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PREFACIO 



— Génese da presente obra. 

— Ksiado da bibliographía antoniana em Portugal. 

— Nossos principaes biographos antonianos. 

— Delineamento e divisão d' esta obra. 



Projectando-se solemnizar condignamente entre 
nós o septicentenario do nosso grande Thaumatur- 
go, a fim de saldar-se, n''este século das apotheo- 
ses centenárias, uma dívida de gratidão a esta emi- 
nente gloria de Portugal, lembrámo'-nos de prestar 
também á memoria gloriosissima doeste heióe o 
nosso preito de admiração sincera. 

E n''este intuito resolvemos cooperar, ainda que 
exiguamente, n'esta commemoração justa e honro- 
sa, elaborando uma pequena monographia doeste 
sábio portuguez, onde podessemos exalçar huma- 
namente o seu renome ao logar que lhe compete 
na historia da nossa pátria. 

Dissemos «pequena monographia», atten- 
dendo ao curtíssimo espaço de tempo que nos se- 
para da referida solemnisação, em que planeámos 
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estar concluída a nossa obra. Mas receamos que 
nos seja possível, emmoldurar em pequenas propor- 
ções a figura épica do nosso protagonista, doeste gé- 
nio luminoso, que não só é o maior astro que fulge 
na constellação gloriosíssima do Agiologío portu- 
guez, mas também um dos luminares que mais se 
impõe á veneranda homenagem do mundo inteiro. 
Assim o dissera ha annos Leão XIII ao sábio di- 
rector das Obras Pias Antonianas, Dr. P.^ Antó- 
nio Maria Locatelli, em audiência particular. Eis o 
importante dialogo entre o Summo Pontífice e o 
nosso respeitável amigo Rev."^° Dr. Locatelli: 

— «D"'onde sois vós? 

— De Pádua, Santíssimo Padre. 

— De Pádua? Que felicidade! Amaes, pois, 
muito o vosso Santo, o vosso grande Santo An- 
tónio ? 

— Oh, se o amo. Santíssimo Padre! Pois eu 
nasci e eduquei-me próximo do seu tumulo, e te- 
nho a felicidade de possuir o seu nome. 

— Pois meu filho, vós não o amaes ainda bas- 
tante! É preciso amal-o e fazêl-o amar, porque 
Santo António, sabei-o bem, não c somente o San- 
to de Pádua: é o Santo do mundo inteiro (il 
Santo di tiitto il mondo) *». 

Façamos, pois, também nós «amar» ou conhe- 
cer devidamente o agrande Saniot, Não a fazcl-o 



1 Este dialogo foi primeiramente pubricado pelo sr. P. Mauik An- 
ToisK, nas suas Les grandes gloires de Saint Antoine. 
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conhecer e amar só pelo simples povo crente, que 
já o honra e venera, e por vezes até ao excesso, 
mas principalmente pelas classes doutas e até des- 
crentes, que só o conhecem pelo prysma basso e 
deprimente d"'algum opúsculo. 

Em 1880 escrevia um illustre doutor em Theo- 
logia e Direito Canónico, de França: — «Importa 
muito, no tempo em que vivemos, fazer reappare- 
cer, ante nossos contemporâneos, as figuras dos 
illustres personagens que projectaram na historia 
do seu século um vivissimo fulgor, pelo heroísmo 
de suas virtudes e pela universalidade da sua scien- 
cia. Em nossa epocha, de degenerescência intelle- 
ctual e moral, em que o orgulho e o pedantismo 
se têvim mostrado tão grosseiramente injustos na 
apreciação do passado, temos necessidade impe- 
riosa de rever estas figuras, que se pretende fazer 
desapparecer na mortalha do esquecimento» '. 

O nosso principal intento é fazer também ago- 
ra resurgir, no horizonte avançado d"'este século, e 
através da sã historiographia moderna, a indivi- 
dualidade medieva e gigantesca do nosso Thau- 
maturgo, doeste nosso grande vulto histórico, cuja 
epopêa gloriosíssima não coube no estreito âmbito 
da sua pátria. 

Quando, no começo do V século, um eminente 
Doutor da Egreja dizia já que era da máxima con- 



1 Sr. Kkixuaku de Liecutí-, — Albert le Grand et Saint Thoma& 
^'Aqutn, 1, 1. 
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veniencia divulgar as ideas ou os livros em diver- 
sidade de estylo, a fim de os conhecimentos che- 
garem a satisfazer ao paladar d''uns e d''outros % por 
maioria de razões hoje importa muitissimo encas- 
toar nos moldes exigentes da actualidade e na cri- 
tica litteraria do nosso século, a historia d'esses he- 
róes.que assombraram as gerações do seu tempo. 
E o nosso famoso protagonista, o «grande Thau- 
maturgo da hora presente», na expressão d''um es- 
criptor francez contemporâneo ^, é incontestavel- 
mente uma das glorias litterarias que mais se sa- 
lientou na historia accidentada do século XIII. 

Caso singularissimo, e bem lamentável I O ver- 
dadeiro mérito, a ínclita memoria do nosso Thau- 
maturgo, tem avultado mais nos paízes estrangei- 
ros e até longinquos, do que propriamente na sua 
pátria! É que lá fora, não obstante os horriveis cs- 
boroamentos do tufão revolucionário, léem-se pes- 
quizado e reconhecido judiciosamente os veios áu- 
reos da tenebrosa edade-média, uma epocha que «se- 
duzirá sempre aquelles que téem uma alma e que 
pensam, porque, em regra, ella pôz constantemen- 
te o espirito acima da matéria, a idêa acima da 
forma e o direito acima do facto» ^. 



1 «... Dtile est plvres à plvribus Jieri Itbros diuerso stylo, etiã de 
quastionibus eisdem, vt ad plurimos res ipsa perueniat, ad altos sic, ad 
alios autem sic...*. (S. ÂuauSTivufl, De Trinitatet C. 3."). 

8 Mor. Ant. Ricard, — 5â/if/ Antoine de Padoue: le grand Thau- 
maturge de ikeure presente. 

3 A. Lkcoy dk La Marche, — La Sociéié au trei\ième sièclef C. II. 
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Entre nós as theorias demolidoras dos Encyclo- 
pedistas, importadas no meado do século XVIII, 
<:ontaminando Já immensamenie a seiva das ener- 
gias patrióticas, prostraram-nos n''uma decadente 
apathia moral. E a Revolução, que, no dizer d^um 
historiador francez insuspeitíssimo, «intentara sup- 
primir o tempo e a tradição» % accelerou a tal pon- 
to essa decadência, que não só abatteu a nossa ge- 
ração para iniciativas ingentes como as do passa- 
-do, mas até lhe amorteceu a legitima veneração 
pelas suas glorias. 

Influenciada então por esta corrente impetuosa 
■e revolucionaria de França, a nacionalidade por- 
tugueza arrojou-se egualmente a remodelar tudo 
-em seu organismo social, até a reminiscência res- 
peitável dos seus feitos e a memoria fulgentissima 
-dos seus heróes. O segundo quartel do presente 
século foi um cataclysmo deplorável para os the- 
souros dos nossos archivos; e, desde então até 
hoje, a sorte d'outros nossos monumentos tem sido 
uma serie contínua de demolições vandalicas : por 
favor, alguns são votados somente a um abandono 
sacrilego . . . Mas travemos esta digressão critica, 
•que nos vae desnorteando insensivelmente. 

Já que desde o principio doeste século, pois, ten- 
tamos hombrear principalmente com o pretendido 
cérebro do mundo *, em progressos de artes e de 



1 Hkhkz Martin, — Histoire de France, T. XVI, pag. 674. 
3 A França, n'uma phrase hyperbolicissima de Victor Hugo. 
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sciencias, imitemos-lhe nós também a sua orienta- 
ção no patriotismo da fé e do reconhecimento. 

Ora se a memoria do nosso Thaumaturgo ha 
successivamente conquistado um culto immenso, 
uma veneração cosmopolita, por brio da nossa ge- 
ração e em honra da nossa pátria não fiquemos 
atraz n'esta dignissima dedicação, n^este preito de 
justa homenagem ao nosso proeminente heróe. 

Gloría-se ufanosamente a Itália pela dita de ce- 
der o tumulo a este génio assombroso; honra-se 
justamente a França por ser o campo mais fe- 
cundo do seu apostolado; comprazem-se todas as 
outras nações por serem prodigiosamente ouvidos 
por elle os seus milhares de votos; — orgulhemo'- 
nos, pois, nós também, e com mais legitima gloria, 
por lhe servirmos carinhosamente de berço, infun- 
dirmos-lhe a virtude da infância e inocularmos-lhe 
a sciencia da juventude. 

Nem a todos será possível collaborar na pre- 
sente glorificação do nosso heróe; todos, porém^ 
sem distincção, podem nutrir sempre o fogo pa- 
triótico d'esta ambição nacional. 

» 

Pelo que nos diz respeito, iniciaremos, pois, 
agora o nosso humilde tributo de gratidão, mono- 
graphando a sua historia gloriosíssima á altura de 
outras que lhe têem feito no estrangeiro. Somos 
incompetente, reconhecêmol-o, para levantar assim 
um padrão litterario, digno da eminência de tal he- 
róe. Embora: a energia da nossa vontade supprirá 
quanto possível a deficiência da nossa aptidão. 
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N'este entranhado propósito, buscámos provcr- 
mo^-nos desde logo dos precisos elementos, manu- 
seando, vendo e conferindo as principaes biogra- 
phias antonianas, tanto de Portugal como estran- 
geiras, que nos orientassem com segurança na his- 
toria genuina do Thaumaturgo. Grande foi, porém, 
o nosso dissabor, n'esta laboriosa exploração bi- 
bliographica, ao confrontarmos os nossos livros an- 
tonianos com os do estrangeiro, publicados n^este 
ultimo século: condoeu-nos o ver uma deficiência 
lamentável de erudição n'esta bibliographia portu- 
gueza ante a sua congénere de Itália e de França. 

Dissemos anteriormente c(n'este ultimo sé- 
culo», porque os nossos maiores, principalmente 
no periodo, para nós venturoso, da edade-média, 
glorificaram honrosamente, já em obras littcrarias, 
já em outros monumentos, o seu Santo compatrí- 
cio do século XIII. 

Em compensação, folheámos com prazer e le- 
mos com admiração, obras esplendidas, bem actua- 
lizadas e eruditas, de França e Itália, sobre o nosso 
famoso protagonista, obras geralmente a par da 
verdadeira sciencia, e já bem orientadas por uma 
sã critica histórica *. 



1 Mencionemos aqui desde já as dos escriptorcs seguintes : 

Sr. P. LéoroLD DE Chérancé, — 5a/n/ Antoine de Padotie. (Paris). 
I vol., in-i6.» 

Sr. P. At, — Ilistoire de S, Antoine de PadQue, d'après les sources ha- 
giographiques des A7//e, XlVe et XV* siècles. (Paris), i vol., in-8." 

Sr. (iiusTiMiANo ScMWTi, — SanfAnlonio di Padova e il suo tempo 
(Padova). i vnl., in-8.^ 
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N''esta quasi invejosa conjectura tentou-nos im- 
mediatamente a ambição de vazar nos moldes li- 
sonjeiros d^aquellas obras a nossa projectada histo- 
ria do Thaumaturgo. Para isto necessitamos pôr 
completamente de parte as obras e apreciações dos 
biographos secundários, indo beber, quanto possivel, 
todos os factos, nas primeiras fontes da agiogra- 
phia antoniana, isto é, dos séculos XIII, XIV e XV. 
Importa isto nada menos que organizar uma histo- 
ria, por assim dizer, nova do nosso protagonista. 
Será esta uma elaboração trabalhosa, Ímproba, mas 
não importa: a indemnização que nos satisfará, é 
que fiquem para ahi elementos para uma historia 
genuina, authentica e completa do nosso heróe, 
tanto quanto permitte a mingua de documentos le- 
gitimos que nos legaram os séculos pretéritos. 

Votado, pois, decididamente a esta árdua tare- 
fa, não nos é fácil abrir caminho para iniciar o 
curso do plano traçado: toparemos com grandes 
escolhos ao historiar a ascendência e os pri- 
meiros annos do Thaumaturgo, em que os seus 
melhores historiadores nacionaes e estrangeiros são 
extremamente concisos. 

E não admira : os antepassados do nosso Thau- 
maturgo, e ainda elle próprio, viveram na epocha 
mais escabrosa da edade-média, em que Portugal, 



E sr. Embico Sálvaonivi, — 5. António di Padova e i suoi tempi, 
irg5-i2Jti, (Torino). i vol. in-8.» Esta obra citamol-a com reserva, emquanto 
a alguns pontos de historia da Egreja. 
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como toda a Europa, oscillava constantemente á 
mercê das convulsões semi-barbaras. Ora, histo- 
riar com segurança a vida de qualquer persona- 
gem d^aquelles tempos é hoje uma empreza, se não 
impossível, ao menos difficílima. 

O mais paciente e meticuloso investigador dos 
nossos archivos, Alexandre Herculano, ao historio- 
graphar o próprio fundador da monarchia portu- 
gueza, contemporâneo, sem duvida, dos visavôs e 
avôs do Thaumaturgo, viu-se forçado a dizer que 
«a escacesa de memorias e documentos divulgados 
sobre a historia do nosso paiz, na ultima década 
do século XI, apenas consente uma luz frouxa e 
duvidosa, que mal deixa descobrir o fio que prende 
os successos d^aquella epocha» '. 

O século seguinte, para nós um longo século 
de alternativos combattes e aventuras, em prol da 
independência politica, mal deixava depor com tran- 
quillidade a lança e a espada de guerreiro, para 
serenamente lançar mão da penna de legendário ou 
de chronista. 

Nos séculos XIII e XIV, em que Portugal ia 
já respirando socialmente um pouco, começaram 
então a cultivar-se as lettras e a historia, ainda 
que só em monumentos informes e incompletos; e 
ainda muitos doestes, se lograram transpor incólu- 
mes as perturbações sociaes da edade-média, e es- 
capar aos escombros dos terramotos e incêndios 

1 Alkxàkdre HsRcai.AHO, — Historia de Portugal, L. I. 
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ulteriores, succumbiram ás vicissitudes politicas e 
vandalicas dos últimos tempos. 

Os séculos subsequentes legaram-nos copiosa- 
mente essas volumosas chronicas monásticas, al- 
guns agiologios da edade-média, e certas historio- 
graphias especiaes. Ora, doestas nossas obras, as 
que mais detidamente historiaram o grande Thau- 
maturgo foram, chronologicamente : 

Fr. Marcos de Lisboa, — Pr^wietra Parle das 
ChronicasZda Ordem dos Frades Menores do sera- 
phico Sam FranciscOy sen instituidor, (Lisboa, i557- 
1570). 3 volumes in-folio. 

Fr. Diogo do Rosário, — Historia das ^idas 
& feitos hh^oicos & ilidas insignes dos Sanctos . . . 
(Braga, 1567). 2 vol. in-fol. 

D. Rodrigo da Cunha, — Historia Ecclesiastica 
da Igreja de Lisboa. Vida & acçoens de seos Pre- 
lados, & iiaroens eminentes em santidade, que nella 
jloreceraò, (Lisboa, 1642). 2 vol. in-fol. 

P.^ Jorge Cardoso, — Agiologio Lvsitano dos 
Sanctos & 'Varoens illustres em Virtude, do Reino 
de Portugal & suas conquistas, (Lisboa, 1652-1744). 
4 vol. em 4.® 

Fr. Manoel da Esperança, — Historia Serajica 
da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco, 
na Provinda de Portugal. (Lisboa, 1 656- 1 666). 
2 vol. in-fol. 

D. Nicolau de Santa Maria, — Chronica da 
Ordem dos Cónegos Regrantes do Patriarcha San- 
eio Agostinho, (Lisboa, 1668). 2 vol. in-fol. 
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Boaventura Maciel Aranha, — Cuidados da 
vwrte & descuidos da uida, representados nas uidas 
dos Sancios & Saneias, dos uaroens illustresy . . . 
que esmaltarão o etéreo Jirmamento da Igreja lu- 
:{itana. (Lisboa, 1761). I vol. e único, in-fol. 

D''entre estes nossos escriptores destacoii-se so- 
bre todos o douto agiologo P.« Jorge Cardo- 
so, descobrindo e publicando alguns documentos 
antigos, com relação aos pães e á bibliographia do 
Thaumaturgo. Não obstante alguns anachronismos, 
a curiosa revelação d^aquellas memorias, e o critério 
seguro com que pesou alguns factos da historia do 
nosso Santo, fizeram-lhe crear um grande presti- 
gio, chegando a merecer a honra de lhe serem fei- 
tas referencias nas famosas Acta^ Sanctorum dos 
Bollandistas, ^ ainda hoje o citam com alguma 
confiança muitos biographos antonianos. 

Contemporaneamente a este, devemos salientar 
ainda dos restíintes a Fr. Manoel da Espe- 
rança; pois, d^entre as chronicas antonianas, foi 
na sua onde começámos a ver uma apreciável 
crítica histórica d'alguns factos do Thaumaturgo; 
por isso que nos chronistas e historiadores prece- 
dentes nada mais encontrámos que reproducções 
de outras chronicas, ou compilações de manuscri- 
ptos, sem a minima apreciação crítica. 

Mas em geral, o valor histórico doestes monu- 
mentos medievos tem-n'o sentenciado sem rebuço 
a critica judiciosa de bons escriptores. Não citare- 
mos aqui o nosso suspeito historiador A. Hercu- 
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lano, embora haja tido frequentemente ensejo de 
avaliar o mérito histórico de taes documentos. 

Apresentaremos só o testemunho d'um emi- 
nente e insuspeito Capuchinho de França, o sr. 
Leopoldo de Chérancé, actual Guardião dos Ca- 
puchinhos de Nantes. Diz elle com referencia a 
chronicas e biographias medievaes: «As fontes que 
acabamos de citar tcem as qualidades e os defeitos 
da edade-média : é a idêa mystica que predomina 
alli. Os primeiros biographos cederam á paixão do 
seu tempo, a essa necessidade do maravilhoso, que 
caracterisa os povos simples e crentes». E depois, 
alludindo especialmente aos biographos do Thau- 
maturgo, accrescenta: «Elles pozeram em relevo 
o asceta, o apostolo e o Thaumaturgo: narraram 
com complacência os prodigios os mais diversos, 
os mais extraordinários. Deixaram, porém, tudo o 
mais na sombra: tudo o mais, isto é, as origens 
da familia, a infância do Bemaventurado, os vários 
incidentes das suas missões, essas mil circumstan- 
cias, que fazem o encanto d'uma vida, e nos re- 
velam a alma d^um heróe. Omissões irrepara- 

Estas lacunas circumstanciaes reparal-as-emos 
nós, pois, quanto nos permittirem os documentos 
que nos depararem as nossas investigações. 



1 Sr. Liop. i>B CKiSRÁNcá, — Saint Anloine de Padoue, Préface. 

A generosidade penhorante d' este eminente Capuchinho devemos nós 
um exemplar da Legenda antoniana, encontrada recentemente na Suissa, 
como em breve inculcaremos. 
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Antes de passar além. Da citação anterior não 
se conjecture que o sr. Chérancé eliminou comple- 
tamente da vida do grande Thaumaturgo os seus 
espantosos milagres. Não; o sr. Chérancé, quando 
se referiu ao «maravilhoso* antoniano das chro- 
nicas, explicou depois que este não é de forma al- 
guma o «maravilhoso romântico, nem o falso». 
Aquelle admitte-o ou respeita-o; apenas o faz 
«passar pelo cadinho d^uma critica severa e im- 
parcial». E é esta precisamente a obrigação do his- 
toriador, na sua verdadeira accepção. 

Nós, theoricamente adoptamos, e adoptámos 
sempre, este judicioso discernimento do sr. Ché- 
rancé; praticamente, n^esta obra, tencionamos ex- 
por todos os milagres do Thaumaturgo,, que mere- 
ceram a honra de publicação séria '. E o leitor 
menos crente que desejar pedir-nos contas pela res- 
ponsabilidade d'alguns, enviamol-o á testemunha 
ou chronica que nol-o ministrou, a qual teremos o 
cuidado de citar em cada um d'elles. 

Não obstante a stricta necessidade d^^este dis- 
cernimento, permitta-se-nos dizer, de passagem, 
que milagres houve-os sempre, e ha de havêl-os, 



1 Fizemos alli esta restricçâo, porque não pretendemos inserir alguns 
milagres, que a simples crença popular inventou ou adaptou á pessoa do 
nosso Thaumaturgo.— Por exemplo: o de estar, ainda em criança, a guar- 
dar uma seara da sua familia, para não ser damnifícada pelos pardaes ; e que 
desejando elle retirar-se sem prejuizo da seara, deixou todos os pardaes re- 
colhidos em uma casa. — Ora achamos incoherente que Martim de Bolhão, 
sendo, como era," pertencente á antiga nobreza de Lisboa, precisasse de 
mandar, ou deixasse ir, seu filho a guardar as sementeiras. 
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emquanto aprouver a Deus manifestar a sua omni- 
potência nas obras e leis de todo o universo. E o 
racionalismo quererá ter a justa equidade de con- 
ceder a Deus, pelo menos, tanto direito de livre- 
mente alterar a sua creação e dispensar as suas 
leis, como tem o sábio ou o artista de modificar 
as suas obras e o legislador de derogar os seus 
decretos. Aos que pretenderem negar até a possi- 
bilidade dos prodígios divinos, queiram entender-se 
com alguns dos seus principaes cor3^pheus do sé- 
culo passado e determinadamente com Rousseau ^ 
E duvidar que o nosso eminente Thaumaturgo 
operasse d^esses prodígios, seria o mesmo que du- 
vidar da auctoridade veneranda da Egreja e da 
crença poderosíssima dos povos, no já longo pe- 
ríodo de sete séculos. 

Mas reatemos o verdadeiro fio da nossa pre- 
fação. 
> 

Accentuada a deficiência lamentável das chro- 
nic'^s, em recursos subsidiários e de critica histó- 
rica, restavam-nos as monograpliias especiaes, es- 
criptas por portuguezes, acerca do Thaumaturgo. 



* Eis o que escreveu aquelle afamado Encyclopedista, sobre a possi- 
bilidade de milagres: — •Ceíle qiiesíion, serieusement traitce^ serait 
impie^ si elle n'£tail ab surde ; ce serait faire trop d"nonncuv a cclui qiii 
la résoudrait négativement que de le punir; il suJTirait de lenfermer. 
Mais aussi quel homme a jamais nic que Dieu píii faire des viiracles? . . .». 
<J. J. KoussKAu, Lettres de la Montafpie, 3e Lettrc. Édit. de 179?, Tom. Xill, 
pag. 104). 
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D''estas as que mais se estenderam pelo género 
histórico * foram as dos seguintes : 

LuYS DE TovAR, — Pocmã mysthico dei glorioso 
S, António de Pádua. Contiene sii uida, mylagros 
y muerte. (Lisboa, i6i6). i volume em 18. ** 

P.^ António de Vasconcellos, — ^ida & Mi- 
lagres de Sancto António, (Rachol, iG55). i vol. 
em [6,^ 

Fr. Miguel Pacheco, — Epitome de la Tlida, 
Actiones,y Milagros de S. António, natural de la 
Ciudade de Lisboa y que uulgar mente se 11 ama de 
Ia de Pádua. (Lisboa, i658). 1 vol. em i8.° 

Francisco Lopes, — Vida, acçoens & milagres 
de Sancto António, gloria de Portugal, & singular 
ornamento de Lisboa sua pátria, (Lisboa, 1G80). 
1 vol. em 18. ° 

Braz Luiz d^Abreu, — Sol nascido no Occidenie, 
& posto ao nascer do sol, Sancto António portu- 
gue^, Epitome histórico & panegyrico da sua vida, 
& prodigiosas acçoens. (Coimbra, 1725). i vol. in foi. 

Miguel Lopes Ferreira, — Epitome da vida, 
acções & milagres do glorioso Sancto António de 
Lisboa, illustrado com breves ponderações, & aceres- 
centado com elogios , , , por Fr, Miguel Pacheco, 
(Lisboa, 1732). I vol. em iG.° 

José Pereira BayÃo, — Epitome Chrono- Genea- 
lógico & critico da vida, virtudes & milagres do 



* As restantes obras antonianas, de outros géneros, escriptas em Por- 
tugal, irão mencionadas na Bibliographia (11 vol.). 
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prodigioso poríugue:^ S. António de Lisboa, , , . 
pelo P. M. Fr. Miguel Pacheco; de nojfo refor- 
mada,., (Lisboa, 1735). 1 vol. em 16.® 

António Cardoso de Vasconcellos e Menezes, 
— Vida do glorioso Sancto António de Lisboa, es- 
cripta em metro, (Lisboa, 1749). 1 vol. em xé,"^ 

P. Manoel d^Azevedo, — Vita dei Taumatur- 
go Portoghese Sant' António di Padopa, (Venezia, 
1788). I vol. em 8.° '. 

João da Madre de Deus Araújo, — Compendio 
da vida admirável de Sancto António, dedicado d 
candura e pure:{a do mesmo Saneio, (Lisboa, 1824). 
1 vol. em 18." 

D. Fr. Fortunato de S. Boaventura, — Vida 
e milagres de Sancto António de Lisboa: Obra de 
um a, anonymo, porém da Ordem dos Frades Me- 
nores:,., posta em linguagem e enriquecida de 
notas criticas e históricas, (Coimbra, i83o). i vol. 
em i6.° 

António José d''Almeida, — Vida c milagres de 
Saneio António, (Porto, i8õ8). i vol. em 18." 

Manoel Bernardes Branco, — O Padre Santo 
António de Lisboa, Thaumaturgo e Official do exer- 
cito portugue^. (Lisboa, 1887). i vol. em 16.® 

Ora, d'estes nossos escriptores antonianos, po- 
mos de parte os simples traductores de monogra- 



< Azevedo publicou mais duas obras antonianas (indical-as-emos na 
secção bibliographica), e todas em lingua italiana, não só por elle residir 
então na Itália, mas principalmente porque taes obras, divulgadas em italia- 
no, tinham a probabilidade de maior extracção. 
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phias precedentes, os que como estereotyparam 
íielmente alguma chronica anterior, e finalmente os 
<\MQ, historiaram o seu heróe pelo género poético, e 
até por vezes irreverentemente condimentado com 
bastante mythologia ^ 

Ha alguns, porém, que se distinguiram honro- 
samente dos seus predecessores e contemporâneos, 
não obstante os defeitos litterarios do seu tempo e 
o estado embryonario da critica histórica. O pri- 
meiro d^elles, que nos merece aqui menção bem 
justa e louvável, é Fr. Miguel Pacheco. Este 
douto escriptor antoniano esforcou-se por historiar 
authenticamente tudo o que dizia respeito ao seu 
heróe. E parece que fez muito, segundo lhe per- 
mittiram os escassos recursos do seu tempo, em- 
-quanto aos ascendentes históricos do Thaumatur- 
go *. Foi por isso que Miguel Pacheco teve digna- 
mente a sua epocha, alcançando também as hon- 
ras de ser citado pelas famosas Actce Sanctorum 
-dos Bollandistas, e de ser traduzido em differentes 
linguas. Ainda hoje os biographos antonianos es- 
trangeiros, que não podem haver facilmente á mão 
outros documentos de Portugal, o citam com fre- 
quência, para historiar os primeiros annos do Thau- 
maturgo. 



* No n vol., secção bibliographica, especialisaremos melhor estas re- 
ferencias a cada um. 

« Disse clle, no Prologo do seu livro: *Auiendo leido en diferentes 
Amores ia uida de San António.,., hellé escrito mucho, distinto poço, de 
sua padres casi nada. . . ». 

4( « 
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Depois que, no século XVIII, a historiogra- 
phia começou a tomar grande incremento, pelo es- 
tudo dos seus subsídios paleographicos e epigra- 
phicos, enriquecendo muito a sciencia e as lettras. 
com preciosíssimos monumentos, a bibliographia 
antoniana desenvolveu-se igualmente por seu turno. 
Angélico da Vicenza, Azzoguidi, Arbusti e Missa- 
glia, já um pouco influenciados com os nascentes 
estudos históricos, contribuíram bastante para opu- 
lentar a historia do grande Thaumaturgo. 

Todavia entre nós, doloroso nos é dizêl-o, a 
echo d'aquelle progredimento historiographico re- 
percutiu-se sem effeito algum, que saibamos, na 
bibliographia do nosso Thaumaturgo. Contempo- 
râneo d^aquelles notáveis biographos, tivemos aqui 
o eloquente Braz Luiz d*Abreu, que pretendeu 
avantajar-se-lhes n''uma obra a seu Santo patrício. 
E realísou o seu intento, n\ima monographía co- 
lossal, mas emquanto á forma; seria ella d'um 
eífeito emocionante, deslumbrantíssimo, para o seu 
tempo: hoje, porém, não é propriamente obra his- 
tórica, c um vasto panegyrico, redundando em allu- 
viões de figuras e de metaphoras arrojadíssimas. 

Felizmente, ao decorrer o ultimo quartel do» 
mesmo século, um filho brioso de Portugal honrou 
magistralmente o seu paiz e opulentou a historia 
antoniana, emprehendendo a melhor biographia que,^ 
até ao seu tempo, se havia elaborado ao grande. 
Thaumaturgo: foi elle o douto P. Manoel d* Aze- 
vedo, illustre membro da Companhia de Jesus. 
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Este erudito escriptor, por então longe da sua 
pátria, secundou por lá os estudos da brilhante 
plêiade dos biographos antonianos do seu século. 
E com eífeito, P. M. d''Azevedo diligenciou por 
^presentar-nos uma historia completa do Thauma- 
turgo; e devia fazêl-o, pois a ninguém como elle 
foram accessiveis tantos elementos: como portu- 
guez, teria á mão, no seu paiz, grandes recursos 
para estudar a ascendência e primeiros annos do 
seu protagonista; e como excursionista, princi- 
palmente na Itália, conheceu e explorou muitas bi- 
bliothecas e archivos, para monographar com a 
maior erudição o tão obscuro apostolado do seu 
heróe. E P. M. d''Azevedo, nas condições mesolo- 
gicas em que se encontrou, fez quanto pôde, cre- 
mol-o bem. Duas secções principalmente notabili- 
zaram o livro d^Azevedo: foram as duas disserta- 
ções fina es, uma sobre a familia do Thainnatur- 
go, e a outra acerca dos escrtptorcs antonianos, E 
com effeito, esta primeira obra antoniana de Aze- 
vedo alcançou logo um renome tal, que chegou a 
ser traduzida nas linguas mais cultas da Europa, e 
na Itália sahiu em 1892 a sua oitava edição. 

Modernamente, a obra de Azevedo vae por sua 
vez perdendo o prestigio do seu tempo : vão-se-lhe 
descobrindo os defeitos, que não lhe deixou evitar 
ainda o meio em que escreveu. O nosso expatria- 
do escriptor armazenou alli, é verdade, tudo o que 
podéra haver de mais ou menos importante sobre 
o Thaumaturgo, inclusivamente as simples tradi- 
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ç5es e meras conjecturas; todavia, accumulado tu- 
do, por vezes sem chronologia, e geralmente sem 
o critério e pragmatismo históricos que hoje se re- 
querem como sciencia do historiador ^ Releve- 
mos-lhe, porém, estas faltas, porque não dispunha 
dos elementos hodiernoá de critica. O que lhe não 
perdoamos, é a ausência completa das fontes d'on- 
de colligira muitas das suas memorias; este defeita 
deprecia hoje muitissimo o valor histórico dos seus 
trabalhos antonianos. 

Do nosso século apenas é digno de mencionar- 
se o eruditissimo monge alcobacense, D. Fr. For- 
tunato de S. Boaventura. Deliciando-se em 
explorar os códices da bibliotheca de Alcobaça, 
este sábio cisterciense descobriu entre elles um Ma- 
nuscripto antoniano, que traduziu e publicou, fa- 
zendo acompanhal-o de duas brilhantes disserta- 
ções, uma referente á antiguidade do Ms., e a 
outra relativa á sciencia do Thaumatiirgo. É n'este 
trabalho que consiste precisamente a sua obra, que 
mencionámos precedentemente. 

E eis a que se resume a historiographia anto- 
niana em Portugal, até nós. 

Perante esta exiguidade de recursos, para re- 
construirmos a historia authentica e mais completa 
do Thaumaturgo, forçoso nos foi e será recorrer a 



1 Card. J. Hkeqeiircetukr, — Der Kirchengeschichtej Die Vor- 
rede, C. 1, n.» 6. 
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novos fragmentos dispersos, aproveitando quanto 
possível as fontes mais seguras da edade média; 
isto em relação aos ascendentes e primeiras edades 
do nosso protagonista. Para a historia da sua vida 
que passou em Itália e França, de muito nos auxi- 
liarão os modernos biographos antonianos d^aquel- 
les paizes, sem duvida os mais competentes. 

N^este intuito, não nos poupámos nem poupa- 
remos em investigar pergaminhos, revolver chroni- 
cas e inquirir memorias, de Portugal e do estran- 
geiro, onde podermos encontrar em primeira mão 
factos relativos ao grande Thaumaturgo, e assimi- 
larmol-os methodicamente á nossa obra. 

O primeiro documento que nos servirá de fonte 
é também a sua primeira historiographia, a cha- 
mada primitiva Legenda * antoniana. Será ella a 
base, o fundo primordial d''esta nossa obra. 

Este preciosíssimo monumento, iniciado pouco 
depois do transito do Thaumaturgo, em que recen- 
diam, por assim dizer, ainda os aromas celestes da 
sua virtude, e se percebiam também ao longe os 
echos geniaes da sua fama, foi concluído em 1274 
(só 43 annos depois da morte do Santo). 

Começada, segundo alguns, pelo eximio S. Boa- 
ventura, esta reliquia litteraria do século XIII foi 
mandada- officialmente concluir por outro insigne 



i Legenda f na sua accepção etymologica, é tudo o que se fazia para 
ser lido ao povo, durante o culto divino ; mas na accepção restricta, como 
acima é tomada, e conforme a significação medieval, é toda a vida de 
qualquer Santo, 
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.. . .. . » . ._. 

franciscano, Fr. João Peckham (fallecido em 
1292, como Arcebispo de Canterbury ^). 

Ha hoje, em toda a Europa, apenas três exem- 
plares ou códices doesta preciosidade antoniana: — 
um em Portugal (Ms, 286 de Alcobaça, hoje na Tor- 
re do Tombo); — outro em França (Ms, n,"* 1 4:36 3 
da Bibliotheca Nacional de Paris); — e o terceiro 
na Suissa, encontrado ainda em 1890, no archivo 
dos Capuchinhos de Lucerna. 

Como se ve, Portugal tem a ditosa honra de 
possuir um exemplar d^aquelle monumento. Foi 
encontrado na bibliotheca de Alcobaça, em 1827, 
pelo doutissimo D. Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, que depois traduziu e publicou *. Todavia, 
como este próprio auctor confessara na I Disserta- 
ção que pospôz á Legenda, não lhe foi possivel 
averiguar então a identidade e o mérito do referido 
códice, não obstante reconhecer que era antiquíssi- 
mo. E com esta mesma hesitação foi elle publicado 
nos nossos Porivgalia^ Monvmenta Histórica -\ 

A genuina identidade, tanto d"'este códice como 
do de Paris, isto é, que elles são uma cópia fiel da 
famosa Legenda antoniana de Fr. João Peckham, 
foi só reconhecida e verificada quando, em i8yo, se 
descobriu o códice helvético, authenticado com os 



* Na secção biblíographica (II vol.) desenvolveremos melhor a historia 
d 'esta Legenda. 

9 Esta obra do nosso douto cisterciense foi a que, sob o nome d' elle, 
já mencionámos a pag. XX. 

3 Na respectiva secção Scriptores, T. I (pag. ii6). 
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próprios documentos officiaes da edade-média. Esta 
descoberta, verificação e publicidade são devidas 
á exploração e sciencia do infatigável capuchinho 
r."^° sr. Dr. Hilaire, de Paris '. E a publicação 
inapreciável do douto capuchinho evidenciou a tal- 
ponto a identidade da rarissima Legenda, que o 
texto doesta, como grande novidade, appareceu ver- 
tido em varias linguas no septicentenario do nosso 
Thaumaturgo. Nós, em Portugal, como já disse- 
mos, tinhamol-a vertida, e em fina vernaculidade, 
desde i83o, por D. Fr. Fortunato de S. Boaventura. 

Esta famosíssima Legenda, tal qual apparcce 
nos três códices existentes, não está infelizmente 
completa: falta-Ihe, além d^outros factos e circum- 
stancias, todo o vastissimo apostolado do Thau- 
maturgo em França 2. Ainda assim, como está, 
será ella a nossa fonte de primeira ordem em au- 
thenticidade, n^aquillo que disser. 

Ha por vezes no decurso do seu edificantíssi- 
mo texto alguns pequenos escolhos, provadas in- 
versões chronologicas, talvez motivadas pela pró- 
pria natureza da Legenda, ou fim para que era ex- 
clusivamente destinada. A nossa bússola, porém, 
na vacillante chronologia dos factos antonianos, 
será geralmente o douto capuchinho sr. Chérancé. 



^ Sr. P. HiLAiRB DB Paris, Saint Antoine de Padoue, sa Legende 
primitive et autres piéces historiques. (Montrel-surMer, 1890). Apreciaremos 
o grande valor d' esta obra no II vol. (Bibliographia). 

3 Na secção bibliographica veremos se descobrimos a razão d' estas 
problemáticas omissões. 
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As referencias que fizermos a esta antiquíssi- 
ma Legenda serão indicadas pela citação do nossa 
monumento em que ella se acha inserida; assim^ 
pois, citarêmol-a sob o titulo, extensa ou abrevia- 
damente, de: ^Porítfgaltce Monvmenta Histórica^ 
Scriptores, T. I, Vita S, Ajtíonij, . . .». Cital-a-êmo& 
com a orthographia e as mesmas abreviaturas da 
sua epocha; mas, como n'ella ha defeitos de co- 
pistas, que ás vezes offendem o sentido do texto,, 
serão elles conferidos e emendados pelo códice dcv 
Ms. helvético. 

O. nosso escopo especial, na elaboração histó- 
rica do grande Thaumaturgo, é frizar principal- 
mente a culminação do génio e preponderância 
dVste heróe; já porque geralmente as obras anto- 
nianas de Portugal apenas o tornaram conhecida 
pela denominação popular de milagreiro; já por- 
que, na preparação do seu glorioso septicentenario^ 
tem havido uma certa imprensa que tentou depri- 
mir, talvez por simples ignorância, a memoria 
proeminente doeste vulto portuguez. 

Comtudo, a presente obra vae delineada para 
satisfazer a eruditos e a indoutos. N'este propósito^ 
faremos por discriminar n'ella duas partes bem 
distinctas: — o texto, que irá claro e sem discus- 
sões históricas, para o simples povo, que facil- 
mente se satisfaz como a narrativa do historiador^ 
não pretendendo conhecer a certeza dos factos, nem 
esquadrinhar a pureza da sua origem; — e as no- 
tas, geralmente criticas e com alguma erudição^ 
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para os leitores cultos e doutos, os quaes, não se 
contentando com a narração simples dos factos^ 
procuram indagar e saber da authenticidade e mé- 
rito das suas fontes. 

Até mesmo aos incrédulos suggeriremos repas- 
to competente para, isentos de preconceitos, pro- 
vocal-os á leitura d^algumas nossas humildes pagi- 
nas. E n'este intuito, patentear-lhes-êmos todas as 
questões que se ventilam na historia antoniana^ 
authenticando-lhes os factos de maior importância,, 
principalmente os que lhes parecerem menos dige- 
riveis, com a respectiva citação documentativa, e 
transcrevendo por vezes o próprio texto. Assim^ 
emquanto aos milagres e prophecias do Thauma- 
turgo, nem um só doestes successos deixaremos de 
fundamentar nas suas primeiras fontes. E note-se, 
que estas não serão para ahi forrageadas a esmo,, 
nem em segunda mão: hão de simplesmente ser as 
já depuradas e aferidas pela recta critica histórica* 

Cimentada assim solidamente a historia que 
tentamos reconstruir ao heróico Thaumaturgo, cre- 
mos que não haverá depois critico algum indigena 
que ouse levianamente depreciar a memoria épica 
do grande Santo. E se porventura se pretender 
invalidar ou envilecer aquellas fontes medievaes 
da historia antoniana, hão de consequentemente 
pôr-se também em duvida e até eliminar todos 
os códices que perpetuam as origens e as pha- 
ses dos differentes povos. 

A evolução da «mentalidade humana» exigir- 



I 



XXX Prefacio 

nos-ía hoje antes uma historia antoniana, completa- 
mente divorciada d^essas «lendas medievas» e joei- 
rada segundo a «idealização scientifica» ou crconce- 
pção sociológica de Augusto Comte». Propômo''-nos 
retemperal-a por este processo da «synthese phi- 
losophica», no momento histórico em que expire o 
primeiro estado (o theologico) da «systematização 

mental» *■ concebida por Comte. 

Alguém por ahi nos censurará ainda, em ser- 
mos nimiamente succintos na historia da epocha 
em que viveu o famoso Thaumaturgo; queremos 
assim evitar o cahir no defeito de dois grandes bio- 
graphos antonianos ^^ que sacrificaram o preciso 
desenvolvimento da historia do seu protagonista 
ao fiel desempenho do programma d^um concurso 
official. Seremos, pois, o mais concisos n'esta parte, 
a fim de que as relações superabundantes da his- 
toria da epocha não supplante a necessária ampli- 
tude da historia antoniana. 

Dividiremos esta monographia do grande 
Thaumaturgo em dois volumes: o primeiro, em 
que faremos comprehender sua historia desde seus 
ascendentes próximos até a morte d''elle, subintitu- 
larêmol-o — sua vida mortal; e o segundo, onde 
havemos de historiar a sua glorificação posthuma, 



1 Com vista a As Modernas ideias da Litteratura portuguesa, pelo 
sr. Dr. Theophilo Braga, que muito admiramos pela sua prodigiosa actividade 
mental, mas que lamentamos pela emancipação absoluta de crenças reli- 
giosas, que revela em suas numerosíssimas obras. 

* Os srs. G. Scrinzi e £. Salvagnini. 
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isto é, beatificação, sciencia, culto e bibliographia, 
terá por subtítulo — sua vida iminortal. 

O I volume subdividil-o-êmos em tantas partes 
ou capítulos, quantas foram as principaes phases 
disiinctas da existência do Thaumaturgo na terra ; 
assim, resolvemos formar d^elle cinco capítulos, 
que epigrapharemos da maneira seguinte: — I, Sua 
ascendência; — II, Sua infância; — III, Sua juven- 
tude; — IV, Sua provação; — V, Seu apostolado. 

O II volume subdividirêmol-o também em cin- 
co partes, onde, em outros tantos capítulos, agru- 
paremos os factos mais importantes, corresponden- 
tes á beatitude gloriosíssima do nosso heróe, e ou- 
tras circumstancias que prendem com a sua memo- 
ria. Serão ellas, pois, capituladas assim: — I, Sua 
beatitude ; — II, Sua sciencia ; — III, Sua família ; 
— IV, Sua veneração ; — V, Sua bibliographia. 



Ultimando a nossa prefação, cumpre-nos agora 
protestar, como súbdito obediente, e em confor- 
midade com as prescripções de 1 3 de março de 
1625, de 5 de junho de i63i e de 5 de julho de 
1634, de Urbano VIII, que submettemos ao juízo 
do nosso Ordinário diocesano, e na pessoa d'elle 
ao veredictum supremo da Egreja, todos os pensa- 
mentos exarados n^esta obra. 
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CAPITULO I 



Sua ascendência 



larlo:— A Península ibérica sob o domínio dos sarracenos. — Formação 
e incremento da monarcbia neo-gothica.— Autonomia da província por/uca- 
lense, depois Portugal. — Apparecimento histórico do bisavô, e successi- 
vãmente do avó e pães do grande Thaumaturgo. 



Embrenhados quasi sempre e completa- 
mente obscuros por wtzts são os poucos 
monumentos da epocha em que começam a 
apparecer na historia da peninsula hispânica 
os antepassados do grande heróe d' esta mo- 
nographia. A explanação, pois, d'este primei- 
ro capitulo importa consequentemente um 
rápido esboço da fundação e desenvolvimen- 
to da monarchia neo-gothica e da origem e 
incremento históricos de Portugal, evolução 
que se relaciona intimamente com o appare- 
cimento histórico dos ascendentes do nosso 
santo protagonista. 
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Em ptena edade-média, ao tempo em que 
as nações centraes da Europa se esforçavam 
solidariamente por sahir- da condição semi- 
barbara em que jaziam ainda, o extremo oc- 
cidente, a peninsula hisperica, successivamen- 
te tão cubicada pelos povos ibero-celtas, phe- 
nicios, gregos, carthaginezes, romanos e bár- 
baros, também se debattia vigorosamente para 
então repellir do seu solo o poderoso dominio 
dos sarracenos. Invadida religiosa e politica- 
nfiente em 714 por estes novos conquistado- 
res, a populosa Andalús ' árabe, substituindo- 
Ihe os templos do Crucificado pelas mesqui- 
tas do Islam, ia perdendo a pouco e pouco as 
crenças que lhe grangearam renome glorioso 
nos primeiros annaes da Egreja. 

Graças porém á fé e ao heroísmo d'alguns 
christãos, que, refugiados nas montanhas das 
Astúrias haviam escapado á prepotência do 
alphange, poucos annos depois, em 718, Pe- 
lagio, á frente d'aquelles poucos, mas indomá- 
veis heroes, surgindo dos algares de Cova- 
donga, desce as gargantas da Cantábria e op- 



I Os mussulmanos assim denominavam as suas conquis- 
tas territoriaes na nossa Peninsula. 
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põe uma reacção valorosa ao jugo violento 
dos mussulmanos. 

Lançados assim os fundamentos á celebre 
monarchia christa neo-gothica, as victorias 
das suas bandeiras foram tantas e tão auspi- 
ciosas que em menos de um século as fron- 
teiras meridionaes de Leão dilatavam-se ao 
oriente até ao extincto atnirado tôledano, e 
ao occidente entestavam com a região do 
Gharb ' sarraceno. Na segunda metade do sé- 
culo XI a monarchia de Oviedo e Leão, sob 
o reinado de AíFonso VI, havia attingido 
uma tal força e preponderância na Península, 
que os próprios atnires árabes, pôr então em 
lucta constante de independência % recorriam 
por v^zts á alliança do grande rei christão. 

Bem cedo os principaes amires de Hespa- 



í Gharb para os sarracenos era o território Occidental 
da sua Andalús, correspondendo á antiga Lusitânia. 

» A supremacia do celebre khalifado de Córdova, que 
no século IX, principalmente sob o principado de Abdu-r- 
rahman, havia adquirido uma fama brilhantemente europêa, 
extinguiu-se em io3i, com a deposição e fuga de Hixam" 
Jbn-Mohammed, ultimo khalifa d^aquella corte sumptuosa. 

Desde então os amires, wallis e kayids da Andalús, des- 
membrando-se politicamente, foram constituindo outros tan- 
tos principados independentes. 
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nha, reconhecendo que a sua desunião era a 
decadência e ruína do islamismo andalús, a 
fim de suster as conquistas do grande na^^a- 
reno ^ resolveram pedir soccorro aos famosos 
almoravides, então a seita conquistadora e 
predominante do Mauritânia, sob o distincto 
emirado de Yusuf-Ibn-Taxfin \ 

A noticia d'este soccorro ao decadente is- 
lamismo da Península foi um alarme assom- 
broso para o chefe da monarchia leoneza, já 
perfeitamente orientado do poderio guerreiro 
dos almoravides. N'esta conjunctura gravíssi- 
ma AfFonso VI, tendo imminente uma lu- 
cta renhida com os infiéis, immediatamente 
manda não só concentrar todas as forças do 
seu vasto império, mas recorrer aos valiosos 
elementos d'alguns príncipes e cavalleiros do 
sul da França. 

Proclamada a terrível Ghaswat (guerra san- 
ta para os árabes), os dois grandes exércitos, 
christão e sarraceno, encontram-se em 22 de 
outubro de 1086, e travam a batalha mais 



1 Os árabes chamavam nazarenos aos christaos. 

2 Este chefe, cujo nome completo é Abu-Yacub-Yusuf" 
Jbn-Taxfin, governou os almoravides desde 1061 a 1106. 



Sua ascendência 



tremenda de quantas havia memoria nos cam- 
pos de Andalús \ 

Depois d'este memorável recontro é que 
apparecem nos monumentos históricos da 
Peninsula alguns nomes dos illustres france- 
zts, que vieram auxiliar o exercito christão, 
e como que parecem depois naturalizados na 
opulenta monarchia leoneza ^ 

O primeiro personagem francez que alli 
vemos é o príncipe Raimundo \ a quem, ahi 
por 1094, Aflfonso VI de Leão deu em casa- 
mento sua filha Urraca, e depois incumbiu 
do governo da vasta província da Galliza ^ 



I Este combatte medonho é conhecido na historia pelo 
nome de batalha de Zalaka entre os árabes, e de Sagalias 
ou Sacralias entre os christâos, segundo a denominação do 
campo da peleja, junto ao Rio de Badajoz. 

a Algumas chronicas citadas por Fr. António Brandão, 
na Parte III da Monarchia Lvsitana, fazem referencia a 
um Conde Raymundo de Tolosa entrado na Peninsula ibé- 
rica Já em io85, para a conquista de Toledo aos mussulma- 
nos, mas que voltou para França. 

3 O grande investigador histórico A. Herojlano hesita 
ainda com relação á epocha em que entrou na Peninsula 
este filho do conde de Borgonha. (Historia de Portugal, L. I). 

4 Ao tempo da ampla monarchia de Leão a provincia da 
GalHza comprehendiá, alé.ni da moderna Galliza, também as 
regiões dos três districtos portucalense, de Coimbra e de 
Santarém. 
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Logo depois contemporaneamente vemos 
alli também um primo d'este Raimundo, o 
príncipe Henrique, que em 1095 ^pparece 
matrimoniado com Tarasia ou Tareja (ou 
Theresa), igualmente filha de D. AfFonso de 
Leão '. 

A historia authentica nao nos desvela de- 
pois mais nome. algum importante dos outros 
frankos que então passaram àquem dos Pyre- 
neus em defesa de Leão. É porém certo que 
foram muitos os frankos que vieram coadju- 
var AfFonso VI na celebre batalha de Zaiaka '. 
. Ora sendo, como é, hoje facto indiscutível 
que o tronco genealógico do grande Thau- 
maturgo, pelo ramo paterno ou de Bulhão, 
proveio de França, mas em epocha indeter- 
minada, — o anterior successo histórico é já 
um ponto de conjectura para alguns biogra- 
phos presumirem que foi então, entre os de- 
mais frankos nao designados, que entrou 



1 D. Ribeiro dk Macedo, Nascimento e Genealogia do 
^Conde D, Henrique, 

a o mais antigo e importante documento que se refere 
a este facto diz : «... Interfverunt kuic prós lio multi chriftia- 
ni externi, êf inter eos multi franci, qui uenerant in adjvtoriú 
Regis Al/onsi. . .»> (Chronicon Gothorú). ' 
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n'esta Península o ascendente paterno do 
nosso Thaumaturgo *. 

Não é porém esta a opinião da maioria dos 
escriptores que melhor biographaram desde 
sua estirpe a historia d'este grande vulto por- 
tuguez. 

O facto que esta maioria tem como pro- 
vabilissimo, e com acceitaveis fundamentos, 
para o ingresso da familia Bulhão na Penín- 
sula, é posterior àquelle, e mais em harmonia 
com os poucos dados históricos. A indicação 
d'este facto importa ordenadamente fazer pro- 
seguir mais um pouco o esboço histórico da 
monarchia leoneza, até fazer surgir á luz da 
historia a autonomia dissimulada da sua re- 
gião portucalense, e o começo da sua vitalidade 
como nação independente. 

Fica relatado anteriormente que um dos 
príncipes frankos que passou àquem dos Py- 



I Esita opinião tem contra si principalmente uma cir- 
cumstancia plausível : é que os frankos que então occorre- 
ram ao chamamento instante do rei de Leão deviam ser das 
regiões mais próximas dos Pyreneus, como o reclamava a 
urgência dos soccorros bellicos. E a região d^onde parece 
ser oriunda a linhagem paterna do nosso Thaumaturgo deve 
ser ao norte ou a leste do Império Franko. 
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reneus em 1086, e que desde então se natu- 
ralizou n'esta Península, foi o nobre Henrique 
de Borgonha aparentado em 1095 ^^^ ^ f^" 
milia reinante de Leão. 

A julgar pelos obscuros monumentos his- 
tóricos d'aquelle século o illustre borgonhez 
estava já em 1095 governando o districto 
portucalense e talvez juntamente o de Braga, 
sem duvida sob a obediência immediata de 
seu primo Raimundo, governador geral da 
provincia da Galliza \ 

Pouco depois (1096-1097), talvez para es- 
timulo de novas conquistas, AíFonso de Leão 
desmembrou da já grande provincia da Gal- 
liza os seus districtos desde o rio Minho até 
ao Tejo, e confiou o governo d'esta região, 
para uma nova provincia, a seu genro o conde 
Henrique *. 

As armas do nobre conde, defrontando te- 
merariamente com as hordas aguerridas dos 
árabes, fizeram-lhe sorrir a esperança de um 
futuro mais que promettedor; e felicissimo 



1 A. Herculano, Historia de Portugal, Livro I (V. I). 
3 Berganza, Antiguedades de Espana, T. II; — Abd-el- 
Alim, Hist» dos Sob, Mohamet, 
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nas suas presurias * pelos ubérrimos terri- 
tórios da Andalús, ia também ambicionan- 
do ver-se independente de seu sogro D. Af- 
fonso VI. 

A morte de AfFonso VI de Leão (em junho 
de 1109), que abandonou a extensa monar- 
chia leoneza a uma guerra civil bastante du- 
radoura, esperançou ao sagaz e aventuroso 
conde a próxima realização do seu pensa- 
mento *. 

Entretanto Henrique borgonhez morre 
sem ver realizadas suas esperanças, em As- 
torga (i de maio de 11 14). 

Todavia a sua viúva, D. Tareja, na me- 
noridade de seu filho AíFonso Henriques, 
succedeu-lhe não só na sagacidade distincta 
do governo, mas ainda na competência astu- 
ciosa da ambição ^ EíFecti vãmente, nos qua- 
torze annos de regência da província portu- 
calense D. Tareja, emquanto ampliava e enri- 
quecia os domínios do seu condado, ia ao 



1 N'aquella epocha chamava-se presuria á invasão n'uni 
território, seguida da sua posse definitiva. 

2 Fr. António Brandão, P. III da Monarchia Lusitana, 
L. VIII, C. 25.» 

3 Historia Compostellana, L. I, C. So.» 
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mesmo tempo caracterizando bem a idêa da 
nacionalidade portugueza '. 

Em abril de 1128, quando o joven AíFonso 
Henriques assume as rédeas do governo por- 
tucalense, já esta província leoneza era nomi- 
nalmente considerada como reino propria- 
mente dito *; e em breve tempo o joven 
Infante consumma de facto e de direito a 
autonomia do condado portuguez. 

Grandes e audaciosas foram as conquistas 
do valoroso Ibn Errik ^ por entre o Gharb 
sarraceno. Aproveitando as discórdias árabes 
no Moghreb e a decadência almoravide na An- 
dalúSy AíFortso Henriques passa com o seu 
exercito ao sul do Tejo, e em presurias e al- 
garas interna-se denodadamente pelas provín- 
cias de Al'kassr e Alfaghar, onde os mussul- 
manos jamais tinham visto algum exercito 
christão. Os walis e wasires ^ de toda a Anda-- 



I J. P. Ribeiro, Dissertações Chronologicas, T. III, P. I. 

3 Memorias da Academia Real das Sciencias, T. XII 
P. II. Memoria sobre a origem do nome e limites de Por- 
tugal, 

3 Como os sarracenos chamavam a Aífonso Henriques^ 
isto é, Filho de Henrique, 

4 Wali, era governador geral de districto árabe; wasi, 
governador de cidade. 
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lús, surprehendidos pelos coramettimentos do 
fero senhor de Coimbra \ uniram-se então, 
e com um poderoso exercito vêem oppôr-se 
ás hostes do audaz nazareno. O recontro dos 
dois exércitos, junto ao castello sarraceno de 
Orik *, foi uma derrota suprema para os almo- 
ravides. Esta memoranda batalha de Ourique 
(em 25 de junho de 1139) foi como que a 
coroa real que glorificou eternamente a me- 
moria de AíFonso Henriques. 

Deixando assim desalentado o islamismo 
do Gharh sertanejo, o infatigável Infante vol- 
ta as suas attenções para a provincia sarracena 
de Belatha ^ 

Em março de 1146 subjuga com uma pe- 
quena hoste o quasi inexpugnável castello de 
Chantireyn (Santarém). 

Todavia, a empresa que depois mais preoc- 
cupou o animo bravoso de Aflfonso I, em- 
presa muito superior ao exercito de que en- 
tão dispunha, era a tomada de Ulixhona (Lis- 



I Assim era cognominado Affonso I pelos almoravides 
andalúses. 

3 Fr. J. de Sousa, Vestígios da lingua arábica em Por- 
tugal, augmentada por Fr. J. Moura, pag. 171. 

3 Correspondia á baixa Extremadura moderna. 
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boa), O grande centro e empório marítimo 
do Gharb mussulmano '. 

A Ulixhona árabe, embora o seu âmbito se 
circumscrevesse então á área que aproxima- 
damente hoje alli occupam os bairros de Al- 
fama e Ribeira Velha, era então uma das ci- 
dades mais defendidas e populosas de toda a 
Peninsula hispânica: entre os seus fortes ba- 
luartes, apertando acanhadíssimas construc- 
ções árabes, abrigava-se uma população supe- 
rior a 300:000 almas *. 

N'este comenos uma circumstancia provi- 
dencial proporcionou a D. Affonso I a sua 
anelada tentativa. 

Havia sido pregada na primavera de 1146, 
pelo grande luminar da edade-média, S. Ber- 
nardo, a segunda Cruzada da Europa contra 
o Islamismo da Palestina ^ 



I «f . . . Sed Ji forte euenerit ut in aliquo tempore mihi 
Deus fua pietate daret illam ciuitaiemy quce dicitur Ulix- 
bona. . . ». Doação do domínio ecclesiastico de Sentarem aos 
Templários. 

* Crvcejignati Anglici Epiftola de expvgnatione Ulyfi- 
ponis, no Portvgalice Monvmenta Histórica (Scriptores), T. I. 

3 Hergenroether (Card. Jos.), Der Kirchengeschichte, L. 
IV, C. 2.» 
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O troço principal d'esta expedição religio- 
sa, sob o commando de Luiz VII de França 
e de Conrado III da Allemanha, seguiu por 
terra através da Hungria, a fim de atravessar 
simplesmente o canal do Bosphoro ^ 

A segunda parte da expedição, geralmente 
composta de cavalleiros do baixo Rheno, de 
Flandres, de Aquitania e de outras regiões 
marítimas, reúne-se em Dartmouth (Ingla-- 
terra), e d'alli, n'uma armada de cerca de du- 
zentas velas, dirige-se ao seu destino pelas 
aguas do Atlântico e Mediterrâneo. Assaltada 
por uma tormenta ao velejar pelas alturas da 
Galliza, a grande frota retalhou-se de tal for- 
ma, que só em junho de 1 147 pôde novamen- 
te reunir-se aportando á foz da rio Douro ^ 

D. AíFonso I, informado da grande frota" 
que havia arribado ás aguas do Porto, man- 
dou aqui contratar com os seus chefes cv 
prestante auxilio para a difficultosa tomada 
de Lisboa, estipulando-lhes certas vantagens 
de indemnisação. Uma das condições expres- 



1 WiLKEN, Geschichte der Krewfpige, B. III, 12. 

2 «,., Ad Portvgallim per alueum flvminis, qui Dorius 
dicitur, applicvimus . ..». (Crvcesign, Artglici Epist.)* 
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sas no pacto ^ foi qiie, — elle D. AíFonso di- 
vidiria alguns prédios de Lisboa e algumas 
propriedades rústicas pelos que quizessem fi- 
car em Portugal, onde podiam viver com as 
liberdades, foros e costumes dos seus respe- 
ctivos paizès, reconhecendo apenas a sobera- 
nia da coroa portugueza. Acceito e garantido 
o proposto, convénio, dirige-se para o Tejo 
a imponente frota dos cruzados, ao mesmo 
tempo que por terra marcha para alli D. Af- 
fonso com o seu exercito. Em 29 de junho 
já todas as forças estavam acampadas em 
frente da Achhuna (Lisboa) mussulmana; e 
em pouco tempo iniciou-se o ataque á sua 
solida kassba ' de defesa. 

Heróica e tenacissima foi a resistência dos 
árabes até ao seu ultimo transe. Comtudo, 
ainda que morosa e difíicilmente, depois de 
três mezes e meio, Ulixbona foi conquistada 
ao dominio do islamismo, desde 21 a 24 de 
outubro de II 47 ^ 



1 Transcripto por extenso no Portvgalice Monvmenta 
Histórica (Scríptores), T. I : Cruc. AngL Epist, 

2 A principal fortificação sarracena em circuito d*uma 
sua cidade ou povoação. 

3 Portvgalice Monvmenta Histórica ^(Scriptores), T. I: 
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Terminada esta famosa conquista, Affon- 
so I tratou logo de satisfazer ás suas condi- 
ções prescriptas. Uma d'ellas, a que propria- 
mente se relaciona com o plano geral d'esta 
monographia, foi a seguinte: — havendo mui- 
tos cruzados, principalmente frankos, que 
desde então preferiram ficar em Portugal, 
uns foram generosamente gratificados com o 
senhorio de prédios urbanos, outros tiveram 
doação régia do dominio de propriedades rús- 
ticas *. 

Foram muitos os cruzados d'aquella frota 
que aproveitaram em Portugal a indemnisa- 
ção de Aflfonso Henriques: uns, nobres de 
sangue pela sua distincta procedência, como 
Fero Viegas, primeiro governador de Lisboa 
restaurada ; outros, illustres de condição, ou 
pelas armas como alguns chefes dos mesmos 
cruzados % ou pelas letras como bastantes 



Crucesign, Angl, Ep.; Chronicon Gothorú; Indicvlvm Fvnda- 
iionis Monasterij B. Vincentij Ulixbone; etc. 

Pódc consultar-se também : Fr. António Brandão, P. III 
da Monarchia Lvsitana, L. VIII, C' 25 ."-28.® 

I Fr. António Brandão, .P. III da Monarchia Lvsitana, L. 
Vn, C. 29.®; e diversos Foraes no Archivo Nacional de Lis- 
boa, maços 9 6 12. 

a Como foram : Guillelmus de La-Comi, Roberte de La- 
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membros do clero e alguns com a honra de 
canonicato \ Inclusivamente o primeiro Bispo 
de Lisboa restaurada, D. Gilberto, foi eleito 
d^entre estes últimos cruzados *. 

Ora entre estes cruzados então naturaliza- 
dos em Portugal, e determinadamente entre 
os mais nobres que permaneceram em Lisboa, 
ê que a maioria dos historiadores encontra o 
ascendente do nosso grande Thaumaturgo. 
Nem admira que os poucos monumentos 
históricos d'aquella epocha não nos transmit- 
tissem os nomes de todos os cavalleiros então 
aqui nacionalizados : a penúria de taes docu- 
mentos foi deploravelmente sentida pelo 
grande historiador -de Portugal n'aquelles sé- 
culos l Os poucos nomes d'aquelles cruza- 
dos, que a historia nos perpetuou, ficaram 
incidentemente inscriptos, ou como emphy- 



Corni, Adhelard Franko, Jourdan Franko, Ligel de Flan- 
dres, etc. 

1 Alfredus de Caranton, Dominicus Ferriol, Gualierius 
Flandrensis, Gualterius Hastingiensis, Hua de Silesia, Jo- 
celino de Baius, etc. (Veja-se D. Rodrigo da Cunha, Histo- 
ria Ecclesiastica de Lisboa, L. II, C. 2.0). * 

2 Fr. António Brandão, P. Ill da Monarchia Lvsitana, 
L. X, C. 28.0 

3 A. Herculano, Historia de Portugal, L. I (V. I). 
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teutas de algum aforamento, ou ^omo teste- 
munhas de qualquer doação. 

É hoje porém facto indiscutível que, entre 
os cruzados distinctos d'aquella armada, veio 
e coadjuvou a conquista da Ulixbona árabe al- 
guém da nobre familia de Godofred de Bouil- 
lon, glorioso chefe da primeira cruzada. E os 
nossos primeiros nobiliaristas, considerando 
este facto como um ponto assente, dão tam- 
bém o nobre Bouillon aqui então naturali- 
zado como terceiro ascendente do grande 
Thaumaturgo portuguez '. O primeiro bio- 



I Eis como se exprime um nosso antigo e distincto nò- 
biHarista, referindo-se ao celebre appellido Bulhões: 

«... He feu Solar a Quinta de Bulhoens, junto á Cida- 
de de Li/boa, a que deraò o nome alguns Franceijfes dejle 
appellitio q fe acharão na conquijia daquella Cidade, cô El- 
Rey D. Affonfo, Sf fyeraô por ai li /eu affento, Foy dejia Fa- 
milia o glorio/o Santo António de Li/boa, q bajlava para a 
illujirar, (f na Ca/a q tem em ejia Cidade, fe vem fuás Ar- 
mas pintadas, em muitas partes, q fao em capo de prata hua 
Cnq cháa de uermelho, ^ em cada ponta três be lotas de uer- 
de, cô os cafculhos de ouro : tymbre hua afpa de uermelho, J* 
a cada banda três belotas, como as das Armas». (António de 
ViLLAS-BoAS E Sampaio, Nobiliarchia Portuguesfa), 

Este brazSo foi egualmente o adoptado pela administra- 
do da basilica de Santo António em Pádua. 

Não são estas precisamente as Armas que apparecem 
nos escudos de Godofred de Bouillon ; mas esta circumstan- 
cia não obsta ao próximo parentesco dos Bulhões de Portu- 

2 
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grapho portuguez mais completo e erudito 
(para o seu tempo) do nosso Thaumatur- 
go egualmente apurou e escreveu, como fa- 
cto averiguado nos documentos que então 
compulsou, esta ascendência ao seu nobilis- 
simo heróe ^ 

O que nao tem podido averiguar-se bem 
ainda, é o nome próprio do illustre Bulhão 
auxiliar da conquista de Lisboa, hoje consi- 
derado geralmente como o bisavô ^ do nosso 
grande Thaumaturgo. A julgar pela indicação 



gal com os da antiga Lorena, porisso que os brazões dos 
membros de uma qualquer familia divergem por vezes nos 
seus respectivos symbolos. 

. I Diz o illustrado biographo (que escreveu então na Itá- 
lia) : « . . . Questafamiglia Buglioni era entrata in Portogallo 
dal tempo dei Re Z). Alfonso I, cinquanta anni innan^ la naS' 
cita di S, António, in occasione, che alcuni Cavalieri Crociati 
in passare ali* acquisto di Palestina con una grand^ armata 
t/ermatisi in Portogallo ajuntarono quel Re a prender Lisho- 
na a* Saraceni. • . ». (Emanuele d* Azevedo, Vita dei Tatanor 
turgo portogkese Sant* António di Padova, Cap. i."). 

2 Os primeiros biographos do nosso Thaumaturgo, e 
os posteriores que irreflectidamente os seguiram, convSem 
em que este primeiro Bulhão de Portugal fosse o avô do 
grande Santo. Contra esta simples presumpção insurge-se 
principalmente o meio século que se distancêa entre a con* 
quista de Lisboa e o nascimento do Santo, ainda em plena 
juventude de seus pães, segundo o consenso unanime das 
amigas ^chronicas. 



I 
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de um antiquissimo suffragio ' que o Cabi- 
do de Lisboa tinha a celebrar annualmen- 
te, aquelle nobre personagem chamar-se-ia 
Martin de Bouillon ^ 

Posteriormente já a historia portugueza 
nos aclara mais um pouco, no reinado de 
Sancho I, a personalidade de Vicente Mar- 



« o registo d'este suffragio, que foi colligido por um 
nosso douto escriptor do século XVn, diz assim : oXIV Kal. 
Februarij, fiat anniuerfariu pro anima Vincentij Martini, di- 
4?o Bulkom, pro cujus anima Martinus Bulhom, filius ejus, le- 
gauit domos fuás, in quo ipfe Martinus habitabat, quce funt 
prope S, Mametu..,», (Jorge Cardoso, Agiologio Lusitano, 
Vol. III, Comm. a i3 de Junho). 

N'este legado de Martim de Bulhão não só se manifes- 
tam claramente os nomes do pae e do avô do Thaumaturgo, 
mas deduz-se por interpretação de contextos o nome do seu 
bisavô; pois, segundo o antigo uso dos cognomes patrony- 
micos, aquelle Vincentij Martini inclúe o nome do seu respe- 
ctivo pae (Martini). 

O annotador dos monumeiltaes Bollandistas, recolhendo 
e commentando aquelle mesmo registo capitular, conclúe 
egualmente : « • . . unde intelligitur avo Vincentij, proavo Mar- 
tini, nomen fiiiffe», (Acta Sanct, Boll., ad diem i3 junii). 

Assim tSem opinado modernamente os principaes bio- 
graphos do nosso Thaumaturgo : como o R. P. At, Enrico 
Salvagnini e Léopold de Chérancé. 

3 Alguns escriptores tSem-no feito (sem indicar as fontes 
«m que se baséam) primeiro governador de Lisboa depois 
de conquistada. Porém a Monarchia Lvsitana diz expressa- 
mente, que : «... Pêro Viegas foy d primeyro Alcayde de 
Lijboa, depoys da fua reftauraçaò, . . . ». (P. III, L. X, C. iS.»).. 



1 
t 
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TiNS DE BulhAo, o avô do grande Thau- 
maturgo; e depois, no reinado de AíFonso II, 
a existência de Martim Vicencio de Bu- 
lhão ', o pae do nosso heróe. 

Martim Vicencio de Bulhão depois, her- 
dando a nobreza de seus maiores no seu pa- 
lacete fronteiro á cathedral de Lisboa, e oc- 
cupando logar eminente * na corte de AíFon- 
so II de Portugal, ainda na flor da sua juven- 
tude esposou uma nobilissima dama cha- 
mada Theresa Taveira, ou Maria Theresa 
Taveira ^ da mais distincta ascendência. 



X Nas antigas chronicas o pae do nosso Thaumaturgo 
apparece-nos indistinctamente designado ou por Martinus 
Vincentij, ou por Martinus de Alphonso; era usança frequente 
na edade-média addicionar ao nome pessoal ou um genitivo 
designando a sua paternidade, ou um ablativo, indicando a 
sua dependência. 

* «... Nobili regis Alphonji tniliti, . .», diz o celebre 
chronista Waddino. (Annales Ordinis Minorum. Ad ann. 
1220, n." 55), 

o antigo biographo hespanhol, Fr. Miguel Pacheco, ao 
historiar a nobreza do Thaumaturgo portuguez prova exu- 
berantemente que este nobili» . . militi nas velhas chronicas 
exprimia, não uma simples honra de posição militar, «. . ^Jino 
noble de los primeros, como fe uerefica con diuer/as efcritu- 
ras de aquellos tiêpos »>,>*. (Epitome de la Vida, Acciones, y 
Milagros de S. António. . . de Lisboa, n.«« 5-7). 

3 Hodiernamente alguns (mui poucos) dos nossos escri- 
ptores revoltam-se contra todos os biographos do Thauma- 
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As nossas chronicas medievaes e os bio- 
graphos posteriores do Thaumaturgo, que as 



turgo, principalmente contra os portuguezes, por haverem 
appellidado de Taveira a mãe do nosso grande Santo. Na 
opinião doestes raríssimos escriptores a distincta consorte de 
Martinho de Bulhão deve chamar-se Theresa de Asfevedo. 

Funda-se esta minoria simplesmente n*umas Obras ge- 
nealógicas (inéditas) de D. José de Moura Coutinho, antigo 
Prelado de Lamego. Este distincto Prelado, tratando de fa- 
zer descender do rico-homem D. Arnaldo de Bayao o notável 
D. Sueiro de Azevedo, de Sobrado de Paiva (comarca de 
Arouca), diz que este chegou a ter uma neta chamada D. 
TJieresa de Azevedo, a qual «casou em Lisboa, com Martim 
de Bulhões^ que morava em umas casas junto á Sé patriar- 
chal. Doeste casamento nasceu Fernando de Bulhões, que na 
religião tomou o nome de frei António, e é o nosso popular 
Santo António». (Sr. Alberto Pimentel, O Livro das Lagri- 
mas. Legendas da vida de Santo António, pag. 49). 

Pinho Leal parece que perfilhou esta mesma idêa no seu 
Portugal Antigo e Moderno (Vol. IV, pag. 225), observando 
pessoalmente esta tradição por todo o concelho de Paiva. 

Entre os escriptores ha uma outra divergência com rela- 
ção ao nome da mãe do nosso Thaumaturgo : é de fazer-se 
ou não preceder o nome Theresa do nome Maria. Esta dis- 
cordância para mim é meramente insignifícantissima. Se ella 
porventura se chamava Maria Theresa Taveira (ou d^A^e- 
vedoj, e o seu nome não apparece assim n'algumas chroni- 
cas medievaes, não deve ser motivo para questiúncula, como 
faz o illustre auctor do nosso Agiologio: o nome Maria por 
abreviação iria aesapparecendo habitualmente, como ainda 
hoje este mesmo nome baptismal costuma desapparecer fa- 
miliarmente entre nós, para mais fácil distinctivo das refe- 
rentes pessoas. 
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criticaram ou seguiram, optaram sempre em 
que a mãe d'este Santo se chamava Theresa 
Taveira, ou Maria Theresa Taveira, iilustre 
vergontea de Fruela ou Froila I, quarto rei 
da heróica monarchia neo-gothica ou christa. 
das Astúrias. Alguns, porém, como Fr. An- 
tónio Brandão, afíirmam-n'o meramente 
como tradição ; diz elle : (a. . . Os TaueiraSy 
de . cujo appellido consta ser a Mãy de Santo 
António. . . As Armas dos Taueiras saõ em 
campo de ouro noue Torreaux de uermelho em 
três Palias, & por timbre meyo Leaõ de ouro ar-- 
mado de uermelho^ & arruelado com ruelas uer- 
melhas. . . ">-). 

Foi portanto d'este consorcio iilustre que 
nasceu "* em 15 de agosto ^ de 1195 o nosso 



i Monarchia Lvsitana, P. III, L. XI, C. ig.» 

2 «... Qui (progenitores) cum in primo iuventutis flore 
felicem hunc genuij/eni filium . . . ». fPort, Mon, Hist, Script., 
V. I, Vita S. AntonijJ. 

«... In primo juventutis flore . . .», diz também um illus- 
trado chronista, contemporâneo do Thaumaturgo. (Joannes 
Pechanus, Chronica Sanai Antonij, P. I, G. i ."). 

3 Não tem podido resolver-se com evidencia se este pre- 
destinado menino foi o primeiro fructo matrimonial de Mar- 
tim de Bulhão e de Theresa Taveira (ou d'Azevedo), visto que 
d'esta nobre familia houve mais filhos. Os já citados chro- 
nistas medievaes, com a sua phrase in primo iuventutis 
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auspicioso Thaumaturgo, que havia de ser 
uma gloria brilhante para Portugal e um as- 
tro fulgentissimo para a Egreja. 



flore parecem dar a entender que o nosso heróe foi o pri- 
mogénito. Mas esta preferencia nada augmenta ou depre- 
cia a superioridade do grande Thaumaturgo. Dêa-se-lhe, 
pois, o segundo logar, conforme a maioria das opiniões. 

Tampouco se tem podido averiguar precisamente o nu- 
mero de irmãos que teve o nosso Thaumaturgo; os que se 
lhe conhecem tSem-se colligido de meras referencias de re- 
gisto de óbitos ou de documentos de doações. 

Chegados a este ponto, eis a arvore genealógica do nosso 
Thaumaturgo pelo ramo paterno, quanto é possivel conhe- 
cer-se, certa ou duvidosamente : 



Pedro ou Vasco. 
Fernando (TeAuifATUB- 



I Fernando (Cónego da Sé 
de Lisboa) (?). 
Hartim de Balhâo r^âeW ^ J*i- • yr» j x 
rk i-. »• /r. . j 1 D. Feliciana (Casada), 
D. Gontma (Fretra das 1 ^ ., •,»:.. . U^ 
rk j i- • 1. w». I D. MsLTiSi (Fretra das DO' 
Donas de Coimbra) (}).\ j a %*■ t 

'^ ' \ nas de S, Miguel 

Afim de não interromper o curso próprio d'esta mono- 
graphia, n*um ultimo capitulo ou additamento diremos algu- 
ma coisa àcêrca da familia e casa do grandç Thaumaturgo. 




Brazie dt MAt> <la Surto Airtnl* 



CAPITULO II 



Sua infância 

(1195—1209) 



Snmnarío : ~ Nascimento e Baptismo do Thaumaturgo. — Sua educação no 
seio da família. — Seus primeiros estudos na cathedral. — Seus primeiros 
milagres. 



Com a derivação da illustre ascendência do 
nosso Thaumaturgo constituiu-se e robuste- 
ceu-se historicamente a nacionalidade portu- 
gueza. Depois com o memorável nascimento 
doeste glorioso filho de Portugal desenvol- 
veu-se e consolidou- se a verdadeira autono- 
mia da sua pátria. 

E com effeito, nascia o grande Thaumatur- 
go no decorrer do decimo anno do opulento 
reinado de Sancho I: e é então que, «fertili- 
zada com as cinzas dos martyres do Evange- 
lho . . . , sulcada e revolvida pelo ferro dos 
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combattentes e pelo redemoinhar das bata- 
lhas, a terra de Portugal recebe das mãos de 
Sancho as sementes da grandeza e da força 
real ti'esses concelhos que por toda a parte se 
estabelecem, n'essas granjas e aldeias que se 
povoam . . . , n'esses castellos das fronteiras 
que se coroam de ameias. . . '». 

Autonomia abençoada tem realmente sido 
a da pequena, mas vigorosa, monarchia portu- 
gueza; pois de todas as nações neo-gothicas 
oriundas da heróica monarchia de Pelagio, foi 
esta do extremo da Península, foi a de Por- 
tugal a única que se não deixou absorver 
pelas grandiosas monarchias peninsulares de 
Fernando e Isabel e de Carlos V, e que tem 
sobrevivido como nacionalidade desde a sua 
origem até hoje, ainda mesmo nos sessenta 
annos sob Castella, em que se conservou so- 
lapado o amor da independência portugueza. 

Ao oitavo dia do seu nascimento, segundo 
o louvável costume da Egreja * foi baptizado 

este glorioso menino, recebendo no divino 



1 A. Herculano, Historia de Portugal, L. III (V. II). 

2 Este dia do seu Baptismo é deduzido apenas do mero 
costume em Portugal, e não de alguma certeza histórica. 
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Sacramento da regeneração o nome signifi- 
cativo de Fernão ou Fernando (lyrio) \ 

Desde então a infância de Fernando Mar- 
tins de Bulhão, ou Bulhões % deslisou já como 
que miraculosa sob o influxo piedoso e no- 
bilissimo de sua mãe, que exemplarmente 
inoculara na sua prole, a par da nobreza dis- 



1 «,». Ab ip/o facri baptifmatis fonte Fernandus et (pue- 
ro) nomen imponimt» . .». (Port, Mon, Hist., Script., V. I, Vita 
S. AntonijJ, 

O local d'este memorando Baptismo, o baptistério paro- 
chial da então egreja de Nossa Senhora d'Assumpção (hoje 
Sé Patriarchal), foi depois perpetuado honrosamente com 
a inscripção seguinte (em dourado): 

«hlc sacris lustratus aquis 
Antonius, orbem 

LUCE BEAT, PaDUAM CORPORE, 
MENTE POLUM». 

Pedimos vénia para trasladar para aqui o texto vernáculo 
d'esta inscripção, posto em elegantes decasyllabos : 

«Aqui depoz o original labéo 
António Santo, de Lisboa filho. 
Que deu ao mundo inextinguível brilho, 
A Pádua o corpo e a bella alma ao céo». 

2 Em grande parte das chronicas e biographias do nosso 
Thaumaturgo apparece assim pluralizado o appellido Bu- 
lhão; e é assim que chegaram até nós os descendentes de 
sua irmã Feliciana, e porventura também os de seu irmão 
Pedro. Foi deturpação de nome na litteratura semi-barbara 
do século XIII. 
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tincta de seu sangue, o espirito e licções pra- 
ticas do Evangelho. Parecia ir-se revelando 
na encantadora puerícia de Fernando o (acres- 
cebat sapientia et gratia 'jd de Jesus, cujo nome 
e o de Maria Santissima foram os primeiros 
que os seus lábios infantis balbuciaram entre 
os sorrisos angélicos do seu berço. 

A Ave da Saudação Angélica começou cedo 
a ser para Fernando o talisman supremo da 
sua alma. Um nosso antigo escriptor, na poe- 
sia gongorica do seu tempo, diz : «... Ainda 
Fernando na primeira nutritiva ambrofia fe 
alimentava os candores da pureza, . . . quan- 
do aquella lingoa, que em boca de Anjo ha- 
via de fer trombeta do juizo, immortal clarim 
de fua própria fama, começou em boca de 
homem a articular vozes de Anjo, fendo as 
primeiras palavras que pronunciou — Ave 
Maria. Na doce armonia d'efta Soberana Ave 
faúdou Fernando as primeiras auroras dos 
feos dias; em Maria, prodigiozo mar de gra- 
ça, começou fua voz a fer ferêa da gloria. 
Naõ fey fe Gabriel quando annunciou Maria 
tomando forma de homem ficou Fernando; 

« Luc, II, 40. 
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mas vejo que já Fernando em faúdações de 
Maria, articulando vozes de Anjo, parece Ga- 
briel. . . '». 

Todos os chronistas e biographos do 
Thaumaturgo sao accordes em que no glo- 
rioso Fernando de Bulhão se revelou preco- 
cemente com a sua intelligencia uma devo- 
ção predilecta para com a Mae de Deus, a quem 
fez voto de virgindade logo ao quinto anno 
da sua existência ^ 

Quando o menino Fernando começava a 
attingir a sua edade da razão, seus pães foram 
concebendo a idêa de fazer-lhe cultivar a sua 



X Braz Luiz d*Abreu, Sol na/eido no occidente e pojlo ao 
nafcer do foi. Santo António portugueijf^ C. 2.®, n.» 11. 

3 Fr. Manoel da Esperança, Hijloria Seráfica da Ordem 
dos Frades Menores de fab Francisco, na Prouincia de 
Portugal, P. I, L. III, C. 21.°, n.* 2. 

Entre uns monumentos antiquíssimos encontrou-se um 
Hymno dos gofqs ^de Santo António, em que uma das estro- 
phes, alludindo a esta circumstancia do Thaumaturgo, diz o 
seguinte : 

«Gaude, Antoni, ferve Chrijli, 
Quod cptate tenera 
Plenus gratia fuijli 
Vt ires ad cethera*, 

(Chavin de Malan, Históire de S. François d*Assise. No- 
tes). 



3o O grande Thaumaturgo de Portugal 

intelligencia, para o que mostrava uma vo- 
cação pronunciadissima e radiante. 

» 

Ao alvorecer no seu horizonte o primeiro 
quartel do século XIII, o ponto culminante 
de toda a edade-média, ainda Portugal, como 
toda a-Peninsula, permanecia como que os- 
cillante entre a paz e a guerra. E sob estas 
convulsões instantes as lettras d'aquelle tem- 
po refugiavam-se apenas nas cathedraes e 
nos mosteiros, então as únicas estancias ao 
abrigo das próprias leis e armas mussulma- 
nas \ N'esta conjunctura verdadeiramente 
semi-barbara. a única instrucção accessivel e 
até ambicionada pela própria nobreza redu- 
zia-se ao hábil manejo das armas e á gran- 
de pericia na guerra *. Alguma sciencia litte- 
raria que podia haver n'aquella epocha mo- 
nopolizava-se exclusivamente entre o clero e 
por vezes um pouco na familia reinante \ 

I António Caetano d* Amaral, Memoria IV para a His- 
toria da legislação e costumes de Portugal, no governo dos 
árabes, 

Francisco Freire de Carvalho, Primeiro ensaio sobre a 
Historia Litteraria de Portugal 

3 A. Herculano, Historia de Portugal, Liv. I (V. I). 

3 António Caetano d*Amaral, Memoria V para a His- 
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N^aquellès raros asylos das lettras e d'alguma 
sciencia os cónegos e monges eram respecti- 
vamente os preceptores litterarios e scientiíi- 
cos da juventude medieva '. 

Foi pois n'estas escholas d'entao, e deter- 
minadamente na cathedral de Lisboa, que o 
joven Fernando, aos nove ou dez annos ini- 
ciou a sua carreira das lettras *. 

A viveza e superioridade que já iam trans- 
parecendo no alvorecer intellectual- de Fer- 
nando surprehenderam desde logo a attenção 
de seus mestres, captivando-os principalmen- 
te a sua docilidade extrema a todos os conse- 
lhos e o fervor edificante em suas devoções. 

Eis como o nosso já citado escriptor gon- 



-toria da legislação e costumes de Portugal, (Memorias da 
Ácad. Real das Sciencias, I Serie, T. VI, P. II). 

» Fr. Fortunato de S. Boaventura, Memoria sobre o co- 
meço, progresso e decadência da Litteratura hebraica entre 
os portugueses. . ., desde a fundação doeste reino até ao rei- 
nado de El-Rei D, José L (Mem, da Acad, Real das Scien- 
cias, I S., T. IX). 

3 «... Hunc (Femandum) nimirum in fupradiãa fanãce 

Dei Genetricis ecclejia, sacris litteris imbuendum tradunt, Sf 

Jvtvrum Oirijli prceconem qyodam prcefagiominiflrorU Chrijli 

educationi cômitunt...». fPortvg. Monvm, Hist., Script., V. I, 

Vita 5. Antonij). 
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gorico descreve este primeiro periodo escho- 
lar de Fernando : 

fíNa mefma Igreja mayor, em que Fernan- 
do achou a fonte da graça, bufcou o mar da 
fabeduria, tendo Maria por Minerva, o eterno 
Verbo por Apollo, o divino Efpirito por Mer:- 
curto. Sendo fuperior a fua arte, tudo em Ma- 
ria aprendeo em hum nome, tudo em Chriílo 
foube em hum Verbo. Confundindo aula & 
templo, foi meílre quando difcipulo; ainda 
da gramática eíludava as regras, & já da vir- 
tude dava os exemplos; ainda na claíTe naõ 
era latino, & já na Igreja era orador; ainda 
na fua lingoa naõ era eloquête, & já fua vida 
era ellegante; ainda na aula naõ compunha 
em profa, & já no choro poétifava em Hy- 
mnos; & começando logo a fer Sando na 
primeira claíTe, foraõ os exemplos da fua gra- 
mática regras para a virtude : as flores da fua 
eloquêcia, coroas para a fabeduria: as figuras 
da fua rhetorica, imagens para a fandida- 
de '». 



« Braz L. d'Abreu, Sol na/eido no occidente e pojlo ao 
nafcer do foi, Santo António portugue:^, Capit. 2.®, n.» i5. 

Os nossos escriptores discordam muito àcêrca do facto de 
o menino Fernando de Bulhão ter ou não tomado parte no 
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Foi no tempo d'este seu primeiro tirocínio 
escholar que, segundo algumas chronicas, se 
revelaram os primeiros milagres do nosso 
Thaumaturgo. Eis o primeiro : 

Ao passo que Fernando ia concluindo a 
edade infantil da sua existência, ia também 
sendo mais exposto a alguns assaltos impe- 
tuosos da concupiscência. Refere-se que n'uma 
doestas occasiões, havendo sido tentado pelo 
demónio no acto das suas preces, Fernando 
fugiu precipitadamente pelas escadas do coro, 
e na sua passagem lembrou-se de traçar com 
o dedo uma cruz no marniore de uma parede, 



ministério litúrgico da cathedral. N'este ponto parece -nos 
que devemos seguir com mais credibilidade um nosso anti- 
go historiador franciscano : «... AJfi como os Paes de Jaó 
Plácido, Sf de fanto Thomas d* Aquino, q eraò ambos illujlres, 
fvçeraô delles offerta: do primeiro, afaò Bento: dofegundo, 
a os monges do Monte Caffino. . . : para q os doutrinajfem em 
Janta còverfaçaò, q também feria cantar no coro: dejle modo 
foi entregue a os Conigos o fanto minino Fernando.,.*, 
(Fr. Manoel da Esperança, Hijloria Seráfica da Ordem dos 
Frades Menores de faò Francifco, na Prouincia de Portugal, 
P. I, L. III, C. 21.°, n.« 3). 

Não obstante, os meninos do coro da cathedral lisbonen- 
se veneram e festejam alli uma imagemsinha do grande 
Thaumaturgo, representando-o com as vestes próprias do 
coro. Antes isto, que o anachronismo de represental-o, já en- 
tão, com o seu. amantissimo Jesus nos braços. 

3 
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como aíFronta immediata contra aquella ten-r 
tacão diabólica *. Pois esta cruz tem-se per- 
petuado alli maravilhosamente até hoje, sendo 
venerada pelo povo como um vestígio mira- 
culoso do grande Thaumaturgo nos seus in- 
nocentes estudos da cathedral. 

Outro facto miraculoso, sem poder averi- 
guar-se se antes, se depois do anterior, toda- 
via na sua infância, foi o seguinte : — Passan- 
do defronte do seu palacete uma creada de 
servir com um cântaro ou bilha d'agua á ca- 
beça, ao chegar defronte da sé a creada tira o 
cântaro da cabeça para descançar nos degraus 
do templo; porém (diz o illustrado historia- 
dor) «ou fosse por desastre ou por travessura 
d'alguem que passava,-o cântaro cahiu e fez-se 
em pedaços». A pobre creada perante aquella 
desventura começou a chorar lastimosamen- 
te, deplorando o seu castigo quando chegas- 
se a casa sem agua e sem cântaro. Havendo 
o menino Fernando observado o incidente, 
e condoendo-se da triste sorte da creada. 



X P. Jorge Cardoso, Agiologio Lvfitano dos Sanâos e 
Varoens illuftres em Virivde^ do reino de Portvgal e fuás 
conquiftas, V. III, Commentario ao dia XIII de funho. 



Sua infância — J2og — Em Lisboa 35 

aproximou-se dos numerosos fragmentos do 
cântaro e foi apanhando-os e sobrepon- 
do-os, parecendo querer reconstruir inno- 
centemente o mesmo cântaro; passados al- 
guns momentos deu por terminada a sua 
obra, e dirigindo-se para a creada com a maior 
ternura, diz-lhe que nao chore, porque o seu 
cântaro estava são e cheio d'agua: que fosse 
pois descançada e tranquilla para sua casa. £ 
effectivamente a creada, ainda aíflicta, lança 
mão do seu cântaro já bom e cheio d'agua, e 
dirige-se apressadamente para casa, vulgari- 
zando a todos o grande milagre do menino 
Fernando \ 

E eis a que se resumem, segundo as respe- 
ctivas chronicas, os factos públicos da infân- 
cia de Fernando de Bulhão, até aos seus quin- 
ze annos *, em que parece que terminou os 
rudimentos da sua carreira litteraria. 



X D. Rodrigo da Cunha, Hijloria Ecclejiaftica da Igreja 
de Li/boa, P. II, C. 33.«, n.» 4. 

2 «... Pverilibus igitur anis Jimpliciter domi tranfaãis, 
ãnum circiter XVa^felici curfo complevit. . .». (Portvg, Mo* 
nptn. Hist, Script., T. I, Vita 5. AntonijJ. 



CAPITULO III 



Sua juventude 

(1210 — 1221) 



8«Hmarlo: — Fernando de BulhSo tubtrahindo-se á influencia do secalo.~ 
Seu ingreno no Mosteiro de S. Vicente, em Lisboa. —Sua transferencia 
para o Mosteiro de Santa Cruz, em G>imbra.— Seus estudos superiores 
n^este Mosteiro abbacial.— Sua passagem para a Ordem dos Irmãos Me- 
oorea. 



Aos quinze annos pois, no despontar da sua 
adolescência, Fernando de Bulhão passou su- 
bitamente da atmosphera pacifica da cathe- 
dral para o ambiente tumultuoso do século. 
A cândida santidade d'este joven, que no de- 
curso da sua angélica infância não consentia 
a mais simples culpa do pensamento, ia então 
expôr-se ás miragens mais fagueiras e sedu- 
ctoras do mundo. 

Tudo em si, e no meio em que tinha de 
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conviver, lhe conspirava para ter prestes uma 
grande lucta moral. 

Segundo os delineamentos do Agiologio 
Lvfiíano e d'algumas chronicas, Fernando de 
Bulhão, na sua regular corpulência e estatura 
mediana, era de uma figura, se nao delicada- 
mente esbelta, como as efeminadas complei- 
ções d'estes últimos séculos, todavia de uma 
gravidade expressiva e~ insinuante como os 
grandes heróes do começo da nossa monar- 
chia. Emergia das suas feições uma saúde 
juvenil e promettedora em exuberância; sob 
a morenez da sua fronte transpirava uma 
sympathia graciosa; e do brilho fulgurante 
de seus olhos scintillava um attractivo bello 
e seductor. Os seus lábios de carmim, ora 
emittiam as flexões de uma conversação sua- 
ve e attrahente, ora revelavam sorrisos de 
encanto e de gentileza \ 



í Eis como o Agiologio Lvfitano photographa Fernando- 
de Bulhão na florescência da sua juventude: «...Eraelle 
de mediana ejiatura, avultado em carnes, roftro macileto, câr 
pálida, narij groffo, olhos alegres, Sf Boca rubicunda: a vof 
clara, fonora, Sf intelligivel, tam alta, q a todos chegava, ^ 
iam brada q a todos enternecia», (J. Cardoso, Agiologio Lv- 
Jitano, V. III, Gomm. a XIII de junho). 

A phototypia que acompanha a presente obra é preci- 
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A estes seus dons naturaes addicione-se 
agora ainda o prestigio fascinador da nobreza 
e da opulência, de que Fernando de Bulhão era 
próximo herdeiro, e porventura já senhor de 
si; pois é hoje ponto averiguado (e sem con- 
tradicçao. sólida e authentica) que elle ficara 
por então completamente orpham \ 

Depois, Lisboa, já muito antes do lascivo 
dominio dos sarracenos, era reconhecida co- 
mo lima das cidades mais fascinadoras e volu- 
ptuosas da Pèninsula. Recostada magestosa- 
mente n'um pendor suave sobre o Tejo, as- 
pirando os perfumes da vegetação opulenta 
que a circumda, sob um céo anilado e límpi- 
do como sóe haver geralmente na Lusitâ- 
nia, espelhando-se no crystal immenso da 
sua bahia emmoldurada por uma floresta de 



sãmente a reproducção doeste retrato physionomico de Fer- 
nando, já como membro da Ordem Seraphica. 

í «... Jam diem parentes obter ant. . . ». Sicco Polentoni, 

Vita Jive Legenda mirabilis Sanai Antonij de Pádua, con- 

fefforis Chrijii, E este testemunho é seguido pelos srs. P. At, 

Salvagnini, Chérancé e outros grandes biographos modernos 

do Thaumaturgo. 

É este um dos pontos mais controversos da vida do nosso 
Thaumaturgo : as chronicas velam-nos completamente as da- 
tas da morte de seu pae e de sua mSe. 
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velas de todos os portos do mundo, — Lis- 
boa foi sempre, menos um porto aberto ao 
commercio geral da civilização, que uma Ba- 
bylonia patente á licenciosidade de todos os 
forasteiros. 

Fernando de Bulhão, pois, abalançára-se 
timidamente ás vagas d'aquelle oceano lisbo- 
nense. Foram ingentes as provações por que 
então alli passou a santidade que adquirira na 
sua infância ; foram Ímprobos os esforços que 
alli empregou para resalvar a candura da sua 
alma '. 

Bastaram poucos mezes de aventuras so- 
bre aquelle abysmo, para eschola de experiên- 
cia. Fernando concebeu logo opulência e no- 
breza mais elevadas que todas as grandezas 
da^ terra, gósos mais saciáveis e duradouros 
que todos os prazeres illusorios e ephemeros 
do mundo. De dia para dia se lhe deprecia- 
vam os engodos mundanos; e, receando que 



I «... Cvmque cetate iam nobili, fvccrefcentibus in carne 
corrvptionis motibus, fe prcpter folitum fentiret illicite pervr- 
geri, adolefcentice, e uolvptati neqyaquam frena laxauit, fed 
fragilitatis humattíe conditionem tranfcendens, cvrrentis cvm 
impetu concvpifcenticp camalis habenas Jlrinxit , . .». (Portvg. 
Monvm, Hist, Script., V. I, Vita S. Antonij). 



Sua juventude — 1210 — Em Lisboa 4 1 

a poeira da felicidade terrena lhe adherisse 
perigosamente aos pés, e se tornasse um 
grande attrito á inclinação vehemente da sua 
alma para Deus, logo sopeou a torrente de 
todas estas suggestões emquanto não apor- 
tasse a um refugio de salvamento \ 

lí'este primeiro quartel do século XIII já 
Portugal, e desde ha muito, era beneficiado 
pelos fructos das principaes Ordens religiosas 
até então existentes na Europa, algumas das 
quaes lhe haviam prestado auxilio valioso na 
conquista e defensa da sua nacionalidade. Jun- 
cto á cidade de Lisboa, por fora das suas 
muralhas mouriscas, estanciava por então já 
um mosteiro notável, tanto pela memoria 
da sua origem, como pela virtude dos seus 
Religiosos *. 



I «... Jamque mvndus cotidianis et dejipiebat incrementis, 
8f quem non plene introitu eius po/uerat, retraxit pedem, ti- 
mens ne/orti et pvíuis terrence felicitatis aliquatenus inhere- 
ret, qui cvrrenti uelociter animo in Uia Dei offendiculú ge- 
neraret, . . ». (Portvg, Monvm. Hist,, Script., V. I, Vita 5. An- 
tonijj. 

3 «... Eft autem iuxta eandem, quam prcediximus, ciui' 
tatem monafteriu quoddam de ordine sanai Augustini haut 
longe a moenibus distans. . . ». (Portvg. Monvm, Hist., Script., 
V. I, Vita S. Antonij). 
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O núcleo d'este memorável mosteiro ha- 
via sido uma das pequenas capellas que se 
edificaram provisoriamente para os actos re- 
ligiosos dos exércitos christãos que sitiavam 
a Lisboa dos árabes '. E pouco depois doesta, 
conquista D. AflFonso Henriques lançara alli 
os fundamentos ao referido mosteiro so]? o 
titulo de S. Vicente (21 de novembro de 
1147), P^^^ acolhimento de alguns Cónegos: 
Premonstratenses que acompanharam os cru- 
zados da conquista de Lisboa ^. Pouco de- 
pois estes Religiosos voltaram para França \ 
e o Mosteiro de S. Vicente de Fora ^ foL 



1 «... Unam in cosmiterio Theutonicoru, ubi jaâum eft 
nunc Monajlerium gloriojijfimi Martyris Vincentij, . . . ; alte^ 
ram uerò in cosmiterio Àngloru, ubi nunc ecclejia eft nuncu— 
pata Sanâce Mar ice ad Martyres . . . ». (Portvg, Afonym. Hist., 
Script., V. I, Indicuia Fundat. Monaft. B. Vincentij Ulixb.J, 

2 «... Deuotijffimi Clerici, qui fecum uenerant plurimi, JT 
facris litteris eruditi ad plenum. Ex quibus nonnulli Mona-- 
chi erant ReligioJ^mi. . . ». (Idem), 

3 Deu motivo a esta retirada dos Premonstratenses o fa- 
cto de o seu respectivo Abbade, Gualter, pretender sujeitar 
o Mosteiro de S. Vicente de Lisboa ao Premonstrato tíerat 
de França, ao que se oppôz terminantemente D. Afifonso 
Henriques. (D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ordent 
dos Cónegos Regrantes, P. II, Liv. VII, CG. 3.o, 4.» e 5.«). 

4 De Fora, por ficar então ainda fora das muralhas que 
circumscreviam a Lisboa d'aquelle tempo. 
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então doado aos Cónegos Regrantes de Santo 
Agostinhoy já então estabelecidos na capital 
do reino, em Coimbra. 

Ao tempo da juventude de Fernando de 
Bulhão já os Cónegos Regrantes tinham em 
Portugal um grande prestigio, já pela sua 
virtude, já pela sua sciencia. E a fragrância 
doestas virtudes, que transpirava do Mosteiro 
de S. Vicente, não era desconhecida ao joven 
Fernando. Logo perlustrou no recolhimento 
tranquillo d'aquelle claustro a estrella faguei- 
ra da sua esperança \ 

As chronicas d'aquelle tempo velam-nos 
inteiramente os meios e pormenores de que 
Fernando lançaria mão para deixar a sua fa- 
milia e o mundo pelo claustro; apenas nos 
referem passageiramente que em agosto de 
12 10 dera elle ingresso na Ordem dos Có- 
negos Regrantes de Santo Agostinho, com 
intima satisfação de toda a communidade re- 
ligiosa de S. Vicente ^ 



1 «.../« quo (monaílerio) uiri religione famofi in cano^ 
nici regularis habitu Deo /atnulantur,..». (Portvg. Monvm. 
Hist,, Script., V. I, Vita S. AntomjJ. 

2 Era então Prior de S. Vicente o venerando D. Gonça- 
lo Mendez, 5.» Abbade d*este Mosteiro. (Nicolau de Santa 
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Acolhido n'aquelle seu meio tão ancia- 
do, o joven Bulhão na austera obediência do 
claustro deslumbrou brevemente seus com- 
panheiros e superiores, como no tirocinio 
litterario da sua infância havia já deslumbra- 
do seus condiscipulos e mestres. Estava no 
meio adequado ao desenvolvimento de suas 
aspirações sublimes. 

As virtudes acrisoladas dos santos Religio- 
sos do Mosteiro despertavam em Fernando 
fervores cada vez mais intensos. Não ob- 
stante, reconhecia-se muito àquem dos vir- 
tuosos cónegos de S. Vicente, em perfeição: 
«parecia-lhe que á viíla d'elles nada fazia . . . , 
tão humilde era o conceito que de íi ti- 
nha! '». 

Concluído assim edificantemente o anno do 
seu noviciado, Fernando preparou-se^ para o 
seu desideratum com um fervoroso recolhi- 
mento. O illustre candidato á Ordem de Santo 



Maria, Chronica da Ordem dos Cónegos Regrantes, P. II, 
L. VII, C. io.'>). 

D. Rodrigo da Cunha, Hijf. Ecclejiajlica de Li/boa, P. II, 
C. 49.% n.* II. 

I Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ord. dos Con. 
Regr. de Santo Agojlinho, P. I, L. IV, G. 10» 
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Agostinho genuflecte depois humildemente 
perante o altar do Sacrifício, e, com uma ab- 
negação a mais admirável, lança alli aos pés 
do seu Prior * as vestes e honrarias do sécu- 
lo, e substitue-as peFo habito e murça dos 
Religiosos augustinianos ^. 

Depois, refere o próprio chronista da Or- 
dem, <(vendo-fe aggregado a feu Deus pe- 
los três votos de pobreza, obediência & caíli- 
dade, tratou fempre de ir melhorando & cref- 
cendo em virtude ^). 

Embora o Mosteiro de S. Vicente se dis- 
tanciasse por fora do recinto da antiga Lis- 
boa, o novo cónego Fernando era frequen- 
temente distrahido no seu remanso do claus- 
tro por visitas importunas, ora de parentes 
que o visitavam por natural tendência de 
aíFecto, ora de amigos que o procuravam por 
simples gosto de conversação. Incommoda- 



I Foi ainda o mesmo Prior D. Gonçalo Mendez quem 
deu a profissão ao joven Fernando. (Chronica dos CC, RR,J, 
3 f..,Ad hunc denique locum (monaíleriu) uir Dei (Fer- 
dinandus) fpretis mundi obleãationibus fe tranjlulit, Sf cano- 
nici regular is habitu hwnili deuotioni /u/cepit. . *». (Portvg. 
Monvm, Hist, Script., V. I, Vita 5. Antonij). 

'3 Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ord. dos Con. 
Regr, de Santo Agoftinho, P. I, L. IV, G. lo.» ..; 
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mente impressionado com estas relações frí- 
volas com o século, em risco de enervar-lhe 
o espirito religioso, Fernando, no intuito de 
pôr termo a esta convivência perigosa, resol- 
veu abandonar a sua terra natal, retirando-se 
do Mosteiro de S. Vicente '. 

Na então capital do reino portugalense, 
ainda no reinado de AflFonso Henriques, em 
113 1, um memorando conego-arcediago, D. 
Tello % com mais onze companheiros, havia 
lançado os fundamentos a um mosteiro ^, 
onde a antiquissima Ordem dos Cónegos Re- 
gulares de Santo Agostinho observasse as res- 



I « Ubi cum annis ferme duóbus commoratus, frequentia 
'Umicoru pijs mentibus fuftinuiffet importunitatem, ut omnem 
Jibi perturbationis eiu/cemodi occafionem tolleret, natalem fa- 
lem, quod ad eneruandos uiriles ânimos non meãiocriter po- 
íejl, derelinquere Jiatuit». (Portvg, Monvm, HisU, Script., 
V. I, Vita S, Antonij), 

A Chronica dos Cónegos Regrantes, n'este ponto refere- 
se não só a amigos, mas também a parentes, chegando a di- 
zer que «Fr. Fernando era muito aparentado», (P. I, L. IV, 
C. IO.*). 

« Chronica da Ord. dos Cónegos Regrantes de Santo 
Agojlinho, P. II, L. VII, C. !.• 

3 Chronica da Ord, dos Cónegos Regr. de Santo AgaJU- 
nho, P. II, L. VII, CC. 2.», 3.» e 4.«» 

Monarchia Lvsitana, P. III, L. IX, C. 22.« 
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pectivas Constituições, com o esplendor e 
wtudes dos seus primitivos tempos *. 

Este novo mosteiro tomou o nome de 
uma pequena e primeva egreja, sob a invo- 
cação de Santa Cru^, que existia no terreno 
onde se edificara o referido niosteiro *. 

Brevemente começaram a florescer no 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra as vir- 
tudes mais insignes, com o exemplo e edi- 
ficação do seu primeiro Abbade ou Prior 
D. Theotonio, que adquiriu e depois mere- 
ceu as honras canónicas de Santo. 

Eis aqui, pois, a casa das novas aspirações 
de D. Fernando de Bulhão. 



I «... Onde todos viueffem em comunidade, Sf na mayor 
reformação q lhes fojffe poffiuel, naô mudando nem o nome 
nem o habito, ou eftado de Cónegos, mas melhorando^, íf tor- 
nando'0 d fua primeira injlituiçaò. . .». (D. Rodrigo da Cu- 
nha, Hijloria EccU de Braga, P. 11, C. i4.*). 

3 ^Ab Incarnatione Domini anno ii3i,,.. Archidiaconus 
Tello, fibi adiunâa procerum iuxta Apojloloru numeru duo- 
denariú manu, Monajierij Sanâce Crucis in fuburbio Colim- 
hrice iacere adortus eft fundamenta», (Livro Velho dos Tef- 
tamentos de Santa Cru{ de Coimbra). 

Este terreno do Mosteiro íicava ainda então fora das an- 
tigas muralhas de Coimbra, no aprazível valle de Ribella, 
vulgarmente chamado Banhos da Rainha» (A. C. Gasoo e A. 
d' Abreu, Conquifla, Antiguidade e nobreza da mui infigne e 
Ínclita cidade de Coimbra), 
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Resolvido, pois, a afastar-se da convivência 
dissipadora da sua Lisboa, o joven Fernando 
soUicitou do seu D. Prior a permissão de 
transferir-se, nao da Ordem, mas d'aquelle 
convento, para o Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra. 

Amarga foi esta supplica imprevista, para 
o D. Prior de S. Vicente de Fora, que an- 
tevira n'aquelle seu súbdito nobilissimo e 
exemplar a gloria do seu Mosteiro. Porém, a 
petição de D. Fernando era por si mesma 
advogada por fundamentos plausíveis e im- 
periosos. As razões do supplicante abalaram, 
embora constrangidamente, o seu superior, o 
qual concedeu, pois, a Fernando a auctorisa- 
çao pedida. 

Em setembro de 12 12 D. Fernando de Bu- 
lhão deixa, pois, o Mosteiro de S. Vicente ', 

X Ao deixarmos também aqui historicamente o Mosteiro 
de S. Vicente de Fora, cumpre dizer que o edifício que aco- 
lhera por quasi dois annos a juventude de Fernando de Bu- 
lhão não é o mesmo actual. Aquelle, obra de D. Aífonso 
Henriques, de acanhadissimas proporções, foi mandado arra- 
sar completamente, em 1 582, por Filippe II de Castella, para 
substituil-o por uma edifícação mais vasta e sumptuosa: a 
mesma que hoje serve de paço Patriarchal e de sede das 
principaes repartições ecclesiasticas do patriarchado. 

Apontamos este facto, como suíliciente, para desengano 
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onde viveu um anno em noviciado e quasi 
outro como professo, e chega ao Mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra * em fins do refe- 
rido mez de setembro *, ou principio do pró- 
ximo outubro ^. 

D. Fernando de Bulhão, n'esta sua trans- 
ferencia para Coimbra, havendo sido acom- 
panhado de recommendações distinctas, do D. 
Prior de S. Vicente e do seu mestre D. Pe- 
dro Pires, para o D. Prior e mestres de Santa 



de alguns crédulos (e escriptores) que, empenhando-se quasi 
exclusivamente em descortinar vestígios miraculosos por toda 
a parte onde estanciou o nosso grande Thaumaturgo, dizem 
que no ex-Mosteiro de S. Vicente existem ainda algumas 
cruzes feitas pelo joven Fernando, á semelhança da que 
existe na cathedral lisbonense. 

Sobre monumentos antigos de Lisboa e seu destino actual 
podem consultar-se, além de outras obras, as seguintes : — 
Luiz Marinho d' Azevedo, Antiguidades de Lisboa; — Pinho 
Leal, Portugal Antigo e Moderno, V. IV, art. Lisboa; — e 
principalmente o sr. Júlio de Castilho, na sua Lisboa An- 
tiga, onde insere duas copiosas relações bibliographicas 
n'este sentido. 

I «... Obtenta igitur uix precibus fvpperioris licentia, 
non ordinem, fed locum mvtauit, Sf ad monajleriu Janâce 
Crucis de Colimbria in fpiritus feruore fe tranjhilit. . . ». (Por- 
tvg. Monvm. Hist., Script., V. I, Vita S, Antonij). 

a D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ord, dos Con. 
Regr, de Santo Agojiinho, P. I, L. IV, C. to.* 

3 Idem, P. n, L. VII, C. 14.- 

4 
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Cruz de Coimbra, fora aqui recebido com 
intima satisfação, principalmente pelo respe- 
ctivo Prior, D. João César. 

O chronista da Ordem augustiniana em 
Portugal traçia-nos o modo de proceder do 
joven Fernando em Santa Cruz da maneira 
seguinte : «. . . e como os principaes intentos 
que o trouxeraõ a Coimbra foraõ entregar-fe 
todo a Deus, & logo occupar-fe no eftudo 
das letras, jamais era viílo ou achado fenaõ 
orando ou lendo. . . "». 

Os santos e arrojados reformadores da 
Ordem augustiniana em Coimbra desde logo 
conceberam a idêa de dar ao seu Mosteiro, a 
par do caracter esmeradamente virtuoso, uma 
orientação profundamente scientiíica. 

Pouco depois da sua fundação, pois, foram 
alli creados cursos de artes e sciencias. E para 
elevarem, quanto lhes fosse possivel, estes 
cursos ao nivel intellectual da sua epocha, os 
superiores começaram desde logo a mandar 
estudar a Paris (então o foco intellectual do 



I D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ord, dos 
Con. Regr. de Santo Agojiinho, P. I, L. IV, C. lo.* 
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occidente da Europa) alguns seus discípulos 
mais distinctos, afim de habilitar-se gradua- 
damente para o magistério superior do seu 
Mosteiro '. 

No reinado de seu régio co-fundador % 
AíFonso Henriques, talvez por haver sido 
educado e ter vivido principalmente no meio 
das armas, nao apparece documento algum 
de elle haver coadjuvado a cultura scientífica 
d'este Mosteiro, 

No segundo reinado, porém, já a Ordem 
augustiniana achou accentuadamente grande 
apoio régio n'este sentido; «por que el Rey 
Dom Sancho, como recebeo de feo pay o rey- 
no pacifico & rico, procurou illuílrallo, & 
acrefcentallo por muitas vias; & não lhe ef- 



í José Silvestre Ribeiro, Historia dos Estabelecimentos 
scientificos, litterarios e artisticos de Portugal, V. I, Intro- 
ducção historico-litteraria. 

a Nâo fundador f como dizem alguns. «Defte tempo q os 
Jeruos de Deos fe recolherão em aquelle Mojleyro, tomou el 
Rey Dom A/on/o à fua conta a fabrica delle, & o acrecentou, 
4Sf enriqueceo de modo, q com muyta ra^aô lhe atribuem os Auto- 
res toda aquella obra. , . ». (Fr. António Brandão, P. III da Mo- 
narchia Lvsitana, L. IX, C. 22.*). 

«In Era M, C LXX. (anno de Christo ii32) idem Al- 
fonjus coepit cedificare Monajieriu Sáâcv Crucis in fvbvrbia 
Colimbrice^, . . áno Regni svi quarto». (Chronica Gothorú). 
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queceo a das letras, q é o q mais luftre dá 
aos h ornes & ás provindas ^>. E o chronista 
augustiniano em Portugal transmittiu-nos um 
importante documento de Sancho I, em que 
elle doava ao referido Mosteiro uma quantio- 
sa prestação annual (2:000^000 réis) para as 
suas habilitações inteílectuaes em Paris *. 

O progredimento scientifico dos estudos do 
real Mosteiro de Coimbra continuou egual- 
mente no reinado de AfFonso II, sendo des- 
de então aquelle estabelecimento considerado 
como que a sede litteraria e scientifica dos 
estudos em Portugal, e veio a ser como que 
o. grande núcleo precursor da Universidade 
portugueza '\ 



I Fr. Luiz de Sousa, Hijí, de 5. Domingos, P. I, L. II, C. 1 3.» 
a «In Chrifli nomine, Sciant omnes homines qui hanc 
Chartam donationis legere avdierint, quod ego Sancius Dei 
gratia Portvgallice, Sf Algarbij Rex, ex mea uoluntate pro^ 
pria, do, Sf concedo Monajlerio Sáctce Crucis Colimb, CCCC. 
morahitinos Jingulis annis ex cellarijs, (f redditibus méis ad 
fvjlentationem Canonicoru ejufdem Monajierij qui in parti-- 
bus Gallia? Jlvdioru caufa commorátur, êfc, Facta Charta do-- 
nationis, Sf firmitudinis, apud Colimb. i8. Calend, M. CC. 
XXVIII (corresponde a 14 de setembro de í 192) . . . ». (D. Ni- 
colau DE Santa Maria, Chronica da Ord. dos Con. Regr^ 
de Santo Agojlinho, P. II, L. VII, G. i5.<»). 

3 É facto histórico e indiscutivel que foi do Mosteiro de 
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Foi, pois, para este alfobre de santidade e de 
sciencia que passou o joven Fernando de Bu- 
lhão, a fim de comprazer mais tranquilla- 
mente o seu espirito na suave contemplação 
das coisas celestes, e desenvolver quanto pos- 
sivel a sua intelligencia com os professores 
mais abalisados da sua Ordem e então indubi- 
tavelmente de Portugal '. 



Santa Cruz de Coimbra que dimanaram a idêa, os esforços 
e até os recursos para a fundação da famosa Universidade 
portugueza. Diz testemunha insuspeita : «... Não podemos 
deixar de dizer n'este logar, que ao Prior do Mosteiro de 
Santa Cruz, D. Lourenço Pires (1288), cabe a grande gloria 
de haver promovido a creação de uma Universidade em 
Portugal, offerecendo-se generosamente a pagar, pelas ren- 
das do Mosteiro, os salários ao reitor, lentes e ofiiciaes da 
mesma Universidade...». (J. Silvestre Ribeiro, Hist, dos 
Estabelecimentos scientificos . . . de Portugal, V. I, Introd.). 

Coadjuvaram o grande Prior de Santa Cruz, n'esta sua 
memorável empresa, alguns Superiores d'outros mosteiros 
de Portugal e alguns abbades de diíferentes egrejas. 

Não obstante, o sr. Theophilo Braga, no I capitulo da 
sua Historia da Universidade de Coimbra, pretende mostrar, 
sem vermos fundamentos, que aquelle Prior de Santa Cruz 
só patrocinara a fundação d'aquelle nosso grande estabeleci- 
mento de ensino. 

I Segundo os documentos d*esta epocha, eram então 
professores famosos no Mosteiro de Santa Cruz, e graduados 
em Paris, os seguintes : — «... Magijler Domnus loannes in 
Theologia,,. ., dh Magifler Raymvndus ipjius loci Canonicus 
profvndijfimè in diuerjis fcientijs literatus, é Domnus Petrus 
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O meio distincto e claustral do Mosteiro 
de Santa Cruz foi para Fernando de Bulhão 
um manancial precioso, onde nas hcJras va- 
gas da obediência saciava com ardor, de dia 
e de noite, a sua avidez de sciencia e de vir- 
tude '. 

O campo predilecto da sua applicaçao in- 

tellectual começou por ser a Sagrada Escri- 
ptura nos seus mais importantes sentidos: ora 
interpretando-a litteralmente, a fim de conhe- 
cer com precisão a sua verdade histórica, ora 
apprendendo-a allegoricamente, servindo-lhe 
de pharol nas suas crenças e de regra em suas 
acções ^ Perscrutando com sôfrega curiosida- 
de as profundezas da sciencia divina, tontra as 
erróneas subtilezas do neo-manicheismo^ então 



Petri magnus in Gramática, Lógica, Medicina, êf in Theól<H 
gia.,.», (Gema Coronce Claujlraliú, êf Specvlum Prcelatoru 
Ordinis Sanai Augujlini» Livro Antigo no Cartório do Mos- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra). 

X fNon mediocri avtem Jlvdio femper colebat ingeniu, ff 
^nimú meditationibus exercebat, nec diebus ac noctibus, pro 
teporis conuenientia a lectione divina cejfabat;. , .»» (Portvg^ 
Monvm, Hist., Script., V. I., Vita S, AntonijJ. 

2 «... Nvnc hyjlorice ueritatis textum legens, allegorica 
comparatione roborabat Jidem, nvnc converjis Scriptvrce uer-^ 
bis cedijicabat moribus affectionem..,». (Portvg, Monvm. 
Hist., Script., V. I, Vita S, AntonijJ, 
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ameaçador, Fernando de Bulhão ora se pro- 
via de textos palpitantes e sentenciosos da Sa- 
grada Escriptura, ora se provisionava de teste- 
munhos importantes dos Santos Padres, com 
um estudo o mais diligente e profundo '. 

O auctor dos quasi tópicos antonianos dos 
nossos Portvgalia Monvmenta Histórica, no in- 
tuito de talvez salientar a sciencia theologica, 
realmente a sciencia mestra e a predominan- 
te em toda a edade-média, omitte-nos a refe- 
rencia dos demais estudos a que devia ter-se 
dedicado Fernando de Bulhão, nos seus oito 
annos de espécie de formatura medieva, no 
illustrado Mosteiro de Coimbra. 

Todavia, somos levados a crer que o espi- 
rito insaciável do joven Bulhão não deixaria 
de applicar-se egualmente á dialéctica, á me- 
dicina e a outros elementos de sciencias na- 
turaes, já então importados de Paris para 
aquelle Mosteiro; pois de todas estas disci- 
plinasse lhe revelam conhecimentos nos opu- 



X «... Hinc pro/vnda fermonum Dei felici cvriojttate 
per/crvtans, contra erroru foueas teflimonijs Scriptvrce in- 
telleâum mvniuit; hinc Sanâoru diâa Jedvla indagatione 
reuoluit,..», (Portvg. Monvm. Hist., Script., V. I, Vita 5. 
Antonij). 
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lentos discursos de seu prodigioso aposto- 
lado '. 

O estudo infatigável de Fernando n'este 
thesourô selecto de sciencia era aprimorado 
na sua mente e retido na memoria com uma 
tenacidade verdadeiramente prodigiosissima *• 
O nosso erudito Prelado do século prece- 
dente, D. Rodrigo da Cunha, disse, com refe- 
rencia a este dom do nosso Thaumaturgo: 
Cf ... É certo q no Moíleiro de Santa Cruz elle 
foube de memoria todos os Liuros Sagrados, 
& com tanta certeza, & prõptidão, como fe os 
tiueíTe eílampados na alma. . . ^)). 

As chronicas de então referem-nos que, ao 
tempo em que Fernando de Bulhão se ames- 
trava nas sciencias da clausura abbacial de 
Coimbra, lhe começou já a resplandecer a 
auréola extraordinária de Thaumaturgo. 

Assim, n'uma occasião em que a regra da 



1 No capitulo especial, que dedicaremos á Sciencia do 
grande Thaumaturgo, desenvolver-se-á quanto possivel este 
ponto da sua historia. 

a *>., . Ita demum leâa tenaci còmendabat memorice, vt 
infperata cvnâis Scriptvrce fcientia fejiinato mereretur af- 
fluere. . .». (Portvg, Monvtn, Hist., Vita S, AntonijJ, 

3 D. RoDRioo DA Cunha, Hijioria Ecclejiajiica da Igreja 
de Li/boa, P. II, C. 33.», n.^ 8. 
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obediência lhe destinara o serviço de enfer- 
meiro, que exercera com uma dedicação ad- 
mirável, presenciando que um seu enfermo 
se contorcia com uma violenta possessão dia- 
bólica, coUoca a sua murça regulamentar nos 
hombros do enfermo, e este ficou immedia- 
tamente livre dos grandes accessos do demó- 
nio '. 

A sua estancia predilecta, ou em serviço da 
obediência, ou nas delicias da oração, era o re- 
cinto do templo. E se a obediência o detinha 
fora d'alli nas missas conventuaes, onde quer 
que ouvisse o signal da Elevação ahi mesmo 
adorava a Hóstia do Sacrifício com humilde 
genuflexão. Pois com relação a este seu pie- 
doso anhelo, refere-se que n'um dia de Natal, 
em que as funcções da observância o occu- 
pavam na enfermaria do Mosteiro, ouvindo o 
signal da Elevação da missa conventual sen- 
tira um profundo desprazer de não estar pre- 
sente, àquelle Sacrifício. Então genuflecte co- 
mo de costume, e em quanto d'alli mesmo 



» Acta Sanctoru Bollandiana, Vita Anonym,, C. i.", n.<> 7. 

Sempre que citarmos estas Actas dos famosos Bollandis- 
tas referimo-nos aos documentos que dizem respeito ao 
nosso grande Thaumaturgo (no dia i3 de junho). 
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adorava profundamente a Augusta Victima, 
vê através das paredes interpostas, que lhe 
pareceram então abrir-se, a própria Hóstia 
do Sacrifício que n'aquella occasiao se cele- 
brava no templo '. 

Deixemos por agora o joven Fernando de 
Bulhão, perfumando com os aromas de suas 
virtudes a atmosphera claustral de Santa Cruz, 
e maravilhando com os prodigios de sua in- 
telligencia a communidade augustiniana de 
Coimbra; e transportemo'-nos até ao coração 
da Europa para conhecer perfunctoriamente a 
evolução das instituições monásticas operada 
n'aquelle momento histórico. 

Por aquella epocha alastravam-se vigorosa- 
mente pelas nações principaes da Europa as 
seitas do neo-manich cismo, fascinando a uns 
com o simulado mysticismo de suas doutri- 
nas, e a outros com a austeridade ostensiva 
de suas penitencias. E estas apparencias subtis 
filtravam-se tanto mais credulamente no es- 



I Fr. M. DA Esperança, Hijloria Seráfica dos Frades Me- 
nores na Prou, de Portugal, P. I, L. III, G. 2i.», n." 4; — e Ni- 
colau DE Santa Maria, Chronica dos Cónegos Regulares, 
P. I, L. IV, G. ío.°, n.» i3. 
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piríto superficial dos povos, quanto as verda- 
deiras virtudes christas iam decahindo abusi- 
vamente nas privilegiadas, nobres e já opu- 
lentas abbadias monásticas então existentes \ 

Urgia, pois, crearem-se novas e congéne- 
res instituições que, ao lado da Egreja, mili- 
tassem com as armas espirituaes do exemplo 
e da abnegação, contra aquelles rebentos per- 
niciosos do antigo manicheismo. A Providen- 
cia suggeriu este salvaterio em dois homens 
eminentes d'aquelle tempo, eguaes na sobre- 
excellencia de suas virtudes, mas divergentes 
na forma da sua operação. 

Estes dois vultos providenciaes do secu- 



í «... Les cloUres retentissent de Vaboiement des chiens 
de meute, du hennissement des chevaux, . . On ne s* inquiete 
plus de savoir comment les ames ont été engendrées à Jésus- 
Christ, mais seulement de connaiire leur naissance selon la 
chair, La prière, Vhumilité, la pénitence, le dévouement s*en- 
fuient comme des oiseaux timides troublés dans leur nid;. . . 
Voilà Vétat misérable ou une ambition sacrilhge avait reduit 
un trop grand nombre d*églises et de monastères d*Occident à 
lajin du dowçième siècle, . .», (R. P. Lacordaire, Vie de Saint 
Dominique, C. i.®). 

«... Avec les richesses dont la piété séculaire des pr inces 
et desfidèles les avait comblés, beaucoup de monajières avaient 
laissé pénétrer ches[ eux le luxe et V indiscipline. .,». Sr. A. 
Lecoy de La Marche, La société au troi^çilme sihcle, C. !.•)• 



{/O o grande Thaumaturgo de Portugal 

lo XIII foram : Domingos de Gusmão (i 170- 
1221), illustre e insigne dignatario da egreja 
de Osma, em Hespanha; e Francisco d' Assis 
(i 182-1226), um joven fogoso e opulento da 
sociedade napolitana. Concebendo ambos o 
plano de defender a Egreja, bem cedo cada 
qual por sua região alistou numerosos ade- 
ptos: este constituindo a humilde Ordem dos 
Irmãos Menores \ e aquelle formando a douta 
Ordem dos Irmãos T^ègadores ^ 

Restrinjamo'-nos aqui unicamente á fun- 
dação dos Irmãos Menores. 

Francisco d'Assis, anhelando photographar 
em si e na sua Ordem a pobreza e abnegação- 
de Jesus Christo e de seus Apóstolos, aggre- 
mía e informa nas suas idêas alguns discipu- 
los, e lança-se á regeneração das almas pela 
Itália, França, Hespanha e AUemanha, e á con- 
quista de outras peía Syria, Africa e demais 
regiões avassaladas pelo islamismo \ 



« Approvada vive voeis oráculo por Innocencio III em 
1209, e confirmada por Honório III em i223. 

a Approvada provisoriamente por Innocencio III em 12 1 5, 
€ confirmada por Honório III em 1216. 

3 Card. J. Hergenríkther, Der Kirchengeschichte, L. IV, 
C. !.• 
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Portugal foi das primeiras nações que ad- 
mirou a abnegação e a santidade de Francis- 
co d' Assis e de alguns seus companheiros. 
Graças ás victorias successivas alcançadas so- 
bre os sarracenos, Portugal mais que a Hes- 
panha oíFerecia já melhor campo aberto àquel- 
les apóstolos, para se abalançarem por mar á 
conquista religiosa da Mauritânia '. 

Como o venerando Patriarcha d'Assis, no 



í Segundo o nosso primeiro chronista da Ordem Sera- 
phica, confirmado pelos historiadores subsequentes da mes- 
ma Ordem, o próprio Patriarcha dos Menores, com Fr. Ber- 
nardo de Quintaval e Fr. Massen, no intuito de pregar o 
Evangelho entre os mussulmanos, em 121 3 a 1214, passou 
àquem dos Pyrenéus, demorando-se aqui pouco tempo e não 
passando do norte da Peninsula. 

Doesta sua visita, que uma doença pertinaz lhe abreviou, 
sabe-se pelo menos que, antes ou depois de haver visitado 
S. Thiago de Compostella (então o santuário mais veneran- 
do e anciosamente venerado por toda a Europa), Francisco 
d'Assis estivera em Guimarães, onde prophetizára a subsis- 
tência da autonomia de Portugal, e passara por Bragança^ 
onde, a instancias do povo, fundara o primeiro convento da 
sua Ordem em Portugal. (Fr. M. Monforte contradiz com ra- 
zões bastante ponderosas tal fundação n^aquella epocha). 

Podem consultar-se : Fr. Marcos de Lisboa, P. I das Qrro- 
nicas dos Frades Menores, L. I, C. 45.*; — Fr. Manoel da 
Esperança, Hifloria Seráfica da Ordem dos Frades Meno- 
res. . . em Portugal, V. I, L. I, CG. i.*» a 4.»; — e Fr. Manoel 
Monforte, Çhronica da Prouincia da Piedade^ L. III, G. i6.* 
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seu rápido transito pela Peninsula hispânica, 
houvesse levado informações excellentes de 
Portugal e de seus reis, em 1216 ou 1217 ' 
enviou a este reino dois principaes dos seus 
discipulos, Fr. Zacharias e Fr. Gualter, com 
outros dois Irmãos. 

Chegados a Portugal, os santos discipulos 
d' Assis dirigem-se primeiramente a Coimbra, 
capital do reino, apresentar as suas homena- 
gens ao rei D. AfFonso II, e soUicitar a pro- 
tecção da virtuosa rainha D. Urraca ^ Esta 
obtém de D. AfFonso II a permissão de fun- 
darem desde logo, com privilégios reaes, um 
convento em Lisboa e outro em Guimarães ^ 
A instancias de D. Sancha, virtuosissima irmã 
de D. AfFonso II, e residente em Alemquer, 



1 Divergem muito as chronicas seraphicas relativamente 
á epocha em que entraram em Portugal estes novos Irmãos 
franciscanos. 

2 Fr. M. DA Esperança, Hiftoria Seráfica,., em Portu- 
gal, P. I, L. I, C. 7.<» 

3 «f . . . /). Vrraca gançou del-Rey, D. Afonfo, feu mari- 
do, q em Li/boa & Guimaraens podejfem auer dous logares, 
em os quaes os fraires, feruos de Deos, fojfem criados da dita 
Rainha, ajji como de madre... n, (ditação de uma chronica 
medieval, transcripta por Fr. M. da Esperança na sua Hiflo- 
ria Seráfica. . . em Portugal, P. I, L. I, C. 8.*»). 
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fundaram também por este mesmo tempo ou- 
tro convento n'esta villa '. 

Mais tarde, talvez em 1218, e provavel- 
mente a instancias e á custa da piedosa rainha, 
que desejaria ter também junto á capital do 
reino uma residência de Irmãos Menores, fun- 
dou-se n'uma suave collina de Olivaes, a dois 
kilometros ao nordeste de Coimbra, junto a 
uma velha ermida, um outro cenóbio francis- 
cano. Este pobre conventosinho, obscuro e 
humilde como foi o primeiro convefito da 
Ordem (o da Porciuncula), começou a ser 
denominado de Santo Antão, por este primei- 
ro eremita da Thebaida ser o padroeiro da 
ermida existente n'aquelle outeiro, e que ser- 
viu de fundamento a este cenóbio ^ 



i Fr. M. DA Esperança, Hijloria Seráfica, P. I, L. I, CC. 
\o,^ e II.*; — Fr. Marcos de Lisboa, P. I das Chronicas dos 
Frades Menores, L. VI, C. 27.»; — e Fr. A. Brandão, P. III da 
Monarchia Lvsitana, L. X, G. 34." 

2 A epocha da fundação d'este hospício está muito ob- 
scura nas mesmas chronicas da Ordem seraphica. Fr. M. 
DA Esperança (Hijloria Seráfica, P. I, L. II, C. 28.») conside- 
ra-o fundado depois dos conventos de Bragança, de Lisboa, 
de Guimarães e de Alemquer. — Fr. M. Monforte (Chronica 
da Provinda da Piedade, L. III, C. i5.°), como não admitte 
que a fundação do de Bragança se eífectuasse tão cedo, esfor- 
çasse por demonstrar que a primeira residência que n'este rei- 
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Segundo uma das prescripções regulamen- 
tares das nascentes Ordens mendicantes, os seus 
Irmãos deveriam viver ordinariamente do 
obulo da caridade. E bem cumprido, sem 
duvida, foi este voto de indigência nos pri- 
meiros tempos da instituição dos Menores. 
Os primeiros que occuparam o eremité- 
rio de Santo Antão dos Olivaes parece que cor- 
tiram por alli grandes privações de subsistên- 
cia. Ainda assim estas eram por \tzts mino- 
radas pelos seus Irmãos pedintes, que, des- 
cendo a esmolar humildemente até aos bairros 
da cidade, traziam d^alli, sobretudo do opulen- 
to Mosteiro real de Santa Cruz, alguns meios 
de conforto para as refeições frugalissimas dos 
franciscanos \ 



no tiveram os Irmãos Menores foi a de Santo Antão dos Oli- 
vaes, que D. Aífonso II destinou já para Fr. Bernardo de 
Quintaval e a seus companheiros, logo que chegaram a 
Coimbra, e portanto antes de lhes conceder a permissão de 
fundar os conventos de Lisboa, Guimarães e Alemquer, que 
só fizeram depois de haverem sahido de Coimbra. 

Note- se que todos estes primeiros conventos dos francis- 
canos começaram pobres, e quasi sempre por ermidas aban- 
donadas, que lhes eram concedidas para residência. 

I ff . . . Morabátur avtetn eo tempore non longe a ciuitate 
Colimbria, in loco, quifantus Antonius appellatur, fratres de 
Ordine Minoru, litteras quidem nef cientes, fed uirtvtem litte* 
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Eis-nos, pois, de reencontro ao abbacial 
Mosteiro augustiniano, onde haviamos dei- 
xado ha pouco Fernando de Bulhão. 

Todas as Chronicas que mais detidamen- 
te se referem á vida do nosso Thaumaturgo 
são unanimes em dizer que Fernando de Bu- 
lhão tivera ensejo de algumas vezes fallar, no 
seu Mosteiro, com os Irmãos pedintes dos 
Olivaes, sem nos dizerem por que meio. Mas 
é circumstancia que não importa: é muito 
provável que, estando, como era do regula- 
mento, a distribuição das esmolas a cargo do 
«Reverendo Cónego Porteiro '», D. Fernan- 
do de Bulhão occupasse por este tempo o al- 
ludido cargo, em que teria pois occasião sufíi- 
ciente para deter-se e familiarizar-se com os 
humildes franciscanos. 

O que é facto histórico, e evidente, é que 
o nosso joven Cónego soube, por estes Ir- 



rce operibus edocentes, qui et ivxta Ordinis flatvta eleemofy- 
nce petente grafia ad Monajieriu, in quo uir (Fernandus) Dei 
con/eruabatur, quam scepe ueniebant. . .». (Portvg. Monvm, 
Hist., Script., V. I, Vita 5. Antonij). 

I D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ord. dos 
Con. Regr, de Santo Agoftinho, P. II, L. VII, C. 16.*» 

5 
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maos pedintes, informações minuciosa^ so- 
bre as virtudes extraordinárias do fundador e 
discípulos da Ordem franciscana. 

Ora Fernando de Bulhão, estando, como 
estava já, no oitavo anno da sua profissão 
augustiniana, se nas sciencias do Mosteiro de 
Santa Cruz havia saciado sufficientemente 
o seu ardor litterario e scientifico, não jul- 
gou ainda este claustro fonte bastante para 
satisfazer a sede immensa de perfeição que 
devorava a sua alma. E este manancial de 
virtude antevia-o já na Ordem mendicante 
dos Menores. 

Aconteceu morrer por então (talvez come- 
ço de 12 19) no cenóbio franciscano de Alem- 
quer um dos Irmãos Menores alli residentes \ 
e que á sua morte dera signaes visíveis de 
grande santidade. Havendo succedido este fa- 
cto ao mesmo tempo em que Fernando de 



I Não sabemos onde foi que P. Manoel d*Azevedo co- 
lheu este facto do nosso Thaumaturgo, para escrever que o 
Irmão Menor, cuja alma elle vira em êxtase, fora um dos pe- 
dintes de Santo Antão dos Olivaes; porquanto todos os mo- 
numentos e chronistas portuguezes, que se referem a este 
facto, dizem terminantemente que aquelle fallecido Irmão 
Menor era dos residentes em Alemquer. 
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Bulhão celebrava o santo Sacrifício da Missa ', 
o joven Cónego, enlevado em êxtase, viu a 
alma do fallecido Menor d'Alemquer ascen- 



« A omissão de algumas antigas chronicas, relativamen- 
te á epocha em que o nosso Thaumaturgo recebeu o pres- 
byterado, dividiu bastante os seus biographos n*este ponto. 
Talvez por simples acatamento á referenciahistorica do Bre- 
viário Romano, alguns escriptores antigos, como Wadding, 
Pisano, Surio, Leandro Alberto, MaTiheo Aleman, Rodrigo da 
Cunha e Jorge Cardoso, opinaram que o grande Santo só 
recebera o grau de sacerdote depois de chegar a Forli (Itá- 
lia). — Outros, e numerosos, disseram que elle era já presby- 
tero antes de deixar o seu Mosteiro de Coimbra. 

No século passado, com os já valiosos estudos antonia- 
nos de P. Manoel de Azevedo, começou a predominar e a 
ganhar mais campo esta segunda corrente. 

Modernamente, os escriptores que teem biographado o 
grande Thaumaturgo com maior critica, como P. At, Salva- 
gnini, Cbérancé e outros, vão confirmando fundadamente esta 
opinião. Indubitavelmente é esta a que mais se coaduna com 
os importantes cargos que lhe foram commcttidos muito 
antes de eile chegar a Forli. 

E eífectivamente, o Breviário Augustiniano na quarta íic- 
ção do Officio d'este seu Santo ex-Conego, referindo-se á 
sua transferencia para os Franciscanos, diz: »,..jam bene 
doâus, & /acérdos faâus tranjívit. . .». O próprio Marcos de 
Lisboa, nosso primeiro chronista da Ordem dos Menores, 
confirma imparcialmente esta opinião, baseado «em algTt>as 
memorias das chronicas antigas», e que o mesmo Santo se 
ordenara «na €ra do Senhor de mil duzentos & vinte». (P. I 
•das Chronicas, L. V, C. 2.*'). 

O chronista augustiniano chega a indicar o Prelado que 
ordenou o joven Fernando: — *Mas còtinuando com as ac^ 
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der em forma de pomba, perpassar velozmen- 
te sobre as chammas do purgatório, e depois 
subir purificada e gloriosa á bemaventurança 
celeste '. 

Esta sua visão miraculosa ficou-Ihe de tal 
maneira gravada na mente, que desde então 
reconheceu e avaliou melhor que a humilde 
Ordem franciscana era um meio mais seguro 
de salvação eterna que a faustuosissima Or- 
dem augustiniana. 



çoens da uida de Santo António he de faber, q como entrou 
nos uinte & finco anos de edade, tomou ordens de Mijfa no feu 
Mofteiro de Santa Cru^ da maò do noffo Arcebifpo de Braga 
Dom Efleuaô Soares da Si lua, no principio do áno de 1220, 
em q uejro a Coimbra, onde e/lava a Corte, a negoceos de fua. 
Igreja. . .». (D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ord. 
dos Con. Re gr., P. I, L. IV, C. lO.^ n.* 10). 

chronista diz alli noffo Arcebifpo, porque este Prelada 
havia sido também Cónego de Santa Cruz. Não deve extra- 
nhar-se que um Prelado de Braga ordenasse em Coimbra> 
porque era então isso frequente, principalmente no privile- 
giado Mosteiro de Santa Cruz, não obstante os despeitos 
do Bispo diocesano. E segundo a historia ecclesiastica de 
Braga, este Arcebispo D. Estevam fazia muitas e prolonga- 
das visitas pela corte, e sua residência era sempre o Mos- 
teiro real de Santa Cruz. 

1 D. Rodrigo da Cunha, Hijl. EccL da Egr. de Li/boa, 
P. lí, C. 33.<>, n.» 9; — Esperança, HiJl. Seráfica, P. I, L. III^ 
C. 21.0, n.® 7; — e D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da 
Ord. dos Con. Re gr., P. I, L. IV, C. lo.*», n." 12. 
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N'este mesmo anno de 12 19 o celebre Ca- 
pitulo da Ordem franciscana, denominado das 
Nates (oU Esteiras), dividira o seu apostolado, 
nos domínios mahometanos, em duas vastas 
regiões : a do oriente, comprehendendo a Pa- 
lestina e o Egypto, fora. destinada ao próprio 
5anto Patriarcha d' Assis e a alguns seus auxi- 
liares; a do occidente, comprehendendo a Pe- 
nínsula hisperica e a Mauritânia, pertenceu 
aos seis audaciosos franciscanos, os Rev."**"* 
Vital, Berardo, Pedro e Othão, e Leigos Ad- 
]uto e Accursio '. 

Estes seis apóstolos destinados ao Occi- 
dente entram em breve n'esta Península. En- 
fermando gravemente Fr. Vital ao atravessa- 
rem o reino de Aragão, os restantes avançam 
resolutos até Portugal, dirigindo-se logo di- 
rectamente ao seu convento de Coimbra (o 
de Santo Antão dos Olivaes *), onde apre- 



> La Uita de lo povero & humile fervo de dio Francefco 
de tercie ordine fundatore . . . : Ms. ySS da Bibliotheca Por- 
tuense (ex-Codice 94 de St.* Cruz de Coimbra); — Fr. Gon- 
zaga, De Origine et propagatione Seraphicce Religionis ; — 
Chronica dei XXIV Generali; — C. Chalippe, La Vie de 
Saint François d* Assise; — Fr. Marcos de L., P. I das Chro- 
nicas da Ordem dos Frades Menores, L. IV. 

2 o erudito escriptor, sr. Ghérarícé, escreveu, no seu 
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sentaram suas deferências aos respectivos mo- 
narchas. 

Reconhecidos na corte portugueza coma 
apóstolos d'uma santidade inconcussa (o que 
não passou despercebido ao nosso D. Fernan- 
do de Bulhão), os cinco humildes francisca- 
nos, regiamente attendidos e patrocinados^ 
sahem de Coimbra com destino á Africa. De 
caminho descançam no convento franciscana 
de Alemquer, onde foram recebidos affectuo- 
sãmente pela santa princeza D. Joanna, e de- 
pois seguem para Lisboa, onde embarcam \ 
Abordando pelo sudoeste da Hespanha, apor- 



optimo livro Saint Antoine de Padoue, que «a abbadia de 
Santa Cruz (de Coimbra) forneceu generosamente a hospitali- 
dade a estes cinco Irmãos Menores». Era um facto possível^ 
por isso que o opulento Mosteiro de Coimbra franqueou-se 
sempre largamente a todos e quaesquer hospedes. Todavia, as 
Chronicas antigas de Portugal, inclusivamente a dos Cónegos^ 
Regrantes, não nos auctorisam a dizer que aquelles humildes 
hospedes franciscanos deixassem o seu, ainda que pobre, 
hospício de Santo Antão dos Olivaes, para ir hospedar-se 
n*um convento extranho á sua Ordem. 

I Pqffio Sáãorn Martyru Morochij, Lectiones T-IX : Ms. 
52 da Bibliotheca Portuense (ex-Codice 29 de St.' Cruz de 
Coimbra), inserido no Portvg. Monvm. Hiji., Script., V. I^-r- 
M ARCOS DE Lisboa, P. I das Chronicas da Ordem dos Fra- 
des Menores, L. IV, CC. i.* a 4.*; — A. Brandão, P. IV da 
Monarchia Lvsitana, L. XIII, C. i8.° 
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tam a Guadalquivir, no intuito de estrear na 
grande Seviliia árabe a sua verdadeira mis- 
são; porém, em breve tempo são impellidos 
a embarcar para a Africa, dirigindo-se im me- 
diatamente para Marrokos, então nova, mas 
já florentissima capital da Mauritânia '. 

Diga-se aqui, muito de passagem, que a sei- 
ta mussulmana dos almoravides, a que nos 
referimos já no primeiro capitulo, foi desde 
II 22 supplantada e submettida por outra sei- 
ta que por aquelle tempo appareceu no sul do 
Moghreb. Esta nova seita, chamada dos ahno" 
hades % engrandeceu-se e distinguiu-se tão ra- 
pidamente entre o islamismo occidental, que 
em breve dilatou o seu dominio por todas as 
regiões almoravides, tanto da Africa como da 
nossa Peninsula. Pois por este tempo (12 19) 
o emir ou chefe supremo dos almohades ou 
mouros, esse que as nossas velhas chronicas 



I PaffíO Sáâorn MartyrTi, Morochij, Lection. X-XXXIV : 
Ms. 52 citado; — Fr. Marcos de L., P. I das Chronicas. . ., L. 
IV, CC. 5.® a S.^S — A. Brandão, P. IV da Monarchia Lvsita- 
na, L. XIII, C. iS.» 

3 Do arabe al-muwahedun, que significa unitários, por- 
que o principio fundamental do seu chefe (Abu-Abdillah-Mo- 
hammed-Ibn-Tiumarta) foi provar a «unidade de Deus»». 
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denominaram «MiramoUin de Marrocosy), era 
Abu-Yacuh ou Al-Moslanser \ 

Foi, portanto, na sede almohade do islamis- 
mo, ou em Marrokos, que os cinco arrojados 
franciscanos pregaram audazmente, já nas pra- 
ças publicas, já perante o próprio emir (ou 
miramolim), a religião de Jesus Christo, o que 
lhes valeu serem todos gloriosamente truci- 
dados em i6 de janeiro de 1220. 

Graças ao valimento e piedade d'um Infan- 
te de Portugal (D. Pedro, irmão de AfFon- 
so II), então homisiado em Marrokos, os des- 
pojos dos cinco martyres franciscanos foram 
cuidadosamente recolhidos, guardados em 
umas urnas riquissimas, e pouco depois 
transferidos, e acompanhados com veneração 
pelo próprio Infante, para Portugal, como um 
precioso thesouro para. seus reis, D. AíFon- 
so II e D. Urraca \ 



I AssALEH (Abd-el-Halim), Htst. dos Sober, Mahomet., 
pagg. 265 e segg. ; — ou A. Herculano, Historia de Portugal, 
L. IV (V. II). 

3 Para não ampliar muito esta já longa digressão, omit- 
timos aqui a referencia dos milagres já operados por estas 
santas relíquias desde Marrokos até Coimbra. Podem verse 
em : Pajfio Sáâorn Martyru Morochij : Ms. 52 já cit. e ins. 
no Portvg, Monvm. Hist., Script. ; — Milagros feitos poios S 
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D. AíFonso, informado previamente da vin- 
da das venerandas reliquias d'aquelles marty- 
res, ordenou que fossem receber-se com a 
maior poriípa a distancia de uma légua de 
Coimbra, e que fossem transportadas em gran- 
de triumpho para o templo da Sé cathedral. 
E effectivamente o monarcha, com toda a sua 
corte, Prelado e demais clero, acompanhado 
de povo immenso, foi esperar as preciosas re- 
liquias a uma légua ao norte da cidade \ 

De volta, ao seguir o grande cortejo pelo 
antigo largo de Samsao, em frente do Mostei- 
ro abbacial, com o fim de seguir com as reli- 
quias para a Sé, apenas a mula que as trans- 
portava passou defronte do templo do Mos- 
teiro, estacionou alli inesperadamente. Ten- 
tou-se fazél-a avançar por todos os meios, 



Jàâos mártires de Morocos: Ms. 770 da Bibliotheca Portuen- 
se (ex-Codice 38 de Si." Cruz de Coimbra); — Marcos de 
Lisboa, P. I das Chronicas da Ordem dos Frades Menores, 
L. IV, C. 18."; — Jorge Cardoso, Agiologio Lvsitano, V. I^ 
texto e Commentario a 16 de janeiro. 

> «... Sabedo pois el Rey q as reliquias eftauaò já hua 
legoa de Coimbra, com grande aluoroço Sf deuaçaò fe apa- 
relhou pêra as yr receber . . . èf ajji foraò todos pelo capo de 
Bolaò, q está ao norte da cidade. . . ». (D. Vicente o «grande 
cartorário», Memorias fobre Sãâa Cru^ de Coimbra [inédi- 
tas] : Ms. 175 da Bibliotheca Portuense). 
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mas tudo inutilmente. Abertas as portas 
d'aquelle templo, a mula, em meio do maior 
assombro e de uma exclamação geral, entrou 
espontaneamente na egreja de Santa Cruz; 
seguiu até defronte do respectivo altar-mór, 
onde se detém á maneira de genuflexão, e 
não se moveu d'aquella sua posição extrana- 
tural emquanto não lhe descarregaram o fardo 
precioso que lhe incumbiram '. 

O antiquissimo escriptor que em 1222 nos 
legou a preciosa Legenda d'estes cinco Marty- 
res, diz-nos, ao chegar a este ponto da sua 
narração, que vivia por este tempo, entre os 
Cónegos Regulares d'este Convento de San- 
ta Cruz, o Reverendo Fernando Martins, jo- 
ven absolutamente famoso, pio e exemplar. 



1 «... Mvla uero nemine dirigente f eu côdvcete, /ola cvn- 
âos precedens, ciuitatem Colimbriar per uicum Sáfonis, qui 
dicitur Ficvs ueteris, fola intravit. Perueniens uero ad magriu, 
Jáã(K Crvcis conuent^i, ad portam ecclefice quov/que aperietu 
Jletit, nam ad cathedralem ecclejiam vniuerfa tendebat pro- 
ce^ffio. Aperta tandem conuentos ecclejia, ecce fola mvla in- 
greditur & ante maius altare mox genua figens, ex inde fvr-^ 
gere noluit quov/que a reliquiarTi capfa, vt decuit, /e exone- 
rat^i ej/e per/enjtt, ..n. (PajiO Sáãoru Martyru Morochij, 
Lectio XLVÍ : Ms. 52 já cit. e ins. no Portvg, Monvm. Hist., 
Script., V. I). 
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adornado de vastíssima erudição, e aureolado 
com a gloria de méritos \ 

Eis frisantemente traçadas, em poucos ter- 
mos, as conquistas intellectuaes do nosso Fer- 
nando de. Bulhão no Mosteiro de Coimbra. 
Voltemos, pois, a occuparmo'-nos da sua 
pessoa, acompanhando-a também nas suas 
brilhantes conquistas de abnegação. 

Haviamos referido precedentemente como 
Fernando de Bulhão ia affeiçoando-se á hu- 
mildade e virtudes da Ordem dos Menores. 
Pois o sacrifício glorioso d'aquelles proto- 
martyres da mesma Ordem foi o incentivo 
que mais poderosamente lhe inflammou a vo- 
cação franciscana. Ao presenciar no templo 
de seu Mosteiro os santos despojos que eram 
objecto de triumphos tão maravilhosos, já 
dissera comsigo mesmo : — «0^ ! se o Altíssima 
se dignasse fa^er-me participante da coroa dos 
seus santos martyres! Oh! se eu, também de joe- 



> «... Erat tunc temporis inter altos Regulares Canoni^ 
cos, eiufde Conuentus Sanâce Crucis, Reverendus Fernandus 
Martini, ... uir vtique famofus, deuotus, Sf pius, magna lite^ 
r atura ornatus, y gloria meritorxi flipatus . . . ». (Pajfio Sáão- 
ru Martyru Morochij, Leciio XLVI : Ms. 52 já cit.}. 
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lhos c saturado de torturas, encontrasse a espada 
de um algo:(^, em nome de Jesus! '». 

Parece que o martyrio dos cinco Irmãos 
franciscanos fascinara sobrehumanamente o 
espirito de Fernando de Bulhão ^ 

Pelo decorrer do estio ^ d'este mesmo anno 
(1220), Fernando esperou ancioso uma oc- 
casião opportuna para fallar a sós com os Ir- 
mãos pedintes dos Olivaes, que vinham ha- 
bitualmente á portaria do seu Mosteiro. Che- 



I «... Dicebatque in cor de fuo : — O fi me fanâoru mar- 

iyru Jvoru coronce, participem /ore dignaretur AUiJfimus. O 

Ji me Jlexo proplite pro nomine le/u coUa tendendem liâoris 

inueniret gladius. ,.». (Fortvg. Monvm, Hist., Script., V. I, 

Vita S. Antonij). 

3 Algumas chronicas referem que desde então Fernando 
permanecera n'uma hesitação longa e tremenda, sobre se 
deveria ou não passar da Ordem de Santo Agostinho para a 
dos Irmãos Menores; até que veio miraculosamente liber- 
tal-o d'esta perplexidade o mesmo fundador dos Menores, 
Francisco d*Assis, revelando-lhe que podia passar para a sua 
Ordem, onde teria um apostolado fecundo e glorioso. (Fr. 
M. DA Esperança, Hijloria Seráfica . . . de Portugal, P. I, L. 
III, C. 21.**, n.*» 7). 

3 A Chronica dei XXIV Generali, designando esta epo- 
cha de Fernando, diz : « . . . cetatis sux anno 2S.*. . .». Doesta 
simples indicação deduz-se, que este facto deu-se entre a 
chegada d'aquellas venerandas reliquias a Coimbra (cujo 
mez não apontam as chronicas) e o dia i5 de agosto (de 
1220), em que Fernando entrava no seu 26.» anno de edade. 
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gada esta occasião, o joven Cónego resolveu- 
se a abrir a sua alma aos pobres franciscanos: 
manifestou-lhes o seu propósito decisivo nos 
seguintes termos: — cdrmãos caríssimos, eu re- 
ceberei com desejo ardente o habito da vossa Or- 
dem, se me prometterdes que^ logo que entre nella, 
eu serei enviado ao pai^ dos sarracenos, para que 
eu também mereça conseguir a coroa de que par- 
ticipam os santos martyres. . . '». 

Semelhante e inesperada resolução da par- 
te d'um joven e famoso Cónego, que estava 
sendo a honra e a admiração do famigerado 
Mosteiro de Santa Cruz, nao podia deixar de 
surprehender e de rejubilar extremamente os 
humildes franciscanos dos Olivaes. Os dois 
Menores, intensamente inebriados de alegria, 
partiram logo para o seu cenóbio; e afim de 
que a dilação da conquista lhes não toldasse 
o hofisonte da sua esperança, participaram 



í «... Ad quos (Minores) cvm ex more, die quadam uir 
Dei (Feraandus) uifitandi grafia fecrecius accejfijfet, inter 
ccetera, qucv locvtus eji, hcec quoque dixit: — Ordinis uejlri 
habitat, fratres kariffimi, animo dejideranti fufcipiam fi me 
mox vt tntrogrejfus /vero, ad terram farracenorit mittere 
Jpoponderitis, quatinus cvm fanais martyribus merear if 
ego confequi coronce participiu. . .». (Portvg. Monvm, Hisí., 
Script., V. I, Vita S. Antonij), 
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logo a resolução do Cónego Fernando ao seu 
respectivo Superior, para determinar a sua 
admissão já no dia seguinte '. 

Emquanto os Irmãos Menores foram par- 
ticipar as suas disposições ao Superior de San- 
to Antão dos Olivaes, Fernando de Bulhão 
por seu turno dispõe-se a communicar o seu 
intento ao D. Prior do seu Mosteiro, então 
D. João César ^ 

Como era de prever, a petição imprevista de 
D. Fernando penalizou muitissimo o D. Prior 
do Mosteiro de Santa Cruz. A rogativa fofa 
depois secundada insistentemente com algu- 
mas lagrimas, e o superior não teve animo 
suíEciente para embaraçar a supplica de Fer- 
nando de Bulhão. 

No dia seguinte, pois, e á hora previamen- 
te convencionada, os Irmãos Menores vplta- 
ram ao Mosteiro de Santa Cruz, e alU mes- 



I «... Qui non mediocri gáudio ex tanti uiri uerbis exhi- 
laraii, dietn, quo hcec jiant, próximo fequentem conjlitvunt, Sf 
ne mora periculu trahat, tempus dilationis prcecidunt, ..», 
(Portvg. Monvm, Hijl., Script., V. I, Vita S. Antonij). 

3 «... Fratribus igitur Iceiabvnde domu redevntibus, re- 
manfit feruus Dei (Fernandus) fvper diais a Priore licentid 
petitvrus,. . .». (Portvg, Monvm. Hist, . . .), 
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mo, entre as lagrimas consoladoras dos Fran- 
ciscanos e õs suspiros saudosos dos Regran- 
tes, D. Fernando de Bulhão substitúe as hon- 
rosas vestes de Cónego Regrante pela gros- 
seira estamenha de Francisco d' Assis ^ 

N'esta pesarosa despedida de Fernando, um 
dos seus companheiros augustinianos que 
mais sentia a sua ausência do Mosteiro, onde 
conviveram santamente oito annos, nao pôde 
deixar de dirigir-se-lhe com saudosa queixa, 
e entre uma espécie de previsão prophetica: 
— cclde, pois, ide, que ainda haveis de ser santoy>. 
Fernando, com uma santa e doce serenidade. 



I «... Quaji ntmirú utx prcecibus extorta, fraires pro- 
miffi non immemores iuxta condiãu faâo mane còueniunt, êf 
religionis fvcp habitu in monajlerio uiro Dei (Fernando) citiiis 
impomint. . . ». (Portvg. Monvm.. . .J. 

D. Nicolau de Santa Maria, na sua Chronica da Ordem 
dos Cónegos Regrantes, diz que Fernando de Bulhão rece- 
bera o habito franciscano já no convento dos Olivaes; mas 
desde este ponto já este chronista não é fonte segura para' 
a historia do nosso Thaumaturgo. (Por exemplo, diz que este 
sahiu de Portugal em 1222). 

E da mesma forma claudicaram outros escriptores da Or- 
dem augustiniana. Até o «grande cartorário» D. Vicente; 
vejamos : nSáâo António, . . ueio p,^ o Mojlrfi de S. Cruj & 
ejleue em elle noue annos ; foi/e p.^ a ordem de 5. Frso ; 
uiueo nella de^ annos pouco mais, . .». (Memorias fobre Sããa 
Cru^: Ms. 175 da Bibliotheca Portuense, pag. 102). 
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responde-lhe humildemente : — (nPois quando 
ouvirdes que eu seja sanio^ louvae muito ao Se- 
nhor '». 

Depois, deixando as honrarias e opulên- 
cia do Mosteiro abbacial de Santa Cruz, apres- 
sa-se a seguir os seus novos Irmãos pela sua- 
ve encosta de Voimarães (hoje Cellas), e dá 
ingresso no pobre hospicio de Santo Antão 
dos Olivaes, onde foi recebido com demons- 
trações as mais affectuosas ^. 

O nosso chronista Fr. Marcos de Lisboa 
n'este ponto dá uma esplendida e judiciosa sa- 
tisfação á illustre Ordem Regular de Santo 
Agostinho. Diz elle : «Nem fe pôde dizer fer 
nefta mudança feita algua injuftiça a taõ il- 



1 "Qi/oi cvm faãum fuijfet j occvrrens quidam de fratri- 
bus ac còuocationis, eius in amaritudine cordis loquebatur di- 
cens: — Uade, uade, quia fandus eris. Ad quein côuer/us uir 
Dei (Fernandus) hvtnili uoce refpondit dicens: — Cvm me fan- 
6lu fore audieris, Deum vtique coUavdabis». (Portvg. Mo- 
nvm. Hist., Script., V. I, Vita S, Antonij). 

2 u ... Et his diais, fratres gradu concito domu prope- 
rant, §" e uejligio fequentem nouu hof pitem in ojlenjxone chari- 
tatis fvfcipiunt . . .». (Idem). 

A Hijloria Seráfica da Ord. dos Frades Men. da Prouin- 
cia de Portugal diz-nos que esta transferencia se realisou 
«... em Nouembro do anno de 1220» tendo elle 25 anos Sf 
três me^es de idade. . . ». (P. I, L. Ill, C. 22.«, n.° 1). 
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\ 



luílre & religiofo moíleiro como he o de fan- 
da Cruz de Coimbra, em lhe fer tirado hum 
taõ gloriofo fando ; porq ainda q o fazer fan- 
dos he obra de fó Deus, elle lhe quiz ante- 
mão pagar, dado cinco taõ gloriofos Marty- 
res da Ordem dos Menores, por hum fado 
António q auia miíler para a fua noua Or- 
dem euãgehca. . . '». Sim, pôde dizer-se com 



X Fr. Maiícos de Lisboa, P. I das Chronicas da Ordem 
dos Frades Menores^ L. V, C. 2." 

Como fizemos em relação ao Mosteiro de S. Vicente de 
Lisboa, ao deixarmos também, com Fernando de Bulhão, o 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, importa dizer que a 
habitação conventual que o santo e famoso joven edificou 
com seu renome, durante oito annos, não era essa sum- 
ptuosa e riquíssima vivenda que violentadamente deixaram 
os últimos Cruzios em 1834. O nosso heróe habitou ainda a 
antiga e acanhada fundação de D. Aííbnso Henriques; e esta 
foi reconstruída quasi por completo, e só começada a am- 
pliar com opulência, dois séculos depois do Santo, no tem- 
po do monarcha D. Manoel. 

Dissemos acima «vivenda que. . . deixaram os úl- 
timos Cruzios», porque aquella opulenta grandeza de en- 
tão, única entre as maiores de Portugal, e sem rival talvez 
na Europa, foi desde logo desmoronando-se dia a dia. — Da 
vastissima fabrica do Mosteiro uma parte foi retalhada e ou- 
tra demolida, para dar logar, e amplo, a paços do municipio, 
a administração do correio, a repartição das obras publicas, 
a cadeia civil, a associações, a praças e a ruas, ficando ainda, 
além do templo, as duas melhores ordens de claustros em 
poder da junta de parochia de Santa Cruz. — A monumen- 

6 
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plena justiça, um Santo, 'que só elle valeria 
bem pelos cinco santos Martyres, 

Obscurecido na pobreza verdadeiramente 
seraphica dos Olivaes, Fernando de Bulhão 
alli iniciou desde logo o seu noviciado da 
nova Ordem, e simultaneamente a sua pre- 
paração para o ancioso apostolado ou marty- 



tal quinta (então maior que toda a área da antiga Coimbra), 
ostentada de arruamentos, de escadarias, de pórticos, de 
largos, de fontes, de cascatas, de repuxos e de lagos, e tudo 
isto afòrmoseado e subdividido por muralhas de cedros gi- 
gantescos, e de renques de plantas exóticas, não fallando 
n'outras variedades de arvoredo, — foi vendida, em 1839, 
por 5:ooo^l5í)ooo réisl 

Em i885 o municipio de Coimbra resolveu adquirir, por 
22:ooi^SÍ)ooo réis, esta vastissima quinta, para fazer d'ella um 
novo bairro. Hoje a parte lavradia está já sulcada de am- 
plas artérias de avenidas e ruas, orladas com edificações 
elegantes, e algumas relativamente sumptuosas. 

Graças ao respeito louvável dos últimos municípios co- 
nimbricenses para com os seus monumentos archeologicos, 
foram ainda mantidos e bem restaurados os numerosos pri- 
mores artísticos, em pedra e azulejo, que abundavam na res- 
pectiva cerca. Entre as figuras religiosas d'estes azulejos, ha 
a imagem do nosso Thaumaturgo, n*uma pequena fonte ; sob 
ella foi posteriormente lavrada a seguinte inscripção : 

«hlc ille, qui facúndia 
clves, et urbes commovet 
Vertit rebelles Numini 
In filiorum pectora. 
MDCCCXXXI... 
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rio na Africa. Este eremitério foi, pois, o seu 
Cenáculo, onde vigorizou santamente o es- 
pirito para a sua propagação do Evangelho. 
Para dar, porém, este ultimo passo, Fer- 
nando não se julgou ainda de todo ao abriga 
do mundo, isto é, da affeição extremosa de 
seus parentes, que, levados pelo amor instin- 
ctivo do sangue, facilmente poderiam oppôr- 
5e àquelle seu almejado sacrifício. Lembrou- 
5e, pois, de renunciar ainda á nobreza do seu 
nome e appellido, substituindo-os pelo sim- 
ples nome de Antão ou António ', nome 
do Padroeiro do eremitério dos OHvaes '. 



I «... 'Veru qyia irrvetitt in fe paretu fvoru impetu Dei 

Jeruus (Fernandus) formidabat, reqyirentiu cvm follicitvdinê 

Jagacius declinar e fatagebat; ná (f mvtato uocabvlo Anto- 

nius ipfe fibi nomen impo/vit. . .». (Port, Mon, Hist., Ser., I, 

Vita 5. Antonij, P. I, C. 4.»). 

Graças á opulência preciosa da nossa lingua, entre nós 
continua a dar-se exclusivamente o nome de Antáo ao glo- 
rioso cenobita da Thebaida; e a designar-se especialmente 
com o nome de António o não menos glorioso Thauma- 
turgo de Portugal. 

Na opinião, hoje adoptada por grandes biographos do 
Thaumaturgo, de que este era já absolutamente orpham 
quando chegou a sahir de Portugal (pag. 39, nota), a expres- 
são parêtã fvoru, d*aquella e d*outras chronicas, refere-se a 
seus irmãos e demais parentes. 

3 Esta razão da mudança do nome do nosso heróe é a 
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Na voluntária humiliaçao do seu eremité- 
rio, o famoso ex-conego de Santa Cruz foi 
satisfazendo as aspirações da abnegação que 
tanto ambicionava. Ao passo que lhe foram 
xJecorrendo os dias d'este segundo noviciado, 
repleto de virtudes as mais heróicas, o novo 
António ia sentindo-se como que irresisti- 
velmente attrahido para o apostolado, devo- 
rando-o um zelo vehementissimo pela fé, e 



que se mostra mais plausível; e assim pareceu a alguns es- 
criptores antigos, inclusivamente ao do Ms. Antoniano de 
Bolonha. O auctor da primitiva Legenda, porém, ignorou ou 
omittiu esta idêa (se alli não ha interpolação), para divagar 
por uma forçada derivação etymologica, ou melhor accom- 
modaticia, do termo António. Diz elle, em seguida ao trecho 
supra: «y qyáto uerbi Dei prceco fvtvrus effet, qvodã prcefa- 
gio defignauit. Antonius enim qvafi alte tonas dicitur; Sf 
réuera uox eius vt tvba uehemes, cvm fapietiá Dei in myjie- 
rio abfcòditá inter perfeãus loqverctur, talia êf tá pro/uda 
de Scriptvris tonvit, vt uel rarus pro cô/vetvdine, /e/u exer- 
citatus, di/ertitvdine lingvce ip/^s intelligere pojfet». 

Alguns escriptores prendem-se com o problemático so- 
brenome do nosso Thaumaturgo na Ordem franciscana. O 
pouco que sabemos n'este ponto é muito indeciso, pela 
mesma indecisão dos documentos, em que se encontra a 
supposta assignatura do nosso Santo compatriota. Pois estes 
documentos (três cartas: uma de 1228, outra de 1228, e ou- 
tra de ?), que publicaremos em seu logar competente (VoL 
II, Cap. 3.*), apparecem-nos assignados, um por Fr. Antó- 
nio da Sé, outro por Fr. António de Santa Cruj, e 
outro por Fr. António de la Vera Cru^. 
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a sede mais ardente do martyrio '. Embebido 
n'este santo ardor, já parecia retardar-lhe o 
cumprimento da condição que elle impozera 
ao offerecer-se como postulante da humilima 
Ordem dos Menores, qual era a pregação do 
Evangelho no paiz dos sarracenos. 

Cedo lhe foi satisfeita esta sua ambição 
suprema; porquanto, logo no fim do mesmo 
anno de 1220, ou principios de 1221 ^ che- 
gou ao obscuro eremitério de Santo Antão 
de Coimbra uma ordem do respectivo Pro- 
vincial, para o Irmão António poder sahir para 
a missão de Marrokos ^ acompanhado por Fr. 
Filippe (leigo de Castella, Hespanha). 

Immensa seria a satisfação de António ao 



I aSefim igitur Sf per incremeta ^elus fidei eu enixius 
2>ervrgebat, Sf martyrij fitis in corde illius accefa, qviefcere 
€U nvllatenus permittebat. . .». (Rort, Motu Hist., Scr., I, Vita 
S. Antonij, P. I, C. S.*»). 

a «. . . In fine dei Novembre 1220, . . », disse o P. Ange- 
jLico DA ViCENZA (Vita di Sanf António), 

«... Nel Dicembre dei stesso anno 1220...». escreveu 
P. Manoel d' Azevedo (Vita dei Taumaturgo Portoghese), 

«... No principio do anno de 1221 . . . », diz Fr. Manoel 
i>A Esperança (Hijloria Seráfica. . . de Portugal). 

3 uVnde/aâu ejl, vt ivxta promijfu datafibi licetia, ter- 
ra farracenorit feftinus adiret. . .». (Port, Mon. Hist., Ser., I, 
Vita S. Antonij, P. I, C. 5.«). 
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ser informado d'esta ordem de obediência^ 
que havia mezes anhelava. Sem grande de- 
mora, pois, deixou elle esta sua ultima resi- 
dência conventual de Coimbra \ 



I o pobríssimo e desabrigado cenóbio dos Olivaes (en- 
tão apenas umas poucas de cellas térreas), que por alguns 
mezes fora santificado pelo nosso grande Thaumaturgo, foi 
deshabitado pelos Menores em 1247, com a edificação d*un[> 
novo convento franciscano á margem esquerda do Monde- 
go, adjuncto á ponte. (Com o assoriamento constante da& 
areias íluviaes este mosteiro foi soterrando-se successiva- 
mente, sendo por seu turno evacuado em 1609, para outro- 
construído a cavalleiro d'aquella margem ; é este edifício o 
que existe ainda, lamentavelmente profanado como todos os 
outros conventos de Religiosos em Coimbra). 

Em 1539, em veneração para com o glorioso Thauma- 
turgo, ampliou-se um pouco o velho hospício dos Olivaes, 
fazendo-se a capella do Capitulo na estreita cellasinha que 
fora do grande Santo ; e foi desde então que este eremiterio' 
se denominou de Santo António dos Olivaes, começando a ser 
rehabitado por dezoito a vinte Menores da Província da 
Piedade. Em 1673 passou este cenóbio para os Menores da 
Província da Soledade. (EspÉrança, Hijloria Seráfica). 

Depois da deplorável egressáo dos seus últimos Meno- 
res, esta veneranda casa foi (em i835) obtida pelo notável 
jurisconsulto dr. M. A. Coelho da Rocha. Na noite de to- 
para II de novembro de i85i ficou devorada por um incên- 
dio, que só poupou a respectiva egreja, hoje a sede da fre« 
guezia de Santo António dos Olivaes. 

A actual egreja, d'uma construcção simplicíssima, é pro- 
vavelmente a amplificada, no século XVI, para os Menores 
da Província da Piedade. O seu portal, porém, em estyla 
ogival, é que parece ainda relíquia da primeira edificação. 
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Como vemos, o novo apostolo estaria a 
menos de meio do seu noviciado franciscano, 
quando lhe foi dada ordem, ou melhor, li- 
cença de partir para a sua missão da Africa. 
Este facto deu motivo a discordarem os bio- 
graphos relativamente ao restante noviciado 
de António e ao logar e tempo da sua profis- 
são franciscana. Porém, a tal respeito diz, e 
com toda a plausibilidade, o nosso critico his- 
toriador da Ordem Seraphica ': — (c. . . Aper- 
taua-o porém aquelle forte defejo . . . procu- 
rado a licença com tanto feruor, & anciãs, q 



N'aquelle incêndio desappareceu egualmente a pequena 
capella que o jesuita P. Nuno da Cunha, em honra do gran- 
de Santo, se diz que mandou adornar, no mesmo local me- 
morando onde fora a cella do famoso eremita. Mas pouco 
depois foi alli construída outra (a que hoje existe], humilde 
em tudo, como devería ser a cella do nosso Santo. 

Oxalá que o septicentenario do glorioso Thaumaturgo 
impulsione a actual geração de Coimbra a honrar mais di- 
gnamente este e outros logares de verdadeira veneração 
patriótica, do que os honrou a sua geração obcecada e des- 
truidora do segundo quartel doeste século. 

Sobre antiguidades de Coimbra podem consultar-se tam- 
bém: — Dr. A. M. Simões de Castro, Guia histórico do via- 
jante em Coimbra; — B. B. Botelho, Historia Breve de Coim- 
bra; — A. M. B. Corte Real, Belle^as de Coimbra; — A. C. 
Borges de Figueiredo, Coimbra Antiga e Moderna, 

X Fr. M. DA Esperança, Hijloria Seráfica.., de Portu- 
gal, P. I, L. III, C. 22.«, n.«« 16 2. 
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breuemente lhe fizeraõ profiíTaõ. Coftuma- 
uaõ-fe eftas preíTas naquelles tempos antigos, 
naõ obílante aíTi as difpof içoês . . . E neíles 
cafos, renúciando expreíTamente o Nouicia- 
do, & a Ordem o cumprimento, & inteireza 
do anno, . . . em qualquer dos doze mezes fe 
podia profeíTar. No padre fanto António ti- 
nha iílo mais logar, porq noíTas afperezas di- 
ziaõ CO feo efpirito, & a fua fãtidade era fabi- 
da dos frades; & por iíTo no principio do 
ãno feguinte de 1221 lhe dêmos a profiíTaõ. 
Teue logo a licêça para ir pregar em Afi-ica». 
É mais acceitavel esta doutrina do nosso 
historiador, do que a d'aquelles que preten- 
dem que o Thaumaturgo foi completar o 
noviciado franciscano ao hospicio de Monte- 
Paulo (Itália). E com effeito, n'este ultimo 
caso tornava-se incomprehensivel que o Su- 
perior franciscano de Portugal fosse incum- 
bir a um simples noviço uma missão tão im- 
portante: a pregação do Evangelho na pró- 
pria capital da Mauritânia, sede do islamismo 
no occidente. 



.V 



CAPITULO IV 



Sua provação 

(1221 — 1222) 



Snmmario: — Partida do Thaumaturgo para a evangelisação da África. — Sua 
doença, regresso e arribamento imprevisto á Sicília. — Sua entrada na Itá- 
lia, e ftua presença no IV Capitulo geral franciscano. — Seu retiro no ere- 
miteria e gruta do Monte-Paulo. — A primeira revelação da sua sciencia na 
cidade de Forli. 



A fim de dirigir-se mais promptamente ao 
campo ancioso do seu apostolado, Fr. Antó- 
nio, corxi o seu companheiro, tomou o ot- 
minho mais curto de Lisboa, d'onde espe- 
rava partir em breve, n'uma das naus que 
d'alli sabiam com frequência para os differen- 
tes portos da Africa ou do Mediterrâneo, 

A veneração respeitável dos povos por 
onde é tradição que o santo apostolo passara 
então, de Coimbra para Lisboa, povoou reli- 
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giosamente de ermidas, em sua memoria, os 
logares onde se diz que elle tomara algum 
alimento e repouso. 

O nosso já citado historiador da Ordem 
Seraphica descreve este trajecto, de Fr. Antó- 
nio e seu companheiro, da forma seguinte: 
— «... Tomarão ambos o caminho de Lis- 
boa pela parte de Leiria, onde ha fama con- 
ftante, q na paragem, junto da fua eílrada, 
em q agora fe uê húa ermida do mefmo fan- 
to António, estiueraõ defcançando. Daqui 
cortarão pela uilla d'Alpedriz, a qual em ou- 
tra ermida cõferua efta memoria, como tam- 
bém dentro delia a cõferuaua no tronco de 
hum pinheiro, a cujo pé fe fentaraõ. E de- 
pois de uifitarem a milagrofa imagê de noíTa 
Senhora de Nazareth, por caufa da qual fize- 
raõ eíla digreíTão denota, no conuento de 
Saõ Francifco de Lisboa efperaraõ alguns dias 
nauio, q os paíTaíTe á Africa. . . '». 



I Fr. M. DA Esperança, Hijloria Seráfica,., de Poriu- 
gaU P. I, L. III, G. 22.0, n.» 3, 

o mesmo historiographo diz-nos depois, que o joven Fr. 
António ia «íaõ ejiránho no /eu nome, taò disfarçado no ha- 
bito, taò penitente no rojlo, ^ a penas o conheciaò os paren- 
tes, y amigos, ^ dates o còuerfauaò. E uenerádoo todos por 
ijlo mefmo, ^ viaò, o intento de ir pregar a jps Mouros , Sf 
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As chronicas náo nos transmittiram a me- 
moria do dia em que este grande apostolo 
da edade-média então embarcou (no cães de 
Santa Apolónia, segundo a tradição) e sahiu 
a barra do Tejo, dizendo o ultimo adeus á 
sua pátria. Quasi todas nol-o apresentam de 
chofre já desembarcado em Africa, a fim de 
pregar o Evangelho ao (íiReyy> de Marrokos^ 
ao mesmo emir Abu-Yacub, que um anno 
antes havia sacrificado os cinco gloriosos 
protomartyres d' Assis. 

Aportando ás terras por que suspirava tão 
ardentemente, tão pouco sabemos se o fo- 
goso apostolo chegou a entrar na própria 
capital da Mauritânia. O que as chronicas 



morrer em fuás maôs, côuertia o ref peito em grade admi- 
ração», Parece-nos que o pensamento d'estas linhas do his- 
toriador foi mero producto da imaginação, pois que destoa 
completamente das razoes plausiveis que, segundo o texto 
da primitiva Legenda antoniana (nota i.* da pag. 83), mo- 
veram o nosso heróe a abandonar o nome de familia no seu 
eremitério dos Olivaes. 

Se realmente Fr. António receou que sua familia se op- 
pozesse á quasi certeza do seu martyrio na missão da Afri- 
ca, sem duvida elle, n'esta occasião, entraria muito occulta- 
mente em Lisboa (se entrou), e d'aqui sahiría o mais breve 
possivel, a fim de esquivar-se ao menor reconhecimento, não 
só dos parentes, mas de qualquer amigo. 
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medievaes nos transmittiram concordemen- 
te, foi que, havendo elle chegado apenas á 
região dos sarracenos, a Providencia pros- 
trou-o sob uns accessos de febres violen- 
tíssimas, que o inutilizaram completamente 
durante o inverno d'aquelle anno \ 

Para o nosso vigoroso António, aquella 
gravissima enfermidade, impossibiHtando-o 
physicamente de poder executar o seu plano 
evangélico, foi um sacrifício mais tormento- 
so do que se houvera tido a sorte cruenta 
dos cinco primeiros Martyres da sua Ordem : 
teve, portanto, elle em x\frica um verdadeiro 
martyrio, o martyrio incruento de desejo. 

Vendo, pois, que na região mauritana não 
presentia meio algum de restaurar suas for- 
ças tão depauperadas, Fr. António resolveu 
regressar a Portugal, com esperança de res- 
tabelecer-se na salubridade do seu clima na- 
tal \ Começaria então a primavera de 1221. 



1 «... Sed qvce fut hominis cognofcens Altijfimus, in fa- 
de ei reftitit, ac inietato graui morbo per totu hyemis fpa- 
tiu, acrius flagellauit. . .», (Port, Mon. Hist., Scr., I, Vita 
5. Antonij, P. I, C. S.*»). 

2 «r . . . Sic^faâu ejl, vt cvtn de propqfiío fvo nihil prof- 
pere aâu cerneret, pro recvperáda falte corporis fanitate ad 
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Logo que se lhe proporcionara ensejo^ 
António reembarcou com seu companhei- 
ro com destino á sua pátria. Depois de ha- 
ver deixado as costas da Mauritânia, a nau 
que os conduzia vinha já costeando á vista 
da Peninsula hispânica, quando foi acossada 
por uma tormenta violentíssima; á mercê 
d'um vendaval tempestuoso, a nau perde im- 
mediatamente o seu rumo, e mais tarde é 
impellida a demandar as costas da Sicilia ^ 

Designios imperscrutáveis de Deus! Nem 
os algozes da Africa, sob cujo alphange pen- 
deria brevemente a cabeça de Fr. António, 
eram infiéis bastantes para a sede evangeli- 
zadora que o devorava, nem Portugal mes- 
mo era campo suíiicientemente vasto para a 
magnitude dos fins a que o predestinara a 
Providencia. 

Arribados Fr. António e seu companheiro 
ás plagas da Sicilia, aportam á cidade de Tau- 
romina (hoje Taormina), e d'alli seguem pa- 



natale folu còpvlfus remearct . . . » . (Port. Mon. Hist., Scr., 
I, Vita 5. Aníonij, P. I, C. 5.°). 

> «... Qvi cvm nauigádo in finibus Hifpanice applicare 
di/poneret, in Sicilice partibus uetoru pvlfu fe pojttu cerne^ 
bat. . .». (Port. Mon. Hist., Scr., I, Idem). 
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do Patriarcha da Ordem, concorreram a ella 
o Cardeal Ranerio Capoccio, um Bispo, e cer- 
ca de três mil Frades principaes da Ordem, 
das diíFerentes nações \ Era então (ca prima- 
vera da Ordem Seraphica», como ha pouca 
escreveu um erudito capuchinho francez *. 

O portuguez Fr. António, assistindo a este 
Capitulo como simples espectador, e muita 
por incidente, não tomou, nem podia tomar 
alli parte alguma, já porque não fora convo- 
cado para elle, já porque, sendo, como era, 
ainda completamente desconhecido fora da 
sua pátria, a sua modéstia extrema leval-o-ia 
a não apresentar-se de forma alguma. 

E com effeito, se este nobilissimo e illus- 
trado portuguez se havia tornado humilde- 
mente obscuro na sua pátria: em Lisboa, 
subtrahindo-se ás honrarias do século para 
acolher-se no claustro d'um Mosteiro, e em 
Coimbra desprezando a grande opulência ab- 
bacial para encobrir-se na sombra d'um ere- 
mitério; depois, em paiz estranho, foi elle 
surprehendentemente humilde. , 



1 P. C. CnALippE, Vie de Saint François d^AJfife, T. I. 

2 Sr. LÉop. DE Chérancé, Saint Antoine de Padoue, C. 4.* 
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Dizem, pois, as chronicas seraphicas que 
Fr. António em presença d'aquella assembiêa 
veneranda tornou-se mais humilde do que 
nunca, esforçando-se em revelar na sua phy- 
sjonomia, a convalescer ainda, a maior sim- 
plicidade e até ignorância \ 

O novel e desconhecido Fr. António, no 
humilde recinto da Porciuncula, só fitava dis- 
cretamente os olhos para a figura dulcíssima 
do seu Patriarcha : só contemplava aíFectuosa 
e extaticamente o zelo, a ternura e a sereni- 
dade celestes d'aquelle anjo d' Assis. Se por 
vezes vagueava de relance a sua vista pelas 
venerandas figuras da sua Ordem, alli senta- 
das, era para admirar n'uns as gloriosas cica- 
trizes de seu apostolado, e n'outros os esti- 
gmas dolorosos da sua penitencia. Perante 
aquelles exemplares de méritos e de santida- 
de o nosso humilde Fr. António crê até indi- 
gna a sua comparência ^ 

Decorridas as sessões d'aquella respeitável 
assembiêa, preenchem-se os cargos nas res- 

1 Braz L. d^Abreu, Sol na/cido no occidente, C. 6.*, n.** 
74.78. 

2 Sr. Léopold de Chérancé, Saint Antoine de Padoue, 

C. 4» 

7 
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pectivas residências, distribuem-se os missio- 
nários pára as competentes regiões, e encer- 
ra-se o Capitulo geral d'aquelle anno. A to- 
dos os Irmãos alli assistentes foram distribuí- 
das diíFerentes funcções, excepto ao extranho 
Fr. António \ 

A humildade do seu procedimento e a pai- 
lidez das suas feições haviam-n'o trahido os- 
tensivamente aos olhos da direcção capitular: 
sendo por esta completamente desconhecido, 
attendendo ao verdor da sua Juventude juf- 
garam-n'o porventura todos por algum no- 
viço, e portanto incompetente ainda para 
exercer alguma funcçao conventual *. 

Dispersos os diíFerentes membros do Ca- 
pitulo, ficou então Fr. António ás ordens do 
Ministro Geral da Ordem \ 

N'esta conjunctura entra aqui em scena Fr. 
Graciano, então ministro Provincial de iEmi- 
lia ou Bolonha. — Uns auctores dizem que 

1 w . . . Solus Antonius a netnine expetebatur, quippe qui vt 
isfnotus, ita parum vtilis avt idoneus exijiimaretur . . .i». (Aâa 
Sana. Bollandiana, Vita An., C. 5.®). 

2 «... A nvllo miniftroru petitus eft, quia nec cogni- 
tus. . .«. (JoANNES Pechanus, Chronicã, P. I, C. 6.**). 

3 «... Atque ita/olus in miniftri generalis manibus reliâus 
eft... «. (Aãa Sana. Bolland., Vita An., C. 5.*). 



Sua provação — 1221 — Em Assis gg 



Fr. António se dirigira então a este Provincial, 
e, sem a minima referencia aos seus estudos 
de Coimbra, lhe pedira humildemente para 
leval-o comsigo, a pretexto de amestral-o 
nos exercicios da disciplina regular; e que 
Fr. Graciano, levado pela candura insinuante 
d'este joveri Irmão, o levou eíFectivamente 
comsigo. — Outros dizem que Fr. Graciano, 
procurando então um Religioso presbytero 
que podésse ir dizer Missa a alguns Irmãos 
contemplativos da sua Província, recolhidos 
em Monte-Paulo, encontrara inesperadamen- 
te Fr. António, a quem perguntou se já era 
presbytero; e havendo recebido resposta af- 
íirmativa, pedira licença ao Ministro Geral, 
para leval-o comsigo '. 

Como quer que fosse, Fr. António partiu 
realmente com Fr. Graciano, e pouco depois, 
por petição ou por obediência, encontra- 



S^ I Aâa Sanâoru Bollandiana, Vita An, C. 5.*; — e Joan. 

Pechanus, Chronica, P. I, C. 6.^ 

Como se vê facilmente, estão aqui de novo em campo as 
duas opiniões com referencia á cpocha da ordenação do nos- 
so Thaumaturgo (nota da pag. 67) : os primeiros, pretenden- 
do que elle só recebera a Ordem de presbytero em Forli ; os 
segundos, aquelles que demonstram que recebera este grau 
de Ordem no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 
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mol-o no eremitério do Monte-Paulo, a cerca 
de dez milhas da cidade de Forli '. 

O fogoso cenobita dos Olivaes de Coim- 
bra sofFreou n'este retiro, com uma humilia- 
ção heróica, não só a sua tendência irresistí- 
vel para o apostolado, mas toda e qualquer 
manifestação do seu sabor profundo. 

Fr. António, ainda que plenamente ornado 
com o dom da sciencia, no dizer d'um seu 
biographo quasi coevo, todavia tornou-se 
então o mais simples no meio dos simples. 
A extrema humildade do seu espirito fez- 
Ihe evitar sempre o minimo vislumbre de 
orgulho : sob a admirável apparencia do maior 
dos ignorantes escondia o facho luminoso da 
graça divina. Jamais quiz por si mesmo in- 
gerir-se em grandes planos, d'onde conjectu- 
rasse advir-lhe qualquer gloria humana \ 



» «... Ad^ eremum Monti-Pauli fece.(Jit, quietem animi èf 
confcientice captare uolens...». (Aâa Sana. Boland., Vita 
An., C. 5.*). 

2 «... Sic igitur vir Dei Antonius, cvm dono fapientiae/?/e~ 
nus ejfet, mvlto tempore Jitnplicem inter fimplices uitatn dv- 
xit; fxc arrogantice faflum hvmil corde declinans, fvb indoãi 
fpecie tantum diuinar gr atice Ivmen abfcondit. . .; a femeti- 
pfo iterum terrena? fibi glorice pondus ajfvmen non prcejvm- 
pjit. ..». (Aãa S. Bolland., Vita An., C. í."). 
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O grau da sua humildade n'esta estancia 
contemplativa elevou-se a ponto de haver 
pedido ao superior d'este eremitério que, nao 
tendo elle préstimo algum para melhores ser- 
viços, lhe permittisse ao menos auxiliar o 
serviço da cozinha, lavando os seus utensilios, 
e o da limpeza das cellas, varrendo-as e pon- 
do por ordem as roupas de seus Irmãos. E 
realmente, o tão famoso ex-conego do Mos- 
teiro abbacial de Coimbra occupou em Mon- 
te-Paulo, com uma abnegação inaudita, os 
logares mais obscuros \ 

Retirado na doce solidão d!aquelle ermo, 
Fr. António obteve alli uma pequena gruta % 
onde se recolhia quotidianamente, na maior 
parte do dia, entregue ás maiores asperezas 
da penitencia e ás suaves delicias da medita- 
ção. O seu ardor vehemente para o apos- 



' «... Prcp/eâum enim fvum fvpplex rogauerat vt magni 
beneficij loco ipfi permitterc uellet elueret coquinw uasa Sf uer- 
rere quotidie fratrum domicilia : nvlli alij rei aptum 4' ati- 
lem fe confitens. . .». (Aâa S. Bolland., Vita An., C. 6.**). 

3 «... Frater quidam cellvlam precationi aptam in qua- 
dam cryptajibi condidit, vt illic liberius Deo uacaret. Eam vt 
itidit uir beatus (Antonius) a Fratre illofibi eius copiam fieri 
precibus contendit. . . Et uir Dei, perfoluto quotidie noâur- 
narn precum officio, ad eam cellam fecedebat , . . ». (Idem), 
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tolado compensava-o alli com os arroubos 
transcendentes do seu espirito \ Refere-se 
que, durante os nove mezes que estanciou 
nas anfractuosidades d'aquella gruta, come- 
çara a delinear os seus Commentaria in PsaU 
mos, com edificantes interpretações mysticas. 

A semelhança dos gloriosos S. Bento, S. 
Bernardo, S. Francisco d' Assis e d'outros lu- 
minares esplendidos da Egreja e da socieda- 
de, o portuguez contemplativo do Monte- 
Paulo sublimou-se á sciencia dos grandes 
santos n'aquella eschola da solidão: alli, en- 
tre o cadinho das austeridades e os extasis 
da sua oração, retemperou divinamente as 
sciencias que havia adquirido no claustro au- 
gustiniano de Coimbra. 

Depois, a Providencia parece que julgou 
tempo sufíiciente para avaliar a provação 
d'este seu acrisolado servo : não quiz occultar 
mais os fulgores ardentes d'este génio, para 



I «r . . . Solitariamque illic, quantum licuit, uitam dvcens, 
fanais cogitationibus J" meditationibus fpiritu aduerfus tènta- 
iiones còmvniebat, ^ diuino amore fe conjirmabat ; perjlabat 
illic folus noâvrnis horis in precibus ; totvmque fe diuina mo- 
derationi permittens et còmendans, in coelejiibus fpei fvce an- 
choram folidijjime defigebat, . .». (Aâa 5. Bolland., Vita An., 
C. 5.«). 
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a extrema brevidade que deveria ter a sua 
existência '; havia opportunidade momento- 
sa de fazer surgir o grão de mostarda evan- 
gélico % incubado desde ha muito no obscuro 
aniquilamento de Fr. António. 

E com eíFeito, a meio de março de 1222, 
talvez ahi pelo ultimo ou penúltimo dia das 
Têmporas quadragesimaes, o solitário Fr. An- 
tónio deixou imprevistamente o seu predile- 
cto eremitério: o grande eremita portuguez 
teve (de acompanhar o Provincial de Bolonha, 
Fr. Graciano ^, até Forli, onde alguns ordi- 
nandos Religiosos, Franciscanos e Domini- 
canos, iam receber as respectivas Ordens do 
seu Prelado diocesano ^ 



1 «... Sed non eft pajfus Deus femper latere eum : uoluit 
aliquando illum innotefcere Jimplicibus fratribus . ..». (Aãa S, 
Bolland., Vita An., C. 6."). 

2 Máth., XIII, 3i. 

.3 Alguns historiadores, como o sr. P. At, substituem n'es- 
ta scena antoniana o ministro Provincial de Bolonha pelo 
Guardião do Ijospicio do Monte-Paulo. Não obstante, as chro- 
nicas são unanimes em designar por minijier loci o persona- 
gem franciscano que então se fez acompanhar por Fr. Antó- 
nio; — designação que, no dizer auctorisadissimo do douto 
capuchinho sr. Chérancé, «não pôde alli applicar-se senão ao 
Provincial de Bolonha». 

4 M. d*Azevedo e o sr. Salvagnini, sem alguma citação 
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Preparado tudo para a ceremonia da orde- 
nação, o Prelado parece ' que convidou hon- 
rosamente Fr. Graciano para fazer o. usual 
discurso da occasião, expondo aos jovens or- 
dinandos a sublimidade das funcções sacer- 
dotaes, os deveres strictos que ellas impõem, 
e as enormes responsabilidades que lhes an- 
dam annexas. (Dizem algumas chronicas, que 
se dera isto no acto da coUação conventual). 

Impossibilitado por qualquer motivo de 
fallar n'aquelle momento, o illustre Provin- 
cial declina delicadamente esta honra em 
qualquer dos Religiosos Dominicanos alli 
presentes; todavia, estes foram escusando-se 
por sua vez, sem duvida por attenderem á 
melindrosa circumstancia de inesperadamente 
ter de fallar ex abrupto ante aquelle auditório 
illustradissimo. 

Fr. Graciano, como que compromettido 
pela sua situação critica, não tendo alli al- 
guém mais para quem appellar, volta-se já 



de fontes, dizem que Fr. Graciano se dirigia principalmente 
ao Capitulo provincial, n'aquelle anno reunido em Forli. 

« o próprio sr. Chérancé affirma com mera probabili- 
dade esta circumstancia. (Saint Antoine de Padoue, G. 5.®, 
pag. 36). 
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desanimadamente para o seu companheiro 
de viagem, Fr. António, e, em nome da obe- 
diência, manda-lhe fazer, como soubesse, uma 
simples e familiar exhortação àquelles ordi- 
nandos. 

Houve aqui indubitavelmente inspiração 
divina! O ministro Provincial estava convi- 
cto de que o Irmão António não sabia coisa 
alguma da Sagrada Escriptura, e de que elle ja- 
mais tivesse lido obra alguma a não ser o seu 
Breviário. Entretanto mantinha a esperança 
de que ainda assim elle sahir-se-ia airosamente 
do encargo, pois que algumas raras vtzts o 
ouvira expor com firmeza suas idêas, quando 
era obrigado por obediência a emittir a sua 
opinião \ 

Fr. António, surprehendido e confuso com 
o mando imprevisto do seu Provincial, em 
nome da obediência nada pôde responder, 
nem tinha meio algum de recusar-se: es- 



1 *Minifter hei. . . non pvtabat cvm quidquam feire de 
Scriptvris diuinis, avi legijfe aliquid niji forte quce ad ec- 
clefiaflicum officium pertinerent ;fpem tamen nònvllam ei adfe- 
rébat quod avdierat illwn, necejfitate cogente, idque ptrraro, 
aliquid litterato dixij/e. . .». (Ada Sana. Bolland., Vita An., 
C. 6.0). 
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cravo fiel da disciplina e do dever, obedece 
humilde e promptamente. 

O joven contemplativo recebe a devida 
benção episcopal, sobe á cadeira evangélica, e 
inicia a sua singela exhortação com o texto 
seguinte: — Christo foi obediente até à morte, 
e morte de cruT^ ^ 

Fr. António, já macilento pelas suas mor- 
tificações do ermo. Já apparentemente tímido 
pela sua estreia excepcional, nos primeiros 
momentos parece fallar com uma simpleza 
trivialissima. Mas, ao passo que vae decor- 
rendo a sua elocução, vae aperfeiçoando-se a 
sua forma, enaltecendo-se a sua eloquência, 
inflammando-se o seu ardor, avigorando-se 
os seus gestos, e parece que a illuminar-se a 
sua physionomia; depois dá plena expansão 
á vehemencia do seu espirito, e abandona-se 
magistralmente a uma prodigiosa exuberân- 
cia de conhecimentos da Sagrada Escriptura, 
dos Santos Padres e da mais profunda scien- 
cia mystica, com uma penetração extraordi- 
nária, assombrosa * ! O êxito foi arrebatador ! 



1 Ad Philip., II, 8. 

2 • . . . Cvm timore Domini primo or/us eft Jimpliciter ad 
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O illustrado auditório ia olhando-se sur- 
prehendido, estupefacto, e successivamente 
admirando a profunda sabedoria d'aquelle jo- 
ven, uma tal superioridade theologica occul- 
ta na modéstia enygmatica d'aquelle ítemita 
até então completamente desconhecido '. 

Entretanto o Provincial, Fr. Gracianò, sur- 
prehendido com não menos razões, exultava 
de jubilo por ver a sabida triumpbante do^eu 
patrocinado em Assis, do seu companheiro 
para Forli, e por todos como que lançado ao 
desprezo do esquecimento. 

Como apreço àquelles prestantes méritos, 
e iisando de um dos seus maiores poderes de 
-Provincial, Fr. Gracianò galardoou logo o 
portuguez Fr. António com as honras de 
pregador da Ordem na área da sua Província. 

eos dicere ; fed , . , in orationis progrejju tanto uerboru fplen- 
dore^ tanta myjlicaru fetentiaru altitvdine vfus ejl, vt in fu- 
mam admirationem addvcerentur . . .». (Áâa Sana. Bolland., 
Vita An., C. 6.*). 

tt . . . Stvpenda fratres adm irai tone percvlji. . .». (Joann. 
Pechan., Çhronica, P. I, C. 7.0). 

I « jT certe cvm tantus ille ejjet, vt memoria pro codicibus 

vjentur, <fc myjiici eloquij gratia mire afflveret; peritior tamen 

apud fratres hahébatur ahlvendoru cvlince vtenjilium quã Scri- 

pivrce SacrcB myjleria explicandi. . .». (Aâa Sana. Bolland., 

Vita An, C. ô.»). 
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E na primeira occasião opportuna participa ao 
venerando Patriarcha d'Assis aquelle trium- 
pho inesperado do Irmão portuguez, a cuja 
informação se diz que o santo Fundador cor- 
respondeu n'estes lacónicos termos : — Temos 
emfim um bispo '/ 

Revelára-se, pois, então luminosamente o 
génio do obscuro contemplativo do Monte- 
Paulo, d'aquelle joven que havia adquirido já 
o renome de «famoso» na clausura abbacial 
de Coimbra. 



I Thomas de Cki-ano, Vita Secunda, P. II, C. 119/ 



CAPITULO V 



Seu apostolado 

(1222 I23l) 



PRIMEIRA PARTE 
Suas primeiras funcçoes na Itaiia 

(1222 — 1225) 



*í*- 



Sammario : — Sua primeira missáo pela antiga Provinda de ^milia. — Seus 
pretendidos estudos de Theologia mystica em Vercelli. — Sua nomeação 
para director de 'theologia em Bolonha. — O amplo horizonte que deu á 
sciencia mystica. — Sua pregação em Vercelli ; Thomaz Gallo e a Imitacâa 
de Chrisío. 



Eis agora Fr. António de Lisboa no seu 
campo tão ancioso do apostolado. Acompa- 
nhemol-o n'este meio da sua verdadeira e 
predilecta vocação. 

Fr. Graciano, havendo incidentemente ex- 
plorado assim um thesouro preciosíssimo e 
tão glorioso, procura desde logo aproveital-o 
em beneficio da sua Ordem e em maior hon- 
ra para a Egreja. 
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E n'este seu intuito tira-o do isolamento 
menos profícuo do Monte-Paulo, e manda-o 
exercer os seus direitos de pregador da Or- 
dem, pelos centros mais importantes da sua 
Provincia ^ 

Por esta epocha a grande peninsula itálica 
ofFerecia uma situação egualmente convul- 
sionaria como a peninsula hispânica, embora 
por diversas origens. Só o Pontificado, sendo 
como era, então mais que nunca, a sede su- 
prema da auctoridade que mais se impunha 
na terra, e o foco glorioso d'onde irradiavam 
todos os conhecimentos civilisadores, subsis- 
tia perseverante êm defesa dos direitos inau- 
feriveis da Egreja ^ 

N'aquella peninsula as principaes cidades, 
então constituídas em pequenas republicas 
autónomas, tinham-se dividido em duas gran- 



» «... Toltolo dalla solitudine di Menti Paolo, gli schiu- 
se un campo piii adatto ai suo ingegno, dandogli la missione 
di predicar e qua e là nelV âmbito delia sua provinda,. .». 
(Enrico Salvagnini, 5. António di Padova e i suoi Tempi, 
C. 6.% pag. 8ó). 

2 Sr. A. Lecoy de La Marche, La Société au treiphme 
siècle, G. !.• 
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des facções : a guelfa, que propugnava pela- sua 
independência nacional, e a ghihellina \ que 
favorecia o dominio do império germânico. 
D'aqui resultava constantemente uma agita- 
ção intestina, alimentada por luctas fratrici- 
das de cidade com cidade e até de famílias 
com famílias ^ 

A estás deploráveis dissenções politicas ac- 
cresceram depois as nao menores perturba- 
ções religiosas. Algumas ramificações do ve- 
lho manicheismo, erros que desde o IV sé- 
culo se haviam refugiado na antiga Moesia 
(hoje Bulgária), sahiram d'esta região no sé- 
culo XII e vieram alastrar-se pelas nações 
do occidente, principalmente pela Alta Itália e 
pelo meio-dia da França. 

N'esta peninsula, estabelecendo como que 
a sua sede na vasta província de ^Emília, este 
neo-tnanicheismo, sob o nome de Catharos ^, 
subdividiu-se depois em varias seitas: a dos 



1 «Guelfa», isto é, guarda-fé. «Ghibellina» (guida-bella), 
isto é, guia-guerra. 

» CesareCantu, Storia Universale, L. XII, C. i." (T. VII) ; 
~ Gli Eretici d' Itália, 

3 Do grego Ka6ay)o(, ou puros, como elles mesmos se cha- 
mavam vaidosamente. 



■-â 
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PatarinhoSy dominando principalmente no Bai- 
xo Piemonte e no Milanez; a dos Circumci- 
SOS, na Lombardia; a dos Waldenses, nos Esta- • 
dos Sardos e no Alto Piemonte ^ 

No dizer d'um sábio historiador allemao 
ha pouco fallecido, «os catharos eram verda- 
deiramente a peste da humanidade: ameaça- 
vam destruir, com o Christianismo, todos os 
principios que constituem a base da ordem 
social . . . Tornavam-se cada dia mais auda- 
ciosos : devastavam as egrejas e faziam-se de^- 
testar por seus sacrilégios e por suas infâ- 
mias. . . Ao mesmo tempo que corrompiam 
a moral, estes herejes esforçavam-se por aca- 
bar com o Christianismo, de que elles se ser- 
viam apenas .como pretexto para propagar 
seus dogmas perniciosos. E em ultima in- 
stancia, onde quer que a heresia tivesse sua 
preponderância náo hesitava de forma alguma 
em empregar as armas materiaes para batter 
em brecha a ordem publica e a moral chris- 
tã '». 



1 Dr. J. Alzog, Kirchliche Welt Geschichte, § 234 (V. II). 

2 Cardeal J. Hergenroi:thkr, Der Kirchen geschichte, L. 
IV, C. 2.% § 3o3. 
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Eis aqui pois esboçada a situação social do 
campo que desde logo se destinou á estrêa 
apostólica de Fr. António: campo nao me- 
nos difficil e agreste que o da xMauritania, pois 
que, segundo a expressão do próprio Inno- 
cencio III, ((OS catharos eram mais temiveis 
e perigosos que os mesmos sarracenos». 

Se nos monumentos antigos de Portugal 
escassêam muito os dados chronologicos para 
historiar ordenadamente a infância e a juven- 
tude do nosso protagonista, em Itália e na 
França não rarêam menos esses importantes 
subsidios históricos para narrar methodica- 
mente as funcções e os prodigios do seu 
apostolado. 

A tendência mesologica dos chronistas me- 
dievaes, em aproveitarem dos seus heróes ape- 
nas o maravilhoso, e sem methodo, descu- 
rando a forma chronologica, collocou n'esta 
deploração irreparável a historia d'aque]les 
tempos verdadeiramente heróicos. 

A resultante d'aquellas lamentáveis omis- 
sões nos documentos da Itália e de França foi, 
no caso presente, uma grande discordância, não 
só relativa ao itinerário das excursões evan- 

8 
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gelicas do Thaumaturgo, mas ainda com re- 
ferencia á epocha e á localidade dos seus gran- 
diosos prodigios. 

Em quanto a esta sua primeira excursão 
apostólica, apenas se pôde precisar, pelo man- 
dato do seu Provincial, que foi dentro dos 
limites da província de ^Emilia (Alta Itália) '. 
A julgar pelos primeiros biographos do Thau- 
maturgo, têem disputado as honras de receber 
as primícias apostólicas d'este heróe portu- 
guez as cidades de Forli, Faenza, Imola, Ri- 
mini e Bolonha '. 

Sabe-se também que foram já immensos 
os fructos e prodigios operados pelo grande 
apostolo n'estas suas primeiras missões po- 
pulares. Não obstante, como algumas das lo- 
calidades d'esta Província foram missionadas 
por elle em duas epochas distinctas, os pri- 
meiros biographos do Thaumaturgo attri- 
buem-lhe prodigios n'esta primeira missão, 
que modernamente se averiguou que foram 
operados por elle na segunda. N'esta diver- 



1 AzzoGuiDi, 5. Antonij . . . Sermones in Psaltnos, Ann. 34. 

2 P. M. d'Azevedo, Vita dei Taumaturgo Portoghese 
Sanf António di Padova, L. I, C. 8.** 
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gencia cremos mais seguro, pois, seguir a 
opinião do grande critico sr. Chérancé '. 

Antes de ir mais alem, julgamos opportuno 
observar que, se os prodígios miraculosos 
foram sempre o recurso supremo de que a 
Providencia, em ultima instancia, se tem ser- 
vido para glorificar os seus servos, na edade- 
média urgia este testemunho divino. 

O sr. P. At caracterisa com mão de mestre a 
feição social d'esta epocha, perfeitamente com- 
prehendidapelo nosso Thaumaturgo. Diz elle : 
«... Os povos da edade-média não eram per- 
feitos . . . : eram violentos, guerreiros e até 
corrompidos; tinham todos os defeitos das 
raças novas. O traço que melhor os caracte- 
risa é a fé, mas uma fé robusta que o sobre- 
natural não desconcertava. . . 

«Jamais a fé vem só: ella é a mãe da ins- 



I Sr. L. DE Chérancé, Saint Antoine. . ., CC. 6.»-i9.'» 
o biographo P. M. d' Azevedo salienta já n'esta primeira 
missão do Thaumaturgo o seu maravilhoso dom das lín- 
guas, pelo facto de elle, portuguez, ser entendido claramente 
por todos na Itália ; pois que, diz elle, no decurso de nove 
mezes apenas, em que residia na península itálica, mal po- 
deria ter estudado sufficientemente a lingua própria d'aquelle 
paiz. (P. M/ d'Azevedo, Viia dei Taumaturgo Portoghese. . ., 
L. I, C. 8."). 
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piraçao; e os povos da edade-média tinham- 
n'a. A imaginação e o coração eram duas 
fontes de vida quasi inexgotaveis, que se ca- 
savam bem com os dogmas do Symbolo, — 
conjuncto que produzia effeitos grandiosos, 
quando um homem apostólico dava uma di- 
recção segura ás explosões do enthusiasmo. 

(cOs auditórios d'aquelle tempo eram como 
que instrumentos de musica, profundos e so- 
noros. E mais de uma vez os tribunos abu- 
saram d'elles, appellando para as paixões, ^u- 
jas notas discordantes e selvagens espantam 
ainda a seis séculos de distancia. Porém, a 
mão dos santos, dedilhando sobre o mesmo 
teclado, tirava d'elle harmonias immensas» 
algumas das quaes chegaram até nós ^ 

cíPois António fora um d'esses artistas di- 
vinos, que conheciam a alma popular, fazen- 
do-lhe soar todas as potencias com o auxi- 
lio da palavra evangélica. Como que um novo 
Orpheu christão, foi suscitado no meio das 
trevas barbaras do seu século, para domar ra- 



I Pôde consultar-se também sobre este ponto o sábio 
professor na Universidade catholica de Paris, o'sr. A. Lkcoy 
DE La Marchk, cm La Société au treipème siècle, G. 6.« 
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ças ferozes e moderar costumes violentos, 
mais capazes de destruir uma sociedade esta- 
belecida, do que estabelecer uma ainda n5o 
existente. Encontramol-o na galeria d'esses 
homens providenciaes, cujo perfil lhes traçou 
o Espirito Santo com remota antecedência. 
. «Sua humildade nao pôde encobrir a glo- 
ria, que aureolou a sua fronte. Grande por 
suas virtudes, dotado de prudência, nao ob- 
stante sua juventude, António foi um rei en- 
tre seus contemporâneos: a magnificência da 
sua palavra conquistou-lhe as honras dos 
prophetas. Mestre das almas, ensinou-lhes a 
doutrina da salvação n'uma lingua inspirada. 
Comprazia-se, como os antigos civilisadores, 
nas consonancias musicaes, isto é, na hierar- 
chia dos direitos e na harmonia dos corações. 
«A Sagrada Escriptura passou através de 
seus lábios como um cântico de fé e de 
amor. . . Nao deve surprehender, pois, que 
elle haja adquirido logar entre aquelles que 
nas diíFerentes nações adquiriram a gloria a 
mais pura, e que nada téem a recear das in- 
jurias do tempo ^». 

í Sr. P. At, Histoire de 5. Antoine de Padoue, G. 6.» 



Ji8 O grande Thaumaturgo de Portugal 

Eis O caracter social dos povos que desde 
logo começou a electrisar a eloquência arre- 
batadora do nosso heróe '. 

Os brilhantes triumphos do Irmão António 
no primeiro anno do seu apostolado chega- 
ram em breve ao conhecimento do vene- 
rando Patriarcha d'Assis, que sem duvida o 
considerou logo como o primeiro theologo 
da sua Ordem. Vejamos. 

Era então a epocha de esplendor para as 
altas escholas ou Universidades de Paris, de 
Salerno e de Bolonha. Esta ultima, fundada 
ahi por 1200, havia "chegado por então ao 
fastigio da sua gloria, e adquirira logo uma 
reputação verdadeiramente europêa *. 



> É n'um intervallo doesta primeira epocha apostólica de 
Fr. António que alguns escriptores antigos o enviaram, por 
alguns mezes (cinco diz Azevedo), a aperfeiçoar-se em Theo- 
logia mystica com o douto Abbade de Santo André de Vcr- 
celli, Thomaz Gallo, doutor insigne da Universidade de Pa- 
ris, grande interprete de S. Dionysio Areopagita, e um dos 
theologos mais notáveis d'aquelle tempo. 

Porém, estes suppostos estudos do já notável orador por- 
tuguez não são admittidos pela critica dos seus melhores 
biographos modernos. 

a Os estudos d'esta Universidade parece que se restrin- 
giam então ao Direito ftomano, Direito Canónico, Medicina 
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Ora ao tempo, ou annos antes do começo 
do apostolado de Fr. António, o santo Pa- 
triarcha d' Assis concebera a idêa de crear na 
sua Ordem um curso ofiicial de Theologia, 
projecto que se lhe ia já impondo em face das 
exigências intellectuaes d'aquella epocha. E 
sendo Bolonha a alma mater da sciencia na 
península itálica, o Fundador seraphico resol- 
veu fundar também alli, onde a Ordem pos- 
suía uma grande residência, o seu projectado 
curso de sciencia Theologica ^ 

Inaugurava Fr. António as suas funcções 
apostólicas, quando Francisco d' Assis inda- 
gava, pelos seus ministros Provincíaes, uma 
notabilidade theologica da sua Religião, que 
melhor preenchesse o logar de leitor * ou di- 
rector do referido curso, e que jamais des- 
lustrasse a sua Ordem. 

Já pela notória reputação theologica de Fr. 



e ^ettras. Mas n'estes campos da sciencia immortalizaram- 
n'a alguns dos seus professores, cuja fama chegou até nós. 
Foi alli que Graciano compilou o seu Decreto, uma maravi- 
lha para aquelle tempo ; alli compoz também Accursio as suas 
Glossas, então monumento d'uma erudição vastissima; Sali- 
ceto alli perpetuou igualmente o seu nome na sciencia medica. 

I Wadding, Annales Ord. Minoru, T. I, Ann. 1220, n.o 16. 

a Modernamente equivale ao termo e funcções de lente. 



120 O grande Thaumaturgo de Portugal 



António, já por algumas informações particu- 
lares de Fr. Graciano, o Patriarcha da Ordem 
pouco depois prescindiu de mais informações 
n'aquelle sentido: a nomeação de director do 
seu curso fêl-a incidir definitivamente no fa- 
moso Irmão portuguez ^ 

Pouco antes da Paschoa de 1223 o novel 
Fr. António recebe inesperadamente, na inti- 
ma obscuridade de seu eremitério, o conciso 
mandato seguinte : 

«A meu caríssimo Irmão António, o Ir- 
mão Francisco saúda em Jesus Christo. 

Apra^-me que tu' ensines e expliques a 
santa Theologia aos nossos irmãos'; mas 
deforma que não deixes extinguir em ti e 
n'eUes (o que vchemeniemente desejo) o es- 
pirito de oração, segundo a regra que pro- 
fessamos. 

Adeus *)). 



I «... Placvitque fratribus Antoniwn tanquá prce coete- 
ris idoneum iUic prceleâorem conjiitvere, ,.». (Aâa Sana, 
BoUand,, Vita An., C. 9.®). 

a Eis o texto do supra mandato de obediência : 

^Chariffimo meo fratri António, fr ater Frácifcvs, in 
Chrifto falvtem, 

aPlacet mihi, qvodfáãce Theologia litteras fratribus 
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Eis O diploma mais brilhante, primeiro na 
Ordem franciscana, com que foi distincta- 
mente laureado o luminoso Fr. António, aos 
seus vinte e oito annos de edade, e que au- 
thentifica e perpetua á evidencia a profunda 
sabedoria d'este génio, para aquella epocha 
medieval. 

Fr. António, confusamente surprehendido 
pela honra com que o distinguia seu respei- 
tável Patriarcha, nada pôde -responder senão 
humilhar-sè e obedecer ao honroso mandato 
da obediência \ 



interpreteris, ita tamen vt neqye in te, neqye in coeteris 
(qyod uehemèter cvpio) extingvatvr fããce orationis /pi- 
ritvs ivxta regvlam qvá profitemvr. 

Vale». 

(Chronica dei XXIV Generali, Foi. 29 ; — e Wadding, 
Ánnales Ordinis Min., Tom. II). 

X Tem-se questionado muito sobre se o portuguez Fr. An- 
tónio foi ou não o primeiro Irmão da sua Ordem que n*ella 
ensinou oíiicialmente Theologia. 

O auctor da Vita Anonyma inserta nas Aãa Sana. Boll. 
diz expressamente que foi elle o primeiro. 

O chronista Wadding diz que foi o celebre Alexandre de 
Hales, o grande doctor irrefragabilis da edade-média. 

Wadding indubitavelmente não considerou de official 
aquelle magistério 4e Fr. António; pois que Alexandre de 
Hales só entrou para a Ordem dos Menores depois da no- 
meação de Fr. António para o respectivo magistério. 
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No texto d^aquella ordem não se deter- 
mina o centro e a epocha da abertura do re- 
ferido ensino; mas deveria ter sido expresso 
sem duvida ou pelo mesmo portador do man- 
dato, ou (o mais crivei) por alguma carta par- 
ticular, adjunta á obediência, para o respectivo 
Provincial ou para o mesmo Fr. António. 

O facto é que o distincto Irmão portuguez 
deixou, não sem pequena saudade, o seu pa- 
cifico eremitério do Monte-Paulo, ainda a sua 
residência ordinária, e dirigiu-se prompta- 
mente para o convento da sua Ordem, em 
Bolonha, onde abriu o seu curso oflScial, pa- 
rece que logo depois da Paschoa do mesmo 
anno (1223). 

Fr. António, no desempenho do seu novo 
cargo, orientou-se precisa e religiosamente 
pelas succintas, mas expressivas, instrucções 
de seu venerando Patriarcha. Afim de pôr fiel- 
mente em execução o grande ideal do Sera- 
phim d' Assis, o famoso António deixou"as 
veredas trilhadas pelos theologos do seu tem- 
po: abandonou aquella aridez que tem par- 
te da philosophia escholastica, para se confor- 
mar melhor com as exigências praticas da sua 
missão; poz de parte as discussões meramente 
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especulativas de Pedro Lombardo, para con- 
ceder toda a amplitude e proficuidade á scien- 
cia theologica \ 

Os primeiros discípulos de Fr. António no 
seu curso conventual de Bolonha foram, con- 
forme as prescripções superiores, os simples 
escholasticos da sua Ordem; e a elles se diri- 
giam precisamente as licções preleccionadas 
com a mais sincera modéstia. Mas, n'estes 
seus ensinamentos como que em familia, o 
eximio professor, deixando insensivelmente 
expandir os fulgores do seu génio, ora se en- 
tranhava no âmago dos mysterios mais ob- 
scuros da theologia dogmática, ora transcen- 
dia ás regiões mais sublimes e luminosas da 
sciencia mystica. 

O assombro produzido pelas famosas pre- 
lecçõesdo Irmão portuguez, transpondo logo 
o recinto da clausura franciscana, echoou rui- 



í «...// we nous reste rien des leçons du docte professeur ; 
mais on peut juger, par ses osuvres et surtout par son Com- 
mentaire sur les Psaumes, de Vesprit et du grand souffle que 
les animaient. Sortir des sentiers battus, de la sécheresse des 
discussions purement spéculatives, . . . pour entrer dans une voie 
nouvelle, plus spacieuse » ,.: ce programme si lumineux, si fé- 
cond, . . . Antoine r executa avec autant d*éclat que de succès . . . ». 
(Sf. L. DK Chérancé, Saint Antoine. . ., G. 6.*»). 
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dosamente por toda a cidade de Bolonha. Em 
poucos dias, alumnos e professores da insigne 
Universidade bolonheza deixavam frequente- 
mente os seus clássicos y Pandectas e Hypocra- 
teSy afim de ir á crasta franciscana ouvir o dou- 
to prelector de Theologia. 

Os claustros do grande convento de Bolo- 
nha eram pequenos para comportar a afluên- 
cia enorme de ouvintes ás licções do precla- 
rissimo portuguez. 

Com eíFeito, o sábio portuguez Fr. Antó- 
nio havia sublimado prodigiosamente a scien- 
cia theologica á maior altura do seu tempo. 
<cEIle não ensinava apenas; mas, em suas lic- 
ções, sobretudo em seu Commentario sobre os 
Psalmos, abriu á sciencia sagrada novos hori- 
zontes. Relacionou todos os textos dos Livros 
Santos com Aquelle que é o alpha e o ómega 
de todas as coisas; e fundou uma eschola, essa 
eschola mystica, de que S. Francisco foi o 
inspirador, e S. Boaventura o seu mais illus- 
tre representante '». 

A missão do professorado parece que nao 
inhibia o egrégio franciscano portuguez de 

I Sr. L. DE Chérancé, Saint Antoine. , ,, C 6.« 
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continuar a exercer a sua vocação predilecta 
do púlpito, sempre que o exigisse a maior 
salvação das almas. ^ 

É n'este propósito, pois, que as chronicas 
nol-o apresentam a pregar a quaresma de 
1224 em Vercelli, com maravilhoso presti- 
gio, e onde o emérito portuguez começou a 
conquistar o grande privilegio de Thaumatur- 
go, resuscitando alli um joven prestimoso, que 
a morte havia arrebatado prematuramente aos 
enlevos da familia '. 

Desde esta epocha em diante é que, á me- 
dida que se avança no assiduo apostolado 
de Fr. António, vão crescendo em numero 
e importância os seus prodigios miraculo- 
sos. 

Estes sermões quadragesimaes de Vercelli 
foram outros tantos testemunhos que enalte- 
ceram a reputação theologica do nosso por- 
tentoso franciscano. O maior elogio da pro- 
funda erudição de Fr. António n'estes ser- 
mões proveio-lhe do celebre theologo df. 
Thomaz Gallo, D. Abbade de Vercelli, com 



> Wadding, Annales Ord. Minoru, An. 1225, n.** 6; — e 
Ang. da VicENZA, Vita di S, António, L. I, C. 8.» 
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quem parece que conviveu muito durante a 
referida quaresma. 

Disse o celebre dr. Gallo: «O amor pe- 
netra onde nao attingem as sciencias naturaes. 
, . . Eu próprio experimentei isto mesmo na 
pessoa d'um bemaventurado, com quem eu 
tive relações as mais íntimas, Santo Antó- 
nio da Ordem dos Irmãos Menores. . .; era 
sem rival nas diíFerentes partes da Theologia 
mystica. Homem verdadeiramente extraor- 
dinário, coração puro, coração trasbordando 
de amor. . . '». 

Alguns historiadores que téem suspeitado 
apenas ', e outros aíRrmado em absoluto ^ que 
o problemático João Gerson, auctor da in- 
comparável Imitação de Christo, é aquelle mes- 



1 «Frequêter amor peneirai vbi cogniiio phyjicaftat, . . ; 
quod ego in fanâo fraire Anionio, de Ordine fratrU Minoru 
pecvliare familiariiaie experius fum . . . ; animi pvritate êf 
meniis ardore /vccenfus, myjlicam Theologiam capiu mentis èf 
feruenier deftderauii ff abvndanier haufii. . .». (Na seu Gom- 
mentario a S. Dionysio Areopagita, — citado por Wadding, 
Annales..., An. 1222, n.® 32; — e pela Chronica dei XXIV 
Generali). 

2 Por ex. : Montalkmbert, na sua Hisioire de Saint 
Elisabeth, Introduction. 

3 Por ex. : Abbé Ducis, na obra UAuieur du Traité de 
Vlmiiation de Jesus- Christ. 
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mo Abbade de Vercelli (supposto dr. Tho- 
maz Gallo) \ nao duvidam applicar ao dou- 
to e santo portuguez Fr. António a seguin- 
te passagem da mesma Imitação :<(... Houve 
alguém que, amando-me ardentemente, appren- 
deu 05 mysterios divinos ef aliava d'elles admira- 
velmenle. Aproveitou mais deixando todas as 
coisas, do que applicando-se ás maiores subtile- 



I N*esta questão puramente histórica julgamos preferirei 
encostarmo'-nos ao sr. P. At, que admitte a existência dos 
dois grandes theologos do século XIII : «Admitta-se realmen- 
te que João Gerson ensinasse na Universidade de Vercelli 
em 1219 a 1221, quando Thomaz Gallo para alli fosse fundar 
o seu mosteiro. Concorde-se cm que o Abbade Thomaz 
succedesse a João Gerson n^alguma das cadeiras d'aquella 
Universidade. Estes dois grandes homens viveriam em Ver- 
celli quando o santo Fr. António alli foi, a pregar segundo 
uns, a estudar segundo outros. Estava elle, pois, collocado 
alli entre dois mestres eminentes; e como o Santo pertencia 
á eschola mystica, da qual eram ellcs os mais illustres repre- 
sentantes n'aquella epocha, as relações íntimas do joven fran- 
ciscano com elles parece-me fora de duvida». (Histoire de 
Saint Antoine. . ., C. 9.', Note). 

a De Imitatione Christi, L. III, C. 43.<*, n." 4. 

o mesmo douto escriptor francez, sr. P. At, não põe 
egualmente duvida alguma em applicar este pcriodo da Imi- 
iaçáo ao glorioso sábio portuguez. Diz elle : ^Aussi je ne 
/ais pas difficulté d^appliquer avec Vabbé Ducis à Saint An- 
tome de Padoue, qiti, d^après lui, serait vise dans /'ímitation 
i>E Jísus-Christ, ce passage du Liv. III, chap, XLIII, 4: 
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Quasi averiguado, como está, que a inspi- 
rada Imitação de Christo é obra do século XIII, 
e toda impregnada de espirito franciscano, tem 
havido e ha escriptores que até chegam a at- 
tribuir a própria redacção d'esta obra ao nosso 
maravilhoso Thaumaturgo '. 

N'este mesmo capitulo já tivemos occasião 
de referirmo'-nos (pag. iii) á terrivel inva- 
são do neo-manicheismo nas nações principaes 
da Europa, ahi pelo século XII, circumscre- 
vendo-nos então mais propriamente aos pe- 
quenos estados de Itália. 

Pois aquella temivel seita tomou em Fran- 
ça, já no século XIII, o nome collectivo de 
albigenses ^ Esta heresia, uma synthese espan- 
tosa de todos os erros e heresias precedentes, 



«Nam quidam amando me intime, didicit divina et loquebatur 
mirabilia. Plus proficit in relinquendo omnia quam in stu- 
dendo subtilia.. .». Ainsi Saint Antotne de Padoue est pour 
quelque chose dans le Pohme mystique dii mqyen-âge, le plus 
beau livre sorti de la main des hommes. . .». (Histoire de 
Saint Antoine . . . , C. 9.*, Note). 

1 R. Fr. Marie- Antoine, Les grandes Gloires de Saint 
Antoine de Padoue, — e Saint Antoine de Padoue et le livre 
de VImitation de Jésus-Christ. 

2 Nome derivado de Albi, cidade de Languedoc (França). 



x . 
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foi O inimigo mais desolador e cruel que teve 
o grande império franko. 

«ímpios como os nossos modernos, e fe- 
rozes como os próprios bárbaros '», os albi- 
genses localizaram a sua longa tyrannia na re- 
gião que se extende desde os Alpes até ao Ga- 
ronna, e desde os Pyreneus até ás montanhas 
de Auvernia. Languedoc tornou-se o amplo 
quartel-general da sua guerra moral e politi- 
ca; (cesta Judêa de França não recordava ape- 
nas a Judêa por seus betumes e por suas oli- 
veiras: tinha ella também a sua Sodoma e a 
sua Gomorrha *». 

O deslumbramento subtilissimo dos erros 
albigenses seduzira deploravelmente todas as 
classes sociaes, desde o simples povo dos 
campos até ao mesmo alto clero. «Que havia 
de mais desesperado em 1205 ^^^ ^ estado 
religioso de Languedoc? O príncipe era um 
hereje apaixonado; a maior parte dos barões 
favoreciam a heresia; os Bispos não mostra- 
vam sollicitude alguma pelos seus deveres, e 
alguns, taes como o bispo de Tolosa e o ar- 



I MiCHELET, algures. 
3 MiCHELET, idem. 
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cebispo de Auch, estavam deshonrados por 
crimes públicos ; o clero havia perdido o seu 
respeito; os catholicos que se conservavam 
fieis nao eram mais que uma insignificante 
minoria. . . '». 

Eis-aqui a situação pungente do meio-dia 
da França, que attrahiu as attenções das duas 
Ordens mendicantes, então os exércitos evan- 
gelizadores mais dedicados á Egreja, 

Domingos de Gusmão e seus discípulos alli 
começaram desde logo a terçar as suas ar- 
mas em defesa do Evangelho; porém, con- 
stituíam ainda hostes insufíicientes para de- 
bellar as revoltas successivas dos herejes. 

Foi n'esta tempestuosa conjunctura, prin- 
cipalmente depois da morte de S. Domingos 
(em 1221), que Francisco d'Assis começou a 
procurar na sua Ordem Irmãos competentes, 
para mandar a França combatter a podefosa 
heresia albigense \ 

Entretanto o emérito portuguez Fr. Antó- 
nio, ao passo que pela eloquência e pelos pro- 
dígios ia conquistando numerosas almas para 



» R. P. Lacordaire, Vie de Saint Dominique, C. 1.® 

2 C. Chauppe, La Vie de Saint François d'AJfi/e. Vol. I. 
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Deus, pela erudição e pelos triumphos ia tam- 
bém grangeando famosos títulos para a sua 
gloria. Por este tempo havia já universalmen- 
te alcançado a fama de martello das heresias \ 

Havendo terminado com insignes trium- 
phos a sua pregação quadragesimal em Var- 
celli, Fr. António regressara a Bolonha, reco- 
meçar as suas funcções do magistério. 

Pouco duradoura, porérn, foi a sua demo- 
ra rio convento bolonhez. Ao terminar o mez 
de setembro (de 1224), o douto prelector re- 
cebe informação ofíicial de que o venerando 
Patriarcha da Ordem o havia designado para 
França,, afim de combatter alli, já na cadeira, 
já no púlpito, os erros dos albigenses. 

Effectivamente, o santo Fundador dos Ir- 
mãos Menores encontrara no douto Fr. An- 
tónio, na grande «pérola da sua Ordem», o 
notável apostolo que ha annos ambicionava 
para a espinhosa missão da França. 



I «... Detegebat mirum in modum hcereticoru fravdes áf 
ner/vcias: conatus reiardabat, errores abominados cvm mvl- 
ia uitvperatíone tradvcebat; nec facile quemquá ea tempe- 
Jlate vfpiá inuenire licvijjet,,, Unde faâum ejl vt pafflnt 
ah omnibus indefejfus haereticoru malleus diceretur. , .» 
{Aâa Sana, Bolland., Vita An., C. 14.*). 



ir 



SEGUNDA PARTE 

Seu apostolado em França 

(1224 — 1227) 



Samniario: — Sun residência e seus prodigios em Montpellier. — Sua missão 
em Tolosa contra a heresia dos albigenses. — Sna guardianía em Puy ; e 
seus triumphos em Bourges e Aries. — Sua custodia em Limoges e região 
limosina. — Seu entretenimento com Jesus-Menino, e o seu ardor peio di* 
vino Coração. — Seu retiro na gruta da floresta de Brive. 



O doutíssimo Irmão António, no ultimo 
trimestre de 1224, deixa a culta Bolonha, atra- 
vessa as cordilheiras dos Alpes, entra pela 
primeira vez em França, e dirige-se logo para 
Montpellier, onde a Ordem Seraphica já pos- 
suía uma grande residência '. 

Antes de terminar o anno de 1224 já o 
consummado franciscano portuguez prelec- 
cionava Theologia mystíca na cadeira con- 
ventual montpessulanense. 

O êxito d'estas suas distinctas prelecções 
foi idêntico ao produzido já pelas de Bolo- 



I Chronica dei XXIV Generali. 



^:. 
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nha. o humilde Fr. António recentemente 
chegado a Montpellier tornou-se alli desde 
logo, sem o pretender, uma verdadeira sum- 
midade theologica: um luminar que attrahiu 
a admiração dos fieis, e que era o assombro 
dos herejes \ 

Parece que foi nas horas disponiveis do 
seu magistério e da sua pregação em Mont- 
pellier, que o insigne franciscano redigiu sa- 
biamente os seus profundos Commentaria in- 
PsalmoSy já planeados, como dissemos, no seu 
áôct retiro do Monte-Paulo. N'esta sua obra 
magistral ia elle depondo cuidadosamente as 
generalidades dos seus estudos exegeticos e 
da sua sciencia mystica; e d'esta forma era 
como que o seu repositório profundo, onde 
recorria por vezes a sua reminiscência, para 
melhor delinear o plano dos seus discursos 
escholares ou evangélicos. 

Talvez porque a Providencia o julgasse 
preciso para debellar a insólita obstinação ai- 
bigense, foi em Montpellier que se accentuou 

I P. M. d*Azevedo, ao historiar a missão apostólica do 
nosso Thaumaturgo em Montpellier, frisa novamente, entre 
os seus prodigios n'esta cidade, o dom das línguas. (Vita dei 
Taumaturgo. . ., L. I, G. lo.*). 
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com mais fulgor a virtude miraculosa do Ir- 
mão António. 

Um d'estes prodigios, que referem as chro- 
nicas, diz respeito àquelles mesmos seus Com- 
mentarios. Ainda Fr. António não havia ter- 
minado esta sua obra; todavia, já era conhe- 
cidissima como trabalho precioso e esplendi- 
do, suspeitando-se mesmo superficialmente 
que era alli onde elle rememorava e bebia 
os jorros da sua eloquência arrebatadora. 

Foi sem duvida fundamentado n'esta sus- 
peita, que um noviço do seu convento, ha- 
vendo resolvido deixar a clausura, em occa- 
sião opportuna pôde entrar na cella do mes- 
tre Fr. António e furtar-lhe aquelle seu volu- 
me, sahindo então precipitadamente do con- 
vento, e talvez felicitando-se da sorte, por le- 
var comsigo, diria elle, um arsenal de elo- 
quência para a sua vida. 

O grande Fr. António, pouco depois, dando 
pela falta de seus memorandos Commentarios, 
penalizou-se immenso; não porque, com o 
manuscripto, lhe houvessem tirado a erudi- 
ção e a eloquência, mas por não haver con- 
cluído ainda e como que aperfeiçoado todos 
os seus estudos exegeticos. N*este seu dcs- 
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gosto, Fr. António recorreu logo por meio da 
oração ao auxilio divino, afim de lhe depa- 
rar o volume da sua obra ^ 

Poucas horas depois reapparece-lhe o no- 
viço que se evadira, restitúe-lhe os seus va- 
liosos Commentarios, e, debulhado em lagri- 
mas de sincero arrependimento, pede a sua 
readmissão no noviciado. Então o pobre no- 
viço confessou-lhe que, indo elle com este 
seu furto, a determinada hora (á mesma em 
que Fr. António orava pelo reapparecimento 
da sua obra), foi detido a meio caminho por 
um espectro medonho, que o ameaçou mor- 
talmente, se não voltasse a fazer a restituição 
do que havia subtrahido ^ 



> Indubitavelmente foi por este e outros factos, succedi- 
dos com o grande Santo, que os crentes cgmeçaram a attri- 
buir-lhe o patrocinio especial nas coisas perdidas. Não ha, to- 
davia, certeza histórica relativamente á origem d'esta crença 
universal para com o maravilhoso Thaumaturgo. 

3 «Cvm avtem apvd Monte -pej/v lanem Fratribus legêret 
TTieologiá, accidit queda nouitium ab Ordine recejjijjet, & Je- 
cuni noâe Pfalterium gloj/atum magni ualoris, cvm quo fa- 
mvlus Domini docebat, fvrtiue nihilominus detvlijje . . . Diabo- 
ItiS cvm fecvri nouitio per queda pôtem fvgienti. . . dicens ei: 
— nReuertere ad. . , Antonium, & ad Ordinem tvum cvm P/al- 
ter to; alioquin de mádato Dei te interjiciã , , . ». Treme/a" 
^us, . . ejl nouitius. . . mox timore diuino correptus, reuerte- 
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Um dos prodígios mais espantosos do 
grande Thaumaturgo, foi o seguinte: — Em 
1225 pregava elle n'uma grande solemnida- 
de ! da egreja de Nossa Senhora ^ de Mont- 
pellier, perante um auditório ill us trado e nu- 
merosissimo. No decurso do sermão recor- 
dou-se, todo surprehendido, de que, compe- 
tindo-lhe àquella mesma hora exercer uma 
funcção no coro da egreja conventual, se es- 
quecera de aUi fazer-se substituir. Profunda- 
mente constrangido por esta transgressão de 
disciphna (embora involuntária), Fr. Antó- 
nio recorre, segundo o costume, á Omni- 
potência divina. É então visto inclinar-se um 
pouco sobre o púlpito, envolver a fronte com 
o seu capuz, e assim permanecer silencioso e 
immovel por algum tempo, com surpreza de 
todo o auditório. 

Depois de haverem decorrido cerca de cin- 
coenta minutos, vê-se resurgir a mobilidade 

reíur ad uirum Deiy offerens Pfalterium, cognofcens cvlpã, 
Ordinem lacrymabiliter petiivrus». (Aãa Sana, Bolland,, Lí- 
ber Miracvloru, C. 3.*, n.' 21). 

1 Em domingo de Paschoa, segundo alguns auctores. 

2 Hoje a sé cathedral de Montpellier. No século XIII a 
sede do bispado era ainda (até i538) na antiga cidade de 
Maguelonne (hoje extincta). 
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e a voz do preclarissimo orador, continuando 
o seu sermão com o enthusiasmo precedente. 
Soube-se depois, com assombro indescripti- 
vel, que esta interrupção foi motivada por, 
àquella mesma hora do sermão de Nossa Se- 
nhora, o iliustrado Thaumaturgo haver ido 
occupar maravilhosamente o logar respecti- 
vo no coro da missa conventual \ 

Este facto portentoso da biiocação do 
Thaumaturgo foi um triumpho esplendido 
para o seu apostolado em França, e o que 
produziu maior numero de conversões no 
campo dos herejes. 

Alguns fazem referencia a outro prodigio 
do Thaumaturgo, operado ainda em Mont- 
pellier. Havia próximo ao convento dos Ir- 



í «T^pore náque quo beatus Antonius in Monte-peffvlano 
legebat, côtigit eum predicare femel in quodá fefio folem- 
ne, ,. Inchoato uero fermone, occvrrit memorice inivnctu Jibi 
quodá officiú alter i minime còmijijfe, ... in mijfa còuentus. . . 
Quo nimiu ex hoc dolente, feque, quaji dormir e uellet, fvper 
pvlpitu inclinãte, capvtque cvm capvcio còfejlim aperiète, ip/e 
uir Dei eadem hora ui/us ejl in choro Fratrú in Monte-peJ/v- 
lano . . . ; corpore in pvlpito per logo uice fpatiu corá tãta 
mvltitvdine perjijlhe. . . ; officioque prcemiffo diligcter còpleto 
in Jé illico rediens predicatione quã ceperat, fvit egregie pro- 
Jecvtus». (Additiones Priores, inicio século XIV, intra Lege^ 
dá B, Antonij, cx Ms. Helvético, n.^ 3). 
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mãos Menores um grande lago, em que o im- 
portuno coaxar das rans era o tormento dos 
visinhos franciscanos, principalmente d'aquel- 
les que requeriam maior silencio, afim de ap- 
plicar-se com proveito ao estudo e á oração. 
Um d'estes era o nosso douto Thaumaturgo, 
que anceava sempre pelos enlevos espirituaes 
do recolhimento. Pois n'um certo dia, estan- 
do Fr. António já impaciente com a disso- 
nante gritaria das visinhas, resolveu-se a lan- 
çar a benção ás aguas do lago, e immediata- 
mente se calaram as suas enfadonhas habitan- 
tes; e refere-se que nunca mais voltaram a 
coaxar n'aquella lagoa.' Depois chamou-se 
àquelle sitio o lago de Santo António \ 

Ao occidente meridional de França, confi- 
nando com a medieva Gasconha, estadeáva- 
se então nobremente a antiquíssima cidade de 
Tolosa. Havendo sido ella já autónoma, na 
remota independência gauleza; capital das 
Gallias, quando província romana; capital da 
mesma região, quando reino dos Wisigo- 
dos; e ainda capital, quando ducado e depois 

> P. M. d' Azevedo, Vita dei Taumaturgo. . ., L. I, C. lo.^ 
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condado; — Tolosa era no primeiro quartel 
do século XIII o deplorando baluarte da he- 
resia àlhigense. Esta espécie de maçonaria da 
edade-média, apoiada pelo favoritismo do seu 
conde Raymundo VII, resistia impenitente- 
mente, já aos esforços evangélicos do zeloso 
Prelado tolosano, já á indefessa pregação dos 
discipulos de S. Domingos \ 

Esta lamentável situação de Tolosa recla- 
mava, pois, novos reforços em defesa da sua 
fé. O venerando Patriarcha d' Assis, perfeita- 
mente informado d'estas perturbações reli- 
giosas de França, propoz-se coadjuvar alli os 
Irmãos dominicanos com alguns dos seus de 
maior competência. 

Assim foi. O Capitulo Geral da Ordem 
franciscana em 1225 (no dia de Pentecostes) 
determinou transferir de Montpellier para To- 
losa o douto portuguez Fr. António ^ 

O grande apostolo dirige-se, pois, obedien- 
temente para Tolosa, onde coopera, ora no 

^— — ■■■■ ^■^^— ^^ III ■ n mm ■ 11 ■ ■ -^ - 1^ — ■ -■■ ■ I - " - ■ - — ' -"^ ^— 

I RoHRBACHRR, Histoive de VÉglise, L. LXXII; — e Fleu- 
RY, Histoire ecclésiastique, Tom. XVI. 

3 P. Ang. da Vicenza, Vita di San f António, L. I, C. io.<*; 
— e A. M. AzzoGuiDi, S. Antonij Uliffiponenjis . . , Annot. 34. 



140 O grande Thawnaturgo de Portugal 

púlpito, ora pelo magistério, na espinhosa 
cruzada contra os albigenses. 

Extremamente accidentado era este novo 
campo para a missão evangélica do insigne 
orador e mestre franciscano; todavia, o seu 
zelo ardente pela conquista de almas fez-lhe 
olvidar completamente a dureza do combatte. 

Sua attitude nas primeiras refregas d'este 
apostolado foi doce e insinuante. Sua alma 
era um jardim orvalhado pelo rocio da graça, 
um canteiro delicioso onde desabrochavam 
estas flores do céo que se chamam humilda- 
de, sabedoria, pobreza, fervor, mas um fervor 
verdadeiramente angélico. Não podia deixar- 
se de admirar o dom da sua eloquência, a ele- 
gância da sua gentileza, a nobreza do seu ca- 
racter, a aíFabilidade da sua doçura. No púl- 
pito ou no confessionário, com os padres ou 
com os leigos, sempre e por toda a parte, 
Fr. António guardava esse espirito de pru- 
dência que é o resguardo das grandes virtu- 
des, e essa despretenciosa abnegação que at- 
trahe todas as sympathias '. 



I «... Adeo inquá diuin<v benediãionis gratia irrigaue- 
rit agru hvnc ff uirtviibus odoriferis mvltimodis fecvndaret. 
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O douto e infatigável franciscano combat- 
tia, pois, com um vigor inaudito, as doutrinas 
heréticas em todos os campos, principalmente 
no da controvérsia. Mas quando, em ultima 
instancia, como o Divino Mestre, o exigia 
instantemente a maior gloria de Deus, então o 
grande apostolo recorria á prodigiosa Omni- 
potência divina. 

Aqui, segundo referem as chronicas, o glo- 
rioso Thaumaturgo portuguez foi mesmo 
provocado para o campo miraculoso. 

IJm dos graves erros dos albigenses era a 
negação da presença real de Jesus Christo na 
Eucharistia. Pois um dos corypheus d'aquella 
heresia em Tolosa, n'uma discussão com Fr. 
António, sobre -aquelle dogma, resistiu in- 
abalável ás razões peremptórias do sábio po- 
lemista franciscano '. A julgar pelas alludidas 



quod effecerai ipfum hvmiliiate prcecipvu, fapieniia clarijp- 
mum, eloquentia di/eríifflmum charitate feruidum, pavpertate 
confpicvii, omnique morum elegantia illvftrijjimum, honeftaie 
prcecelfum. . . ». (Addit. Prior. , init. sec. XIV, int. Leg, B. An- 
tonij, ex Ms. Helv., n.* i ). 

I fin partibus Tholofanis cvtn uir fáâus (frater Antonius) 
aduerfus queda hcereticoru perfidijjimum de falvtifero Evcha- 
riftia facramêto foriiffime difpvtaret, ac ipfuin còviâum pene 
adfidem diuertiffet», (Aâa 5. Bolland., Lib, Mirí, G. i.<»,n.'* 5). 
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chronicas, Fr. António terminou por argu- 
mentar-lhe da forma seguinte : 

— iiPois o sarraceno crê na palavra de Ma- 
homet; o philosopho no testemunho de Aristóteles; 
e vós, sendo christão, recusaes crer na affirmação 
tão nitida e tão luminosa do Homem-Deus?y> 

Todavia, o pertinaz albigense, convicta ou 
propositadamente incrédulo, respondeu: 

— (íDeixemo'-nos de palavras: vamos aos fa- 
ctos. Provae-me por um milagre publico que Je- 
sus Christo está realmente na Eucharistia, como 
vos tendes esforçado a proval-o por meio de si- 
logismos, e eu vos juro que logo renunciarei a 
minhas doutrinas '». 

E o grande apostolo, visando sobretudo a 
gloria de Deus e a defesa da Egreja, accede 
de boamente á provocação insólita do hereje. 
Então este determina ao Tbaumaturgo o mi- 
lagre seguinte : 

icPois bem, Fr. António, eu tenho um animal; 
encerral-o-ei durante três dias, privando-o du- 
rante elles de qualquer alimento. Decorrido este 



i Pojl mvlta harreticus adiecit : — tiDimittamus, inquit, 
uerba: ueniamus ad faãa; Ji tv, Antoni, per miracvla poteris 
qfledere in còfpeâu omnium, quo ibi fit corpus Chrifti, abi- 
vrata omni harrefi,jvgofidei me fvbmiuá. , .». (Idem), 
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tempo, condu:(tl-o-ei à vista de todos á praça pu- 
blica, onde só então lhe porei de comer, e ao mes- 
mo tempo vós lhe apresentareis a Eucharistia. Ora 
se o animal, com fome de três dias, deixar então 
o alimento para se prostrar ante a Eucharistia, 
eu desde esse momento convencer-me-ei de que 
estou em erro '». 

O prodigioso apostolo acceita este repto 
nefando, e, aprazados entre ambos um dia e 
hora determinados, prepara-se com a oração 
e com a penitencia para o monumental pro- 
digio da graça. 

Chegado o dia prefixo, á hora designada 
apparece na praça o hereje com o referido 
animal, seguido de numerosos adeptos para 
victoriarem o triumpho e audácia do seu che- 
fe. Ao mesmo tempo chega alli o grande apos- 
tolo com a custodia da Eucharistia, envolto 
de modéstia, mas jubiloso de esperança e 
acompanhado de muitos fieis. 

I «... Ego animal vnum reclvdá per tridvum, Sf famis 
inedia crvciabo, (f pojl tridvum edvcam illvd in còfpeâum 
omnium qui adervnt, jf ojledá illi par atas efcas, Jf tv Jlabis 
cvm illo, quod afferas corpus Chrijli ; Ji tátum fome/cens ani- 
mal, reliâo pabvlo, fejlinaverit ad Deum illum, quem ab omni 
creatvra ajjeris adorádum, ecclejiajlica? fidei uere credá, . .». 
(Aâa Sana, Boltand., Liber Mirac, C. i.*, nfi 5). 
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Fr. António, alvo d'uma expectativa geral 
e impaciente, volta-se para o inconsciente 
animal e falla-lhe da maneira seguinte: 

— i(^Em virtude e em nome do teu Creador, que 
ienho aqui, ainda que indignamente, nas minhas 
mãos, mando-te e ordeno-te, sêr privado de ra- 
T^ãOy que venhas immediata mente prostrar-te dian-r 
te d^Elle, afim de que por este facto os herejes 
reconheçam, que todas as creaturas estão sub- 
mettidas ao seu Creador, que quotidianamente se 
immola sobre os altares. . . '». 

Entretanto o audaz albigense manda lançar 
diante do seu animal, sem duvida então fa- 
minto, o respectivo alimento. Não obstante, 
aquella creatura irracional, dócil- á voz do 
santo Thaumaturgo em nome de Deus, dei- 
xa a comida que lhe apresenta seu dono, e, 
voltando-se para o Sacramento Eucharistico, 
genuflecte, tanto quanto pôde, diante d'Elle, 



I «.../« uirtvte ac notnine Creatoris tui, quem in tnani- 
bus, licet indignvs, ueraciier ieneo, tibi dico, animal, S prcp- 
cipio, vt confeftim hvmiliter ueniens, debita reuerentiã fa- 
das ; quatenus ex hac nofcat hcer ética prauitas, qyod omnis 
creatvra fvo fvbjicitur Creatori, quem facerdotalis dignitas 
traãat ivgiter in aUari. . . ». (Aâa Sana. BoUand , Liber 
Mirac, C. i.*», n.° 5). 
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n'uma extranha postura de verdadeira ado- 
ração '. 

A estupefacção dos circumstantes não po- 
dia ser maior nem mais geral ante este facto 
soberanamente espantoso. Os herejes ficam 
perturbados e confundidos de assombro á vis- 
ta d'um argumento tão decisivo, d'uma pro- 
va suprema contra os seus erros e sua perti- 
nácia; -OS fieis á Egreja ficam absortos de re- 
gosijo, e louvam a Deus por haver manifes- 
tado alli um testemunho tão vivo do seu po- 
der e da sua gloria ^ 



1 «... ínterim uero mvlo famélico cibus offertur. Mirabile 

certel Ná animal, td fame crvciatum, in còfpeâu Chrijli, poft 

uerba S. Antonij, cibum paruipendens, Jlatim capite vfqiie ad 

poplites inclinato, corá Sacramento uiuifico genv/lexit. . .». 

(Ada Sana, Bolland., Liber Mirac, C. i.", n.** 5). 

2 Muito divergem os escriptores acerca da cidade onde 
se operou este grande prodígio. Disputam essa honra, com 
testemunhos mais ou menos valiosos, as cidades de Bourges, 
Forli, Rimini, e Tolosa, havendo tido cada uma d'ellas seus 
defensores notáveis no campo da historia. Assim : 

Os BoLLANDiSTAs, cuja opiniâo está abandonada por não 
ter fundamento, dizem-no operado em Forli. (Aãa Sana., 
LAber Mirac, C. i.^, Annot. c). 

AzzoGuiDi diz que este milagre se operou em Tolosa, 
mas que se repetiu em Rimini. (S. Antonij 'Vliffiponenjis. . ./ 

Wadding não pôde resolver-se a decidir, se se operou em 
Tolosa, se em Bourges. (Annales Ord. Min., An. 1225). 

Sicc» PoLENTONio, com as Additiones Pojieriores dos Mss. 

10 
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O êxito d'este prodígio estupendo foi tão 
maravilhoso como o próprio prodigio : o au- 
dacioso albigense, profundamente oflfuscado 
com a luz da evidencia, teve de ceder alli 
mesmo á verdade. Abjurou depois eflfectiva- 
mente os seus erros, com toda a sua família, 
assim como outros herejes, que também não' 
haviam cedido á eloquência do sábio francis- 
cano portuguez '. 

Pouco depois o convertido corypheu albi- 
gense, querendo perpetuar o poder da graça 
divina em sua pessoa, mandou levantar um 



da Legenda antoniana, pretende fixal-o em Tolosa. E era 
esta a opinião que seguiamos, contiado nos grandes histo- 
riadores antonianos de França. 

Porém, á revisão doestas ultimas provas, acabamos de re- 
ceber de Paris a 2.» edição do Saint Antoine do sr. de Ché- 
rancé, que, rectificando a i.» edição n'este ponto, inciina-se 
a crêl-o realizado em Bourges, fundamentado em novos do- 
cumentos não só escriptos, mas lapidares (mencional-os-cmos 
ao chegarmos a Bourges), testemunhos que não logram apre- 
sentar nem Forli, nem Rimini, nem mesmo Tolosa. 

Provém esta divergência de em todas aquellas cidades 

• _ 

(menos cm Forli) o nosso Thaumaturgo haver convertido 
um grande hereje àcêrca da Eucharistia. 

D*aqui procede também a pretensão de alguns escri piores 
crerem que o Thaumaturgo reproduzira mais que uma vez 
semelhante prodigio. 

I Wadding, Annales Ordin. Minoru, Ann. 1225, n.« i5. 
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» 

templo em memoria d^aquelle prodigio. E 
seus descendentes mandaram erigir depois 
outro monumento no mesmo local da praça 
em que se operou aquelle facto miraculoso, ' 
commemorando-o com uma inscripção rela- 
tiva á sua memoria '. 

Um celebre auctor do século XVI * diz que 
foi depois d'este prodigio estrondoso que o 
nosso Ínclito compatriota começou a ser co- 
gnominado o martello das heresias. 

As chronicas referem-nos ainda um outro 
milagre importante do nosso Thaumaturgo, 
succedido também no seu convento de To- 
losa, na véspera (14 de agosto) da Assum- 
pção de nossa Senhora, cujo mysterio era en- 

I A referida inscripçao é a seguinte : 

' ^Sacris tádem fe /ontibus ipfum 
if natos ivbet, Sf parittr cvm còivge natus 
Lvjlrari : totáque domvm fervire Tonáti, 
Svmptibus immejis Petro fvblimia templa 
Còdidit, arthereas tágunt qua? uertice nubes. 
Non procul hinc templum exigvum pofvere nepotes, 
S ceifo ftatvere loco fpirátia Jigna, 
In foribus Jiat eqyus, fvpplex áte ora dicati 
Corpofis effigies cvltus monvmèta uerêdi 
Illi Jpreta fero calathis portatur auena^, 

(Wàddino, Annales Ord. Min,}, 

3 SuRjus, Vita Sáâor% C. 17.» 
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tão ainda licitamente contestado: não havia 
sido expressamente definido como dogma ^ 

Pois n'aquelle dia compettia a Fr. António 
ler no coro a respectiva licção do Martyrolo- 
gio ^ a qual, relativamente á festa d' Assum- 
pção, dizia ainda : — « . . . ^ Egreja não se tem 
pronunciado acerca da Assumpção corpórea da 
Santissima Virgem : prefere uma prudente reserva 
a legendas frivolas ou apocryphas ^». 

Ora este pensamento, n^aquella epocha 



I o próprio S. Bernardo, na LeUre aúx Chanoines de 
Lyort, considerava este mysterio da Virgem ainda como 
simples crença recebida no século XI; e a Egreja tolerava 
ainda a opinião d*aquelles que combattiam esta crença. 

3 Apesar do Martyrologio adoptado pela Egreja Roma- 
na ser o atiribuído a S. Jeronymo, depois addicionado em 
tempos successivos; todavia na edade-média (século IX) al- 
guns monges notáveis começaram a redigir, sobre aquelle, 
novos Martyrologios para as suas respectivas regiões. As- 
sim : o Venerável Beda, para a Inglaterra; Florus, Adon e_ 
Usuard, para a França ; Rhaban Maur e Notker de Saint-Gall, 
para a Allemanha. 

3 «... Plus eligat fobrietas Ecclefice nefcire, quam ali- 
quid frivolum aut apocryphum inde ienere», O Martyrologio 
adoptado em Tolosa era então o de Usuard ; e esta duvida 
tolerava-se n'aquella epocha, por esta idêa se attribuir ainda 
ao texto de S. Jeronymo. Mais tarde Baronio descobriu que 
taes expressões eram evidentemente uma annotação apocry- 
pha. (Martyrologium Romanum resiitutum, Gregorij XII 
iujffu editum, cum notis C.es. Baronij). 
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tolerado em toda a Egreja, soava já como 
herético á mente angélica do nosso Thau- 
maturgo : era uma lança que feria pungente- 
mente a sua fé ardentissima, que elle dedicou 
á Mãe celeste desde a sua tenra infância. 

O santo Thaumaturgo pensou, pois, mui- 
to previamente como havia de eximir-se da 
pesarosa leitura d'aquella licçáo : faltar ao coro 
era uma transgressão da disciplina; ler a refe- 
rida asserção seria para elle o maior dos tor- 
mentos. Esta sua cândida perplexidade durou 
até ao próprio momento em que soou a hora 
do coro. Então apparece-lhe miraculosamen- 
te a Santissima Virgem, rodeada de fulgores 
esplendorosos e celestiaes, dizendo-lhe: — 
<íCcrtificae-vos, meu filho, que este corpo, que foi 
a Arca viva do Verbo encarnado, foi isento do 
pasto e da corrupção dos vermes. Certifica e-vos 
egualmente de que, ao terceiro dia, elle foi trans- 
portado pelos Anjos para a dextra do Filho de 
Deus, onde reino \ 

Esta deliciosa visão absorveu Fr. António 



I Extracto de P. M. d' Azevedo, que egualmente o colle- 
giu de documentos compulsados nos archivos de Pádua. (Vita 
dei Taumaturgo, L. I, C. i2.«). 
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n'um oceano ineffavel de consolações, por ha- 
ver tido o testemunho mais que auctorizado 
para oppôr-se conscienciosamente àquella te- 
merária Hcção do Martyrologio, e victoriar 
assim gloriosamente a augusta Assumpção da 
Santissima Virgem. 

Effectivamente, a historia da Egreja attes- 
ta-nos que, depois do começo do XIII século, 
isto é, depois do glorioso apostolado do nos- 
so Thaumaturgo, a crença n'este mysterio da 
Santissima Virgem começou a diíFundir-se 
mais favoravelmente na liturgia e no púlpito, 
em conformidade com a tradição apostólica. 
E concluamos com o douto sr. Leopoldo 
Chérancé, n'este ponto: «Também um dia, 
quando a Egreja houver de definir esta ver- 
dade, quando ella tiver de evocar de seus tú- 
mulos os servos de Maria mais defensores de 
suas crenças tradicionaes, ella terá de citar, 
entre os mais auctorisados, o nome de Santo 
António de Pádua» \ ou de Lisboa ^ 



» Saini Antoine de Padoue, C. 9." 

2 Em Roma nada menos de dois monumentos confirmam 
este milagre do nosso Thaumaturgo: — na basilicn de S. Pe- 
dro, um mosaico, reproducção d'uma pintura de Bianchi, re- 
presenta a Santissima Virgem venerada pelo Oriente, perso- 
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Não obstante a providencial Ordem Sera- 
phica haver attingido a maior gloria ainda em 
vida do seu venerando Patriarcha, este seu es- 
plendor foi então retardado um pouco pela 
direcção irregular d'alguns seus Ministros. É 
facto assente que este santo Fundador com 
magua bem profunda se viu obrigado a de- 
por um seu Ministro Geral. E n^uma das suas 
conferencias, que a historia nos perpetuou \ 
reflecte-se bem a dor que por wtzts o amar- 
gurou, por algumas irregularidades de outros 
superiores da sua Ordem ^ 

Entretanto, estes transes paternaes de Fran- 
cisco d'Assis eram suavizados compensada- 
mente pelo santo prazer que lhe davam a 
edificação e o critério d'outros membros da 
Ordem, entre os quaes se comprazia em con- 
tar o douto portuguez Fr. António ^ 



nificado em S. João Chrysostomo, e pelo Occidente, personi- 
ficado em S. Francisco e Santo António; — em Santa Maria 
Maior, um outro mosaico de Thiago de Torrita representa 
a Coroação da SS. Virgem, onde egualmente apparece a fi- 
gura predestinada de Santo António de Lisboa. 

í Opvfcyla Beati Francifci, Tom. III, Collat. 25." 

2 P. C. Chalippk, Vie de Saint François d^AJJife. Tom. II. 

3 «... Moderatione aviem Jiue difcretione, qua* ejl m uir- 
tvtem omnium parens, fine qua uirtvtes abeiint in uitia, prar^ 
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E com eíFeito, o nosso grande Thauma- 
turgo n'estes primeiros três annos de apos- 
tolado havia dado provas já exuberantes, não 
só de orador distincto e mestre consum- 
mado, mas também de director esplendi- 
do, embora fosse o mais novo (então de 30 
annos) d'entre os Irmãos professos da sua 
Ordem '. 

Plenamente informado das coisas, ainda as 
mais occultas e longinquas, do seu institu- 
to, Francisco d'Assis, em setembro de 1225, 
manda reunir em Narbonna um Capitulo 
Provincial da Ordem, principalmente para 
fazer eleger Fr. António para guardião do 
convento de Puy, a residência que então 
mais reclamava uma reforma urgente '. 



clare imprimis (frater Antonius) vfus eji in côcionibus, in dá- 
dis côjilijs, in excipiendis cò/effionibus, denique in diais; /a- 
clis y rebus omnibus». (Aâa S. Bolland., Vita An., C. 22."). 

1 «... Mvlta uerò injigni Ordinis Jvi Monajleria, pras- 
legendo, di/putádo, concionádo (frater Antonius), illuftrauit 
èf ornauit ; idque tvm ^elo fidei 5 femore Chrijlo animas ad- 
ducendi, tvm Jivdio fratres injiiivendi, tvm qvoque dejlderio 
cokonejládi Institvtu fiuc Ordinem fvum, qui per id tempus, 
propter imperitid apvd plerofque in contèptu erat..,». (Aâa 
S. Bolland., Vita Ant., C. 9.»»). 

2 A. M. AzzoouiDi, S. Antonij Ulijfiponenfts . . , ^ Annot. 
34; — e Ang. da Vicenza, Vita di Sant' António, L. I, G. 12.*» 



Seu apostolado — / 225 — Em Puy 1 53 

Fr. António é então investido pela primeira 
vez d'uma direcção conventual da sua Ordem. 

O insigne apostolo deixa, pois, a residência 
de Tolosa ainda em setembro, e vae a occu- 
par o seu logar de superior no convento de 
Puy, com plenos poderes de reformador. 

Ninguém como o douto franciscano por- 
tuguez soube esteriotypar melhor em si um 
perfeito modelo de director conventual. O 
novo guardião de Puy, sollicitamente devo- 
tado á perfeição espiritual de seus súbditos, 
para a boa reforma disciplinar do seu con- 
vento, empenhou-se em executar a sua gran- 
de empresa pelos meios suaves da moderação 
e da prudência '. 

A despeito da accidentação orographica de 
quasi todo o paiz de Velay, Puy e a região 
circumvisinha não haviam podido escapar á 
forte invasão dos albigenses, Battidos ener- 
gicamente pelos cruzados nos valles e planu- 
ras de Provença e de Languedoc, aquelles he- 



í «... Faâus tvnc gvardianus Podienjls fxue Anicienjis in 
Gallia, fuma hvmanitate & prvdentia fratres rexit ; dh pro- 
jcimos còtinua predicatione miroque exemplo ad frvgalem 
uitd redvxit. . .». (Aâa S, BolL, Embol. ex Surio, i3 junij). 
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rejes foram depois acolhendo-se nas monta- 
nhas penhascosas de Auvernia '. 

Foi ao tempo da guardiania^le Fr. António 
em Puy que em seus contornos começaram 
sorrateiramente a manifestar-se os erros per- 
niciosos dos albigenses. E o vigilante guar- 
dião, que, a intervallos das suas espinhosas 
funcções conventuaes, deitava egualmente as 
suas vistas apostólicas pelos povos d'aquella 
região, cedo descobriu os paradeiros e dissi- 
mulações da heresia. 

Explorado assim convenientemente o ter- 
reno, o infatigável apostolo, nas suas reite- 
radas digressões evangélicas, occupou-se com 
o maior ardor em perseguir a ruinosa seita,, 
até aos seus extremos reductos ^. 

O grande génio portuguez no seu aposto- 
lado da região de Velay adquiriu brevemente 
uma reputação prestigiosa. Já não era só o 

1 RoHRBACHBR, Histoire de VÉglise, L. LXXII ; — e 
ScHMíDT, Sioria dei Catar i, C. 3.* 

2 «í . . . Fvit aviem uir Dei (guardianus frater Antonius) 
id prcecipvu femper flvdiu, á conatus perpetvus, vt perniciofif- 

fimas uvlpecvlas quce demolivntur uineá Dotnini fabaoth, neín- 
pe hcereticos pejiilenies, db /alfas doârinas eorii, pro uiribus 
oppvgnaret, fvnditus dejirveret, á radicitus extirparei.,.», 
(Aâa 5. Boll., Viia An., G. 14.0). 
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renome de orador e de thaumaturgo que 
glorificava a 'pessoa do eximio guardião de 
Puy: a Providencia começou a facultar-lhe 
também alli o dom daprophecia. 

Eis o primeiro caso n'este género, que as 
chronicas nos referem, do famoso guardião : 
— Havia por este tempo em Puy um no- 
tário, celebre por sua vida escandalosa e por 
seu génio colérico. Todas as wtzcs que era 
encontrado pelo novel guardião, este desço- 
bria-se respeitosamente e saúdava-o com 
.uma reverencia profunda. O notário, toman- 
do aquellas deferências excessivas como vi- 
tupério affrontoso, tratou ao menos de evi- 
tar qualquer encontro com o guardião dos 
franciscanos ^ Apesar de tantas precauções, 
uma vez o notário encontrou-se inesperada- 
mente com o guardião, que o saudou ainda 
da mesma forma. Então o notário, cedendo 



í «Cvw avtem in Ciuitaie Podienji Gvardiani minijlcrio 
fvngeretur, erat illic Notar tus qvidá, omnino Ivbrtcus, carne 
às mvndo addiâus. Evm qvoties prceteriret uir Dei ( Antonius), 
nvdato capite corá illo genvfleâebat, II le uero, exiftimans 
id in Jvi irrijionem & còtvmeliá fieri, animo pertvrbabatur 
dabatque modis omnibus opera ne illum vnquá obuiá habe- 
ret»,.». (Aâa S. Boi l and., Vita An., G. 9."; — e Wadding, 
Annales Ord. Minoru, Ann. 1227, n.» 17). 



iS6 O grande Thaianaturgo de Portugal 

á sua indignação impetuosa, com uma atti- 
tude ameaçadora pergunta ao guardião: 

— Que significam todas essas affectações cere- 
moniosas? Se não temesse a justiça de Deus, atra- 
vessar-vos-ia agora mesmo com esta espada. 

— Oh caro irmão, respondeu serenamente 
o Thaumaturgo, c porque invejo a vossa feh\ 
ventura. Tenho suspirado desde ha muito pelo 
martyrio por nosso Senhor, mas estes meus vo- 
tos não me teem sido reali:{ados; porém, o Senhor 
reveJou-me que esta ^graça está reservada para 
vós. Quando, pois, vos tiver soado esta hora aben- 
çoada, peço-vos que vos lembreis d'aquelle que 
hoje mesmo vol-a annuncía \ 

O notário respondeu a esta predicçao com 
uma gargalhada estridente e incrédula, e pro- 
seguiu logo o seu caminho. 

Passados alguns annos, resolvendo o Bis- 
po de Puy (Estevam III) visitar os Logares 
Santos, promptificam-se a acompanhal-o al- 
guns peregrinos seus diocesanos, e entre el- 



» «... Ego me Ubens Deo martyrem obtvUffem ; fed iUi 
non placvit. De te avte iUe mihi reuelauit prceclaru te Mar- 
tyrem fore. Oro itaque, vt vbi ad martyrij agone peruene- 
ris, mei memor ejje uelis. . . >». (Aãa S. BolL, Vita An., C. 9."; 
— e Wadding, Annales. . . An. 1227, n.® 17). 
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les O celebre notário, havendo já até então 
reparado edificantemente a sua vida. 

Chegado á Palestina, o notário sentiu-se 
inflammado de um tal zelo apostólico, que 
começou a manifestar ardentemente em pu- 
blico a divindade de Jesus Christo e a impos- 
tura de Mahometh. Os mussulmanos, assim 
provocados em plena Jerusalém, apoderam- 
se exasperadamente do notário, infligem-lhe 
as maiores torturas, e por ultimo condem- 
nam-no e dão-lhe a morte; então o notário^ 
nos derradeiros momentos do seu martyrio, 
recorda-se da prophecia do santo guardião de 
Puy, e ainda chegou a manifestal-a aos de- 
mais christãos que assistiam aos transes da 
sua morte '. 

Outro vaticinio memorável revelou ainda 
o nosso grande Santo na sua fructuosa guar- 
diania de Puy. — Uma senhora illustre, e que 



I «... Diuinoque afflatus fpiritu cvm mvlto feruore coe- 
pit docere Saracenos, Chrijium ejfe uerum Devm ^ Dei fi- 
lium ; Mahometem aviem jilium eJfe Satance if perditionis. 
Qyod illi non ferentes, rapiunt hominem èf per íridvum dirh 
evtn fvplicijs excrvciát. Cvmque iam ad mortem dvceretur, 
expofvit fratribus Antonium id prcedixijfe, quod ipfe Martyr 
Jvtvrus effet..,n, (Aâa Sana. Bolland., Vita An., C. 9.®; — 
e Wadding, Annales Ord. Minora., Ann. 1227, n.« 17). 
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estava prestes a ser mae, fez-se encommen- 
dar ás orações do santo guardião para o bom 
êxito d'aquelle successo. Então o Thauma- 
turgo respondeu-lhe : — Tende confiança em 
Deus, e regosijae-vos; pois ó Senhor dar-vos-à 
um filho, que será grande na Egreja: será Irmão 
Menor, e depois morrerá martyr. 

EfFectivamente, d'aquella senhora nasceu 
um filho, que tomou o nome de Filippe, e 
entrou depois para a Ordem franciscana. Ha- 
vendo partido com outros christaos para a 
cruzada da Terra Santa, alli cahiu logo pri- 
sioneiro, com os outros cruzados, nas mãos 
dos infiéis. Estes foram decapitando-os, e en- 
tretanto Fr. Filippe exhortava-os valorosa- 
mente a morrer pela fé. Esta ousadia cha- 
mou a attençao dos algozes, que lhe foram 
decepando successivamente os membros e a 
própria língua, e por ultimo foi tombem de- 
capitado junto aos seus companheiros '. 



I « Cvm femel 5. Antonius quádá domina de Anicio prco- 
gnátem uifitareU âT ipfa fe Sf còceptum fvum fibi recomenda- 
ret, poft oratione ad eá reuerfus, aitjibi: — «5/a in bona/pe 
S' gavdio : ná Dominus dabit tibi filium, qui erit magnus in 
Ecclejia Dei, eritque Frater Minor âs Martyr, èf mvltos ad 
palma martyrij fua proRdicatione perdvcet , % . ». — Pepertt tila 



Seu apostolado — J22S — Em Bourges iSg 



Eis, pois, a verificação clara da segunda 
prophecia do grande Thaumaturgo. 

As chronicas seraphicas descrevem-nos um 
facto, succedido pelo fim doeste mesmo an- 
no, e que caracterisa perfeitamente o espirito 
evangélico do grande apostolo, sem a mini- 
ma contemporizaçao com o mundo '. 

Fora convocado em Bourges, para 30 de 
novembro de 1225, um concilio nacional, sob 
a presidência do Cardeal de Sant' Angelo, le- 
gado do Summo Pontifice; e onde concorre- 
ram seis Arcebispos, mais de cem Bispos, 
quasi todos os Abbades e Priores conven- 
tuaes de França, e os dois rivaes estrénuos, 
Raymundo VII e Amaury de Montfort. 

Os assumptos capitães d'este concilio fo- 



Jilium, qui/vit Philippus nominatus; ingreditur Ordinem Mi- 
rtorum; . . ,decollatus, palma glorioji martyrij reportauit, . . 
Ex quibus liquido claret quáta certitvdine uiguet iã còpleta 
jB. Antonij prophetia.. .». (Aãa Sana. Bolland., Liber Mira- 
cuL, C. 3.<», n.» 27). 

> tiNvlla prorfus fleâebat evm perfonaru accepiio, nvlla 
Jauoris hvmani permvlcebat opinio;fed ivxta prophetce vocem, 
quaji plavftrum tritvrás, roftra habens ferrátia, motes comi- 
ftvit; íf colles quaJi pvlverem pofvii», (Port. Monvm. Hist., 
Script., I, Vita S. Antonij J. 
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ram a pacificação do Meio-dia da França, e a 
completa extincçao da heresia albigense, sobre 
que havia dissidências entre os próprios Pre- 
lados '. Afim de alli conciliar proficuamente 
as opiniões, convidou-se o orador então mais 
notável para fazer o discurso inaugural do 
concilio. Ora, como o famoso guardião de 
Puy se impunha a todos os respeitos para 
este fim, foi elle eíFectivamente o indigitado 
inaugurador d'aquella assemblêa. 

Não chegou até nós, nem talvez a escre- 
ver-se, a contextura d'esta sua allocução he- 
róica, a qual deveria de ser commovente na 
dolorosa exposição dos males que soíFria a 
Egreja de França, e verberante na condem- 
nação severa das pessoas que a resvalaram 
àquella situação. 

Sabemos todavia que, na parte exprobra- 
toria d'esta allocução, o ardente orador, orien- 
tando-se sem duvida pelo grande lemma 
evangélico ^ dos Apóstolos, fita austeramente 
o Prelado de Bourges, Simão de Sully (que 



» Mgr. Paul Guérin, Les Conciles généraux et particu- 
liers, V. II ; — e Rohrbacher, Histoire de VÉglise, L. LXXII. 
2 Aâ. Apojiol., V, 29. 
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reveladamente soube que era indigno do seu 
cargo), e dirige-lhe uma tremenda apostro- 
phe, iniciada por estes termos : (íÉ a vós, ho- 
mem que vos adornaes com essa mitra, é a vós 

que eu me dirijo, '». E n'uma invectiva 

verdadeiramente apostólica, o inspirado ora- 
dor começa alli a desvendar discretamente a 
vida occulta de Simão de Sully, verberando 
o desregramento deshonroso da sua vida, em 
face dos preceitos manifestos da Escriptura e 
das leis terminantes da Egreja, que elle ex- 
punha e lhe applicava com uma precisão ma- 
ravilhosissima. 

Os golpes do conspicuo orador foram tao 
eloquentes, e tao incisivos á consciência do 
Arcebispo de Bourges, que abalaram com- 
pungidamente o seu animo. Porquanto, ter- 
minada a sessão do concilio, Simão de Sully, 
torturado dè remorsos, chama á parte o santo 
guardião, e, lançando-se-lhe aos pés, expOe- 
Ihe sincera e humildemente as suas culpas e 



I o Liber Miracvloru refere assim passageiramente este 
facto : « . . . Cvm femel Bituris in fynodo pradicaret, ad Ar- 
chitpi/copu uerbum dirigens, feruore fpiritus dixit: — Tibi 
loquor, cornvte , . . ». (Aâa Sana, Bolland., Liber Mir., 
C. x% n.» i5). 

II 
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inicia depois a vida de um santo pastor da 
Egreja \ 

A cidade de Bourges commemora ainda 
outro facto miraculoso, a conversão impre- 
vista d'um notável judeu, chamado Guial- 
do ^ devida ao zelo apostólico do eminente 
guardião de Puy. 

Este Guialdo, Guillard ou Guyard, um dos 
mais temerosos chefes dos albigenses, que- 
rendo experimentar pessoalmente a sabedo- 
ria do grande apostolo do seu tempo, intro- 
metteu-se a discutir com este sobre os pon- 
tos principaes do Symbolo christâo. A luci- 
dez e a força da argumentação esmagadora do 
apostolo foram magistraes; ainda assim, o 
israelita, embora sensivelmente abalado, quiz 



1 «... Ccepit aviem qucedã uitia, qvibus erat Archiepifco- 
pus in còfcienâia fáciaius, táto fêruore êf tá claris 9f foli- 
dis Scriptvrce tejlimonijs detejfari, qyod fvbito ccepit Archi- 
epifcopus ad còpvnâionem, J' lacrymas Sf devotione inexper- 
ta haâemts prouocare. Finita avtem fynodo^ et hvtniliter in 
partem dedvâo, còfcientice uvlnvs aperuit; Sf ex tvnc Deo J" 
fratribus deuotior in Dei feruitio Je Jlvdiofius occvpaint». 
(Aâa Sana. Boi l and., Liber Miracvl.^ C. 2.*», n.« 1 5). 

2 «... Cvm HcebroRO qvodã nomine Gvialdo. . .i», disse 
Wadding (Annales Ord. Min., Ann. 1225, n.^ i5). Outros di- 
zem Guillard ou Guyard. 
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ter o brio da pertinácia, geralmente commum 
aos heresiarchas mais orgulhosos. 

Porém, o famoso heróe portugucz nao 
possuía apenas os dons naturaes da sabedoria 
e d^ eloquência: tinha sempre á mao o privi- 
legio d'alguns dons sobrenaturaes, de que se 
servia em circumstancias mais urgentes para 
a Egreja. E o apostolo franciscano, anteven- 
do aqui uma valiosa conquista para Deus, 
lança mao dos prodígios \ e com elles fulmi- 
nou a obstinação systematica do israelita, que 
abjurou solemnemente os seus erros, com 
plena commoção de toda a cidade de Bour- 
ges. Depois, afim de commemorar a sua con- 
versão, mandou erigir um grande templo em 
memoria d'este prodígio. 



> Até ha pouco não havia certeza histórica de qual fosse 
o milagre ou milagres do Thaumaturgo que converteram este 
Judeu Guialdo, citado por Wadding ; porém modernamente 
attribúe-se-lhe o celebre milagre da Eucharistia, que referi- 
mos a pag». 141 -145. 

O sr. Léopold de Chérancé, na 2.» edição do seu Saint 
Antoine defende solidamente esta opinião : «... Bourges 
seul montre un témoin de ces temps, un tétnoin six fois sécu- 
laire, Véglise Saint-Pierre le Guillard, consacrée en 1281 
par Simon de Sully.., Elle pourrait citer encore, à Vappui 
de ses revendications, le bloc de pierre retrouvé en 1 85o sons 
le maítre-autel et 7'eprésentant une mulle agenouillée et muti- 
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Alguns escriptores referem que, ainda ao 
tempo d'este concilio de Bourges, necessi- 
tando o famoso orador de pregar a um audi- 
tório numcrosissimo, se viu obrigado a fa- 
zel-o ao ar livre, em razão do templo não 
comportar aíBuencia tâo grande de ouvintes. 
E sobrevindo na occasiâo d'este discurso uma 
chuva tempestuosa, o santo orador interce- 
deu tão prodigiosamente ante Deus, que os 
ouvintes ficaram de todo illesos da chuva \ 

Nao obstante o discreteio de alguns his- 
toriadores sobre mais uma supposta missão 
apostólica do sábio guardião, na capital da 
antiga província de Berry, segundo uma au- 
ctoridade conscienciosa e de grande peso * 
hoje em França, a verdade histórica não per- 
mitte que lhe attribuamos mais facto algum 
authentico por occasião d*este concilio. Este 



lée, bloc malheureusemente en/oui dans le tnur de façade du 
sanctuaire», (Saint Antoine de Padoue, 2^ édit., pag. 68). 

Podem também consultar-se os Annales Frànciscaines, 
Tom. VIII, pag". 592 e 624; e Tom. IX, pag. 258. 

" « . . . J* hoc miracvlum Jicut fvit fcvlptum efi fròtifpicio 
eccleJicR maioris Bitvricenfes. Sicut ego afratre habui qui ui- 
dit ^ iflud miracylum mihi narrauit, . .j». (Bartholom^us de 
Pisa, Liber Cô/ormitatumJ, 

a Sr. L. DE Chíramc^ Saint Antoine de Padoue, C. io.<> 
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depois teve inesperadamente de encerrar-se, 
sem haver-se conseguido ainda a conciliação 
religiosa e politica de França '. 

O grande orador, deixando a cidade de 
Bourges, vae, de regresso para Puy, semean- 
do a sua palavra evangélica por alguns cen- 
tros que mais a requeriam. Commemoram 
ainda honrosamente esta passageira apostoli- 
zaçao do nosso Thaumaturgo as cidades de 
Châteauroux, de Aurillac e de Brioudc. 

O biographo P. M. d' Azevedo, sem nos 
communicar a fonte em que se baseou, diz- 
nos que o douto guardião de Puy pregou a 
Quaresma de 1226 na cidade de Limoges, 
onde operou outro prodígio de bilocaçao, 
como havia feito na egreja ide Nossa Senhora 
de Montpellier ^ 

Entretanto o insigne guardião de Puy re- 
cebe ordem, como os outros superiores fran- 
ciscanos de França, para assistir ao Capitulo 



I A '^ntão desejada conciliação eífectuou-se no anno se- 
guinte, no concilio provincial de Paris, de 3o de janeiro de 
1226, em que Luiz VII se resolveu decididamente a terminar 
com as sublevações de Languedoc. 

« Pôde revêr-se o alludido milagre nas pag». i36-i37 
d'este livro. 
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Provincial de Aries, convocado para o mez 
de setembro do mesmo anno (1226). 

Chegado o mez de setembro, o nosso 
guardião parte para o Capitulo de Aries. Co- 
mo a sua fama havia já echoado gloriosa- 
mente pelas regiões mais longínquas de Fran- 
ça, o sábio António foi recebido em Aries 
com uma admiração poríiosa e distincta. 

Quem ha pouco inaugurara com assom- 
bro o concilio nacional de Bourges não podia 
ser olvidado agora para notabilizar d'alguma 
forma o presente Capitulo. E eíFectivamente 
o douto guardião de Puy fora convidado pelo 
presidente do Capitulo, Fr. João Bonelli, a 
tomar a palavra^^no solemne dia 14 de se- 
tembro (Exaltação de Santa Cruz). 

O conspícuo orador sobe á cadeira evan- 
gélica, e as únicas palavras que então lhe ser- 
vem de thema são as mesmas inscriptas no 
cimo da Cruz do Redemptor: — Jesus Na^a- 
renus, Rex Judaorum \ 

Desenrolando alli magistralmente e com 
uma penetração inaudita os fructos super- 

í JOANN., XIX, 19. 
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abundantes da Paixão de Jesus Christo, e os 
ensinamentos edificantes e eloquentissimos 
da Cruz, que o Salvador glorificara no Gol- 
gotha, o sábio portuguez confirmou aos en- 
canecidos fi^anciscanos da Gallia Narbonense 
o subido quilate do seu génio. No calor mais 
ardente do seu discurso o eximio orador su- 
blimou-se tão brilhantemente ás regiões di- 
vinas da theologia mystica, que, segundo o 
credito de testemunhos seguros, o venerando 
Patriarcha d'Assis (então na Itália), miracu- 
losamente fascinado por esta eloquência in- 
comparável sobre a Cruz, que era a sua ins- 
piração e a' sua vida, é attrahido n'aquelle 
instante ao vestibulo do mesmo templo, a 
preconisar com a auctoridade da sua benção 
paternal a doutrina do seu mais dilecto dis- 
cípulo, a gloria inexcedivel da sua Ordem '. 



1 «... Fratribus ad Capitvlum in Prouintia cògregatis, 
Sáâus (Antonius) hic de tiivlo Crvcis dvlcijq lefu Pqffionis 
fvpplicijs, dvlci modvlo praedicauit ; cvm beaíiffitnus pater 
Frácifctis eo tempore. . . in alia regionis tvnc lògius remotus, 
Je in aere filijs . . . profjetauit. Ná ac Ji approbddo uiri Dei 
fermonem, qvid avdietibus imitãdum for et ojlederet . . . crvcis 
eos Jignacvlo côfignauit. . .». (Aâa Sana, Bolland., Vita An., 
C. 2.0). 

«Antonius (Sandus), qvem ego uidi Af cognouit.», in g}*o* 
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Mas cedamos a referencia compkta d'este 
facto prodigiosíssimo a um eminente doutor 
da edade-média e contemporâneo do nosso 
heróe : — «Embora S. Francisco não podésse 
assistir pessoalmente aos seus Capitulos Pro- 
vinciaes, todavia é certo que os riegulamentos 
que elle prescreveu para estas assemblêas, as 
orações fervorosas que elle fazia para seu bom 
êxito, e a benção que elle paternalmente lhes 
enviava, o tornavam por assim dizer presente 
a todos elles. 

«Ás vtzts, porém, Deus por sua omnipo- 
tência conduzia-o miraculosamente ao meio 
de seus filhos. Foi o que succedéu em Aries, 
em quanto que o excellente orador António, 
o brilhante confessor de Christo pregava aos 
seus Irmãos sobre a Paixão do Salvador e 
inscripção da sua Cruz: Jesus NãT^areno, Rei 
dos Judeus, Um dos Religiosos chamado Mo- 
naldo, d'uma virtude a toda a prova, por ins- 
piração divina sentiu-se impellido a olhar para 



dá Capiívlo fratrum fermonem fecit; vbi, eo femtocináte, 
fáâus Frácifcus qyidá fratri apparvit, cògregatos benedi- 
cens. . . ». (BARTHOLOMiEut DE PiSA, Libcr Cô/ormitatum), 

Também em Azzoguidi, 5. Antonij UlyJJiponèJis , ,. Ser- 
mones in P/almos, Annot. 36. 
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a entrada do Capitulo; viu então o bemaven- 
turado Francisco como que suspenso, de bra- 
ços abertos em cruz e abençoando a assem- 
blêa. Os Irmãos viram-se então impressiona- 
dos por uma immensa consolação espiritual, 
cujo testemunhe interior lhes assegurou a 
presença de seu Pae, confirmando a visão de 

Monaldo. Este facto certificou-se depois me- 
lhor pelo testemunho do próprio S. Fran- 
cisco '. 

<^Devemos crer, pois, que o Senhor, assim 
como por sua vontade e omnipotência con- 
duziu Santo Ambrósio ás exéquias do glo- 
rioso Pontifice S. Martinho, assim também 
quiz que as verdades annunciadas por Antó- 
nio, e especialmente as que diziam respeito á 
Paixão de Jesus Christo, recebessem uma no- 
va approvação do seu servo Francisco, que 
tão bem sabia levar a cruz e prégal-a aos ou- 
tros *». 



» S. Boaventura refcre-se aqui provavelmente ao facto 
seguinte : que ao tempo d'esta appariçao diz- se que o vene- 
rando Francisco estava no paço episcopal d*Assis, e alli ma- 
nifestou elle a alguns seus confidentes a realidade doesta ap- 
pariçao, symbolo, dizia elle, da esfreita união que o unia a 
seus Irmãos e discípulos. 

3 S. BoNATSNTURA, Le^?ÍA maior B, Franci/ci, C. 11.*» 
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Uma das conclusões importantes d'este Ca- 
pitulo Provincial da Ordem foi ampliar mais 
a jurisdicçao conventual do grande António. 
A assemblêa capitular, convindo em que se 
perdia maior fructo que tão douto e pru- 
dente Religioso estivesse adstricto á limitada 
direcção d'uma só residência, votou unani- 
memente no illustrado Irmão António para 
Custodio ' na região Limosense. 

Terminado o Capitulo Provincial de Aries, 
o douto Custodio limosino não den^orou o 
acto de posse das suas novas funcções na Or- 
dem. E Limoges, que já havia presenciado 
com admiração os méritos assombrosos do 
grande portuguez, recebeu o seu novo Cus- 
todio com as manifestações de um santo e 
verdadeiro triumpho. 

O emérito franciscano portuguez iniciou o 
exercicio doeste novo cargo em meio d*um 
sentimento dilacerante. 

De 3 para 4 de outubro d'este mesmo anno 



I Custodio era o suj^erior de dois ou mais conventos 
ainda em numero insufficiente para constituir uma Provinda ; 
porisso àquelle grupo de conventos chamava-se Custodia, 
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(1226) passava d'esta vida para a eterna glo- 
ria, que tão heroicamente conquistara na ter- 
ra, o eminente fundador da Ordem Seraphi- 
ca, o santo Patriarcha d' Assis. 

Depois da morte do bemaventurado Fran- 
cisco d' Assis, Ministro Geral da Ordem, ficou 
governando provisoriamente o instituto dos 
Menores o Irmão Fr. Elias, já antes chamado 
o seu Vigário \ Mas o venerando fundador 
dos Menores ha muito havia dito que o Ir- 
mão António, este seu privilegiado discipulo, 
era o (íseii verdadeiro vigário *» na Ordem. 

E assim foi: o novo Custodio limosense^ 
se não herdara do seu fundador as virtudes 
individuaes, que por larga munificência divi- 
na já as possuía em grau eminente, herdou- 
Ihe essa veneração social que o Fundador in- 
cutia a toda a sua Ordem, essa auctoridade 



í « Pojl mortem uero fratris Tetri B. Frácifcus pofvit 
ad regedum Fratrem Heliá de AJJifio, uinmi famofcc prvden- 
tice illvjlratum, qui quáuis a fáâo jf a mvltis fratribus uoca- 
retur Mini/ter, nvllus tamen fvit ipfo iiiuente eleâus, vel ab 
ordine táquá Generalis rectptus. Pojl eius uero deceffum re- 
xit Ordinem diãus Fr ater He lias v/q ad eleâioncm Minijlri 
Generalis. . . ». (Chronica XXIV Generalium Minijlroru. Có- 
dice membranaceo do cenóbio d* Assis). 

2 Li Fioretti di San Francefco, Cap. Sg.o 
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quasi divina perante os génios mais abalisa- 
dos do seu tempo. «Thaumaturgo quasi seu 
egual, apostolo nao menos intrépido, orador 
mais fecundo e attrahente, é a elle que se in- 
vocaria para conjurar o perigo social e extin- 
guir os ódios irreconciliáveis '». 

E com effeito, depois do seu venerando e 
saudoso Patriarcha haver deixado o exilio do 
mundo, o apostolado do Thaumaturgo por- 
tuguez foi uma série crescente de maravilhas. 
O venerado Custodio limosense era sempre 
o grande consolador dos aíflictos : o recurso 
supremo nas tribulações physicas e moraes. 
Famílias e cidades inteiras disputavam ciosa- 
mente a gloria de receber uma graça, de com- 
memorar um prodígio do grande santo e 
luminar d'aquelle século. Inclusivamente os 
mosteiros das outras Ordens, esquecendo a 
sua proverbial emulação, anciavam por ter a 
honra de acolhêl-o na passagem das suas ex- 
cursões, recebendo-o sempre com enthusias- 
mo o mais affectuoso e expansivo '. 

Segundo a Chronica da Abbadia de S. Mar- 



I Sr. L. DE Chírancí, Saint Antoine de Padoue, C. lo.* 

a Ms. 3452 da Bibliotheca Nacional de Paris. 
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tinho de Limoges ', apenas havia elle entrado 
n'esta cidade fôrã convidado para pregar no 
templo do cemitério de S. Paulo; e no dia 
seguinte já a própria communidade Benedi- 
ctina reclamava a presença do sábio orador. 
A visita do novo Custodio àquelle notável 
Mosteiro de Limoges foi assignalada por uma 
sua allocuçao brilhante acerca da excellencia 
da vida monástica ^ 

Depois o eminente Custodio começou a 
applicar-se dedicadamente ás funcções do seu 
novo cargo, começando pelo seu convento 
residencial de Limoges. 

As chronicas apresentam-nos logo um pro- 
dígio do novo Custodio, pouco depois de ha- 
ver iniciado esta sua gerência. 

Este facto consiste na revelação particular 
que elle teve de um seu noviço de Limoges, 
aliás de bom comportamento, estar prestes 
a abandonar a vida do claustro. E nao lhe 
soffrendo o animo, como bom e santo pas- 
tor, de vêr desgarrar assim uma sua ovelha 



1 Ms. 11019 da Bibliotheca Nacional de Paris, foi. 38. 

3 No capitulo especial sobre a Sciencia do nosso Thau- 
matui^o exporemos alguns trechos da allocução que passa 
por fazer parte d*esta sua joiá oratória. 
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inexperiente, procura fallar-lhe; e, insufflan- 
do-lhe na bocca o seu santo hálito, diz-lhe : 
Recebei o Espirito Santo da força e da sabedo- 
ria. Então o noviço cahe, como outro Saulo, 
n'uma espécie de syncope. Pouco depois re- 
cupera os sentidos; e começava a narrar a 
seus Irmãos o êxtase consolador que mo- 
mentaneamente lhe arrebatara o seu espirito, 
quando o santo Custodio lhe cohibe relatar 
ainda as maravilhas d'esta sua contemplação. 
Os fructos doeste prodígio foram converter 
e afervorar na vida religiosa o débil noviço '. 
As suas funcções conventuaes próprias da 
Custodia, que elle desempenhava, como tudo, 



I «/« Lemouicino, cvm ejfet Antonius cyftos, exijlens qui- 
dá nouitius nomine Petrus de egrejfu Ordinis grauiter tètatur. 
Tvnc uir Dei, diuina reuelatione inftrvâus, de grege Jtbi cre- 
dito follicitá cvrá gerens, vifcerofius còpatiens ouicvlce ober- 
ráti ; diuino inflámatus fpiritu, in os diâi nouitij infyfflauit, 
apertis fva manii favcibus : i^Accipe Spiritum», Mirabile 
certe ! Statim vt jvuenis sáãi Patri fpiritum in fe Jèfit, in 
terra fvbito corrvens, fpiritum exhalauit. Sed cvm S. Antonius 
ajlátibus Fratribus, qui accvrrerát, eum de terra manu pró- 
pria eleuaret, Jlatim refvmpto fpiritu, fe ad coetus ágelicos 
raptum fviffet affervit . . , Sáâus avtem ... vt de his quce re- 
uelata fverdt, plvra dicere non cvraret. Ex tvnc ab illo Fra- 
tre omnis tetatio receffit : immo, vt idem referebat, ex quo ex 
tvnc uixit in Ordine, abfq alicvius têtationis jacvlo perdvra- 
uit, . .». (Aâa 5. Bolland., Liber Mirac, C. a.", n.* 9). 



Seu apostolado — i22j — Em Limoges i jS 

com a sua soUicitude habitual, tinham de ser 
alternadas com* o ministério do púlpito, o 
qual era reclamado avidamente por todos os 
povos circumvisinhos. 

Estava o glorioso génio portuguez, este 
grande luminar do seu século, na maior irra- 
diação dos seus dons da natureza e da gra- 
ça : era então o apogeu esplendoroso do seu 
apostolado. 

Aos prodigios edificantes da sua palavra 
succediam-se profusamente os assombros 
eloquentes das suas maravilhas. Cremos pia- 
mente que a historia jamais registou, nem re- 
gistará por completo, os prodigios do grande 
Thaumaturgo portuguez '. 

Os successivos milagres que as chronicas, 
sçm designação de logar nem de tempo, at- 
tribúem ao nosso heróe, n'esta sua epocha 
apostólica, são a bússola principal dos seus 



» Assim pensou um celebre historiador paduano do sé- 
culo XV : — «... Nós não conhecemos, diz elle, nem a metade 
dos importantes /actos do nosso heróe (António). A maior 
parte cahiram no esquecimento, já por falta de documentos 
authenticos, já pela deplorável negligencia de alguns dos seus 
primeiros biographoso. [. . . Pavca inueni. Obliuio enim 
Jiue inópia Jiue negligetia fcriptorii deleuit mvlta]» 
(Siccus PoLENTONius, Uita fiuc Legèda S. Antonij). 
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biographos ao historiar este seu ultimo anno 
de apostolado em França. 

O que os monumentos antigos nos reve- 
lam unanimemente, é que os templos da re- 
gião Limosina eram impotentes para dar in- 
gresso ao concurso incalculável de ouvintes 
que accorriam á eloquência assombrosa do 
sábio Custodio. D'aqui a necessidade de im- 
provisar púlpitos nas praças e campos, para 
todos ouvirem a sua palavra evangélica. 

Foi n'uma d'estas pregações em campo 
raso que, segundo as chronicas, o grande 
orador operou, ante um auditório immenso, 
um prodigio espantoso. N'um dia pregava 
elle na praça das Arêas, sob um ceu apparen- 
temente limpido; foi toldando-se pouco a 
pouco o firmamento, encastellando-se no ho- 
rizonte umas nuvens tempestuosas; de re- 
pente scintillam os relâmpagos, ribomba o 
trovão, cruzam-se os raios, e da atmosphe- 
ra carregada medonhamente desaba sobre Li- 
moges uma chuva torrencial. Entretanto o 
seu auditório, profundamente transido de me- 
do, tenta fugir para acolher-se onde podésse, 
quando o santo orador, fiado na Omnipo- 
tência divina, o sustém, bradando : — «Nl2o 
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fti/cíes nem receeis, pois espero em Deus que esta 
cht^^va não vos attingiráy>. 

Effecti vãmente, toda a cidade de Limoges 
parecia inundar-se sob torrentes copiosas de 
chiava, quando a praça das Arêas, onde esta- 
cionavam ondas de povo a ouvir o prodigio- 
so apostolo, ficou perfeitamente incólume 
daquella chuva '. 

Estes portentos, ao passo que iam produ- 
zindo um enthusiasmo indescriptivel pelo 
grande orador em todas as classes sociaes, 
íarn também infiltrando no espirito do po- 
vo uma quasi veneração pelo incomparável 
Thaumaturgo portuguez. 

Em compensação, o zelo, a sollicitude e a 
^^dicação entranháveis do douto Custodio 



I «... Dvm uero fáâus, in feruore máximo prcedicás, po- 

F^ium uerbis meUifluis ad atiètius avdiedu mete fvfpederet ; 

f^f>ito cospervnt avdiri tonitrua, ignitce cory/cat tones videri, 

i plvuia coepit fpargiri , . . *Vir Dei eos blãde còfortás ait : — 

^on moueatis uos, nec de plvuia in aliquo timeatis; 

i'^ia fpero in eo cvjus fpes non còfvndit, qvod modo 

t^obis plvuia non nocebit. — Acqyieuit popvlus uerbis uiri 

I^i' S* çvi ligat aqyas in nvbibus ip/e Deus fie plvuia fvper 

eos retinvit, vt vbiq circa ciuitatem abvndátijfime plveret, ^ 

iamen . . . nec vnica gvtta fvper popvlum caderet, qvi avdiedo 

diuinis eloquijs intedebat». (Aâa Sana. Bolland., Liber Mi- 

rac-y C. 2.«, n." 16). 

12 



jy8 O grande Thaumaturgo de Portugal 



em diífundfr por qualquer forma a palavra 
evangélica, eram incansáveis. Por vezes al- 
mas cheias de fé, mas d'uma fé ingénua e até 
indiscreta, como que abusavam intencional- 
mente do saber, da virtude e da santidade do 
prestigioso discipulo d' Assis; e não obstante, 
o doce e affavel apostolo suavizava todas as 
queixas, deferia todas as supplicas, porque 
lobrigava no fundo sincero d'aquellas almas a 
candura dos simples. 

Um só exemplo : 

Em Limoges uma dama illustre, grande-^ 
protectora da Ordem dos Menores, era mal — 
tractada tão barbaramente por seu marido,^ 
que este, n'um accesso de cholera, chegou -í 
certa occasião a arrancar-lhe todos os cabel — 
los. A infeliz dama, n'esta lastimosa conjun- - 
ctura, resolve mandar chamar o santo Custo- - 
dio; relata-lhe as crueldades de que fora in- 
defesamente victima, e depois, banhada em la- 
grimas, suppHca-lhe que lhe conceda a graça 
de rehaver a sua cabelleira. O santo Thau- 
maturgo, perante a frivolidade d'aquella sup- 
plica, começou por sorrir desdenhosamente; 
porém, condoído pelos soluços plangentes da 
dama, implora interiormente a graça de Deus, 
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e de momento reapparece na fronte da triste 
dama o seu andado adorno. - 

D'este prodígio na pessoa da infeliz dama 
resultou egualníente o comportamento admi- 
rável de seu esposo desde então em diante '. 

O maravilhoso apostolado do Thauma- 
turgo portuguez ao tempo do seu ministério 
de Custodio cónquistou-lhe a bem merecida 
reputação de semeador de milagres. Os passos 
n'esta sua vida apostólica contam-se então 
pelo numero dos seus prodigios. 

Aqui uma boa mie, occupada em preparar 
agua quente para o banho d'ura seu filhosi- 
nho, ouve que chegava á sua localidade o fo- 



I «... Erat qvcedá mvlier Fratribus mvltwn deiiota, . . . 
Sf habebat uirum :çelotypu . . . Cv^nq qvodá fero pro Fratrum 
necejfitatibus diu ftetiffet, . . . mariius improperans, . . . plenus 
ira, cepit illá per capillos ; Sf in tátum traxit kvc at(j illvc, 
qyod totd illd capillatvrá y capillos eiivljit. Qyo ipfa uidens 
crines colligi fecit, §' fide illvminata, . . . mifit ad S. Anto- 
nitim, vt ad eá cito uenerit — — Si, inquit, uvltis Devm pro 
me or are feio qyod capillos Deus,., rejlitvit mihi. — y Sá- 
^us: — *Vade, mvlier, fecijli me ad hoc uenirel — 
... y qyod etiã fvppliciter pojivlabat; J' ait: — Oremus, 
Fratres, Sf re/piciet Deus, vt f pêro, fide fvá. — i" Jla- 

tim, , . capiíli ordinati mvlier is capiti rejlitvuntur vt prius 

(Aâa Sana. Bolland., Liber Mirac, C. 2.», n.* u). 
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tnoso Thaumaturgo, e, pressurosa por ver e 
ouvir o grande santo, abandona tudo quanto 
fazia e sahe precipitadamente para o sermão. 
Terminado este, regressa a casa, mas pensan- 
do já no risco da sua precipitação com periga 
imminente da criança. E com effeito, che- 
gando a casa, sobresalteada, despede gritos 
consternadores- por ver logo seu filho den- 
tro do deposito da agua quente, e esta em 
ebuUição; corre a tiral-o immediatamente da 
agua, e vê com espanto que elle como que 
se banhava alegre e sorrindo, e sem lesão al- 
guma, successo que attribuiu á graça espe- 
cialíssima do Thaumaturgo \ 

Além uma outra mãe, regressando a casa,. 
d'um outro sermão do Thaumaturgo, en- 
contra um seu filho morto no próprio berço. 
A desconfortável mãe, marejada em lagrimas 
e immersa n'uma dor pungentíssima, sahe 
immediatamente a procurar o grande Santo, 
e conta-lhe, suspirando, a sua desdita. O bon- 



" «... Cvinq feftináter mvltis eá contitátibus, ueniret ad 
domum ; inuenit pantvlum in caldaria, Ivdetem cvm aqya fer- 
uète Sf Mliète. Tvnc omnes qyi aderát, non immerito Jhpefa-- 
âi, cvm pver nvllum fignum haberet Icejionis, uocem extollè- 
/e5. . .». (Aâa Sana. Bolland,, Liber Mirac, C. 3.*, n.*» 22). 
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doso Custodio, profundamente commovido 
pelas lagrimas justas da triste mãe, diz-lhe 
com uma santa ternura : — cclde^pois, que Deus 
se apiedará de vós». A boa mãe, já um pouco 
alliviada com o pequeno conforto do Santo, 
vae para casa, onde fica delirante de alegria 
vendo que o seu filhosinho vivia, brincando 
com umas pedrasinhas, cuja procedência igno- 
rava cornpletamente '. 

N'uma occasião, ao hospedar-se na celebre 
abbadia de Solignac (diocese de Limoges), o 
grande apostolo encontrou alli um Religioso, 
victima desde muito tempo de terríveis tenta- 
ções carnaes. Orações, vigilias, penitencias e 
outras espécies de macerações haviam sido 
empregadas assiduamente, mas sem effeito al- 
gum, para libertar o infeliz Religioso d*aquelle 
duro tormento. Então o monge lembrou-se 
de expor sinceramente ao santo hospede as 
faltas de toda a sua vida, e os perigos d'esta 
sua tentação. 



« •...*Vade, qvia bene/aciet tibi Deus, Quce cre- 
dvla uerbis Sáâi, domum rediens, uiuym inuenit filium, qyem 
mortvum relinqyerai, cvm lapillvlis parwlis, qvos antea mm^ 
qiiã hatverat, collvd^tem». (Aâa Sana. BoUand., Liber Mi* 
rac., C. 3.«, n.^ 23). 
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O prodigioso Thaumaturgo chama aparte 
o desditoso monge, despe a sua túnica e pres- 
ta-lh'a momeijtaneamente para envolver-se 
n'ella. O contacto da túnica, angelícamente 
santificada pelo santo Custodio, foi tao salu- 
tar ao afflicto benedictino, que este desde 
aquelle instante jamais teve a minima tribu- 
lação libidinosa '. 

N'outra occasiao, commovido pela sua ma- 
gica eloquência, apparece ao grande Thau- 
maturgo um peccador sinceramente contrito. 
Este ajoelha aos seus pés; porém, a commo- 
çio intensa das suas culpas embargára-lhe de 
tal maneira a voz, que nJo pôde proferir pa- 
lavra alguma. O santo Thaumaturgo obser- 
va-lhe então que escrevesse os seus peccados, 
afim de julgal-os convenientemente. O pe- 



i' ^iEo tcpore, cvm Patre beatus, Deo dvce, ad abbatiá de 
Soleniaco, Lemouicenfts , dicecejis» declinarei, qvidá monachus 
eivfde monajlerij de carnis Ivbrico thationè fverat pajfus div- 
tiná. . . At uir/áâus Sf pius, monachu in parte trahens, ^ tv- 
' nica de dorfo próprio exvens, ipfá periclitáti homini tradidit 
indvendã. Qya indvta, velut ui gyadam infojfa in tvnica, Sf a 
corde & corpore cajlijjimo deriuata, táto pvritatis ac mvnditia^ 
pòdere cpjlus ille libidinis efi reprejfus, vi ex tvnc motm carnis 
diãiim monachum minime infeftarent.. .n. (Aãa Sana. BoU 
iand., Liber Mirac, C. 2.'*, n.° 10). 
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nitente executa de prompto esta determina- 
ção; entrega ao santo confessor a relação dos 
seus peccados; e depois de este havêl-os pas- 
sado todos pela vista, desapparecem logo do 
pergaminho, ficando a folha completamente 
limpa e sem a menor mancha '. A virtude 
prodigiosa do Thauínaturgo em nome de 
Deus apagou também aquelles peccados na 
alma sincera do penitente. 

O poder quasi divino do santo Custodio 
sobre as almas parece que exacerbava immen- 
samente o espirito das trevas, que sob qual- 
quer pretexto tentava interromper a pregação 
do insigne apostolo. 

N'um dia, a meio d'um seu sermão, surge- 
Ihe d'entre o auditório um louco, que se en- 
treteve por algum tempo a perturbar orador 
e ouvintes. O santo tentou socegal-o por 
bons modos, mas nada conseguiu. Por fim o 
demente respondeu-lhe que se calaria se elle 
(Tbaumaturgo) lhe desse o seu cordão. En- 
tão o santo Custodio tira o seu cordão e en- 



" «... Sed cvm chartvlá.iiir Dei acciperety itafcriptvrá 
omnem abolitá & prorfus ob li ter ata inuenit, acjt pror/us ni- 
hil fcriptum fvijfet . ..». (Aâa Sana. Bolland., Liber Mirac, 
C. 3.^, n.o 25). 
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trega-0 ao demente. Este, apenas o recebe, 
começa a apertar o cordão ao peito e a os- 
culal-o, e foi successivamente recuperando a 
razão e a lucidez do espirito até ficar com- 
pletamente bom '. 

Outro caso mais singular referem-nos ain- 
da as respectivas chronicas. Pregava o grande 
santo n'uma festa principal, e o seu auditório 
era composto de numerosas damas de alta 
nobreza. D'entre estas uma parecia embebi- 
da em profunda attenção, sem perder uma 
única palavra do orador. N'este comenos um 
correio entra precipitadamente no templo, 
atravessa o apinhado auditório, e aproximan- 
do-se d'aquella dama noticía-lhe que seu filho 
havia ficado prisioneiro na guerra, e que de- 
pois fora morto pelo inimigo. A dama, como 
era natural, ficou intensamente afflicta. O 
santo orador, conhecendo aquella trama do 
demónio, dirige-se mesmo do púlpito á triste 
dama, e diz-lhe : — « Não receeis, senhora, pois 



« «... Monitus avtem per Sáâum dvlciter vt taceret^ ref- 
pòdit qyod non taceret, donec Jibi traderet corda /vá. Sáâus 
uero foluens fvnicvlum, dedit illi. Qyem ftvltus áplexás éb 
deo/cvlás, Je/um refivperauit ék v/um rationis», (Aâa Sana. 
Bolland., Líber Mirac, C. S.», n.* 17). 
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VOSSO filho não só vive ainda, mas gosa boa saú- 
de: esse correio é o demonioy>, A esta observa- 
ção, o improvisado correio desapparece, des- 
vanecendo-se á maneira de fumo, na expres- 
são poética do chronista '. 

O demónio nao desanimou com o frustrado 
>d'esta sua machinaçao: tenta novo expediente 
contra o zelo extraordinário do grande san- 
to. Vejamos: 

Ainda como Custodio limosense, pregando 
o fluente Thaumaturgo em plena praça de 
São Juniano, n'um púlpito improvisado co- 
mo de costume, soube por inspiração que os 
demónios tentavam uma cilada contra a sua 
pessoa n'aquelle momento, derruindo-lhe o 
púlpito, para interromper o sermão. O santo 
preveniu logo vagamente o seu auditório, 
dizendo-lhe: — ((.Sei que o inimigo nos prepara 
uma afronta neste sermão; mas não vos ater- 
reis, porque a -sua malicia não offenderá ne- 
nhum de nósy>. E eíFectivamente, a breve es- 
paço de tempo desmoronou-se ruidosamente 



1 ^(...Nihil iimeas, domina: filius tvus S uiuit 
4t reâe ualet, Cvr/or avtem ifte, diabolus eft, Ad 
^as uocesr- inflar fvmi ille egrégias cvr/or euanuit». (Aâa 
Sana, Bolland., Vita An., C.^9."). 



.d 
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O púlpito onde pregava o douto santo,, sem 
produzir ferimento nem contusão alguma, 
tanto no orador como nos ouvintes '. . 

A chronica dos milagres antonianos refere 
um novo prodigio de bihcaçào do nosSo 
Thaumaturgo, ao tempo em que elle exercia 
as funcções de Custodio limosense, seme- 
lhante ao que elle havia já operado em Mont- 
pellier. Que esta presença simultânea da sua 
pessoa se dera na quinta-feira da semana 
santa, em Limoges, no coro da sua egreja 
conventual e no púlpito da egreja de S. Pe- 
dro Quadrivio ^ 

A meio das fadigas incessantes do seu apos- 
tolado, o emérito apostolizador de Limosin 



I «... — Seio qvod inimicus infvlfationè nobis 
faciet in fermone, fed non terreamur, qvia eius ma- 
litia nvlliim Icudet. — Partia mora fvbjiitit, S locus in qvo 
ftabat Sãâus cvnâis admirdtibus corrvit, & necfibi rtec alicui 
aliqvod intvlit 7iocrmètum». (Aâa Sana. Bolland., Liber Mi-- 
rac, C. 2.*», n." 14). 

a Aâa Sana. Bolland., Liber Mirac, G. 2.0, n.^ 7. 

Alguns historiadores crêem haver aqui uma simples con- 
fusão das fontes primitivas das chronicas, pela falta de chro- 
nologia nos factos ; outros dizem que nada obsta a que o 
Thaumaturgo operasse em mais que um logar tanto este 
como outros prodigios. 
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teve excepcionalmente do céo a compensa- 
ção mais consoladora, que lhe motivou um 
drama inèxprimivel, adorável. Foi o seguinte : 
N'uma das suas excursões apostólicas atra- 
vez da região limosense, o eximio Custodio 
desceu até Châteauneuf ', onde pernoitou no 
solar d'um rico burguez, que lhe offerecêra 



I Já lamentámos a deficiência das antigas chronicas em 
circumstancias .de logar e de tempo de muitos factos da 
vida do Thaumatorgo. Pois o facto presente encontra-se pre- 
cisamente n'estas condições, o que tem embaraçado muito 
os seus historiadores para lhe determinar o logar; pois é 
este indubitavelmente o facto mais caracteristico e glorioso 
da vida do nosso Santo compatriota. 

Como o texto da respectiva chronica só diz laconícamen- 
te que se deu in qvadam ciuitate, os biographos italianos do 
Thaumaturgo trataram de fixal-o na generosa residência, que 
um seu amigo lhe destinara em Pádua, antes da sua Ordem 
ter alli uma residência; o mesmo critico sr. Salvagnini não 
pôde subtrahir-sc a este perdoável nativismo patriótico. Os 
biographos' francezes deram-lhe a ordem por que vem no 
Líber Miracvlorú, entre os prodígios que o Thaumaturgo fez 
como Custodio limosense ; e depõem a seu favor alguns chro- 
nistas d'outras nações. Os historiadores antigos de Portugal 
encostam-se geralmente a esta opinião. 

Duvidou-se ainda assim, por muito tempo, de qual seria 
a localidade limosense que tivera a dita de ser theatro d'esta 
scena divina; o sr. Chérancé, porém, segue confiadamente 
P. Boaventura de Saint-Amable (carmelita do século XVII), 
que, nos seus Annales du Limousin, affirma que a tradição 
era unanime em que a referida localidade foi Châteauneuf 
(hoje Chãteauneuf-la-Forêt). 
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generosamente a hospitalidade, em aposento 
separado e condigno. 

Segundo o seu religioso costume, o illustre 
Custodio prolongou a sua vigilia por aquella 
noite adiante, todo concentrado nas delicias 
suaves da sua oração. 

Entretanto o burguez, cheio de sollicitude 
para com o seu dilecto hospede, não descu- 
rava a minima attenção pela tranquillidade do 
seu aposento. N'uma das \tzts que, em sua 
vigilância domestica, passava junto ao apo- 
sento do santo, surprehendeu-o uma clari- 
dade vivíssima atravez das fendas da sua por- 
ta. A precaução levou-o providencialmente a 
observar por um orifício da janella, a ver se 
podia saber a razão d'uma luz tão intensa. 
Então o bom hospedeiro ficou maravilha- 
do: vê o santo Custodio envolvido em ful- 
gores brilhantes, e tendo nos braços um me- 
nino resplandecente e d'uma belleza incom- 
parável; este prodigalizando aíFavelmente ao 
Thaumaturgo as graças mais doces e angéli- 
cas; o Thaumaturgo retribuindo respeitosa- 
mente ao menino as caricias mais santas e af- 
fectuosas. 

Esta scena encantadora deixou estupefacto 
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O burguez; que só anceava por saber d'onde 
viera aquelle menino tão formoso e deslum- 
brante '. 

Jesus Christo descera alli, transfigurado na 
terna pessoa de menino, afim de preconizar 
deliciosamente os labores apostólicos de An- 
tónio. Foi o Thabor deslumbrante do sábio 
Thaumaturgo. 

Ao desapparecer do aposento do santo Cus- 
todio, o divino Jesus advertira-lhe que o bur- 
guez observara aquella scena. Por este facto 
o Thaumaturgo, após os transportes ineífa- 
veis d'esta contemplação divina, chama o 
burguez ; explica-lhe a realidade d'aquelle fa- 
cto, que havia sido uma aífectuosa apparição 
de Jesus na encantadora figura da sua infân- 
cia: como symbolo de verdadeiro amor; e por 
ultimo prohibiu-lhe terminantemente que re- 



I • . . . Beato (autem) António folo oráte in comera, dif- 
cvrrebat bvrgenjb per domos fvas ; intvitus avtem foUicite ex 
deuotione locum vbi orabat Antonius, uidit, per fenefirà, áple- 
áetem Lateter qyemdá pverum, in brachijs fáâi Antonij, pvl- 
cherrimum & ivcvndum, qyem fáàus áplexabatur jf ofcvlaba- 
tur, indejineter eius faciem còtempládo. Bvrgenjis uero, Jiv- 
pefaâus Sf alteratus de pvlchritvdine pveri illius intra fe vnde 
uenijjet tile tá gratus paruvlus cogitabat». (Aãa Sana. Boi- 
iand., Líber Mirac, C. 3.*', n.« 24). 
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velasse coisa alguma do que alli se passara, 
emquanto elle vivesse na terra. 

Assim foi: depois da morte do prodigioso 
Thaumaturgo o ditoso burguez manifestou 
com garantia de seu juramento, e com lagri- 
mas memorativas do facto, a scena maravi- 
lhosa que se passara no aposento que então 
cedera ao santo Custodio \ 

Esta deliciosa visão tem dado assumpto o 
mais eloquente para a illuminura, esculptura 
e pintura christãs se comprazerem em cara- 
cterisar o nosso grande Thaumaturgo ^ 

O douto e fervente apostolo, se até este 
tempo se havia salientado visivelmente na 



í «... Ille avtem pver, Dominus le/us, qyod ab illo bvr- 
genft uidebatur, b. António reuelauit; ideo b. Antonius, pojf 
lôgam oraíionem, uocans bvrgenfem, prohibuit ei, poft recef- 
fum pverif qvádiu ipfe fáâus uiueret, quce uiderat reuelare. 
Tamen pojl mortem fáâi Patris, diâd uifionem idem bvr- 
genjís facrofãâis cvm lachrymis reuelauit*. (Aãa Sana. Bol- 
land., Liber Mirac, C. 3.", n.® 24). 

3 A scena divina de Châteauneuf mereceu a attencão 
da celebre paljjta de Murillo, que a immortalizou n*uma 
das telas mais perfeitas das suas producçóes. Este quadro, 
como outros muitos, tem dado occasião a alguflias illusóes 
ou porventura a fraudulencias : no septicentenario do*Thau- 
maturgo vimos nada menos de três cópias, ou gravuras diffe- 
rentes doeste quadro, denominadas de Murillo. Não cremos 
que elle fizesse mais que um. 
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devoção a Jesus sob o terno culto cio seu 
amabilissimo Coração, esta prodigiosa scena 
com o divino Infante inebriára-o completa- 
mente de fervor para com este culto. A cada 
passo as suas poucas obras que chegaram até 
nós exhalam-nos activamente os perfumes 
d'aquelle amantíssimo Coração, cujas pulsa- 
ções divinas, immcnsas e inspiradoras, elle, á 
semelhança do Discipulo Amado, havia sen- 
tido junto ao seu mesmo peito, nos seus ar- 
roubamentos extacticos de Chãteauneuf. 

Ensinara frequentemente que «a alma re- 
ligiosa encontrará no Coração de Jesus um 
delicioso retiro, um asylo seguro contra to- 
das as tentações do mundo. . .)k (c Quando a 
alma religiosa ouvir a voz do sangue divino, 
que se dirija á fonte d'onde elle deriva: ao 
mais intimo do Coração de Jesus; alli encon- 
trará a luz, as consolações, a paz, ineffaveis 
delicias. . .». Que «a pomba edifica o seu ni- 
nho com as arestas que recolhe por aqui e 
por alli. E nós com que construiremos nossa 
morada no Coração de Jesus '?...». «O Co- 



> S. Antonij Ulijtpon. Opera. Expôs, in Pfalmos. Serm. y 8. 
No penúltimo capitulo, quando nos referirmos á Eloquen- 
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ração de Jesus é como que o principio da vi- 
da sobrenatural, é como que o altar de ouro, 
onde de noite è de dia um incenso odorifero 
se evola até aos céos, e perfumes suavíssi- 
mos embalsamam a terra. . .». «A meditação 
dos soíFrimentos exteriores de Jesus Christo 
é santa e meritória, sem duvida; mas se que- 
remos encontrar ouro puro, necessitamos 
de ir ao altar interior, mesmo ao Coração 
de Jesus, e alli estudar as riquezas do seu 
amor. . . '». 



cia do nosso Thaumaturgo, daremos trechos mais completos 
doeste primor de eloquência mystica. 

> Sanai Antonij ZUiJtpon. Opera. Sermo de Ccena Dom. 

Três séculos depois uma visão da Venerável Joanna Ma- 
ria da Cruz parece confirmar este fervor divino do nosso 
Thaumaturgo e a esplendente remuneração de Jesus a este 
seu amabilissimo servo. Disse a Venerável Joanna : 

«N'um dia de festa de Santo António, estando eu em 
oração, vi a alma doeste Bemaventurado, conduzida pelos 
Anjos aos pés de Christo. Nosso Senhor abria amplamente a 
chaga do seu Coração, e este Coração, todo resplandecente 
de luz, attrahia e como que absorvia a alma de Santo Antó- 
nio, como a luz do sol excede e absorve qualquer outra cla- 
ridade. No Coração de Jesus a alma do Santo assemelhava- 
se-me a uma pedra preciosa, cujo brilho irradiava por todo 
o seu recinto. As múltiplas cambiantes d'este brilho repre- 
sentavam-me as virtudes do Santo ; scintillavam com um ful- 
gor maravilhoso no oceano de luz do Coração de Jesus, em 
honra de Christo, e para gloria do mesmo Santo. Jesus to- 
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Depois, talvez nos últimos mezes de suas 
funcções de Custodio, e após uma actividade 
fatigante nos seus labores apostólicos, o sá- 
bio franciscano apparece-nos retirado para 
um pequeno cenóbio, n'uma floresta dos ar- 
redores de Brive, semelhante ao dos Olivaes 
junto a Coimbra, e ao do Monte-Paulo visi- 
nho a Forli. 

O local e fundação d'este convento des- 
creve-nol-os primorosamente um illustrado 
€ contemporâneo escriptor francez : 

cfPelo mesmo tempo, um habitante de 
Brive, em Limosin, resolveu fundar, a pe- 
quena distancia da cidade, um convento des- 
tinado aos Irmãos Menores. Escolheu um 
valle separado da bacia do Correza por uma 
leve ondulação de terreno, que parecia desti- 
nada a servir-lhe de cerca. Limitado o seu 
horizonte de todos os lados por coUinas, 
proporcionava-se alli uma deliciosa solidão; 
emquanto que as florestas de carvalhos e 
castanheiros, que no século XIII cobriam a 



mou depois esta pérola do seu Coração e a oífereceu ao Pae 
celeste, que a fez admirar aos Anjos e aos Santos». (R. P. 
Heniu, Le Sacré Coeur de Jesus)» 

i3 
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França, davam-lhe um aspecto selvagem, mas 
caracteristicamente religioso. 

«O logar não era talvez feliz para a per- 
spectiva ; mas prestava-se singularmente para 
a meditação, favorecendo o recolhimento. O 
Espirito Santo, que impulsiona as grandes 
naturezas para o deserto, havia reservado a 
António um logar de delicias n'este canto da 
terra, que nao tinha nome na lingua dos ho- 
mens; mas sobre o qual o céo ia coUocar 
suas complacências e diífundir seus favores. 

cc Quando o piedoso habitante de Brive deu 
por terminado o edifício material, projectado 
em proporções modestas, como convinha aos 
filhos do Pobre d'Assis, António vem alli ha- 
bitar alguns mezes ', onde fundou o edifício 
espiritual construído com pedras vivas e ta- 
lhadas segundo a mente de Jesus Christo *». 

O erudito capuchino francez ^ que temos 
citado com a maior confíança, parece dizer- 
nos que o logar e o projecto d'este cenóbio 



> tiCvm uero Sanâus uenijfet Birná, Lemouicejis dioece- 
fis; ibi primo locum Fratrum Minoru accepit. ..». (Aãa S ^ 
Bolland,, Liber Mirac, C. 2.*, n." 12). 

2 Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, C. 1 1 — ' 

3 O sr. Leopoldo de Cfiérancé. 
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foram concebidos pelo famoso Custodio ii- 
mosense. E depois, como que completando 
aquelle illu§trado historiador, diz-nos que 
o nosso prestigioso apostolo se recolhera 
<cn'aquella solidão com três ou quatro pos- 
tulantes, que haviam deixado o mundo para 
:seguil-o, e onde os deixou. Era esta a edade 
heróica da Ordem, em que á voz de António 
^ffluiam as vocações, fascinadas pelo perfume 
<le suas virtudes '», 

N'esta sua dilecta estancia, para viver ainda 
mais a sós com Deus em sua deliciosa con- 
templação, o sábio eremita recolhia-se fre- 
quentemente, a distancia do cenóbio, n'uma 
:gruta por elle adaptada para sua cella provi- 
sória, fornecendo-lhe agua limpida, que ma- 
nava da mesma rocha, uma fonte que allí 
afeiçoou ^. 

Ainda que frugal era a subsistência dos 
poucos solitários de Brive, nem sempre esta- 
írugalidade lhes era certa, pela aridez extrema 



* Sr. L. DE Chérancé, Saint Antoine de Padoue, C. 12.'» 

* « . . . y iw qvadá crypta a loco remota, celláfebi còftruens; 
^ *« lapide f atem excauans, qvi dejlventes exrvperecipitjiil- 
*^; ibi in magna avjleritate uitce foliiarius còleplationi na- 
<abau. (Aâa S. Bolland., Liber Mirac, G. 2.", n." 12). 
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d'aquelle ermo. Esta circumstancia foi moti- 
vo para, na mesma solidão, o santo Custo- 
dio revelar os prodigios da sua virtude. 

N'uma d'estas carestias de subsistência^ 
pois, o santo solitário mandou pedir a uma 
bemfeitora da Ordem, de Brive, alguns legu- 
mes para a sua pequena comm unidade do 
ermo. Apesar de um tempo invernoso, a ge- 
nerosa bemfeitora apressou-se a dar ordem á. 
sua criada para ir colher e levar ao eremitério- 
da floresta a esmola pedida. 

A criada^ embora contrafeita pela grande 
inclemência do tempo, foi colher os legumes^ 
levou-os ao eremitério e voltou, sob uma 
chuva incessante e torrencial, mas surpresa- 
mente enxuta e satisfeita por nao haver cabi- 
do sobre ella uma só gôtta de agua \ 



í « Cvm uero coqvinarius non haberet qyodpro còqyina Fra-^ 
tribus prcepararet ; Jignificauit Sáãus cvidá domince Jtbi deuo- 
tce, rogado vt Jibi de horto fvo olera mitteret. . . Tvnc avtem 
erat máxima inudatio plvuiarú, . . ; qyod ácilla mvltum mo- 
lejie tvlit, allegás inudátiá plvuiaru; adhortum. . . tádem ac- 
c^t, êf neceffaria pro còqyina Fratrum colligit, jf ad locvm 
Fratrum, mvltum a uilla dijiátem retvlit : jf tamen, licet plv- 
uia nvnquá etid per mometum ceffauit, non fvit in aliqua par^ 
te fvi corporis nec in uejlibus madefaâa...*, (Aãa S, Bai- 
lando Liber Mirac, C. 2.®, n.« 12). 
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O santo eremita compensou gratamente 
<i'aquella forma a dedicada benemerência da 
5ua bemfeitora. Refere a mesma chronica que 
Pedro de Brive, filho d'esta caridosa dama, e 
•depois cónego da collegiada de São Leonardo, 
se comprazia em pormenorizar commoven- 
temente este prodigio, quando vinha a pro- 
pósito glorificar o douto Thaumaturgo. 

Attribúe-se-lhe também, ao tempo d'esta 
solidão em Brive, o milagre seguinte : — Ao 
£m d'uma tarde, depois de Completas, no mo- 
mento em que os seus Religiosos sabiam da 
capella para a oração, alguns d'elles viram ao 
longe um bando de homens devastando uma 
grande seara d'um visinho bemfeitor do ce- 
nóbio '. Os eremitas correm a participar o 
facto ao santo Superior. Este, perfeitamente" 
tranquillo e sciente das phantasmagorias do 
demónio, responde-lhes : 

— ccSocegae, Irmãos, socegac, e ide para a 



i vCvm uero in eadem pátria (eflet) qyodáfero poji hora 
Côpletorij, eo in oratione, vt erat, folitus occvpato, aliqui 
Fratres, oratório exevntes, uiderunt qvemdd magnum cdpum 
cviu/dam amici Fratrum plenum hominibus, qui cdpum uide- 
hátur totaliter dijjipare Sf /picas radicitus evellere. . . ». (Aã a 
Sana, BoUand., Libfír Mirac, C. 2.0, n,» i3). 
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oração, porque isto são tramas do nosso inimigo^ 
que tenta inquieíar-nos n'esía noite e perturbar— 
vos o espirito na oração. Estae certos, pois, de que- 
o campo do nosso pio bemfeitor não soffreu d' esta 
w;( damno algum». 

E de facto, na manhã seguinte, examinada 
attentamente o alludido campo, viu-se que 
elle nada tinha soíFrido, estando perfeitamen- 
te intacto; e então é que os solitários de Bri- 
ve reconheceram á evidencia a phantasma- 
goria estratégica do demónio \ 

O emérito franciscano portuguez, ao tem- 
po em que exerceu, com o maior lustre, a 
notável Custodia limosense, fundou egual- 
mente por alii algumas residências edificantes 
para a sua Ordem. .Não ha, porém, certeza 
histórica do seu numero: P. M. d'Azevedo- 
attribúe-lhe categoricamente as fundações de 



« «... Sinite, FratreSfJinite Sf ad orationetn re- 
dite; qvia ijle nojler ejl aduerfarius qvifatagit no-- 
bis inquieta noâem dare, Sf ab oratione uejlros âni- 
mos perturbare. Firmiter enim fcitote, qvod capa 
deuoti noftri hac uice dánum nvllum uel deftrvâio^ 
inferetur . . . . Mane aviem faâo cápum vndiq còfpicihes, 
uiderunt evm vt prius, intaâum penitus 9f iHcp/um : ex gyo Sf 
/r ardem diabo! i cognouerunt. . .». (Aãa Sana, Bolland., Li-- 
ber Mirac., C. 2."», n.« i3). 



Seu apostolado — 1226 — Em Brive igg 

Limoges, de S. Juniano, de Muntron (?), de 
Donzenac e de Brive '; o sr. Leopoldo de 
Chérancé diz apenas que elle fundara alli «os 
conventos de S. Juniano, de Donzenac e de 
Brive *». 

Já tivemos occasiâo de dizer ^ que, após a 
morte do venerando Patriarcha d'Assis, fica- 
ra governando provisoriamente a Ordem dos 
Menores o Irmão Vigário, Fr. Elias 1 

Ora uma d^s prescripções da regra de Fran- 
cisco d' Assis ordenava que, depois da morte 
do Ministro Geral da .Ordem, deviam de ser 
convocados todos os seus ministros Provin- 
ciaes e Custódios para o Capitulo Geral de 
successão ^ 

Em observância a este preceito regula- 



I P. M. d'Azetedo, Vita dei Taumaturgo Portoghe/e, L. I, 

C. I2.« 

a Sr. L. DE Chérancé, Saint Antoine de Padoue, C. 12.% 
note. 

3 Na pag. 171 d*este livro. 

4 «... Pojl eius uero deceffum rextt Ordinem diâus Helias 
vjq ad eleãionem Minijler Generalis . . . » . (Chronica XXIV 
Generalium Miniftroru Ordinis Fr, Minorú, [Códice metn- 
branaceo do cenóbio d'Assis]). 

5 Wadding, Annales Ordinú Minoru, T. II. 
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mentar é que, ahi pelos fins do anno de 1226, 
o Vigário Fr. Elias enviou uma carta-circular 
a todos os Provinciaes e Custódios, não só 
para oíficialmente participar-lhes a morte do 
santo Fundador da Ordem, mas também para 
convocal-os para o grande Capitulo Geral de 
successão, que havia de abrir-se em. 30 de 
maio do anno seguinte. Esta carta-circular 
occupa-se quasi toda em deplorar sentida- 
mente a morte do grande Patriarcha d* Assis ; 
só no seu final é que se refere á convocação 
do Capitulo, exhortando os Provinciaes e 
demais Religiosos da Ordem a invocar a 
Deus não só pela gloria celeste do santo Fun- 
dador, mas para dar á Ordem um outro chefe 
digno e santo \ 



« A alludida circular começa assim : — «Antequá loqui irt' 
cipiá fvfpiro, Sf mérito, qyafi invnddtes aqvcp, fie rvgitiis 
mens. . . qvia lòge a nobis faâus eft còfolator. . . ». 

Depois, n*um segundo período, lê-se : — nQyarto nonas 
Oãobris die Dominica, prima hora noâis praxedentis. Pater 
êf Frater nojler Frdcifcvs migrauit ad Chrijlum, . . 1)os er- 
go, charijfimi Fratres, ad qvos litterce prcefentes peruene- 
rint,. . . uiã date lacrymis táti Patris folatio dejiitvti. . . . Sed 
qvoniá fcriptum eft vbi dereliãus eft pavper, orphano tu eris 
adivtor, omnes, Fratres charijfimi, oretis conftáter, qyodfi la- 
gvncula teftea cõ/raâa eft in valle filiotu Adâ, Jikmus tamen 
ille figvlus alia honorifica reftavrare dignetur, qyce fit fvper 
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Pois O nosso douto Custodio, sendo, como 
era, um dos convocados para o referido Capi- 
tulo, foi desde logo planeando a sua próxima 
viagem para a Itália. , 

Apesar de Fr. Elias, no seu ministério de 
Vigário da Ordem, haver dado provas de 
relaxamento e de innovações, procedimento 
bem mal visto pela generalidade dos Superio- 
res franciscanos; todavia, era elle então um 
dos candidatos propostos para o respectivo 
Generalato. É probabilissimo que este • as- 
sumpto momentoso fosse o motivo de uma 
missão especial, de que, segundo as chroni- 
cas, o famoso Custodio foi encarregado^ por 
seus Irmãos de França, junto ao supremo 
Hierarcha da Egreja, por occasião d'esta sua 
ida ao notável Capitulo da Ordem. 

Em conformidade com esta sua missão, 
o prodigioso Custodio deixa, pois, com um 
regulamentar companheiro, o paiz limosense 
em fevereiro de 1227. 

São dignas de archivar-se n'este ponto as 



mvlíitvdM getis nojlrcp, Sf nos Jicvt Machabams, átecedat 
ad prcelium..,», (P. Pamfilo da Magliano, Storia compen- 
dio/a di San France/co e dei francefcani, T. I, C. 8.», n.» 
20). 
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encomiásticas expressões d'um erudito bio- 
grapho francez: — «Feliz terra de Auvernia^ 
feliz terra de Limosin, que o Thaumaturgo 
portuguez encheu de seus benefícios e fecun- 
dou com seus suores! Felizes montanhas que 
foram o Thabor da sua contemplação e dos 
Seus êxtases ! ... Já o apostolo attingiu o ter- 
mo da sua missão em França, e a Providen- 
cia reservóu-lhe um novo theatro com ou- 
tros louros '». 

De Limosin o santo Custodio desce pelos 
valles apraziveis do Rhodano em direcção a 
Massilia (a hoje Marselha), com o fim de alli 
embarcar com destino a Roma *. 

Este seu longo trajecto de despedida não 
podia deixar também de ficar assignalado com 
a sua virtude prodigiosissima. 

Dizem-nos, pois, as chronicas que ao atra- 
vessarem, o santo Custodio e seu compa- 
nheiro, uma pequena aldeia (Cuges?) de Pro- 
vença, offegando de cançaço e banhados em 
suor, uma boa mulhersinha, condoída de com- 



I Sr. L. DE Chérancé, Saint Antoine de Padoue, C. i2.* 
3 AzzoGuiDi, 5. Antonij 'Vlyffiponèjis, Annot. 84; — e 
Angel. da Vicenza, Vita di Sanf António, L. I, G. 1 5.« 
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paixão pela fadiga dos dois franciscanos, oífe- 
receu-lhes generosamente a sua casa para to- 
marem algum repouso. 

Acceita de boamente tão sincera hospita- 
lidade, a caridosa aldeã, á semelhança da Mar- 
tha do Evangelho para com Jesus Christo, foi 
extremamente sollicita em preparar ao me- 
nos vinho e pão para oíferecer a seus hospe- 
des. Emquanto elles vão comendo, a mu- 
lher correu a uma visinha pedir dois copos 
de vidro para o vinho. 

Afim de melhor saciar os seus hospedes, a 
boa hospedeira foi segunda vez á sua adega 
buscar mais vinho; mas, transe fatal! a vasi- 
lha esva?iava-se de tal forma, que o vinho 
alagava já todo o pavimento da adega: com 
a pressa havia deixado anteriormente a tor- 
neira aberta. A boa mulher volta chorando 
angustiosamente. Para cumulo da sua infeli- 
cidade, o companheiro do Thaumaturgo dei- 
xara cahir desastrosamente o seu copo, par- 
tindo-o em duas partes '. 

I t^Cvm per prouinciã Prouincice trájiret, in qyodá loco 
paruo quafdá tnvlier. . . ília ergo mvlier, qyaji altera Martha 
sollicita, panem Sf uinum mê/e appo/vit.. . Sed Deus. . . per^ 
mijit qyod mvlier illa, de dolio uinvm extrahens pro Fratri- 
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O santo Custodio, compadecido pelos re- 
vezes lamentáveis da pobre aldeã, inclinado 
sobre a mesa ora alli fervorosamente a Deus 
€m auxilio da sua bemfeitora. A boa mulher- 
zinha, emquanto que observava a oração do 
5anto hospede, viu com a maior surpresa o 
copo quebrado dispôr-se completamente são 
€ intacto, o que attribuiu a virtude da oração 
do seu hospede. Convencida de que esta mes- 
ma virtude poderia muito bem restituir-lhe 
o vinho perdido, volta immediatamenté á sua 
adega, e, nova surpreza! toda estupefacta, vê 
eífectivamente a vasilha, que se havia esva- 
ziado até meio, completamente cheia de vi- 
nho delicioso '. 



bus, incavte dolij clepfydrá dereliquit aperta, êf uinum per 
pauimetum totutn fvit effvfutn. Socius avtem B. Antonij, inepte 
Jcyphum accipiens, evtn ad menfáfic collijit, qvod pes ad vná 
partem, J' cvppa integra ad alia partem remájit,,,», (Aãa 
Sana. Bolland., Liber Mirac, C. 4.", n.^ 28). 

I «... Sáâus mvltum Jibi côpatiens, caput fvum fvpra 
menfá palmas reclinas, orauit Dominum cvm feruore. Et 
dvm mvlier evm fie orátem refpiceret . . . diâus Jcyphm ui- 
ireus . . . moiu próprio feu potius impvlfu diuino fe locauit. 
Qyod uidens mvlier jf ftvpens, celeriter fcyphum accepit . . . 
reintegratum uirtvte orationis còfpexit. .,; ... gradu propero 
ad cellarium properat, Sf dolium qvod uix áte erat bene mé- 
dium, fie plenum reperit. . . ». (Aâa Sana. Bolland., Liber Mi- 
rac., C. 4.*, n.«» 28). 
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O portentoso Custodio, apenas presentiu a 
eflScacia da sua oração, afim de não ser por- 
ventura alvo de louvores e ovações, deixa 
com o seu companheiro a pequena aldeia de 
Provença, e prosegue o seu caminho até aa 
porto de embarque para Roma. 



TERCEIRA PARTE 



Seu segundo apostolado na Itália 

(1227— ia3i) 



^nmmArio : — O nosso Tliaumaturgo em Roma, onde revelou ter o dom das 
línguas. — Sua assistência ao Capitulo Geral d' Assis, onde é eleito Provin- 
cial de Bolonha. — Sua visita apostólica em Rimini, Adriático, Trieste, Go- 
ritz, Aquilêa, Udina, Gemona, Conegliano, Treviso, Veneza, Pádua, Ferra- 
ra, Bolonha, Florença, Miláo, Vercelli, Varese, Cremona, Bergamo, Bres- 
cia, Breno, Trento, Verona, Bassano, Vicenza e Mantua. — Trasladação do 
corpo de S. Francisco, e a commissáo do Thaumaturgo a Roma. — <8eu re- 
pouso em Pádua, salvando-a da tyrannia de Ezzelino. — Seu retiro em Cam- 
posampiero, onde enfermou gravemente. — Sendo transportado a Pádua, 
só pôde chegar a Arcella, onde expirou. 



Feita ao mar, a embarcação que conduzia 
para Roma o eximio Custodio limosense, al- 
guns escriptores, como Wadding, Vicenza, 
Arbusti, e até Scrinzi, fazem arribal-a com um 
golpe de vento ás costas da Sicilia. E que no 
brevissimo tempo ém que o douto apostolo 
incidentemente estivera então n'esta ilha fun- 
dara n'ella os conventos franciscanos de Len- 
tini, de Patti, de Noto e de Cefalú, plantando 
no convento d'esta ultima cidade um cipreste 
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que vicejou por trezentos annos \ E d'aqui, 
depois da Paschoa, alguns apresentam com o 
Thaumaturgo logo no Capitulo Geral, sem 
fazel-o entrar em Roma. 

Porém, os dados da verdadeira critica his- 
tórica não admittem como inverosimil esta 
segunda arribada do nosso Thaumaturgo á 



I Estes mesmos escriptores referem dois milagres do 
Thaumaturgo n*esta sua supposta entrada na Sicilia : 

Eis o primeiro. Alguns incrédulos, tentando desacreditar o 
santo apostolo, convidaram-n'o para um jantar, n*uma sexta- 
feira. O apostolo, acceitando — sempre no intuito de dar gloria 
a Deus — o suspeito convite, foi encontrar, n*aquelle dia de ri- 
gorosa abstinência, um lauto jantar de carne. O santo não 
recusou, e comeu, transformando-se-lhe occultamente a car- 
ne em peixe. Os seus inimigos dôpois, crendo comprometter 
a reputação do Thaumaturgo, apresentaram ao Prelado da 
diocese os ossos do jantar comido pelo Thaumaturgo. Po- 
rém, no momento doesta accusação os ossos converteram-se 
em espinhas de peixe, ficando confusamente estupefactos os 
seus perversos inimigos. 

Segundo. Outros herejes, valendo-se da facilidade com 
que o Thaumaturgo acceitava os convites, convidaram-n'o 
também para um jantar, com o fim de escarnecerem d*elle. 
Apresentaram-lhe na mesa, para trinchar, uma coruja com o 
nome de capão, embora sem a minima apparencia com esta 
ave. O grande santo não hesita em acceder ao escarneo dos 
herejes, rogando mentalmente a Deus pela conversão doestes 
incrédulos. Apenas o Thaumaturgo lançou o primeiro golpe 

sobre o morcego, este transformou-se immediatamente n*um 

capão delicado e saboroso. 
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Sicília '. Alguns, como o sr. Henrique Salva- 
gnini, ainda se occupam com prolixos argu- 
mentos em contestar esta segunda digressão 



I Parece que a única base, apparentemente solida, em 
que se firmara aquella opinião, fora talvez o seguinte trecho 
d'uma. carta attribuída a Francisco d*Assis : — «. . . Tibi fra- 
tri António, lichia côcedimus vt ecclejiã tvi ordinis cedificare 
pojjisprope ciuitatis mcenia Paãaru ..». (Opvfc, B. Frácifci). 

Porém, uma duvida que se suscita desde logo é se este 
trecho não é apocrypho. Mas, dada a hypothese que o não 
seja, tal carta deveria ter sido dirigida a um outro Irmão 
António, ao tempo residente na Sicilia. ^ • - 

A verdade histórica leva necessariamente a ambas estas 
conjecturas, pela quasi impossibilidade de suppôr esta con- 
cessão dada em epocha alguma ao nosso grande Thauma- 
tufgo. — Seria dada quando Guardião ou Custodio em Fran- 
ça ? Inexplicável ; pois não se crê que o venerando Patriar- 
cha d^Assis fizesse transportar a «pérola da sua Ordem», 
d'aquelle centro de fructo tão prodigioso, para uma ilha rela- 
tivamente insignificante para o génio do apostolo portuguez. 
— Seria dada na occasião de transferír-se de Limoges para 
a Itália ? Impossivel ; o Fundador da Ordem havia morrido : 
foi precisa e unicamente por causa da morte de S. Francis- 
co, que o douto Custodio deixou então a França. 

Alguns escriptores, como Azzoguidi, pretendendo resal- 
var aqui a historia antoniana d'um anachronismo, esfor- 
çam-se por attribuir a epocha d'aquellas fundações conven- 
tuaes na Sicilia ao tempo em que o Thaumaturgo alli esteve 
em 1221. Fragilissimo expediente : n'aquelle tempo ainda o 
adoentado Fr. António era absolutamente desconhecido m- 
Francisco d'Assis. A leviandade em attribuirem-se então^ 
aquellas fundações ao i^moso apostolo portuguez já a in — 
dicámos na nota 3.* da pag. 94. 
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do Thaumaturgo pela Sicília. Outros, como 
os srs. P. At e Leopoldo de Chérancé, põem 
já completamente de parte esta quasi anoma- 
lia da historia antoniana. 

O famoso Custodio limosense chegou, 
pois, a Roma ahi pelos fins do mez de março 
de 1227. 

Era a primeira vez que o grande Thauma- 
turgo de Portugal entrava na cidade eterna 
dos Pontifices. Immensas e intensíssimas de- 
veriam ser as impressões que esta majestosa 
Capital do mundo produziria no ardente dis- 
cípulo d' Assis. Que emoções não inspirariam 
a este fi-emente apostolo da edade-média os 
venerandos túmulos dos Santos Apóstolos, 
a augusta Cadeira do Príncipe da Egreja, as 
commoventes cryptas de tantos martyres da 
Fé: em summa todas aquellas pedras e ba- 
sílicas que rememoram edificantemente os 
grandes triumphos do Evangelho sobre o pa- 
ganismo ? 

Quando o doutíssimo Custodio limosen- 
se penetrou os humbraes memorandos de 
Roma, apresentava-se-lhe esta revestida com 

as suas maiores pompas : preparava-se então 

14 
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para celebrar as festas imponentes da Semana 
Santa, que attrahiam a Roma milhares de 
peregrinos de muitas nações. 

Havendo fallecido ha dias apenas (a i8 de 
março) o Summo Pontifice Honório III, o 
luminoso franciscano foi já encontrar na Sede 
Pontifícia, como immediato successor, sob o 
nome de Gregório IX (eleito a 19 de março), 
o ex-Cardeal Hugolino, que fora grande ami- 
go e conselheiro do Patriarcha d'Assis '. 

Plenamente informado dos trabalhos apos- 
tólicos e méritos prodigiosíssimos do fran- 
ciscano portuguez, o Pontifice Gregório IX 
acolheu-o com distincta consideração, nao só 
como discípulo predilecto do Fundador se- 
raphico, mas como delegado confidente dos 
seus Irmãos de França. 

O Summo Pontifice, aproveitando o en- 
sejo d'esta breve demora do Ínclito orador do 
seu século em Roma, incumbe-o logo de 



I Diz-se que o venerando fundador da Ordem dos Me- 
nores prophetizára esta eleição n'uma carta que escrevera 
ao seu idoso e purpurado amigo. O alludido trecho é o se- 
guinte : « . . . il meu reverendo pae e senhor Hugolino, que 
n^um dia deverá ser o Bispo do mundo inteiro e o pae de to- 
das as nações, . .* (Fleury, Histoire Ecclésiastique, T. XVIÍ). 
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pregar alli as Indulgências das Estações da 
Semana Santa, e ao mesmo tempo ir fomen- 
tando nos espiritos a cruzada religiosa contra 
os infiéis. 

A incumbência d'esta sua missão foi mo- 
tivo mais que sufíiciente para o nosso heróe 
conquistar em Roma os louros mais glorio- 
sos. O prestigio do emérito Custodio tor- 
nou-se alli assombroso desde os seus primei- 
ros sermões. 

Deixemos descrever ao seu biographo of- 
ficial as impressões e fructos que esta sum- 
midade oratória do século XIII produziu en- 
tão em Roma: — «. . . Sua eloquência, condi- 
mentada com o sal divino, conferia a todos os 
ouvintes a maior abundância de graça. Os 
grandes, os doutos, admiravam a penetração 
doeste homem, tão novo e tão simples, expor 
com uma uncção incomparável os ensina- 
mentos do espirito. Os pequenos, os indou- 
tos, ouviam-n'o estupefactos, por lhes reve- 
lar com precisão as causas e as occasiões do 
peccado, e inculcar-lhes com o maior discer- 
nimento os germens das virtudes. Em sum- 
ma, todos indistinçtamente, sem excepção de 
^dade, de ordem, ou de condição, se com- 



í 
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praziam em receber d'elle os conselhos con-. 
gruentes á sua vida ^». 

A eloquência d'este sábio portuguez emo- 
cionou tão vivamente as massas do povo ro- 
mano, que este começou a entregar-se entãq 
com heroísmo, por vtzts até á imprudên- 
cia, a todas as espécies de penitencia em hon- 
ra da Paixão de Jesus Christo, uma das de- 
voções predilectas da edade-média. 

Foi então que este douto apostolo, apro- 
veitando taes disposições dos fieis, resolveu 
regularizar suas macerações, instituindo em 
Roma a Confraria dos Flagellantes *, cujo fim 
era honrar os Mysterios da Paixão de Jesus 
Christo, e assim ir expiando as iniquidades da 
mundo. (cViram-se então pela primeira vez 
homens atravessar processionalmente as ruas> 
disciplinando-se e entoando com fervor cân- 
ticos piedosos. Este louvável costume, por 



1 «... Sertno náq, ipjius gratiafale còditus non tnediocrem 
avdietibus gratiã còferebat, Mirabátur maiores uirum pvbe- 
íenus idiota fpiritvalia fpiritvalibus côparãtem, Stvpebát mi- 
nores peccati cavfas jf occajiones euellètem, Sf uirtvtum mores^ 
cavtius inferetem. Omnis demu côditionis, ordinis y cetati& 
uiri cògrvctia Jibi uitae docvmeta fvfcepiffe Icetati /vnt...». 
(Port. Mon. Hist., Script., I, Viía S\ Aníonij, P. I, G. 9.0). 

2 WATtDinGj Annales Ordinu Minoru, Ann. i225, n." 19. 
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iniciativa d'um mestre-tão eminente, propa- 
gou-se logo por toda a Itália. . . '>>. 

A admiração pela eloquência do insigne 
franciscano portuguez não se limitou ao sim- 
ples povo de Roma e ás massas dos forastei- 
ros: repercutiu também e com espanto na 
própria Cúria Pontifícia, que se empenhava 
indistinctamente por não perder um só dos 
sermões do incomparável apostolo. Segundo 
o chronista official do Thaumaturgo, Ponti- 
fice e Cardeaes accorriam assiduamente com 
empenho e devoção incriveis a ouvir o ex- 
traordinário génio portuguez ^ 

A julgar pela narração dos chronistas pos- 
teriores do Thaumaturgo, em Roma, como 
€m parte alguma, tornou-se portentosa a vas- 



I Aâ. Sanâ. Bolland., Vila An., C. XIII. 

É certo que esta penitencia publica degenerou posterior- 
mente em superstição, e mais tarde n'uma seita em revolta 
com a Egreja; todavia, estes abusos escandalosos jamais ti- 
ram a intenção salutar da sua origem, nem a santidade dos 
effeitos da prudente mortificação. Pôde consultar-se Card. 
J. Hergknrgether, Der Kirchengeschichte, T. IV, C. 3.", § 366. 

a «f . . . Tali evm (Antonium) fauore apvd uenerabiles Ec- 
défice Príncipes dotavit Alt\[fimus, vt a Sumo Pòtifice, Sf vni- 
uerfa Cardinaliú mvltitvdine, ardentijfima deuotione avdire- 
tur predicatio illius. . .» (Port. Mon. Hist., Script., I, Vtta S, 
Antonij, P. I, C. 9."). 



i 
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tidão intellectual d'este grande oradon A Sa- 
grada Escriptura, a mina preferida e inexgo- 
tavel dos oradores medievos, era tão lucida- 
mente explanada pelo douto Custodio limo- 
sense, e applicada com tanta precisão a todos 
os costumes, circumstancias e classes sociaes,. 
que a cada instante arrancava do espirito das 
classes ainda as mais cultas, e especialmente 
do próprio Summo Pontifice, arroubamentos 
d'um enthusiasmo inexprimivel. 

Foi n'estas circumstancias de verdadeira 
triumpho para o eximio sábio portuguez, que 
Gregório IX não pôde resistir ao desejo de 
appellidal-o Arca do Testamento '• 

Um dos seus primeiros bibgraphos justifica 
perfeitamente a concessão d'esta elevada pre- 
rogativa. Diz elle: — «Foi com plena justiça 
que o Pontifice Máximo lhe deu o cognome 
de Arca do Testamento; pois o texto de am- 
bos os Testamentos estava tão profundamente 
gravado na sua memoria, que, a exemplo de 
Esdras, seria capaz, só com a sua reminiscen- 



I «... Nempe enitn talia êf tá profvnda de Scriptvris fa- 
cvndo ervâabat eloquio, vt ab ipfo domino Papa familiari 
qyadá prerogatiua ArcaTestamenti uocaretur ...» (Port. 
Man. Hist., Script., I, Vita 5. Antonij, P. I, C. g.*»). 
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cia, de reconstruir integralmente as Escriptu- 
ras, dada a hypothese que. chegassem a des- 
apparecer todos os seus exemplares. Teste- 
munham este facto todos aquelles que o co- 
nheceram de perto e conviveram quotidia- 
namente com elle : tinha a singular erudição 
de interpretar com solidez e expor com ele- 
gância qualquer ponto das divinas Escripturas 
em todos os seus diíFerentes sentidos. . . '». 

O sermão de domingo de Paschoa, dia que 
chamava á cidade de Roma uma alluvião im- 
mensa de forasteiros de toda a Europa, pela 
grande Indulgência paschal, coroou os trium- 
phos geniaes do santo apostolo com um pro- 
digio estupendo. 

Deamos aqui logar á descripção nativa e 
eloquente d'um historiador medievo. Des- 
creve elle : 



i «... Nec immerito illi tribvtumfyit a Pôtifice v/ Arca 
Testamenti diceretur; ita enim vtrivjq Tejlamhi paginas 
tnemorice plane affixas habebat, vt, injiar Efdras,potverit,JiJic 
re/pojlvlaffet, omnes Scripiuras diuinas in integrum de Jua 
memoria, etiá codicibus omnibus prorfus abolitis, rejlitvere. 
Tejlátur hoc qui eius qvotidiano còuictu Sf /amiliari còfvelvdi- 
ne diu vfi fvere ; nec ei defvijjet facvltas, fi res popofciffet, 
omnia Scripta diuina Ivcvleter Sf mvltiplici ratione exponedi 
if interpretãdi..,9, (Aâa 5. Bolland., Vita An,, C. VIII). 
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«O maravilhoso vaso do Espirito Santo, o 
bemaventurado António de Pádua, . . . pre- 
gava perante o Papa e os Cardeaes do con- 
sistório, onde se apinhavam homens de di- 
versas nações: gregos, latinos, francezes, al- 
lemaes, slavos, inglezes e de outras difFerentes 
linguas. EUe então, inflammado pelo Espirito 
Santo, annunciou a palavra de Deus d'uma 
maneira tâo eíBcaz, tâo devota, tâo penetran- 
te, tâo doce, tão lúcida e tão intelligente, que 
todos os que o ouviam, ainda que de difFe- 
rentes linguas, comprehenderam todas as suas 
palavras clara e distinctamente, como se elle 
houvesse fallado na lingua de cada um, fican- 
do todos estupefactos. Parece que se reno- 
vara alli o grande milagre dos Apóstolos no 
dia de Pentecostes em Jerusalém, quando, 
pela virtude do Espirito Santo, elles fallavam 
todas as linguas. ... O Summo Pontifice ad- 
mirava a profundeza d'esta pregação, e dizia : 
— na verdade, elle è a Arca do Testamento: 
é o thesouro da Sagrada Escriptura *». 



I Li Fioretti di Sã Frácefco, C. 39 .• 

Aquelle trecho das Fioretti 6 uma ampliação d'est'outro, 
indubitavelmente anterior : — fDvm enim fentel Sáâus An- 
tonius, ibi exijltte cvria, ejfet Romce, pro qyibvfdá negotijs 
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Satisfeita a incumbência que lhe destinara 
o Summo Pontifice, e desempenhada a mis- 
são especial dos seus Irmãos de França, o 
-douto Custodio deixa Roma logo depois da 
festa da Paschoa, furtando-se assim ás accla- 
mações delirantes que lhe fazia a cidade eter- 
na. O portentoso franciscano, ainda constran- 
gido de louvores, transpõe pois as solidões do 
Campo Romano, coUêa as vertentes dos Mon- 
tes Sabinos, e vae atravessando os valles da 
formosa Umbria. 

Que idêas celestes nâo perpassariam pela 
sua mente ao ir contemplando o panorama 
variadissimo d'estas regiões! Parece vislum- 
bral-as peffeitamente um dos seus brilhantes 
historiadores. Veja-se : 
- «Como S. Francisco, o grande António 



Ordinis côftitvtus, tepore qvo innvmerabilis qyafi mvltitvdo ge- 
ziwn diuer/aru lingvaru vtrivjq fexus illuc folet còflveret ad 
affeqyedum indvlgetiá, uidelicet circa Pafcha; §f de tnãdaio 
Sumi Pòtificis peregrinis hvius folenitatis prcedicaret : grafia 
Sããi Spiritus, qveadmodum Beatos Apojlolos in facro Pete- 
cofies fie mirificauit, fie repleuit,ficq dotauit linguá ipfius, qvod 
vnvfqyifq pateter avdiuit Sf clare intellexit, ficvt mvlti eorum 
pofimodum certitvdinaliter afierebát, linguá in qya natus fve- 
rit §f edvcatus». (Addit, Prior, init. sec. XIV, intra Leg. B. 
Antonij, ex Ms. Helv., n.» 7). 



í-.. . 
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tinha no máximo grau o sentimento da na- 
tureza. Nâo era este um sentimento de artis- 
ta, que lhe fizesse estudar a harmonia das li- 
nhas, a immensidade dos horizontes, a belleza 
das paizagens, o matiz da luz, n'esta região 
privilegiada : elle exalçaya-se então á theolo- 
gia dos panoramas que se desenrolavam á sua 
vista. A natureza era para elle um painel im- 
menso que lhe representava os attributos de 
Deus. A omnipotência, a immensidade, a sa- 
bedoria, a bondade, a majestade do Creador^ 
a unidade da sua substancia, e a trindade das 
suas pessoas : todas estas magnificências do- 
gmáticas lhe eram suggeridas pelos elemen- 
tos que lhe perpassam sobre a cabeça e por 
baixo de seus pés. 

«O douto viajante era auxiliado n'esta in- 
terpretação mystica pelo conhecimento pro- 
fundo que elle tinha dos Psalmos; e de todas 
as partes da divina Escriptura, nenhuma como 
esta ostenta melhor e com mais fi-equencia 
as maravilhas da natureza. 

«A natureza é como a Ivra de dez cordas 
que tinha o real Propheta, e sobre a qual 
psalmodiou seus cânticos, ora graves, ora 
ternos, e até por \tzts terríveis. Os ventos^ 
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as ondas, os astros, as neves, os gelos, as fon- 
tes, as collinas, as florestas, associam a elle 
suas vozes para compor um hymno de ado- 
ração e de reconhecimento, que se eleva até 
ao throno do invisivel Senhor do universo. 

«Todas as almas téem recorrido aos can- 
ticos de David para manifestar seu amor. An- 
tónio tínha-os todos na. memoria; e, cami- 
nhando com seu companheiro, repetil-os-ia 
com uma santa alegria, convidando todas as 
creaturas a louvar, a glorificar e a bemdizer 
ao Senhor; d'esta maneira acompanha va-o 
sempre o pensamento em Deus: era elle a 
sua paixão, a sua luz, a sua vida. . . •». 

Já evocando saudosamente â memoria do 
seu Patriarcha, o sábio Custodio distingue ao 
longe a pequena cidade de Assis. Porém, an- 
tes de ir render o seu preito de homenagem 
aos venerandos despojos do seu Mestre, An- 
tónio encontrou primeiro a humilde e santa 
Porciuncula, este memorando berço da sua 
Ordem, que já conhecera quasi de relance e 
obscuramente em 1221, mas onde o chama- 
vam agora deveres mais imperiosos. 

í Sr. P. At, Hijloire de Saint Antoine, ,., C. i2.« 
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Pagando, pois, o seu tributo de veneração 
á edificante cellasinha do seu Fundador, o sá- 
bio franciscano sobe a collina do Soubase, e, 
meia hora depois, eil-o .na pátria ditosa do 
grande Francisco, orvalhando-lhe o tumulo 
com suast lagrimas de saudosa gratidão. 

Chega o grande dia de Pentecostes, n'aquel- 
le anno em 30 de maio (1227), e abre-se o 
Capitulo Geral convocado precedentemente. 

Este respeitável Capitulo franciscano, pro- 
cedendo á eleição do successor do santo Pa- 
triarcha d'Assis, elege, por grande maioria de 
suffragios, para o Generalato, a Fr. João Pa- 
rente, famoso ex-jurisconsulto de Florença, 
e então ministro Provincial de Hespanha '. 

A mesma assemblêa capitular, entre outras 
disposições concernentes ao regimen da Or- 
dem seraphica, nomeou o insigne Custodio 
limosense para ministro Provincial de Bolo- 



I «... Primus avtè minijler Generalis poft B. Frãcifcum 
Jvit { provisoriè) /ríitór Hei ias, qyi fverat Bononice. Cvi/vc- 
cejpt frater lohdnes Parens de Floretia, minijler Hifpanice, 
uir fapiens Sf religio/us Sf Jumi rigoris,.,», (ThomíE Ec- 
CLECSTON, Chronica, Collatio XIII). 

Pôde tgmbem consultar- se : Wadding, Annales Ordinis 
Minorum; — e Azzoguidi, 5. Anionij VlyJ/iponèfis. . . SemtcH 
nes in Pfalmos, Annot. 26. 



Seu apostolado — / 227 — Em Assis 22 1 



nha. Nenhuma outra região Provincial do 
mundo franciscano requeria com mais ur- 
gência a direcção e o prestigio do abalisado 
Religioso portuguez. 

A Provincia seraphica de Bolonha era en- 
tão uma das mais vastas ' e opulentas d'en- 
tre as Províncias da Ordem ; todavia, n'aquella 
epocha era politica e religiosamente a mais 
desolada de todas as regiões da Itália. As dif- 
ferentes ramificações do neo-nianicheismo la- 
vraram largamente, como já referimos (pag. 
Ill), pelos grandes centros da Lombardia. 

Perante esta situação' lastimosa da sua Pro- 
vincia, o douto franciscano, depois de apos- 
sado das suas novas funcções, e regulados os 
primeiros negócios attinentes á sua esphera, 
desde logo começou a emprehender coín ar- 
dor a visita aos conventos da sua jurisdicção. 
Esta sua visita provincial era ao mesmo tem- 
po uma excursão apostólica, através dos cen- 
tros mais infestados pela heresia. 

O novo Provincial de Bolonha, pois, em 



* Esta Provincia franciscana dilatava-se desde os Alpes 
Centraes até aos Apenninos Toscanos, e desde os Alpes Oc- 
cidentaes até ao Mar Adriático. 
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vez de ir para a sua residência própria, áts- 
cançar dos labores apostólicos de França, dei- 
xa a pátria do seu santo Fundador, desce a 
vertente oriental dos Apenninos, e iniciou 
logo a sua visita pela cidade de Rimini, já por 
€lle missionada em 1222 *. 



I o sr. Salvagnini, talvez com o empenho de defender 
o seu plano historico-antoniano (cremos que o de todos os 
biographos italianos), diz que o Thaumaturgo não pregara 
<i'esta vez em Rimini, por esta cidade não estar comprehen- 
ilida na área da Província seraphica de Bolonha. 

Parece-nos que esta Província era precisamente a mesma 
•que em 1222 governava Fr. Graciano, o grande protector do 
nosso Thaumaturgo ; e sendo então este incumbido de mis- 
sionar somente por esta Província, pregara segundo o sr. Sal- 
vagnini (pag. 88) em Rimini ; isto prova que esta cidade em 
1222 pertencia indubitavelmente àquella Província. Ora, a ser 
verdadeira a asserção d*este critico antoniano, provavelmente 
-é que a referida Província seraphica estaria porventura re- 
<luzida ao tempo em que tomou posse d'ella o grande Thau- 
maturgo portuguez. 

Mas, desculpe-nos o sr. Salvagnini : inclinamo*-nos a crer 
na illusão do illustre critico. Pois o P. M. d*AzevedQ, que es- 
tudou os factos antonianos em fontes bem genuínas, referin- 
do-se á Província seraphica de Bolonha sob a jurisdicção do 
nosso Thaumaturgo, diz claramente : — «... Questa sua Pro- 
vinda stendevasi allora a quasi iuita la Gallia Cisalpina, in- 
cluso Rimini. . .». E depois, alludindo ao começo da sua vi- 
sita Provincial, accrcscenta : — « Tornando da Assisi, Rimini 
Ju la prima città, che incontrò appartenente alia sua Provin- 
^ia. . . » (P. M. D* Azevedo, Vita dei Thaumaturgo, L. I, C. ly**). 

Ora a opinião d'este escríptor é tanto mais admissível, 
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Era este centro talvez o que mais urgen- 
temente reclamava a eloquência do grande 
apostolo: a velha Ariminium oflfereceu sem- 
pre franca hospitalidade a todas as heresias 
im migrantes, e era por então uma das cida- 
dellas mais poderosas dos calharos. 

Aposto n'este campo altamente agreste, o 
emérito Provincial empregou alli todos os 
recursos da sua eloquência contra os erros 
espantosos dos catharos. Foram, porém, balda- 
dos todos os seus esforços. Tentou convi- 
dal-os a abrir com elle ou acceitar-lhe dis- 
cussões doutrinaes sobre a religião, mas foi 
inútil: os neo-manicheus de Rimini nunca ac- 
cederam. 

O insigne franciscano jamais experimen- 
tou travor mais pungente que este em toda 
a carreira do seu glorioso apostolado! Dir- 
se-ia a vox clamantis in deserto ante aquella rí- 
gida obstinação dos ariminienses \ 

quanto louvável é a franqueza do sr. Salvagnini em haver 
anteriormente prevenido os seus leitores acerca dos seus co- 
nhecimentos n'este género : — «... Ben poço >. quel che sap- 
piamo delle condi^ioni politiche e religiose delia Romagna m 
quei iempi, . .». (Sr. E. Saltaonini, Vita i tempi di SanV An- 
tónio di Padova, pag. 86). 

í «Cvm S. Antonius Arimini prcpdicaret, vbi hcereticoru 
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Mas, se o douto Provincial se amargurou 
profundamente com a pertinácia inflexível 
d'estes herejes, em que parecia embotar a sua 
espada de fina tempera; todavia, nao sosso- 
brou o seu zelo intensíssimo. 

As lagrimas da sua fervente oração na lon- 
ga vigilia d'uma noite foram o lenitivo único 
n'este seu amargo tormento. 

No dia seguinte, depois do Sacrificio da 
Missa, em que elle implorara instantemente 
o auxilio divino n'este transe dolorosíssimo 
da sua missão, o vigoroso apostolo sentiu-se 
inspirado a exprobrar a obstinação dos here- 
jes com um acto da omnipotência de Deus. 
António dirigiu-se, pois, até a embocadura 
do rio Marecchia, acompanhado d'uma mul- 
tidão enorme de gente, e por curiosidade 
muitos herejes, e alli, sobre a praia, defron- 
tando com as aguas do rio e do Adriático, 
prorompe condoidamente n'esta memoranda 
prosopopea oratória : 



magna copia morabatur; còtra eorú errores di/pvtans, cv- 
piebat eos ad Ivmen redvcerc ueritatis. Ipji uero, facii lapides 
per obftinaíione, illius fáãis eloqvijs rion folum non ceqyief ce- 
re, fed ipfa avdire totaliter còtepferunt, . . » (AâaS. Bolland., 
Liber Mirac, C. I, n.® 2). 
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— caPeixes do mar c do rio, aitendei vós â pa- 
lavra de Deus, vislo que os herejes e infiéis recu- 
sam ouvil-a '». 

A esta exclamação surprehendentemente 
original todas as aguas d'aquella foz como 
que estremeceram de espanto, e n'um mo- 
mento reacalmaram-se em bonança mara- 
vilhosissima: á sua azulada superfície iam 
surgindo, defronte de António, uns após ou- 
tros, cardumes de peixes tão numerosos, co- 
mo jamais foram vistos n'aquellas aguas. 
Viam-se alli os peixes grandes juntos com 
os pequenos, e estes fraternizando tranquil- 
lamente com os grandes; por entre suas es- 
pécies variadissimas todos iam agrupando-se 
aos seus semelhantes, formando assim como 
que um campo matizado de cores e de fígu- 
ras, em frente do santo orador ^ 



1 « Sdãus uero Anionius, Deo infpiráte, accejjit qvadá die 
ad os flynninis jvxta maré, còftds in ripa, qvce mari appro- 
pinqvabat Sf Jlvmini, iucepitq modo prcvdicaiionis pifces ex 
parte Domini adrocare, dicetis: — Ardi te uerbum Domi- 
ni, pifces mar is ^' Jlvminis, ex qvo illud avdire cõ- 
tTtnát hceretici infideles . , .». (Aâa Sana. BoUand., Liber 
Mirac.» C. i ", n.'» 2). 

2 «... Ecce Jiatim accedit die S. mintoniuw táta magnoru 
y paruoru pijciwn mvltitvdo qvod nuqvã táta Jimul in iUis 

i5 
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Entretanto aquellas turmas numerosas vão 
ordenando-se providencialmente, como os 
esquadrões de um exercito, ém posições ade- 
quadas e tranquillamente para todos ouvirem 
a palavra de Deus: os innumeraveis peixes 
pequenos, junto á praia, próximo ao santo 
orador, e como que sob a protecção do en- 
viado do seu Creador; os médios, mais ao 
longe, a meio do espaço que ia ser o grande 
campo do novo auditório ; finalmente os gran- 
des, na retaguarda de todos, em aguas mais 
profundas para a sua respectiva corpulência. 
N'esta ordem maravilhosissima, aquella mas- 
sa enorme de viventes, todos de cabeça er- 
guida, fitando imperturbavelmente quem alli 
os convocou, esperava com uma attençao 
admirável a voz eloquente do santo *. 



partibus uifa fvit, Sf omnes tenebát capita aliqyãtvlum extra 
aqvá. Uidijffes ibi pi/ces magnos adhcerere minoribus, Sf mi- 
nores fvb alis magnorú pacifice pertrãjire, Sf etiâ permanere. 
'Vidijffes ibi diuerforú fpecies Sf qvojlibet ad Jibi Jimiles cvr- 
rere, ^ qyafi qyedá cápum piâum uarietate coloru Sf figvraru 
mirabiliter decoratum, áte Sáâi faciem ordinari. , .», (Aãa 
Sana, Bolland., Liber Mirac, C. i.®, n.® 2). 

I «... IJidiJ/es ibi tvrmas pi/cium, magnorú Sf grãdiwn, 
qvaji cajlroru acies ordinatas, loca ad prcedicationem perci- 
pere. UidiJJes ibi pijce% medíocres loca mediocria capere, Jf, 
qyafi doâos a Deo, abjq trvcvletia infvis locis côfijlere, 'Vidif- 
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Vendo o seu auditório fluctuante comple- 
tamente ordenado, o glorioso apostolo co- 
meçou a prégar-lhe em forma, da seguinte 
maneira: 

— (.cMeiís irmãos peixes^ segundo o vosso en- 
iendimenlOy muitas graças tendes a render ao 
-vosso Creador, que vos destinou para habitação 
€ste elemento majestoso, e com tal munificência 
*que vos reservou aguas doces e salgadas, ao sa- 
èor especial de cada um. Além d'isso destinou- 
-vos refúgios numerosos, a fim de pôr-vos ao 
abrigo das tempestades; concedeu-vos um ele- 
mento diaphano e limpido, para verdes perfeita- 
tfiente a direcção que tendes a seguir e os elemen- 
tos a escolher, que o Creador vos fornece quoti- 
dianamente para viverdes. . . ^ Na creação do 



Jes ibi pi/cium paruvloni mvltitvdinem copiojã, táquã pere- 
grinos ad indvlgètiá propinqvare, y ad fããum Patrem, tâ- 
.qyá ad tvtorem, propinqviores accedere. Ita q}>od in tfla prce- 
•dicatione cosUtus ordinata, primo pi/ces minores, fecvndo me- 
^iocres, tertio, rbi erat aqva profvndior, pi/ces maximi, S. 
António ajftjlebdt. . .». (Aãà Sana. Bolland., Liber Mirac , 
C. J.', n.** 2). 

I «... Illis uero taUter ordinatis, incepit S. Antonius fo- 
4èíiiter prcpdicare, dicens: — Fratres mei Pi/ces, mvltum 
4enemini pro uejlro modvlo re/erre gratias Crea- 
4ori, qvi in ucjlrum habitacvlum dedit uobis tâ no- 
bile elemêtum; iia vt aqvas dvlces ^ /a\/as, provi 



i. 
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mundo recebestes a benção de Deus, com o pre- 
ceito de mulliplicar-vos. No diluvio universal 
fostes preservados doesse cataclysmo immensOy que 
extinguiu os outros aniniaes fora da arca de Noé. 
Providos d' essas barbatanas, que vos adornam c 
vigorizam, percorreis como vos apra/^ os immen- 
SOS espaços do oceano. Vós tivestes de Deus a 
honrosa prerogativa de acolherdes o grande Pro- 
pheta Jonas, e restituil-o, depois de três dias, sãa 
e incólume na praia. Foi-vos dada a honra de 
fornecer os meios pecuniários a Jesus Christo, na 
sua qualidade de indigente^ a fim de elle satisfa- 
::^er o imposto geral do censo. Fostes vós que ti- 
vestes a dita de servir de principal alimento ao 
Rei Eterno, antes e depois da sua resurreição . . . 
D'aqui, vede quanto tendes a louvar e a bemdi- 
::j:r a Deus, que vos preferiu aos outros aniniaes,. 
por meio de privilégios innumeros. . . '». 



expeditf habeatis. Refvgia infvper mvltiplicia cõ- 
tvlit, vt euitetis incómoda tè.pejlatis, Exhibvit in- 
fvper elemètum uobis diaphaniim if limpidum, vt 
uias per qvas incedatis, §" efcas plenius uideatis. , .»» 
(Ada Sana. BoUatid., Liber Mirac, C. i.«, n.® 3). 

I « . . . T?o5 in creatione mvndi, pro benediciione 
a Deo mvltiplicationis prceceptum habviflis. IJos in 
dilviiio ccpteris animalibus extra arca perevníibus, 
abfq Icefione fviJUs referuati. Uos ai is ornai i <y nir-^ 
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A estas e outras exhortações do inimitável 
:apostolo, os ichthyacos ouvintes pareceram 
testemunhar bem o seu aprazer com movi- 
mentos diversissimos : uns emittindo certos 
sons, outros abrindo a sua bocca, e todos com 
a cabeça semelhavam render já ao Altissimo 
^s suas respeitosas homenagens '. 

E o prodigiosissimo orador, santamente 
impressionado pela attenção reverente e ma- 
ravilhosa dos peixes, com os olhos fixos no 
-céo, foi então impellido a exclamar: 

— (íBemdito seja o Deus eterno! Pois mais 
honram a Deus os equaticos peixes, do que os 
homens herejes: esculam-no melhor os viventes 



4vte roborati vndiij difcvrritis, provt libei. Uobis 
d atum fvit cx império loná Prophetâ Domini re- 
^feruare, §" illum pojl tertium diè reponere in terra, 
^os cenfu Domino Jefu Chrifto, cvm táqvá pavper 
non haberet vnde Jlaterè folueret, obtvliftis. 1)os 
^te refvrreâione. ^ pojl fvijiis in cibum ceterne Re- 
gis, . . Propter qvce omnia mvltu tenemini lavdare 
Sf benedicere Deu, a qvo tot bonafingvlaria prce cce- 

ieris animalibus recepijiis . ». (Ácla Sana. 

3olland.f Liber Mirac, C. i.", n.« 3). 

I «... Ad hcec uerba ff Jimilia hortameta, aliqvi pifces 
ztoces emittebát, aliqvi aperiebát ora» §' omnes capita inclina- 
òát,Jignis qyibus potcrát Altiffimú collavdátes . . .». (Ada Sana. 
Bolland., Liber Mirac, C. i.**, n.» 4). 
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privados de raião, do que os homens desprovi- 
dos de fé '». 

O rumor d'este prodígio sem igual divul- 
gou-se tao rapidamente por toda a cidade de 
Rimini, que em pouco tempo o assombrosa 
Thaumaturgo era já escutado alli mesmo por 
um auditório immenso, na maior parte de 
herejes ^ 

Em quanto o glorioso apostolo permane- 
ceu na praia, combattendo os erros dos ca- 
tharos, e elucidando-os sobre os dogmas da 
Egreja, o curioso auditório fluctuante conser- 
vava-se attento na leve ondulação das aguas,, 
expandindo sempre as suas manifestações de 
assentimento ás verdades divinas do grande 
apostolo. Só depois, quando António, por 
despedida, abençoou gratamente os dóceis 
ouvintes das aguas, é que estes se dispersa- 



1 n. . , Ad hác reuerètiã pifcium exhilaratus in fpiritufá- 
âo Antonhis, ^ uoce altijjlma clamas, dicebat: — Benedidu^ 
Deus ofternus; qvia tnagis honor dt pifces aqvatici 
Deum, qvd homines hceretici; êf melius avdivnt bef^ 
tice irrationabiles, qvd homines in fide infideles^ 
(Ada Sana, Bolland,, Liber Mirac, C. i.% n.' 4). 

2 «... Ad qvod miracvliim accvrrens popvlus ciuitatis, ac- 
cedhes etid diâi hceretici. . . ». (Ada Sand. Bolland,, Liber 
Mirac, C. !.•, n." 4). 
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ram e desappareceram com o marulhar cres- 
cente das ondas '. 

A evidencia incontestável d'esta maravilha 
impressionou tão vivamente o espirito obsti- 
nado dos herejes, que desde então as suas 
conversões succederam-se alli com uma edi- 
ficação admirável ^ 



1 «... Tvnc 5. Antonius os fvwn aperiens, . . . mirabiliter 
de fide cathoUca prcedicauit, . ., Pifces etiá licetia a S. Antó- 
nio qvafi gav dites, cvm uvltibus Sf capitibus Sáão applavdè- 
tes, ad mar is partes uarias abiervnt. . .». (Aâa Sana. Boi- 
land.. Líber Mirac, C. i.*», n." 4). 

Pôde lêr-se também este milagre nas Fioretti de San 
Frácefco, C. 40.» 

Uma elegante capella hexagonal perpetua religiosamente 
alli, sobre a praia do Adriático, este memorável prodígio do 
Thaumaturgo. O sr. Justiniano Scrinzi inculcou-a aos via- 
jantes da forma seguinte: — «CAí va oggidí a Rimini, anche 
per ferrovia, se volge lo sguardo verso levante, quando il 
Marecchia vede a non grande distam^a una cappellina esa- 
gona^ edificatavi nel 1660, dove la tradi^ione accena che sia 
stato operato il miracolo, e dove ai tempi dei Santo era an* 
cora il maré vivo, dilungatosi poi daWantico lido». (Sr. Gius- 
TiN. Scrinzi, Sant' António di Padova. . ., pag. 107 da 2 * ed.). 

Guarchin immortalizou este milagre n*uma tela esplendi- 
da, que hoje se vê no palácio Borghese, em Roma. 

2 «. . , Et uidètes (hasretici) tá infolitum miracvlum Sf 
mérito admirâdum, còpvnãi corde, omnes ad pedes S. Anto- 
nij, vt prcedicationem illis faceret, còfedervnt, Tvnc 5. Anto- 
nius. . . tá mirabiliter dejide catholica prcedicauit, qvod omnes 
hcer éticos ibi exiftètes côuertit. . .». (Aâa S. Boi land.. Idem). 
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Depois d'esta victoria suprema no seu 
apostolado, António prolongou ainda, segun- 
do as chronicas, a sua residência em Rimini 
por muitos dias, sem duvida para emprehen- 
der a conversão de mais alguns herejes e com- 
pletar a de outros '. 

Foi n'estes dias talvez que se deu entre elle 
e alguns famigerados incrédulos o facto se- 
guinte. Se os fulgores divinos projectados 
por aquelle prodígio illuminaram eíEcazmente' 
o espirito da maior parte dos herejes, também 
obcecaram até á revolta a mente d'alguns re- 
fractários mais orgulhosos. Estes quasi phari- 
seus do século XIII, exasperadamente irrita- 
dos pelas conquistas formidandas de António 
nos arraiaes da sua seita, tramaram logo uma 
vingança figadal contra a vida d'este francis- 
cano portuguez. 

N'este seu execravel intuito, simulando-se 



I «... Sdâus (Antonius) ibidem per dies plvrimos prce- 
dicddo, hcpr éticos còuertendOj maximum fi'vãum fecit . . . » . 
(Aãa S. Bolland., Lib. Mir., C. i.°, n.o 4). 

Algumas pinturas antigas em Rimini representam também 
alli o grande Thaumaturgo a ensinar Theologia. O que resta 
averiguar é se este ensino foi na primeira, se na segunda 
epocha do seu apostolado. (P. M. d' Azevedo, Vita dei Tau- 
maturgo Portoghefe, L. I, C. 17."). 



Seu apostolado — 1227 — Em Rimini 233 

generosamente presenteiros, n'um certo dia 
convidaram o grande Thaumaturgo para um 
banquete, onde intentariam jsnvenenal-o por 
meio de qualquer iguaria. O santo apostolo, 
com o fim de melhor glorificar a omnipotên- 
cia de Deus, acceitou de bom grado o respe- 
ctivo convite '. 

A meio do jantar, no momento em que 
appareceu na meza o prato suspeito, o inspi- 
rado Provincial revela aos herejes o conheci- 
mento da sua trama diabólica, e censura-lhes 
^sta conspiração contra a sua vida, exhortan- 
do-os a reconhecer a iniquidade do seu plano. 

Os herejes, embora confundidos com a 
inesperada revelação de António, não desis- 
tiram ainda do crime: acobertam-n'o ironica- 
mente com a evasiva pharisaica de que que- 
riam conhecer a verdade d'este texto do 
Evangelho : a. . . Se clles (discipilíos) ingeri- 
rem algum veneno, nenhum mal lhes fará '». E 



» (iCôiigit femel in partibus Itália?, qy^od fverit (Anto- 
nius) ab hcereticis inuiíatiis. Qvorú inuitatione Sáâus acce- 
pit, vt eos pojjet a /ris erroribus reuocarei, exemplo Chri/ii, 
^i ex hoc cvm pvblicanis Sf peccatoribtts mádvcabat . . . ». CAãa 
Sana, Bolland , Liber Mirac, C. i.*, n.o 6). 

^ «... Hceretici, qvos frequeter in fermonibus cô/vnde- 
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d'aqui, não contando com a virtude tão por- 
tentosa de António, julgaram embaraçar o 
Thaumaturgo com a seguinte promessa di- 
lemmatica: ((Se comerdes d' essa iguaria e nãa 
vos ji:{er mal algum, promelltmos crer no Evan- 
gelho e abraçar a sua fé; se não comerdes, re- 
ceando o perigo do veneno, então concluímos 
pela falsidade do Evangelho ^». 

Então o glorioso Thaumaturgo, não para 
tentar a Deus, mas para melhor glorifical-x), 
lança animadamente a benção sobre o referi- 
do prato, e come sem repugnância a sua igua- . 
ria, sem haver soíírido o minimo damno. A 
graça divina abateu alli, como sempre, o or- 
gulho humano. Perante este facto visivel- 



bat, maligna cogitátes^ ctbum uenenofiim J" morti/erum cora 
B. António pofvervnt; qvod Sáâo Spiritu fvit illico reuelatu 
*f cvm eos fvp^ côcepta malitia pijs Sf pacificis exhortatio- 
nibus increparety ipji hceretici, mètietes . . . , dixervnt fe, non 
ob aliiid hoc feciffe, niji vi poffent experiri illius uerbi Euá- 
gelici iieritate, qvo dicitur : & fi mortiferum qvid bibe- 
rint, non eis nocebit. [Marc, XVI, 18]... (Aâa Sana. 
Bolland , Liber Mirac, C. i/', n.« 6). 

' «... Svadent ergo, ctbum /vmat appofitum ;. promittè^ 
tes, qvod Ji fibi nil nocverit, fidei Euágelij adhcerebvnt perpe-- 
^^'0, Sf Ji formidet cibutn fvmere^ falfitatê ivdicabvnt in uerbis 
Euágelicis côtineri. . .». (Aâa Sana, Bolland., Liber Mirac, 
C I •», n " 6). 
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mente assombroso, os grandes refractários da 
Egreja reconheceram finalmente os seus er- 
ros, e manifestaram logo aos pés do grande 
apostolo a sua conversão sincera '. 

Uma das maiores conversões operadas en- 
tão em Rimini, pelo grande apostolo francis- 
cano, foi a de um heresiarcha chamado Bo- 
nonillo, ou Bonillo, ou Bonvilho, ha trinta 
annos obcecado pelo erro '. A sua abjuração 
foi alli uma victoria magnifica para a Egreja. 

Terminada esta sua missão eminentemente 
proficua, o douto Provincial deixa, pois, Ri- 
mini, através das acclamações gratíssimas e 
saudosas desde a cidade até ao porto, e em- 



1 V. . , At S. AnioniuSy intrepidus, fvper cibum Jignum. 
Crvcis edidit; efcáq munibus fvmens, dixit eis: — Hoc fa- 
ciá, non vt Dei tètator, fed rt falvtis uejirce Sf nof- 
trce jidei Euágelicp, còjlâs êf intrepidus cemviatur. 
Cibo ergo fvmpto^ /anus apparvit nec fcfit in corpore aliqvid 
nocvmeti; qvod uidètes hceretici, ad fidem Catholicá fvnt có- 
uerji**. (Aâa Sana. Bolland.^ Liber Mirac, C. i.", n." 6). 

2 «...In qvibus hcerejiarcha vnxi: Bonillum nomine ab 
anis triginta errore injidelitatis abdvãvm per feruvm /rum 
Antoniwn Dominus ad uid ueritatis côuertit. Qyt Sf accepta 
penitètia mádatis Jáãce Ecdefice Romance vjq ad finem de- 
votus obteperatdtn, (Port. Mon. Hist.^ Script., I, Vita S. An- 
tonij, P. I, C. 8.«). 



\ 
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barcando alli \ atravessa o Adriático em di- 
recção ás costas da Illyria, indo a aportar pro- 
vavelmente a Trieste ^ 

D'alli parece que iria visitando e missio- 
nando alguns centros da antiga Friul, e com 
certeza estanciara, ao menos passageiramen- 
te, em Goritz (Gôrtz) ^ Aquilêa e Udina ^ 



I Alguns historiadores dizem que o Thaumaturgo, de- 
pois de Rimini, fora visitar o seu convento.de Ravenna, onde 
então embarcou, uns dizem que em direcção a Aquilêa, ou- 
tros dizem que a Trieste. 

3 Trieste perpetua honrosamente a memoria do Thau- 
maturgo fundar alli o primeiro convento dos Menores, onde 
por muitos séculos se venerou a sua tradicional cellasinha. 
D'aqui talvez a razão de chamar-se a este convento Cella 
di Sant^ António, A respectiva egreja é hoje da parochia de 
N.* S.* dos Auxilios, mas é ainda chamada vulgarmente de 
Sant' António Vecchio, — a Parochia B, M. V, ah Auxiliis. 
Ecclesia (una cum coenobio nunc destructo) a S, António 
Taumaturgo fundata esse fertur a. 1226, Consecrata fuxt 
prima vice a, 1284; deinde restaurata a. 1774^ necnon tim- 
pliata a. 1866, Sublato monasterio lySS^facta estfilialis S, 
Maria Major is ^ et a, i8i3 fonte baptismali muni ta, tandem 
a. 1847 ad parochialem evecta, . .». (Status pers, Cleri diae- 
ceseon unit. Tergestince et lustinopolitance), 

3 A tradição goriziana diz também que o grande Thau- 
maturgo fundara alli um convento sob a invocação de Santa 
Catharina. 

4 Udina rememora esta visita do nosso grande Santo 
com uma capella dedicada por elle mesmo a N.* S.* das Gra- 
ças. Assim o confirma uma inscripção em caracteres lom- 
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N'esta ultima cidade é tradição que o zeloso- 
apostolo fora alli insultado pelos herejes, facta 
que memoram n'ella com veneração alguns 
quadros antiquíssimos. 

O insigne Provincial subiu depois até Ge~ 
mona, sobre o Tagliamento, referindo-se que 
pregou alli com tal fructo, que os gemonen- 
ses em breve custearam a fundação d'um ce- 
nóbio franciscano, immediatamente inaugura- 
do pelo mesmo santo Provincial \ 



bardos, alli encontrada pelo celebre Arbusti : — «5/íi noto a 
cLxfchedvna perfona chomo mijjer fã:lo António da l^adva 
fece hedijicar qvejla cappella a honor delia glorio/a 'Vergine- 
Alaria delle Grji^ie^ fecòdo che fe troita fcritto in vn fvo li- 
bro de Jaã^ António e chi deuotamète la uijiterày ogni gra^ 
^çia da Ley auerà Ainè». [Fv. A. Arbusti, Comp. cron, e 
crit, dei fatti e fcritti di ^anf António). 

Esta capella, relíquia talvez de convento alli edificado 
pelo mesmo Thaumaturgo, conserva alguns painéis em sua 
honra, um d'elles antiquissimo : — «. . . È cofante lahuviine 
di dif ingere in Vdine SanC António fopra vn altero in atto^ 
di predicare. La piii antica di tali pitture ft fa ri/alire ai fe* 
colo XIV. . .». (Arbusti, Idem). 

I Ha historiadores (como os BoUandistas) que attribúem 
a fundação doeste cenóbio ao tempo da ida do Thaumaturgo 
para França, ou ao da sua volta d'alli para a Itália, ignora- 
mos os documentos ou razoes em que se basêa tal opinião ; 
mas, seguindo notáveis historiadores, parece-nos cUa desti- 
tuída de verosimilhança alguma. Assim : «... Incertvm ^v- 
tem ejl^ an in itinere Galliã uer/us^ an uero in reditu^ initivm 
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As primeiras obras d'este convento deram 
occasiâo ao seguinte milagre do Thaumatur- 
go, ahi pelos fins do anno de 1227, segundo 
refere o chronista Wadding. — Como esta edi- 
ficação era custeada exclusivamente de es- 
moks, estando uma vez o Provincial a diri- 
gir as obras, necessitou d'um carro, e pediu 
esse favor a um carreiro que então por alli 
passou de carro desoccupado, onde só ia a 
dormir um seu filho. 

O carreiro, ou pelo máu humor em que ia 
n'aquelle momento, ou por não estar dispos- 
to a prestar aquelle serviço gratuito, respon- 
deu capciosamente: — (.uigora é-me impossível, 
levo alli um defuncloy>. E o santo Provincial, 
resignando-se com esta terminante escusa, só 
obtemperou : — icpois seja como dÍ7^eisy>. 



'dederit còuentui Glemonce, qvod propterea ab eo nomen ac- 
<epit. . .». (SvRius, Embol. apud Bolland.J. 

E com eíFeito, na ida do Thaumaturgo para França não 
«e crê que o grande apostolo tivesse então motivos para, de 
Bolonha para França, rodear o seu caminho pela região 
oriental de Friul; na volta d'alli, é unanimemente admittido 
^uc elle íez a referida viag«m pelas aguas do Mediterrâneo. 
E demais, parece-nos que em tempo algum, a não ser como 
Provincial de Bolonha, tivera elle direito a fundar residen> 
cias franciscanas na alludida provincia de Friul. 



Seu apostolado — 1227 — Por Friul 28 g 

Entretanto o carreiro continuou seu cami- 
nho, sorrindo comsigo da mentira com que 
st escusou. Mais adiante lembra-se de accor- 
•dar o filho, para contar-lhe o grande logro 
-que havia pregado ao monge dos pedreiros. O 
<:arreiro chamou e sacudiu fortemente o fi- 
lho, mas debalde: logo reconheceu com es- 
panto que seu filho estava morto. Sobreveio- 
Jhe então á memoria que o facto era punição 
•da sua própria mentira em desprezo do santo 
monge franciscano. 

O carreiro detém os bois, deixa immedia- 
tamente o carro, e volta afflictissimo a en- 
contrar-se com o Provincial; protesta-lhe o 
^eu arrependimento da mentira com que o 
Jográra, epede-lhe com a maior instancia que 
lhe restitua á vida seu filho. Então o santo, 
perdoando por sua parte a zombaria do car- 
reiro, e interpretando as lagrimas sinceras de 
pae, acompanha-o até ao logar do defuncto; 
alli fez o signal da cruz sobre o cadáver e, to- 
mando-lhe a mão, resuscita e levanta o ado- 
lescente cheio de vida \ 



I «... Certe mortvus ific ab eo refvfcitatus dicitur^ cvm 
«xftrvereiíir còuentus. . .•. (Aãa Sana. Bolland.^ Vita An^ 
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Ao começar o anno de 1228 ' o douto 
Provincial deixa Gemona, visita de passagem 
os seus conventos de Conegliano, de Treviso 
e de Veneza, e vae descançar um pouco das 
fadigas apostólicas ao seu convento suburba- 
no de Pádua. 

Já no capitulo V (pag/ 110-113) tivemos 
occasião de relancear a vista pelo estado po- 
litico e religioso da Alta Itália. Pois a illustre 
e antiga Patavium compartilhava então a 
mesma sorte das suas congéneres. 

A seita religiosa dos Palarinhos era a here- 
sia que principalmente predominava na ci- 
dade paduana. Todavia, nio era esta ainda a 
única epidemia que grassava entre os seus , 
muros : a enorme desmoralização, uma usura 
exorbitante, as rivalidades entre familias e as 
proscripções as mais cruéis eram outros tan- 
tos flagellos desoladores e endémicos que 
então gangrenavam os paduanos. E baste de 



Embolismus). Também cm Wadding, Annales Ordinis Mi- 
nora, An. 1227, n.® 19. 

» Ignoramos com que fundamento o P. M. d'Azevedo e 
outros escriptores dizem que o nosso Thaumaturgo entrara 
cm Pádua já em novembro de 1227. 
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I 

divagações históricas, que é ainda vastíssimo 
o campo a percorrer àcêrca do nosso heróe. 

O eximio Provincial de Bolonha, cuja fama 
era já divulgadissima, principalmente nos cen- 
tros mais nobres e cultos como era Pádua \ 
começou a ser aqui o alvo d'uma expectação 
anciosa. 

A Providencia proporcionou então o maior 
ensejo de satisfazer àquella louvável expecta- 
tiva dos paduanos. O sábio orador lusitano 
visitava pela primeira vez a cidade de Pádua 
ahi pelas antevésperas do tempo quadragesi- 
mal (de 1228) ^ 

Crê-se que o Bispo de Pádua, para não 



í «... Erat Padva armis Sf eqvis plena^ Sf alijs diuitijs 
infiniiis mvnitay Sf tvrrihus Sf alijs cedijicijs delicatis. Fore- 
/es de diuerfis partibus Padvá ueniebát^ ad refvgium falv- 
tare; fapietibus uiris doãoribus tn qvalibet arte libe*'ali reli- 
giojís uiris fplêdida . . .». (Cortusij, Chronica Patauina^ An. 
i3io, Rer. it. Script., X, C. 778 [in Murat.]). 

2 Já observámos em nota da pag. anterior que alguns es- 
criptores fazem entrar o nosso Thaumaturgo cm Pádua ahi 
por novembro de 1227. Pois desde então até ao dia de Cinza 
aquelles escriptores apresentam-n*o já entregue á sua missão 
apostólica entre os paduanos, com assombro e fructos mara- 
vilhosos. 

N'cste espaço de tempo attribúem-lhe como notável o 
facto seguinte : — que, aproveitando o douto apostolo as fa- 
voráveis disposições dos paduanos, instituíra alli em poucas 

16 
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deixar perder occasião tão opportuna de hon- 
rar a sua sede com a palavra do maior orador 
do seu século, se empenhou instantemente 
junto do Provincial de Bolonha para este en- 
carregar-se dos sermões da então próxima 
epocha quadragesimal. 

O nobre Provincial accedeu de boa mente 
ás instancias do Bispo paduano, depois de ha- 
ver sondado previamente a tensão do espirito 
dos seus diocesanos \ 

Orientado pois dos costumes que tinha a 



semanas (em 27 de dezembro de 1227) a Confraria dos Co- 
lombinos, sob a protecção de Nossa Senhora da Colomba. 

É também n*esta occasião que os mesmos escriptores 
crêem dar-se a apparição de Jesus-Menino ao insigne Thau- 
maturgo, n'uma residência de Pádua; e pretendem elles que 
o tal ditoso burgueif da alludida residência fora um nobre 
conde chamado Tiso, descendente dos antigos condes de 
Camposampiero. 

P. M. d*Azevedo, o grande adepto da reproducção d*al- 
guns prodígios antonianos, a fim de satisfazer porventura as 
pretençóes da Itália e de França, diz n'este ponto : — «... Al- 
tri lo vogliono awenuto in Fr anciã ; ed to mi persuado che 
non fosse in Padova Vunica volta, in cui godette il fervoro- 
síssimo Santo un somigliante favore da Gesii bambino, come 
sopra dicemmo delle visite di Maria Vergine, e a me si ren- 
de credibilissimo. Anp da varj Autori si ha, che in Francia 
ancore gli apparisse Gesit pargoletto. . .». (Vita dei Tauma- 
turgo Portoghese, L. I, C. ip.*»). 

I AzzoGuiDi, S. Antonij VlyJJiponêfis . . ., Annot. 34. 
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profligar e dos vicios a expungir> o grande 
apostolo inicia em Pádua a sua estação da 
Quaresma em dia de Cinza, n'aquelle anno 
em 9 de fevereiro. 

A vista da reputação geral do eminente 
franciscano portuguez, a sua cadeira evangé- 
lica começou desde logo a rodear-se do que 
havia de mais illustrado e nobre entre os pa- 
duanos. O enthusiasmo e o fructo que alli 
começou a produzir o fluente apostolo des- 
creve-nol-os singela, mas edificantemente, o 
seu chronista official ' : 

«Quando António, diz o historiador, viu 
patentear-se-lhe esperançoso o campo da sua 
pregação, e o povo, em multidão immensa 
•e sequioso da palavra de Deus, como a terra 
sedenta de chuva, concorrer de todas as par- 
tes a ou vil- o, regularizou suas estações quo- 
tidianas por todas as egrejas da cidade. 

ííDepois, como a affluencia de ouvintes de 

X o illustrado chronista não determina em qual das duas 
epochas, em que António esteve em Pádua, se deram os fa- 
ctos que descreve relativamente ao enthusiasmo dos padua- 
nos para com o Thaumaturgo. É de crer que elle summa- 
riasse no capitulo ou lição, — De deuotione popvli Padva- 
^h {f frvâu prcedicationis eius — da sua Legenda, as cir- 
cumstancias que alli se deram n*uma e outra epocha. 
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ambos os sexos fosse de tal maneira que as 
egrejas não podiam comportar de forma al- 
guma tão prodigiosa multidão, cada vez cres- 
cendo, o servo de Deus determinou escolher 
para a sua pregação os logares mais espaço- 
sos do campo '. 

(cE com eífeito, das cidades, villas e loga- 
rejos mais próximos de Pádua, confluíam alli,. 
em turbas quasi innumeraveis, pessoas de 
ambos os sexos, todas devota e extremamen^ 
te sequiosas da palavra de Deus, e com a fir- 
me esperança de que a doutrina do grande 
António constituía a sua salvação eterna. E 
n'este entranhado intuito, muitas, em santa 
porfia de antecipação, levantando-se a altas 
horas da noite, e com archotes accesos, cor- 
riam pressurosas para o logar onde havia de 
pregar o eminente franciscano ^». 



1 «... Igiiur pofqvá Sennis Dei Antonius ojlium fibi Ser- 
ntonis aperiri cernebat, êf popvliis in mvltitvdinis graui qya/t 
área imbre Jitiens, ad eymi vndiq còueniret, qyoiiiianas per cu- 
âas Ecclefias Jlationes còftitvit ; cvmq prce mvUiivdine aduen— 
tãtium uirorTi ac mvlieru Ecclejiarú ábitus pro tâtoru captw 
popvlorvj neqvaqvá fvfficerèt, ad fpatiofa pratoru loca, nvme- 
ro crcfcèJe, feceffit. , .». (Portvg, Monvm. Hist., Script., I,. 
Vita 5: Antonij, P. I, C. i2.*). 

2 «... Ueniebát enim de ctuitatibus, cajlris jf uillis Pa- 
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A palavra fascinadora do Ínclito portuguez 
compungia tão profundamente as classes bai- 
xas e indoutas, como emocionava até ao de- 
lirio as classes nobres e cultas. 

A fim de ouvir o eminente orador, diz o 
sábio chronista, ífviam-se cavalheiros e se- 
nhoras de alta nobreza madrugar extraordina- 
riamente, não hesitando em atravessar as tre- 
vas da noite; as mesmas pessoas habituadas 
á indolente molleza da cama até alto dia, con- 
tavam que não sentiam a menor contrarie- 
dade em levantar-se.cedo, para ouvir a pre- 
gação do admirável apostolo. Concorriam aUi 
os anciãos, e até pressurosamente os jovens: 
homens e mulheres de todas as edades e de 
todas as condições punham de parte os seus 
adornos mundanos e tomavam então um 
vestuário de santa modéstia '. 

«Até o mesmo venerando Bispo de Pádua, 



ãvà circvmftátibus vtrivjq fexus tvrba pene innvmerabilis, 
omnes uerbum uitce fuma deuotione Jitiêtes, Sf falvtem fvá in 
doârina ipfius, fpe firma còjlitvètes; médio náq noâis tèpore 
yvrgètes, mvtuo fe prceuenire côtêdebát, jf accefis Ivminaribus 
ad locum, vbi príedtcatvrus erat^ ardetiffime properabát. ,.». 
(Port. Mon. Hist., Script., I, Vila S. Antonij, P. I, C. 12."). 

» «... Milites ac matronas nobiles medijs tenebris cerue- 
res accvrreteSy Sf qvi refolvta corporis mebra Jlramètis mal- 
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com todo O seu clero, se interessava por ou- 
vir attentamente a pregação do grande servo- 
de Deus; e, como perfeito modelo de seu re- 
banho, assim dava a todos exemplo de hu- 
milde attenção em ouvir sempre o incompa- 
rável apostolo \ 

(tOs edificantes ensinamentos de Antónia 
eram ouvidos por todos com uma attençaa 
tal, que, embora o numero de ouvintes ex- 
cedesse por vezes a trinta mil, nem uma sç> 
palavra ou rumor se distinguia entre aquella 
multidão enorme; mas, n'um silencio conti- 
nuo e parecendo uma só pessoa, prestavam- 
com todos os seus sentidos tal applicação ás 



lioribus fouhes non paruá diei partem còfvmere còfveueráty 
ab/q vllo, vt feriít, grauamine profdicátis faciem uigiles prce- 
occvpabdt. Aderát fenes, cvrrebát hmenes, uiri Jtmul Sf tnv- 
Iteres, cetas omnis atq còditio, qvi otnrtes, depofitis ornamtto^ 
ríi phaleris, habitu, vt ita dixerimus, vtebdtur religiofo. . ,»^ 
fPortvg. Monvtn. Hist., Script., I, Vita S. Antonij, P. I, C. 

I2.<»). 

> «... Táto aviem omnes ac fingvli ijs, qvcp dicebátur, in- 
tedebát dejtderio, vt qvá fcppe triginta, vt ferut, hominú mil- 
lia prcedicdti ajjijlerh, nec uox cl amor is, avt mvrmur tátar 
mvltitvdinis fonvit, fed côtinvato, qvaji uir vnus, Jtletio, om- ^ 
nis fvfpèfa metis êf corporis avre loqyètem fvjlinebát. . .», 
CPortvg. Monvm, Hist., Script., I, Vita S. Antonij, P. I, C. 
12 •) 
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palavras do orador, que pareciam todos sus- 
pensos de seus lábios. • . '». 

Grandes, esplendidos, deveriam de ser os 
fructos e triumphos alcançados pelo bene- 
mérito apostolo no começo d'esta sua missão 
de Pádua, — triumphos sobre todos os erros, 
vicios e crimes que sóe frequentemente sug- 
gerir o nefando espirito das trevas, — para que 
este, no dizer do biographo ofíicial do Thau- 
maturgo, assaltasse alli visivelmente o nosso 
heróe. Deixemos descrever fielmente este fa- 
cto ao referido historiador antoniano : 

«Porém, como o inimigo da virtude, o an- 
tigo adversário, não cessa de obstar ás boas 
obras, no propósito de dissuadir o servo de 
Deus da grande empreza da salvação, resol- 
veu atacal-o por meio de illusões nocturnas. 
O que vou narrar não é uma chimera: é um 
facto veridico, contado pelo próprio servo de 
Deus, antes de morrer, a um de seus Irmãos *. 



> « . . . Denifj J'* ueneràbilis Padvanoru Epi/copus, cvm 

Clero Jvo prcedicáit Dei Seruu Anionium deuoíe Jea'tus ejl, 

yoitnaq gregis faâiis, ex animo avdire monvit hvmilitati^ 

exeplo. . . ». (Fort, Mon. Hist., Script., I, Vita S. Antonij, P. I, 

C 12.»). 

a m1)eru çí*ia uirtvtis cemvliis hojfis átiqvus bonis operibus 
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«Em uma certa noite, no começo dos seus 
labores quadragesimaes já referidos, quando 
o sábio apostolo se entregava por alguns mo- 
mentos ao repouso do somno, a fim de re- 
sarcir as forças de seus membros, apparece- 
Ihe repentinamente o demónio a comprimir- 
Ihe a garganta, parecendo querer alli suífo- 
cal-o. O servo de Deus, porém, invocando o 
nome da gloriosissima Virgem (no hymno 
O gloriosa Domina, segundo commentarios 
posteriores), fez subitamente na sua fronte 
o signal da vivificante Cruz: e, desappare- 
cendo o inimigo do género humano, sentiu 
desde logo um allivio consolador '. E como 
o santo apostolo abrisse então os olhos, a fim 



obuiare non cejfai, uolens Dei Seruu Antomum a propojito /a- 
Ivtis infleâere, noãvrnis evm illvfiombus lacejfere fatagebaU 
Rem narro non fiâá, fed per ip/um Dei Seruu, dvm adhuc 
uiueret, cvidã Fratru reuelatá. . .». (Portvg, Monvm, Hist., 
Script., I, Vita S, Aníonij, P. I, C. 11 .*). 

1 oCvni noãe qvadá in principio qvadragefimalis, qvá 
pra*fati fvmuSy occvpationis, fatifcetes artus fomnis beneficio 
recrearei, ecce Diabolus gvtur uiri Dei avfus efi uiolher cò- 
primere, ac prejjwn nifus ejl fvffocare ; at ille, inuocato glo- 
riofoí 1)irginis nomine, fròti Jignum uiuificce crvcis imprejfit, 
fvgatoq hvmani generis inimico, còfejlim leuamen Jejrt. . .». 
('Portvg. Monvm. Hist., Script., I, Vita 5. Antonij, P. I, C. 
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de vêr a fuga dó inimigo diabólico, eis que 
viu todo o recinto da cella em que dormia 
resplandecendo de fulgores celestes : — o que 
nos leva realmente a crer, que por virtude 
divina se diíFundira pela cella esta refulgen- 
cia de luz, e que seus resplendores afugenta- 
ram confusamente o espirito creador das tre- 
vas '». 

Esta victoria sobre a machinação obstrui- 
dora do espirito diabólico, com o supremo e 
deslumbrante auxilio divino, foi um movei 
poderoso para o emérito Provincial de Bo- 
lonha se applicar ainda com maior sollicitude 
a esta sua missão de Pádua. 

O prestigio que o grande apostolo alcan- 
çara desde logo entre os paduanos ia augmen- 
tando successivamente com os seus frequen- 
tes e assombrosos prodigios. Innumeros sem 
duvida seriam esses actos portentosos com 
que o nobre Thaumaturgo portuguez occul- 



> «... Cvtnq fvgietem cernere cvpiens, ocvlos aperviffeí, 
ecce tota, in qya iacebat, cella Ivce coelitus illvjlrata fvlgebat, 
qvod nimirum Ivmen Diuince uirtvtis avâoritate cellce illa- 
pjwn credimus, cvius rádios ferre non fyftinens tenebrar^ cvl- 
tor recedebat còfvfus». (Portvg, Monvm, HisL, Script., I, 
Vita 5. Antonij, P. I, C. i !.•). 
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ta e manifestamente assignalou a sua estreia 
apostólica em Pádua, já cedendo ás supplicas 
instantes dos fieis, já authentificando a santi- 
dade da sua pregação. Porém, como fizeram 
grandes historiadores antonianos, apontare- 
mos aqui só aquelles que a historia nos re- 
gista com maior authenticidade. 

N'um dia, quando o glorioso apostolo se 
encaminhava para a cidade, sahiu-lhe ao en- 
contro uma boa mãe com seu filhosinho pa- 
ralytico nos braços; esta lança-se a seus pés, 
e no meio de soluços e de lagrimas pediu-lhe 
com uma fé ardente que lhe benzesse o seu 
filho para ser curado. O grande apostolo, pre- 
tendendo eximir-se por humildade àquella 
manifestação extranatural, esforçou-se por 
consolar simplesmente a triste mãe; porém, 
condoído pelos lamentos inconsoláveis d'esta 
mulher, António dicidiu-se por fim a benzer 
o menino paralytico, e este surge desde logo 
perfeitamente curado \ 



1 t( . , , In Italicp. . . mvlier qvcedã. . . filioluq (portans) pro- 
prium, brachijs íf crvribus a natiuitate côtraâum, Sáâo Jtbi 
obuio, proiecit fe ad pedes, obfecrás gemitibus lacrytnofis, 
vt. . . Jignacvlo Crvcis filium fvwn benedicere dignaretur : Jpe- 
rabat nãq ip/a ex hoc filium perfeãd còfeqyi fanitatem . . . 
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N^uma occasião também um pae appare- 
ceu ao nosso Thaumaturgo com uma íilha- 
sinha atacada de epilepsia, implorando o seu 
valimento a favor d'ella; o santo apostolo ce- 
deu egualmente ás supplicas incessantes d'este 
pae, e com a sua benção prodigiosa curou lo- 
go e radicalmente a joven menina \ 

N'outra occasião etn que o famoso Thau- 
maturgo pregava em campo raso, uma dama 
d'entre os ouvintes, impellida pelas ondas do 
povo que se ennovelava para ouvir o grande 
orador, cabe desastrosamente n'um cbar- 
co d'agua, enlameando todas as suas roupas. 
A infeliz dama, receosa das reprehensões do 
seu esposo, ordinariamente severas, no fim 
do sermão foi ter com o Tbaumaturgo e 
rogou-lhe que Ibe valesse n'aquella afflicção. 



Vir vtiq. . . cômotus. . . cegrum ftgno Crvcis edito, in Chrijli 
notnine ac uirtvte benedixit. Mirabile diãu! Illico fano pver 
fvrrexit,.,». (Aâa Sana. Bolland., Libcr Mirac, C. 4.», 
n.* 29). 

' «... Pvella qvcedá. . ., pedum grejfu priuata . . . ; pate^ 
fvus . . rogauit (Antonium) vt filia f vá Crvcis fignacvlo còfi- 
gnaret. . . Cvius fincerá fidem beatus Pater cò/piciens, ip/ã. . . 
côfignauit» Qyo faão, affvit illico mirada potetia Dei, qvce 
grejfum firmwn infirmce prcejlitit, ita qvod libere abjq vllius 
adminicvlo poterat ábvlare. . .». (Aâa Sana. Bolland., Liber 
Mirac, C. 4.*, n.* 3o). 
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O santo recommenda-a nas suas orações, e 
dentro em pouco evapora-se a humidade 
das roupas da dama, as quaes retomam o 
seu desenxovalho e lustre primitivos '. 

Uma outra dama, anciosa por ouvir o pro- 
digioso Thaumaturgo, que então pregava a 
distancia de duas milhas, lamenta-se de que 
tanto as suas impreteriveis occupações, como 
a doença e a incredulidade de seu esposo, a 
impeçam de sahir de casa. Como desafogo 
doeste seu sentimento, resolveu subir ao ul- 
timo andar da sua casa, e ao menos olhar 
d'alli em direcção do sitio onde pregava o 
Thaumaturgo. Deus compensou então o 
grande desejo d'esta dama: pois ella ficou 
surprehendida em ouvir distinctamente d'alli 
a voz do santo pregador. 

A dama desceu logo a revelar tal successo 
a seu esposo, que, indeciso primeiramente 



I •In ciuitate Padvana mvlier qvcedá nobilis, dvtn Sã- 
áum comi tare tur Antonium cvm grádi mvltitvdine popvli , . . ; 
iráfitu cviufdd prati in Ivtum cecidit, prejfvra trd/eutium im- 
pei lete. . . Deo êf feruo fvo, . . se còmendauit, . . Affvit flatim 
illi mvlier i, Sdãi paírociniwn, qvod pofcebat, Mirum certe! 
Intaâis uejiibus demu a Ivto progrediens, cuâis qvi aderát âf 
ipfius casum a/pexerát mirátibus, . ,». (Aâa Sana. Bolland,^ 
Liber Mirac, C. 4.*, n.» 3i). 
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em face d'aquella maravilha, cedeu depois á 
evidencia do milagre e em seguida ao toque 
da graça divina '. 

A forma eloquente do nosso Thaumaturgo 
era tao incisiva e a sua uncção evangélica tao 
commovente, que os peccadores, torturados 
de remorsos intensíssimos, segundo as chro- 
nicas, eram irresistivelmente attrahidos para 
o tribunal da Penitencia, já por inexprimíveis 
advertências divinas, já por miraculosas appa- 
rições nocturnas ^ 



I «... Qyoídá bona mvlier fvit Padva, qvce Sáâum Anío- 
nium foras exeutc ciuitate ad predicada feqvi deftderás, a 
iiiro fvo tvnc lágvete prohibita remáftt domi, trijiitia tabefa- 
âa. Qyce deã bvlás in folario domus Jvce per feucftrá, qva^ 
còpetens uidebatur uer/us plaga illá, deuota cepit a/picere in 
qva eade hora Sáâus Antonius predicabat, vt a/peâu faltem 
regionis gavderet cvius fverat Jibi aditus denegatus. Mirabile 
diâul Dvm Jic mvlier fvfpèfa mete refpiceret, fvbito. . . Sá- 
âi uox predicátis avribus eius infonvit, cvius mira fvauitate 
detêta, dvm in feneflra mora chtraheret, increpàte fe uiro, ex 
hoc frb tali excifaíione refpôdit : — Avdio Sáâum Anto- 
nium predica tem. — Qyã cvm ille uerbo pariter 9f animo 
derideret, ad dvo miliaria Lòbarda qvibus dijlabat . . / J' ipfe 
ascêdit ad eádè feneflra, . . ex qva fxqvidê . . uocem Sáâi 
clare percipiens^ . . . ». (Addit. Prior,, init. sec. XIV, intra Leg. 
B. Antonij^ ex Ms. Helv., n/ 4). 

3 «r . . . Còtigit freqvêter qvod uir^Dei Antonius, anhelâf 
ad animar u falvtê^ remedia qvce poterat peccatoribus . . . ^ 
adhibebat. Jmmo, qvod ejl mirabile ! mvltis perfonis de noâe 
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A falta de percebimento de uma reprehen- 
sao evangélica, dada pelo zeloso apostolo 
n'uma Confissão, deu providencialmente mo- 
tivo a um dos seus milagres então mais es- 
tupendos. É o seguinte: 

Um certo Leonardo de Pádua estava con- 
fessando-se ao grande Thaumaturgo; e, en- 
tre os peccados expostos, accusára-lhe o de 
liaver dado atrevidamente um pontapé em 
sua mae, lançando-a por terra. O santo con- 
fessor, com o fim -de mostrar-lhe á evidencia 
a gravidade d'aquella oíFensa contra sua mãe, 
<lisse-lhe, accommodando-se a idêntica re- 
prehensão evangélica ': — «o pé que insulta um 
pae ou mãe deveria de ser cortado desde logoy>. 

O bom penitente cm sua extrema ingenui- 
dade, tomando esta reprehensáo mesmo á le- 
tra, depois de chegar a casa cortou immedia- 
tamente o seu pé. A noticia divulgou-se logo 
por toda a cidade, e cedo chegou aos ouvidos 

dormiêtihus apparebat; jf iioc^v ipfas nomine (vt narrabãt 
Frairibus) hcec addebat: — Svrge, Uade a d tale Fra- 
ire uel ad tale Sacerdote y còfitere Jibi tale pec" 
-catu^ tali tepore per te in tali loco còmiffu; — qvod 
tamen nemo alius nouerat nifi Deus...». (Aâa Sana. Boi' 
4and.^ Liber Mirac, C 4.", n." 33). 
1 Math., X VIII, 8 ; -- Marc, IX, 44. 
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do Thaumaturgo. Este, talvez arrependidís- 
simo da sua bem intencionada imprudência, 
apressou-se a ir a casa de Leonardo. Alli, de- 
pois de orar fervorosamente a Deus, lança a 
sua benção sobre o pé cortado, que elle ap- 
proximára da sua incisão da perna; então sol- 
dam-se expontaneamente os respectivos os- 
sos e fecham-se as suas carnes, e o penitente 
fica logo são e sem defeito algum '. 

Um dos maiores triumphos da eloquência 
apostólica de António n'esta sua primeira 
missão de Pádua, foi a conversão de uma 
horda de salteadores medonhos, que eram o 
terror d'aquellas regiões circumvisinhas. Este 



» «f . . . Cvm enim qvidã Leonardits de Padva Sãâo Antó- 
nio femel inter alice peccata qvce Jibi còfeffiis fveraiy retvlis- 
Jlet qvod cvm pede percvfferat matrê fvãy qvod in terra ceei' 
derat maio m.» (magno ?), Sáâus Antonius Jibi in fpiriíus 
feruore dixit: — Pes qvi matrê ^ patre percvtit^ di' 
gnus foret protinus ãpvtari. — Hoc avtem uir Jim- 
plex non reâe intelligenSy domvm còcite redijt pede^ pro- 
priu illico mvtilauit, Rvmor, . . totã ciuitatê. . . peruolãs, ad 
avres etiã Sãâi Antonij ejl delatus: qvi mox ivfxt, fe trás- 
ferás^., . còivnxit crvri irucã pedis ^ edito pariter Jigno Crr- 
€is. Mirabilt certel Quã cito uir Dei evmde psdS fvo crvri 
apofvit^ fignu^. , . edidit, tã cito pes ipfe ita còfolidatur Sf 
injertus eji cvrri^ qvod Jlatim fvrrexit homo alacer ^ incolv^ 
mis,,.». (Addit, Prior., init. sec. XIV, intra Leg. B. Anto* 
ni/y ex Ms. Helv., n.* 5). 
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grande prodígio da graça foi referido pessoal- 
mente por um dos mesmos convertidos, que, 
já encanecido em annos, o revelara aos Ir- 
mãos Menores, sessenta e quatro annos de- 
pois (em 1292) \ 

Contou elle que era salteador de profissão, 
fazendo parte d'uma quadrilha de doze la- 
drões, que habitavam nos bosques, com o 
fim de acommetter e saquear todos e quaes- 
quer viajantes. Que, havendo elles tido co- 
nhecimento da fama apostólica do santo An- 
tónio, resolveram todos de commum accordo 
ir ouvil-o n'um dia, disfarçados com outro 
vestuário, pois que lhes custava a crer que a 
efficacia da sua pregação fosse tal, que, á se- 
melhança do propheta Elias, inflammasse co- 
mo uma tocha ardente *. 



1 «... Circa ânum MCCXCIl retvlit qvidã homo nivl- 
tutn fenex cvidã Fratri Minori^ qvod ipfe B. Antonium uide^ 
rat. . .M. (Aâa Sana. Bolland.^ Liber Mirac.^ C. 6.% n.« 59). 

2 «, ,. Et cvm lafro Sf raptor ej/et, 6f de nvmero dvode- 
cim laironú qvi in nemoribus habitabãt^ ad depnieJãdu Sf/p^- 
Itãdu qvojlibet uiatores: omnes dvodecim avdita fama prce^ 
dicationis B. Antonij^ mvtuo còdixerut qvod ad eius predica- 
tinnê die aliqva fvb ignoto habita còueniret; non enim refe- 
rêtibus credere poterãt^ qvod ejfet táta? efficatice uerbum eius, 
qvod ardere, Jicvt alterius Elice^ Jicvt/acvla uidebatur. ,.>>. 
(Aâa Sana. Bolland., Idem), 
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«N'um determinado dia, pois, vêem elles 
ouvir o famoso orador; e, ao tempo em que 
prestavam a maior attençao á sua palavra ar- 
dente, começaram a compungir-se sincera- 
mente das suas enormes depredações. No fim 
do sermão estavam todos verdadeiramente 
arrependidos dos seus grandes crimes. De- 
pois, o edificante Padre ouviu-os, a um por 
um, de Confissão, prohibindo-lhes de jamais 
voltarem á vida criminosa do seu costume ; 
que, sendo fieis a esta prescripção, lhes pro- 
mettia gosos eternos, e, no caso contrario, el- 
les teriam os mais tremendos supplicios \ 

«Referia também o mesmo ancião, que al- 
guns dos seus companheiros voltaram depois 
á antiga profissão de salteadores, mas acaba- 
ram logo a sua existência, como o Santo lhes 
havia predito, no meio de supplicios hor- 
rendos; os que perseveraram, porém, nas suas 



« «... Qyadã ergo d te, ip/o prcedicdte, uemíít; qvi dvm 
eius ignita eloqvia aliqvdtvlu avdiffet, inceperut de peccaiis 
còteri d còpvngi ; finito avtê fermone, de fvis peccatis ^ faci- 
noribus fvnt còpuâi. Qyos cvm pius Pater de Cõfejfione per 
ordine avdiuijfet, inter dixit eis ne vllo modo rediret ad fcelera 
côjveta, non redevntibus promittens gavdia ceterna, redeutibus 
uero fvpplicia inavdita. . .». (Aâa Sana. Boiland., Liber Mi- 
rac, C. 6.®, n.« 59). 

17 
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resoluções da Confissão repousavam tran- 
quillamente na paz do Senhor. Emquanto a 
si contou, que lhe havia imposto a penitencia 
de visitar doze vezes o Tumulo dos Após- 
tolos, e que voltava n'aquelle momento de 
Roma, de fazer a duodécima visita *». 

Q bom ancião contava estas coisas debu- 
lhado em lagrimas, e esperando confiada- 
mente, segundo a promessa do Santo, em 
que, depois d'esta vida mortal, alcançaria a 
felicidade da vida eterna ^ 

As festas paschaes, coroando gloriosamente 
a fructuosa estação quadragesimal, aureola- 
vam também com um nimbo fulgentissimo 
de gloria o génio doeste apostolo portuguez. 
fí . . . Ao tempo em que Pádua celebrou o 
triumpho de Christo, glorificava também o 



I «... Referebat etiá idem fenex qyod aliqvi de ijs aã cò- 
fveta flagitia redierííi, f uiíá, ficvt Sáâus prcedixerat, ceie- 
riter in còfvjibilibus fvpplicijs finieriít; non redeiftes avte in 
pace 5' in Domino qvieiíerut. Illi avte feni Sdâus iniuxit qvod 
dvodecim uicibus Apojloloru limina uijttaret : qvi in dvodecima 
rediens de Roma...». (Aâa Sana. Bolland., Liber Mirac, 
C. 6.'*, n.* 59). 

3 «... Hofc in uia Fratri cvm lacrymis referebat, ex- 
peâás, ivjla Sdâi promiJfiX ceternce uitce gavdià pojl hvius 
cvrfu miferce adipifci. ..». (Aãa Sana. Bolland., Liber Mi- 
rac, G. 6.<», n.» 59). 



I 
( 
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triumpho de António e a regeneração das al- 
mas *». 

Esta glorificação imponente do Provincial 
de Bolonha deu occasiao aos paduanos faze- 
rem passar a humildade d'elle por algumas 
torturas; pois, terminada a missão quadra- 
gesimal, uma commissao representando as 
classes 'mais doutas e nobres de Pádua, em 
nome da cidade, apresentou-se ao eminente 
orador, a agradecer-lhe os benefícios immen- 
sos que acabava de prestar aos paduanos. 

Mas ainda esta prova não era bastante : ou- 
tra mais penosa surprehendeu a humildade 
superior do grande franciscano. Os nobres 
membros da mesma commissao, após as re- 
feridas manifestações de reconhecimento, sol- 
licitaram do seu grande apostolo a caridade 
de lhes deixar por escripto o texto dos seus 
sermões, a fim de que os fructos da sua elo- 
quência perdurassem entre elles depois da sua 
ausência, e podessem também santificar o es- 
pirito dos seus descendentes. 

I «... Les fêtes de Pâches en furent le digne couronne- 
ment, Padoue celebra le triomphe du Christ ; elle chanta aussi 
le triomphe d^Antoine et la rénovation des ames». (Sr. Léop. 
DE Chérancé, Saint Antoine de Padoue, C. i6.*). 
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Súpplica louvavelmente bem intencionada, 
mas experientemente quasi va: o incompará- 
vel orador poderia, como pôde, escrever-lhes 
e deixar-lhes, mais- ou menos fielmente, o 
texto dos seus sermões; mas a intrinseca 
mudez dos caracteres graphicos jamais lhes 
transmittiria a eloquência vivificante e arre- 
batadora que tanto admiraram: — esta, gra- 
phicamente inimprensavel e ainda então hu- 
manamente irreproduzivel, brotava expontâ- 
nea e fluentemente da sua uncção evangélica 
e do seu fervor vehementissimo. 

Entretanto o benemérito e santo apostolo, 
no intuito exclusivo de salvar almas para 
Deus, sacrificou a virtude extrema da sua 
humildade á satisfação do pedido instante dos 
paduanos '. N'este propósito o grande Pro- 
vincial prorogou a sua residência em Pádua 
até ao verão do mesmo anno (1228), a fim de 
escrever os sermões pedidos. Foi então que^ 
no dizer do primeiro chronista antoniano, a 



I «... Côciones, qvas in Qyadragejima hvius áni ibidí 
habvity alia/q De Tépore appellatas, efflagitátibus ciuibus cò- 
fcripfiU eoruq ânimos doãrina ce^, ac miracvlis ad fvi amo- 
re, ^^ admiratione attraxit. . .». (Azzoguidi, S. Antonij 'Vlyf- 
Jiponêjis ... Annot. 34). 



Seu apostolado — 1228 — Em Pádua 261 

nosso grande Thaumaturgo redigiu os ser- 
mões que nas suas obras passam com o nome 
de Sermões do Tempo \ 

Suppondo ainda insufficiente esta occupa- 
ção para o seu ardor apostólico, o douto Pro- 
vincial accedeu também aos rogos das Irmãs 
Clarissas d'Arcella ^ que lhe haviam suppli- 
cado igualmente para depois da Paschoa mi- 
nistrar-lhes por algum tempo a palavra divina 
do Evangelho. 

Ao t&mpo d'esta primeira missão do Thau- 
maturgo em Pádua é que, segundo alguns 
chronistas, se eíFectuou a sua primeira vinda 
miraculosa a Lisboa. Eis como o primeiro 
chronista franciscano de Portugal, na sua lin- 



1 É o que se deduz d'uma referencia passageira, feita 
pelo sábio chronista ao occupar-se d'um facto posterior do 
Santo : — «... Uerií qvia alio in tepore, cvm uidelicet fermo- 
nes per ánum Dominicales còponeret, apvd ciuitatè Padvanã 
rejidetiá fecerat . . . ». (Portvg. Monvm. Hist., Script., I, Vita 
S. Antonij, P. I, C. io.°). 

2 Uma das clarissas, então a penitente mais fervorosa do 
Thaumaturgo, foi uma nobre Helena Enselmini, depois bea- 
tificada : — «... Helena fe religioni addixit in fvbvrbano 
Arcellce ueteris monajlerio, Sáâi Frdcifci AJJifiefxs opera còf- 
irvâo . . . ; injlrvâa a Sáâo António, qve in uia fpiritus dvce 
4f magijlru habvijje fertur. . .». (Breviarium Paduanum, die 
V novembris). 
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guagem nativamente medieva e crente, des- 
creve o maravilhoso d'este facto : 

((Em outro cafo mayor q efte ', accudio o 
bemaventurado fando António a feo pay mi- 
lagrofamête. Na cidade de Lisboa auia dous 
cidadãos inimigos capitães, & aconteceo q 
hum delles q moraua junto do pay do fando 
António, achou húa tarde hum moço filho 
do outro feo inimigo, & levandoo engano- 
famete a fua cafa, cruelmêté o matou, & na 
profunda noite entrou em hum quintal do 
pay de fando António, o mais caladajnête q 
pode, & fez húa coua, fepultouo & foyfe. 

((E porq o moço era filho de peíToa natu- 
ral (illiístre), fez-fe diligente inquirição fobre 
elle, & achoufe q o viraõ na rua do feo ini- 
migo o dia de antes, & bufcada com diligen- . 
cia a cafa do inimigo & feo quintal naõ acha- 
rão. BufcaraÕ também a cafa do pay de fando 
António, q era vezinho & amigo do outro> 



» o alludido chronista (Fr. Marcos de Lisboa) refere-se 
aqui á outra vinda do Thaumaturgo a Lisboa, que elle des- 
creve em primeiro logar, mas que outros dizem effectuar-se 
posteriormente, quando o Santo esteve em Milão. Quando 
faltarmos da sua visita a esta cidade nos referiremos á ai- 
ludida bilocação. 
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& acharão a coua frefca & o moço enterrado 
no feo quintal, fendo elle innocéte & naõ fa- 
bedor diíTo. E mandou o Regedor prendelo, 
& a todos de fua cafa, como authores daqlla 
morte. E ainda q nenhúa confiíTaÕ fizeíTem 
porq eraõ innocêtes no cafo, deo o Regedor 
fentêça q fossem mortos. 

«E eftaua entaõ fando António em Pádua, 
& conhefcêdo por reuelaçaõ o q paífaua acer- 
ca do pay, pedio húa tarde licéça ao guardião 
pêra yr fora da cidade hum pouco (outros di- 
/^em que elle estava a pregar, dando-se esta sua 
hilocação em circumslancias idênticas às de Mont- 
pellier, pag. i)6), & aqlla noite per uirtude 
diuina foy trazido á cidade de Lisboa, & pola 
manhaã fe foy ao Regedor, & rogou-lhe da 
parte de Deos, q naõ mandaíTe matar aqlles 
innocêtes, mas os foltaíTe pois naõ tinhaõ 
culpa. O Regedor naõ confêtindo com as ra- 
zões do Sando, naõ quiz reuocar a fêteça. 

«E saydo ja da cadea o pay do Sando pêra 
o degollarem, fando António o foy efperar 
ao adro da See, onde eftaua fepultado o mo- 
ço, & fazêdo chegar a juftiça a fua fepultura, 
mandou da parte de Deos ao defunto q faiíTe 
do fepulchro. Sahio logo o defunto viua>, & 
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aíTêtando lhe preguntou o Sando, fe aqlles 
homês q leuauaõ a juftiçar, o mataraõ ou eraõ 
culpados na fua morte. E refpõdeo q aqlles 
o naõ mataraõ, nem tinhaõ algúa culpa em 
fua morte. 

(cQuiferaõ os officiaes da juíliça q eraÕ pre- 
fêtes, faber delle quê o matara, & o Sando 
lho naõ quis preguntar (Pacheco fa^i aqui di^er 
ao Thaumattírgo : no vino a condenar el ho- 
micida, fino a librar el inocente), mas ditas 
aqllas palavras, o defunto cahio em terra 
morto como dantes. Vifto efte taõ grande & 
taõ publico milagre, pelos mefmos officiaes 
da juíliça, foy tornado logo ao Regedor o pay 
de fando António & elle & todos os feos fe 
foraõ abfoltos & liures pêra sua cafa. 

E aqlle dia efteue o Sando confolãdo a feo 

.pay & parêtes em fua cafa, & o dia feguinte 

pola manhaã, foy em Pádua. Deita maneyra 

conta eíle milagre o autor do Liuro das Con- 

formidades '». 



I Fr. Marcos dr Lisboa, P. I das Chronicas da Ordem 
dos Menores, Liv. V, C. 24.® 

Baseados no testemunho do antiquíssimo biographo Sicco 
Polentonio (referido na i.* nota da pag. 89), que escreveu 
que o Thaumaturgo já entrara orpham para o claustro de S. 
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Proseguindo na sua visita provincial, o fa- 
moso Thaumaturgo, parece que ahi pelo es- 
tio do mesmo anno, deixou a cidade de Pa- 



Vicente de Lisboa, os seus principaes biographos modernos 
(catholicos e até franciscanos) contestam ou omittem este 
milagre antoniano. Assim o r."* sr. Léop. de Chérancé, um 
dos seus mais eruditos biographos, e hoje douto Guardião 
dos Capuchinhos de Nantes, referindo-se passageiramente a 
este ponto, diz: 

«Barthélerny de Pise est le premier qui ait parle de ce 
fait, . . Mais le chroniqueur ajouie qu*il relate ce /ait sur le 
simple récit d^un Frère! Sunus et Wadding suivent Barthé- 
letny de Pise;. . . Les actes du Bienheureux se taisent intiè- 
rement sur Vaccusation comme sur le miracle. Concluons : la 
scene est tragique ; mais elle ne repose sur aucun document sé- 
rieux, et Wadding naus semble s^être montré trop crédule, en 
Vinsérant datis ses Annales. Naus ne Vimiterons pas», (Saint 
Antoine de Padoue, Préface, pag. XVI, 2.e édit.). 

««Barthélemy de Pise» de que nos falia o sr. Chérancé é 
precisamente o auctor do «Livro das Conformidades« a que 
por ultimo se refere o nosso chronista. Porém a duvida do 
illustrado Capuchinho, e porventura a d'outros historiadores, 
está, como indica, na authenticidade da fonte d'onde Bartho- 
lomeu de Pisa recolheu o alludido facto. Ora a pretendida 
fragilidade d'esta fonte não nos parece argumento bastante 
para negar desde logo in limine a certeza do milagre. 

, O maior apoio do sr. Chérancé e dos outros escriptores 
n'esta duvida d incontestavelmente aquella asserção singular 
de Sicco Polentonio relativamente aos pacs do Thaumatur- 
go. E com eífeito, se a affirmação de Polentonio fosse ver- 
dadeira, devidamente documentada, estava consequente- 
mente destruída a veracidade do referido milagre. Mas quem 
nos assegura a authenticidade d^aquella affirmação ? E de- 
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dua e dirigiu-se á de Ferrara \ então egual- 
mente em defesa dos seus direitos contra as 
aggressões imperiaes da AUemanha. 

Foi passageira a assistência do illustre Pro- 
vincial n'esta cidade da Lombardia medieva. 
E pouco sabemos do seu apostolado n'este 
centro da sua Provincia; refere apenas a tra- 
dição que a egreja de Santa Maria dei Vado 
foi o principal theatro da sua pregação evan- 
gélica com êxito e fructo admiráveis. Alguns 
chronistas, porém, commemoram a passagem 
do nosso heróe por Ferrara principalmente 
com o prodigio seguinte : 

Uma nobre dama, casada com um illustre 
patricio da cidade, estava sendo victima da 
calumnia de adultério, que seu marido lhe le- 
vantara inconsideradamente. E um recem- 
nascido da illustre dama aggravára ainda a 



mais, Sicco Polentonio é um testemunho isoladíssimo, único 
até, nos parece, n'aquella affirmativa problemática. 

Pena foi que o nosso doutíssimo Fortunato de S. Boa- 
ventura, nas duas brilhantes Dissertações que pospôz á sua 
traducção do Ms. Alcobacense antoniano, não tivesse ensejo 
de applícar o seu critério judicioso, implacável, a este facto 
miraculoso do Thaumaturgo. 

> •...Ferraria pojiea...». (Ang. da Vicenza, Vi ta di 
SanV António, L. II, C. 2.*). 
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imprudente suspeita do marido, começando 
a olhar com desamor o novo fructo de sua 
esposa, por não o suppôr seu filho. A inno- 
cente dama, profundamente amargurada com 
a indigna mancha com que seu esposo a des- 
honrava, sem poder ostensivamente defen- 
der-se, lembra-se de mandar implorar o au- 
xilio do santo Thaumaturgo. 

O Provincial, intensamente condoído pelos 
transes da illustre dama, como o era sempre 
ante as angustias dos inermes e opprimidos, 
accede ás supplicas da boa mãe, dirige-se a 
casa dos esposos, e attende compassivamente 
ás queixas de ambos. Depois, havendo eleva- 
do a sua prece a Deus, toma em suas mãos 
o tenro menino, e, com plena confiança no 
poder divino e em presença de toda aquella 
familia, interroga-o da maneira seguinte : 

— (nPor virtude de Jesus Cbristo, verdadeiro 
Deus e Homem, nascido de Maria Virgem, or- 
deno-te que me respondas terminantemente aquiy 
diante de todos os circumstantes, quem i teu 
legitimo pae '». 



í «... Pvellum hvnc Sââus Antonius inter manus acci- 
piens: — Adjvro te, inqyit aã pverum, per le/u Chrif^ 
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Então o infantesinho, não balbuciando a 
custo á maneira ordinária das crianças, mas 
com uma voz clara e distincta, dirige a vista 
para o esposo da nobre dama e responde: — 
«Eis aqui quem é meu paey>. 

A estupefacção fora logo inexprimível en- 
tre todos os circumstantes. O santo Thau- 
maturgo, com a discreta serenidade da sua 
virtude, volta-se então para o nobre patrício 
e diz-lhe: — ccEis, pois, recebei o vosso filho; e 
arnae a esposa que tendes, que é verdadeiramente 
fiel e digna de todas as vossas attenções ^>. 

Este facto miraculoso perpetúa-se alli em 
ínscripção de mármore n'uma capella dedica- 
da ao grande Thaumaturgo. 

De Ferrara, segundo alguns escriptores o 



ti, qvi uerus ejl Deus, ac homo, Maria de 'Virgine 
natuSy vt avdietibus cvnâis nvnc mihi refpòdeas, ac 
dicas, qvifná eji pater trus . . .». (Sicco Polentonus, 
*VitaJiue Legeda mirabilis, pag. XXVIII). 

J "... Tvnc infátvlus havdqvaqvd blefe, vti folet pveri,. 
Jed uoce aperta qvafi ejfet decenis, ocvlis patrê afpiciens, . . . : 
En, inqvit, meus hic pater ejl. Tvnc Sáâus côuer/us ad 
patre: En, filiu fvfcipe tvíí: Sf qvA habes pvdicá, 
ac de te optime meritd, vt debet qvi/q utr bónus, 
vxore ama, dixit». (Sicco Polentonus, 'Dita Jiite Legêda 
mirahilis Sdâi Antonij, pag. XXVIII). 
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famoso Provincial passou, de visita, pelo seu 
saudoso hospicio de Monte-Paulo e por ou- 
tros conventos próximos. Segundo outros 
dirigiu-se immediatamente a Bolonha, sede 
do seu Provincialado \ 

Ainda que a modéstia proverbial do nosso 
Thaumaturgo se constrangia immensamente 
com quaesquer ovações á sua pessoa, ao en- 
trar d'esta vez em Bolonha é de conjecturar 
qiíe os seus Irmãos da residência que elle 
abrilhantara com as suas prelecções, e os 
mesmos bolonhezes que em 1223 a 1224 
foram testemunhas dos seus triumphos apos- 
tólicos, o surprehendessem condignamente 
com manifestações enthusiasticas e espontâ- 
neas. 

Brevissimas são por extremo as chronicas 
medievaes ao referirem-se á assistência do 
insigne Provincial então em Bolonha. Ape- 
nas se menciona, como. ponto hoje assente» 
que os seus Irmãos bolonhezes lhe pediram» 
como memoria veneranda da sua pessoa, os 
seus celebres Commentarios ou Sermões so- 



I «... Mox Bononia aduenit . . .». (Azzoguidi, 5. Antonij 
1)lyJ/iponeJis. . . Annot. 34). 



27 o o grande Thaumaturgo de Portugal 

bre os Psalmos \ O douto Provincial não he- 
sitou em ceder de boa mente aquelle seu the- 
souro aos aíFectuosos Irmãos de Bolonha, em 
vista do máximo empenho que mostravam 
em possuil-o ^ 

Quando o nobre Provincial repousaria ain- 
da das suas árduas labutações apostólicas, re- 
cebe uma carta do Ministro Geral da sua Or- 
dem, Fr. João Parente, a pedir-lhe para ir 
fazer opportunamente uma excursão aposto- 



1 o próprio manuscripto que lhe havia sido furtado por 
um noviço em Montpellier. (Veja-se pag. 134). 

«... Mox Bononid aduenit, evmq eode hoc áno côcionujá 
<:òfcriptaru Prôptvariu, qvod nvnc in Ivce emitto, Fratribus 
illvd expo/cetibuSf dono dediffet non leui fudameto còiicio. . . ». 
(AzzoGuiDi, S. Antonij 'Vlyjfiponefis . . . Annot. 34). 

2 Devido ás tormentas sociaes que na edade média as- 
solavam frequentemente os povos e os archivos da Itália, 
como de toda a Europa, esta obra do nosso Thaumaturgo 
parece que desapparecêra d'aquelle convento, e por mais de 
quatro séculos se ignorou onde ella pararia. Em lySy, po- 
rém, o bibliothecario Fr.' Azzoguidi encontrou este monu- 
mento (diz-se que o mesmo autographo) nos archivos do 
convento de Bolonha, manuscripto que elle publicou e anno- 
tou, como diremos na respectiva parte bibliographica. 

O alludido autographo guardou-se alli respeitosamente, e 
conserva-se ainda como uma das mais preciosas reliquias lit- 
terarias do famoso sábio e Thaumaturgo. 

«... Hinc mefe nouebri Floretid petijt, . .». (Ano. da Vi- 
CKNZA, Vita di Sahf António, L. II, C. 2.<»). 
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lica até Florença, sua cidade natalícia, e foco 
de renhidas e por vtzts sanguinárias dissi- 
dências politicas. 

O eminente Provincial deixa pois Bolonha 
ahi pelos fins do mez de novembro (1228), 
atravessa as escarpas dos Apenninos Tosca- 
nos e entra na medieva republica de Floren- 
ça. Colligimos que o douto apostolo estaria 
já em Florença no fim de novembro ou no 
principio de dezembro, do facto de, segundo 
os historiadores, elle haver iniciado alli a sua 
missão no Advento do mesmo anno \ 

São extremamente vagas as informações 
que a historia nos transmittiu com referencia 
aos fructos que o grande apostolo colheu em 
Florença, onde pregou o Advento de 1228 e 
a Quaresma de 1229 ^ Apenas se nos depara 



í «... Hinc me/e nouêbri Florêtia petijt, in Aduetu hvius 
áni Sf feqvêtis Qyadragefima ivffu Generalis Minijlri Jodnis 
Paretis Florei ini côcionatvrus. . .». (Azzoguidi, 5". Antonij 
*VlyJ/iponeJis. . . SermoneSf Annot. 34). 

2 O historiador antoniano P. M. d'Azevedo fez-se echo 
d'uma tradição, segundo a qual o nosso portentoso Thauma- 
turgo, no espaço de tempo que mediou alli entre a estação 
do Ad>*ento e a quadragesimal, deixou o bulício atordoador 
de Florença e retirára-se para o Monte Alvernia, a dar ai- 
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então um milagre notabilissimo na historia 
antoniana. É o seguinte: 

O exímio apostolo foi encarregado de pro- 
ferir um discurso fúnebre nas exéquias d'uma 
notabilidade de Florença, um usurário escan- 
dalosíssimo. O orador iniciou e desenvolveu 
o seu discurso sob o seguinte thema evan- 
gélico: — Onde estiver o vosso thesouro, ahi es- 
tará também o vosso coração \ 

Na sequencia do seu discurso o santo ora- 
dor detém-se por instantes na sua fluência 
oratória: antevira inspiradamente que a alma 
do fallecido usurário fora digna da conde- 
mnação eterna. Então, com o seu coração 
sem duvida bem amargurado, mas alvejando 
porventura a salvação de muitas airnas, o 
santo apostolo foi applicando os seus pensa- 
mentos á memoria do desventurado defunto. 



gumas tréguas ao seu ardor apostólico, e tonificar o seu es- 
pirito com maiores doçuras de contemplação. Depois, que 
voltara para Florença, pregar a estação da Quaresma de 
1229, começando n'aquellc anno a 28 de fevereiro. (P. M. 
d' Azevedo, Vita dei Taumaturgo, L. I, C. 24.®). 

I » ... In v/vrarij cvivfdá exeqvijs uir Dei còcionatvrus 
thematis loco accepii illvd ex Euágelio: 1)bi ejl thefavrus 
tvuSy ibi eft Sf cor tvum. [Math., VI, 21]. ..». (A3a Sana, 
Bolland., Vita An., C. ig.*»). 
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As ctjronicas transmittiram-nos, d'este dis- 
curso, só as palavras seguintes : 

— «... Este opulento morreu, e sua alma ja:{ 
penando no inferno '. Ide ao seu- ihesouro, e 
nelle encontrareis o seu coração, embora o seu 
corpo já esteja inhumado. . . ^». 

Os parentes e amigos do defunto, dolo- 
rosamente aterrados com as expressões tao 
terminantes do orador, depois das exéquias 
foram abrir o respectivo cofre, e ficaram as- 
sombradissimos, vendo sobre os thesouros 
alli amontoados o coração, ainda morno, do 
opulento fallecido ^ 

Referem-nos os historiadores que os fru- 
ctos da missão apostólica do Thaumaturgo 
em Florença foram admiráveis. E aquillo 
que os seus sermões e outros prodigios an- 
teriores não lograram fazer, em ordem á sa- 



I LUC , XVI, 22. 

2 «... Svb còcione aviem inter ccetera ait : Mor tv tis eft 
hic diues Sf fepvltus eft in inferno. Ite ad thefavru 
eius, éf in illius médio inuenietis cor eius, corpore 
id hvmato . . . ». (Aâa Sana. Bolland., Vita An,, C. 19.®). 

3 « Abierut hominis paretes Sf amici, èf cor adhvc ca- 

lidu in médio numoru eius inuenerut*. (Aâa Sana, Bolland.-, 
Vita An., C. 19.®). Pôde consultar-se também, sobre este 
prodígio : S. Bonaventura, Serm. I de S. António. 

18 
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lutar pacificação dos florentinos, completou-o 
maravilhosamente esta scena lúgubre. 

Deixando, pois, serenada de discórdias e 
limpa de vicios e de crimes a cidade de Flo- 
rença, o sollícito Provincial determinou ir 
completar a visita aos seus conventos. 

Foi n'esta sua resolução que o emérito 
apostolo, depois da Paschoa (n'aquelle anno 
a 15 de abril), transpõe de novo as gargan- 
tas dos Apenninos, alcança as campinas im- 
mensas do Pó, e se dirige directamente á ci- 
dade de Milão, o grande foco religioso dos 
Pafarinhos e Valdenses \ 

As informações dos historiadores antonia- 
nos referentes a estas ultimas visitas pro- 
vinciaes do nosso heróe, pela ex-Gallia Cisal- 
pina, são curtas, deficientissimas. 

Sabemos só que o grande Provincial, entre 
os milanezes, empregou todos os seus recur- 



I «... Svbinde pojl Pafcha, qvod ãno MCCXXIX die 
XV Aprilis fvit celebratu, Prouincice fibi còmijfce uifitaíionê 
re/vmens [Ang. da Vicenza, L. II, C. 2.% Cifalpince Gallioí 
vrbes peregrat, Mediolanu adiu ac Yaldlfiu erroribus prqfli- 
gatts. . . ». (AzzoGUTDi, 5. Antonij Dljrffiponejis * . . Sermones, 
Annot. 34). • 



j 
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SOS apostólicos para debellar radicalmente os 
erros alli predominantes, e extinguir as dis- 
córdias politicas que então grassavam entre 
elles, como nas demais communas medievaes 
da Lombardia. 

Foi ao tempo da sua visita apostólica em 
Milão ', que, segundo algumas chronicas an- 
tigas, se efFectuou a segunda bilocação do 
grande Thaumaturgo em Itália e Lisboa, em 
defesa de seu pae. Descreve-nol-a assim o 
chronista franciscano de Portugal, na pura lin- 
guagem do seu século: 

(cSeo pay do bemaventurado fado Antó- 
nio. . . teue cargo dalgúas coufas delRey de 
Portvgal, as quaes todas entregou aos officiaes 
delRey, & íiãdofe delles, naõ lhes pedio logo 
conhecimêtos nem quitação (recibo) da en- 
trega, & da paga da diuida q ficara deuendo a 
elRey. E dahy a poucos dias lhe uieraõ reque- 
rer as ditas coufas & diuidas por parte delRey, 
& como elle naõ tinha quitação, & os offi- 



» Parece que foi o celebre chronista hespanhol Fr. Da- 
mian Cornejo o primeiro que publicou que esta bilocação 
ântoniana se havia realizado no tempo em que o Thauma- 
turgo se achava em Milão. (Veja-se sua Chronica Seraphica^ 
P. II, pag. 298). 
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ciaes lhe negavaõ o q tinhaõ recebido, ficou 
inuy trifte & agaílado (afflictissimo). 

(cE hú dia defpois de bufcados todos remé- 
dios, fem poder achar algum, posfe agaftado 
em fna cala a dizer cõfigo. Naõ fey q faça,, 
nem q remédio tenha, nem tenho filho nem 
parcte nem amigo q me bom feja neíla prefla. 

((Efperndo ja q o uiefiem bufcar & o leuaf- 
fem logo prefo fe os officiaes delRey nao qui- 
feíTem cõfefiar o q tinhaõ recebido, chegarão 
a a porta e o chamarão, & foyfe a a camará 
da cidade, onde auia de dar fiias razoes aos 
mefmos officiaes delRey. E queredo elle fal- 
lar, entrou fado António pela porta da ca- 
mará, o qual neíte têpo pregaua em Itália, & 
diíTe com palauras temerofas a os officiaes 
delRey : 

(cEeuay logo (immcdiatavientc) em cota a 
eíle homem o q vos entregou da fazêda del- 
Rey, em tal dia & hora, & em tal lugar, & em 
taes coufas, & em tal moeda, & perãte tal 
peíToa : & fe o naõ fizerdes, oífendereis niíTo 
a Deos, & nenhum bem ganhareis. 

«Ficarão os officiaes taõ cheos de medo 
deitas palauras, q logo aly lhe deraõ quita- 
ção, & fe foy o pay do Sado alegre pêra fua 
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cafa, q taõ trifte uiera, dado muytas graças a 
noíTo Senhor, q tal filho lhe dera. E fado An- 
tónio acabado de dizer aqllas palauras defa- 
pareceo & naõ foy mais aly uifto. . . ')k 

O brilhante apostolo fez depois caminho 
pelo seu convento de VercelH, onde teve oc- 
casião opportuna de visitar o seu sábio amigo 
D. Thomaz Gallo, com quem se familiarizara 
intimamente em 1224 ^ Desde então, este, 
transmittindo a sua vasta sciencia theologica 
no remanso silencioso do claustro, e aquelle, 
revelando os prodigiosos esplendores da sua 
virtude no apostolado de França e de Itália, 
saúdavam-se agora reciprocamente com uma 
aífeição santa e consoladora ^ 



' Fr. Marcos de Lisboa, P. I das Chronicas da Ordem 
■dos Menores t L. V, G. 24.» — O chronista refere este facto 
•como extrahido de Chronicas Antis^as. 

As duvidas que se suscitam a alguns escriptores antonía- 
nos relativamente á bilocação do Thaumaturgo entre Pádua 
« Lisboa, recahem semelhantemente na authenticidade doesta 
segunda bilocação, fundamentadas na coherencia da então 
supposta não existência do pae do Thaumaturgo. (Veja-se a 
nota das pag.' 264 e 265). 

2 Vejam -se as pag.* i25 e 126 d'este livro. 

3 Na opinião de Vicenza, de Azzoguidi e de pou- 
cos mais historiadores antonianos que perfilharam as suas 
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De Vercelli o Provincial sobe as vertentes 
dos Alpes Tessinos, e próximo ao Lago Maior 



idêas, o famoso D. Thomaz de Vercelli já não existia por 
este tempo; porquanto, o Thaumaturgo *^1)arcellas proficif- 
citur, vbi, cvm pilffimo celeberrimi Abbatis Thomce Galli, ãno 
MCCXXVI de/vnâi, fvcejjore arâá inijt necejfitvdinã [Ano. 
DA ViciNZA, L. II, C. 2.'*]...». (AzzoGUiDi, S. AntOYiij 'Vlyf- 
Jiponefis . . , , Annot. 34). 

Os únicos argumentos em que parece basearem-se estes 
biographos são: um elogio fúnebre recitado em Vercelli, 
no sétimo dia d'aquella supposta morte, attribuido ao grande 
Thaumaturgo; e a seguinte inscripção lapidar, inscripta 
por muito tempo sobre o tumulo do eminente theologo^ 
D. Thomaz de Vercelli : 

('Bis ter uiginíi cvrrebãt mille dvceti 
Anni cvm Thomas obijt uenerabilis abbas, 
Primitus iftius tepli fumeq periius 
Ariibus in cudis liberalibus, at^ magijier 
In Hyerarchia, niíc arca clavditur ijla 
Qye celebri fama uegetauit pagina facra». 

No século passado, porém, os dois grandes biographos 
antonianos, Missagha e Azevedo, começaram a descobrir do- 
cumentos contrários àquella opinião. — Assim, provou-se que 
em 1227 era vivo ainda D. Thomaz, pois que appareceu uma 
Bulia de Gregório IX dirigida a elle : Abbaii Thomce eivf^ 
canonicis. E sabe -se que não houve no seu mosteiro outro 
Abbade do mesmo nome. — Existia ainda em i235, porque se 
descobriu um documento d^aquelle anno, em que o alludido 
D. Thomaz prohibia, sob gravissimas penas, aos seus súbdi- 
tos de Viverone, de aggregar-se a alguma das associações 
Yercellenses, de St.<» Eusébio e a de St.° Estevam. (Cibrario, 
Delia Econ. PoL dei M,-E., T. I, G. 5.»).— Vivia também 
em 1 3 de setembro de i238, por comproval-o um diploma de 
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visita OS seus Religiosos da pequena cidade de 
Varese, onde fundara um pequeno cenóbio da 



então, dirigido por Amadeu, conde de Saboya, ao referido 
D. Abbade Thomaz e seus Religiosos. — Existia também em 
1242, como o provam algumas actas capitulares do mesmo 
anno, relativas ao mosteiro de Vercelli, e que chegaram até 
nós. — Finalmente, confirma-o o celebre Necrológio parigmo, 
encontrado por Mons. F. Gastruccio Castracane, em que se 
lê: «Anno MCCXLVI obijt £). Thomas, Abbas, Uercellejis, 
Canonicus nojier, profejfus nonis decebris». 

Apesar d'esta cópia de testemunhos incontestáveis a favor 
da sobrevivência de D. Thomaz de Vercelli ao nosso Thau- 
maturgo, cumpria ainda combatter, ou decifrar os dois argu- 
mentos contrários. Foi bem fácil : a critica histórica e a epi- 
graphia invalidaram em pouco tempo aquelles documen- 
tos. — Relativamente ao elogio fúnebre, oppóem-se-lhe 
nada menos de dois factos : primeiro, não apparece em tal 
elogio o nome Thoma^ do alludido Abbade de Vercelli; se- 
gundo, ao tempo em que se diz ser recitado pelo grande 
Thaumaturgo (ahi por 11 ou 12 de dezembro de 1226) estava 
elle no exercicio de Custodio em França, e talvez retirado no 
seu eremitério da floresta de Brive. (Podem vêr-se as pag.* 
193 a 2o5 doeste livro). — Emquanto á data da inscripção 
lapidar anterior, a epigraphia diz expressamente que os 
termos da questão, Bis ter uiginti, devem traduzir-se, não 
por 26, mas por 46; porisso que, sendo ter uiginti = a 23, 
bÍ8 ter uiginti equivale a duas vezes 23, isto é = a 46. 

Esta questão, em prol da supervivencia de D. Thomaz 
Gallo ao nosso famoso Thaumaturgo, tem sido, e é ainda, 
feita com a maior diligencia e amplitude, para vingar a ver- 
dade histórica d'uma apparição miraculosa do nosso Santo, 
logo após a sua beatifica morte. (Expol-a-emos no seu logar 
competente : Capitulo I do II volume). 

Occuparam-se d'esta defesa mais extensamente os bio- 
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sua Ordem \ Segundo um antigo escriptor, 
ao mandar abrir n'este seu convento a costu- 
mada cisterna conventual, o Thaumaturgo, 
com a sua prodigiosa benção, communicára 
àquellas aguas a virtude de curar sobrenatu- 
ralmente as febres mortíferas \ 

Havendo-se divulgado ao longe, em pou- 
cos dias, os eífeitos maravilhosos das aguas 
do convento de Varese, os habitantes de Ver- 
celli mandaram pedir ao Thaumaturgo graça 
semelhante para o tanque principal do seu 
convento. O beneficente Santo, comprazen- 
do com os desejos crentes doestes fieis, volta 
á cidade de Vercelli, e alli communicou ás 
aguas da cisterna do seu convento a mesma 
graça maravilhosa que havia communicado 
ás do convento de Varese ^ 



graphos contemporâneos : sr. E. Salvagnini, na sua obra S. 
António di Padova e i suoi tempi, pag. 21 3, not [2] ; — e o sr. 
G. ScRiNZi, na sua obra Sant' António di Padova e il suo tem- 
po, pag.* 235 e 236. 

> «... (Poílea) IJariJiu ueniens, nojlris cedes acqvirit, . . ». 
(P. Angélico da Vicenza, Vi ta di Sanf António, L. II, C 

2.»). 

2 * ... (In Variíio) pvteo^ adhvc fvperjliti uirtvte triMt 
/anádi infirmos. . .». (Azzoguidi, 5. Antonij 'Vlyjftponefis . ., 
Annot. 34). 

3 P. Ang. da Vicenza, Vita di San f António, L. II, C. 2/' 
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Algumas chronicas commemoram também 
a visita do nosso Provincial a Cremona ain- 
da no anno de 1229. 

Como o venerando Patriarcha d' Assis ha- 
via fundado, em 1220, nos arredores de Cre- 
mona (junto á porta Pulicella) um pequeno 
cenóbio da sua Ordem, pouco depois os cre- 
monenses ancearam ainda ter os humildes 
Franciscanos mesmo dentro dos muros da 
cidade. Foi, pois, n'esta visita do illustre Pro- 
vincial que os cidadãos de Cremona resolve- 
ram fundar um novo convento de Menores, 
dentro da cidade, cuja inauguração honrou o 
próprio Thaumaturgo. 

E referem as mesmas chronicas que ao 
tempo d'esta fundação de Cremona, e talvez 
afervorados pela pregação attrahente do gran- 
de apostolo, se apresentaram* ao Provincial 
sete jovens cremonenses, para entrar na Or- 
dem dos Menores, que o santo recebeu com 
uma aíFabiHdade apostólica \ 



I «... Hoc dno i22g Antonius Ulifiponefis, nvnc Sáâus 
de Padva ac nouus Tavmatvrgus nucvpatus, Cremona côcef- 
Jit, vt Frácifcanu coenobiu cede/q facras perficeret, ad plvres 
dies còcionibus euágelicis opera dado inter fvos alvmnos nò- 
nvllos ephcebos Cremonefes fvfcepit, In ijlis a Brefciano in 
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Diz-se que o santo Thaumaturgo cova- 
municára também ás aguas d'uma cisterna do 
convento de Cremona os mesmos eíFeitos 
maravilhosos que ás de Vercelii e de Varese. 

É tradição, que também pelos fins do anno 
de 1229 o douto Provincial visitou a cidade 
de Bergamo, sem que todavia possamos apre- 
sentar documento certo da sua apostolisaçao 
n'esta famosa cidade da Lombardia. 

No fim de 1229, segundo uns, ou princi- 
pio de 1230 \ segundo outros, passou o so- 
licito Provincial á Brescia, a instancias dos 
mesmos brescianos, que desde ha muito se 
empenhavam por ouvir o assombroso fran- 
ciscano portuguéz. 

Aproveitando estas ciosas disposições dos 
brescianos, o grande Provincial, perante audi- 



hiftoria ecclefiajiica adnvmerdtur : Stephanus Cafalorcius, 
Antonius Alghiftus, Bentardinus, Arnrlphus, lofeph Arigo- 
nius, Paulus Douaria, Hieronimus Madalbertus. . .». (Chro- 
nica Litíer., Tom. I, pag. io8, apud P. Flaminio de Parma, 
Memorie ijloriche delia Provinda di Bologna; — e L. da 
MissAGLiA, Vita di Sant' António). 

I «... Brixiá fvb initiu áni MCCXXX progrejfus (eíl) », 
(Azzoaumi, 5. Antonij Ulyjfiponejis . , . ^ Ânnot 34). 
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tórios de vinte e trinta mil pessoas, esforçou- 
se por radicar n'elles os principios e ensina- 
mentos salutares do^ Christianismo, e attacar 
com vehemencia os erros heréticos então 
em voga na cidade de Brescia, missão que 
exercera com uma proficuidade prompta e 
maravilhosa. 

De Brescia o infatigável apostolo costêa o 
levante do lago Iseo, sobe as margens do rio 
Oglio, e vae fundar em Val-Camonica, su- 
búrbios da cidade de Breno, um cenóbio fran- 
ciscano, que dedicou a S. Pedro \ 

A egreja d'esta fundação conventual, per- 
petua ainda honrosamente a visita do seu glo- 
rioso fundador, n'uma inscripção que se vê 
no respectivo púlpito, sob uma imagem do 
grande Santo. Lê-se pois alli: — ccMeste logar 
pregou Santo António de Pádua, porisso deve 
ter-se em grande e perpetua veneração» ^ 

I «... Breni in 'Valle Camvnoru (Ang. da Vicenza) 5. 

Petri Coenobiu fiídat, in qvo lapideu eius fvggejlu cò/pici- 

tur. . . ». (AzzoGUiDi, S, Antonij 'VlyJ/iponeJis. . ., Annot. 34). 

2 A inscripção que se lê no referido púlpito é a seguinte : 

«Hic diui Antonij de Padva 
Còcionádi locus ejl, magna 
Deneratione perpetvo tenedus». 



■M 
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Consta que também n'esta egreja se venera 
piedosamente uma pedra, que servira de tra- 
vesseiro ao famoso Santo no tempo em que 
por alli estanciou. 

Depois, transpondo as gargantas alpestres 
do Adamello, ou tomando as ribas escabrosas 
do Garda, o fogoso apostolo entranha-se na< 
bacia dos Alpes Trentinos e visita a cidade de 
Trento ', onde a siTà Ordem possuía já uma 
residência ^ 

A historia não nos rememora facto algum 
importante do emérito Provincial na sua vi- 
sita a esta memoranda cidade alpina. 

O grande Provincial desce depois pelas ri- 
banceiras escarpadas do Adige até Verona, 
egualmente infestada, tanto pelos erros he- 



I Trento, a celebre cidade alpina, em que no século XVI 
se reuniu o grande concilio ecuménico que tomou memora- 
velmente o nome de Tridentino, é hoje cidade austi-iaca; to- 
davia no século XIII estava sob a jurisdicção provincial do 
Thaumaturgo portuguez. Trento é hoje uma cidade de 
pouca importância, em sensível decadência. 

2 É provável que esta residência franciscana, em que fal- 
iam as chronicas, seja o mesmo convento de Benaci lacus, a 
que se referem Vicenza e Azzoguidi na seguinte nota. 
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reticos do tempo, como pelas horrorosas con- 
flagrações politicas '. 

Diz P. M. d'Azevedo que, ao tempo em 
que o heróico Thaumaturgo estanciava em 
Verona, tinha de inaugurar-se a reconstrucção 
do convento da sua Ordem em Pádua. E co- 
mo n'aquelle tempo compettia aos ministros 
Provinciaes proceder á abertura solemne das 
suas residências, os paduanos aproveitaram o 
ensejo de o Provincial estar a pequena distan- 
cia, e resolveram proceder á respectiva inau- 
guração, a que foi assistir então o famoso 
Thaumaturgo ^ 

Proseguindo na sua visita fatigante, mas 
suavisada por um zelo ardente, o grande Pro- 
vincial sobe ainda pela margem esquerda do 
Brenta, até ao sopé dos Alpes Lessinianos, e 
visita alli o seu convento de Bassano ^ 

A julgarmos pelo silencio das chronicas e 



1 «... Lrjlratis demu 1)eroim\ èf Benaci lacus còuetibus^ 
'Valdêfiu errores late ibidê grajfátes exterminai [Ang. da 
VicENZA, L. II, C. 4.*']. . .». (AzzoGuiDi, S. Antor,ij UlyJJipone- 

Jis. . . Annot. 34). 

2 P. M. d' Azevedo, Vi ta dei Taumaturgo Portoghese^ 
L. I, C. 24.0 

3 P. M. d'Azevedo, Vita dei Taumaturgo^ Idem, 
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de outros escriptores antonianos, ao referi- 
rem-se a esta visita provincial do Thauma- 
turgo, seria esta mui passageira, pois não ha 
alli tradição de facto algum notável referente 
á passagem do nosso heróe. 

Depois, o nosso Provincial coUêa as faldas 
meridionaes dos Lessinianos, até ao Bacchi- 
glione; e, descendo o valle opulento que ba- 
nha este rio, fez também uma visita passagei- 
ra aos seus Religiosos de Vicenza \ 

Também as chronicas guardam absoluto 
silencio com relação a quaesquer pormenores 
d'esta visita do nosso Thaumaturgo. É de 
crer que, ou pelo seu cançá^o do percurso 
através dos Alpes meridionaes, ou pela ur- 
gência de entrar em Mantua, para a pregação 
quadragesimal, o grande apostolo abreviasse 
a sabida de Vicenza. 

Finalmente, o insigne apostolo toma o ca- 
minho de Mantua, e alli ultima a sua grande 
e laboriosa visita, que lhe occupou todo o 
tempo do seu apostólico Provincialado ^ 

1 P. M. D*AzEVEDO, Vita dei Taumaturgo, L. I, C. 24." 

2 «... (Demum) ac Prouincice peragratione^ magno Or- 
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Não Selo muitas, nem bem explicitas, as 
: referencias dos historiadores antonianos rela- 
tivas á assistência do nosso Provincial en- 
tre os mantuanos; comtudo, o pouco que se 
deçrehende leva-nos a suppôr que elle apos- 
tolizára então, e proíicuamente, a grande ci- 
dade de Mantua até depois da Paschoa (em 
7 de abril) d'aquelle anno \ 

Ao terminar a sua longa visita apostólica, 
o Ínclito Provincial de Bolonha fora convo- 
cado, como todos os ministros Provinciaes 
da Ordem, pelo seu Ministro Geral, para as- 
sistir á solemne trasladação do corpo de S. 
Francisco d' Assis ^ que tinha de effectuar-se 
em 25 de maio do mesmo anno, assim como 
para assistir ao Capitulo Geral que havia de 
reunir-se logo em seguida ^ 



dinis nojiri incremeiOj maiore animaru Ivcro, máxima fvi 
nominis celebritaie vbi^ aâá, Mátvce ab/oluit. . ,». (Azzogui- 
Di, 5. Antonij 'Vljrffiponejis. . ., Annot. 34). 

í P. Ang. da Vicenza, Viia di Sanf António y L. II, C. 2.*» 

3 Canonizado em 11 de julho de 1229, por Gregório IX. 

Esta trasladação era da sua provisória jazida na egreja 
de S. Jorge, onde havia sido sepultado cm 5 d'outubro de 
1226, para a nova e esplendida basilica, feita de propósito 
em sua honra, e terminada em i23o. 

3 Alguns escriptores antigos referem, que a convocação 
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O próprio Summo Pontífice prometteu 
assistir pessoalmente àquella grande solem- 
nidade, e concedeu numerosas Indulgências 
aos fieis que concorressem a ella, e aos im- 
pedidos se visitassem posteriormente a basí- 
lica do Santo \ 

Aproximava-se o dia designado para a re- 
ferida trasladação, quando o Summo Pontí- 
fice participou que não podia comparecer a 
ella, pela critica conjunctura que então opprí- 
mía os Estados da Egreja. Todavia, que no- 
meava para alli substituil-o, como commís- 
sarios apostólicos, o Geral, Er. João Parente, 
e outros determinados "Religiosos da mesma 
Ordem ^ 

As preferencias d'esta commissão pontifí- 
cia originaram uma tal inveja no ex*-Vigarío 



dos Provinciaes foi expressamente para o Capitulo Geral; c 
que n'este foi que se resolveu trasladar solemneniente o ve- 
nerando corpo de S. Francisco. 

1 Breve Mirijicans, de 17 de maio de i23o; — e Bernar- 
Dus DE Bessa, De Lavdibus B. Frácifci. 

2 (t ... Et nos trájlationê eius (S. Francifci) dileâis filijs 
Generali minijlro if qvtbv/dã alijs fratribus Ordinis Minoru 
uiris relií^ioJiSt ^V timoratis, iáqvá ricarijs noflris còmifttnus 
còfidêter. ..». (Bulia Speravimus haâenus, de 25 de maio de 
i2 3o). 
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da Ordem, Fr. Elias, que, deixando inqualifi- 
cavelmente explodir o calor da sua irascibili- 
dade, ennevoou um pouco o brilho da proje- 
ctada trasladação, e motivara uma crise de 
amarguras na instituição do Seraphim d'As- 
sis. E como o luminoso Provincial de Bolo- 
nha tomou a parte mais importante na solu- 
ção d'esta crise, importa esboçarmos a scena 
que então representou Fr. Elias. 

((Melindrado de despeito por ter sido posto 
de parte por Gregório IX e por João Paren- 
te, Fr. Elias urdiu, para a trasladação do corpo 
de S. Francisco, um plano que não lhe deu 
honra: — Procurou os magistrados d' Assis, e 
persuadiu- os de que era convenientissimo an- 
ticipar o dia fixado pelo Breve pontificio '» ; 
cíàliás, dizia elle, com a affluencia enorme dos 
estrangeiros, será conhecido o logar da sua 
deposição, e tarde ou cedo este thesouro ser- 
nos-á subtrahido pelas cidades visinhas ^)). 

Não obstante a proposta ser realmente ex- 
cêntrica, ainda assim foi ella acceita. Em 22 
de maio, três dias antes do determinado of- 



I Sr LÉop. DE Chérancé, Saint Antoine de Padouc, G. iS.*» 
» Bernardus de Bessa, De Lardibus B. Fráci/ci. 

»9 
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ficialmente, Fr. Elias, auxiliado por uma es- 
colta de archeiros, fez transportar occulta- 
mente ' o venerando corpo de S. Francisco 
para o seu destino \ 

Fossem quaes fossem as verdadeiras razões 
que levaram Fr. Elias a proceder d'aquella 
forma, a sua conducta foi um revoltante des- 
acato ao Summo Pontiíice, que tanto patro- 
cinava aquella solemnisação, uma grave inju- 
ria para a sua Ordem, profanando-lhe as 
cinzas do seu Patriarcha \ e uma aíFronta aos 
peregrinos e forasteiros, por lhes crear uma 
vergonhosa decepção. 

Apesar d'este deplorável contratempo, o 
ceremonial religioso da trasladação eíFectuou- 
se com magnificência esplendorosa, e até real- 
çado «com bastantes maravilhas "*». 



' «... Occulte. . . ». (Chronica XXIV Generalimn). 

2 «... Qriíz corpus fdãi Frdcifci lertix dÍ3 dteqvd fratres 
côuenijfét, irdjlatií erat. . .». (Th. de Ecclecston, Chronica, 
Collatio XIII). • 

3 «... Qvi (Fr. Elias et ejus í\àepú)fdâiffimu corpus Cò- 
fefforis prardiâi avfu facrilego rayiãtes, infvperbia ^' tvmvltu 
trdjlalionis ddnabiliter profanauerut, non pàjfi a fratribus 
proídião fdâo ueneratione cxiberi.,.», (Bulia Sperauimus 
haâenuSf de 25 de maio de i23o). 

4 «... (Tunc) invlta n:iracvla fecit Deus. . . ». (F. Salim- 
BENE, Chronica Farmenfe, pag. 29). 
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As brilhantes festas da trasladação concluí- 
ram com o annunciado Capitulo Geral da 
Ordem, reunido ainda, como os precedentes, 
na veneranda casa da Porciuncula. 

Os assumptos mais palpitantes propostos 
-e debattidos n'aquella assemblêa capitular 
foram os seguintes: — a eleição dos futuros 
Provinciaes e de outros ministros da Or- 
dem; — o valor, sob o ponto de vista de con- 
sciência, do Testamento ou Regra de S. Fran- 
cisco; — e o lamentável escândalo na Tras- 
ladação, motivado por Fr. Elias '. 



1 Alguns documentos antigos fazem longa referencia a 
vima disputada eleição de Fr. Elias para o Generalato, n'este 
Capitulo. Para exemplo : — «... Q}fo per favtores fratris 
Hélice abfolvto, iterií faâus ejl Generalis frater Heli.is. In 
'Capiivlojiqvidê, in qvo/ada eft trájlatio fdéii Frdcifci, uolvc- 
riít ipji, qvos ad Capitrlo còcefferal iienire frater Hei ias, nâ 
■omnes còcejfit illuc uonire, qvi uellet côtra miuiftros prouincia- 
les ipfií fecijfe Generale. *l)nde § acceptu a cella fva porta- 
zieriít cvni mauibus ad ojUu Capitvli, y fraão oftio uolveriít 
evm collocare in loco minijlri generalis. Qvod nidês Genera- 
lis frater lohdnes corá totó Capitrlo fe nrdauit, ^' fie domií cò- 
J\fi pofi maximd tvrhatione ceffaueríít. Nd r.ec fããu Antoniu 
avdire iiolveríit, nec aliqre minijiríí prouinciale. . . ». (Th. Eg- 
•CLECSTON, Chronica, CoUat. XIII). 

A verdadeira critica histórica parece ter averiguado, po- 
rém, que isto fôrrt uma interpollação do século XIV, que Wad- 
<iing e outros, historiadores acceitaram de^boa fé. Pois é hoje 
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Circumscrevendo-nos só aos pontos que 
dizem respeito ao douto Provincial, resultou 
o seguinte : 

Emquanto ao primeiro assumpto, o famo- 
so Provincial de Bolonha sollicitou e obteve 
a exoneração do seu Provincialado, e a isen- 
ção de qualquer outro ministério da Ordem„ 
para mais livremente se consagrar á sua pre- 
dilecta missão do púlpito \ 

Relativamente ao segundo e terceiro pon- 
tos d'este Capitulo, o inclyto franciscana 
portuguez foi delegado pelo Capitulo e pelo 
Geral da Ordem para, juntamente com Fr. 
Leão (também respeitável franciscano, e que 
foi mais tarde arcebispo de Milão ^), ir a Ro- 



facto histórico que o mesmo Fr. João Parente continuou a 
ser Ministro Geral da Ordem até ao anno de i233. » 

i «... Têpore ná^ Capitvli generalis, qvo facratiffitn^ 
B. Patris Frácifci reliqvia' aã locií, vbi debita ueneratione 
reqviefcíít, trdjlatce fiit, folvtus ah adminijiratione Fratrií^ 
Senius Dei Antonius getierale predicationis libertate a Mi- 
niftro Generali fvfcepit . . . ». (Porlvg. Monvrn. Hist , Script., I» 
Vita S. AiUonij, P. I, C. io.°). — «/h Petecojle hr tus ãni (i23o} 
Trãjlationi Corporis JaSi Frãci/Lt, 8f generalibus Ordinis 
Comitijs AJfiftj inter/ri, Prouinciceq minijlerio fe hrnniliter 
abdittií . . . ». (AzzoGuiDi, 5. Antonij 1)ly£iponefis, . . Annot. 34). 

a Um antigo historiador faz acompanhar os dois com- 
missionados por mais alguns Irmãos: — t<Ab hoc Capitvlo m\[fi 
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ma, em nome da Ordem, dar uma satisfa- 
•ção devida a Gregório IX, pela inqualificável 
aífronta com que o aggravou o Irmão Elias, 
€ obter do Summo Pontífice uma declaração 
authentica àcêrca das disposições testamentá- 
rias de S. Francisco '. 

Encerrado o Capitulo Geral, pois. o glo- 
rioso António parte para a Cidade eterna dos 
Pontífices, em cumprimento da missão que 
lhe fora incumbida. 

Obscuríssima é a historia do nosso heróe 
n'esta segunda visita á cidade de Roma. É de 
presumir que Gregório IX, não olvidando os 
méritos apostólicos de António, que elle tão 
•dignamente reconheceu e galardoou na Pas- 
choa de 1227, acolhesse agora o insigne apos- 
tolo com as maiores demonstrações de uma 
affeição cordial. 



^fut ad Papá Gregoriu pro expojitione regvlce niitij folenes 
<ym minijlro Generali,/cilicet fáâus Antonius, frater Girar- 
•dus Rvfinol, domini Papce poenitêtiarius, frater Haymo, qyi 
jpoftea fvit generalis minijier^ frater Leo, qyi poji fvit archie- 
jfifcopus Mediolanêjts, frater Girardus de Mvtina, frater Fe- 
4rus de Bríxia. . . ». (Th. Ecclecston, Chronica, Collat. XIII). 
« Ang. da Vicenza, Vita di Sant* António, L. II, C. 4.* ; — 
€ AzzoGuiDi, S. Antonij 1)ly£iponefis , . . Annot. 34. 
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Um historiador competentissimo escreveu 
que, durante o breve tempo que, n'esta sua 
missão, o famoso António estanciou em Ro^ 
ma, lhe fora confiada honrosamente a princi- 
pal redacção das decisões, que a Santa Sé ti- 
nha de dar ás consultas da sua Ordem : que 
fora elle então o verdadeiro oráculo para a 
interpretação mais fiel do pensamento disci- 
plinar de Francisco d' Assis \ 

No dizer de alguns notáveis historiadores * 



1 «... Romã a... General t Mini firo ad Gregoriií IX^ 
cavfa dirimêdce circa Teftameti S. Frdcifci obferuáiiã, IC 
qvorudá Regvlce uerborií intelli':êtiã còtrouerftcé orai cr mitti- 
iur. . .». (AzzoGuiDi, 5. Antonij lyiyffiponêjis. . . Annot. 34). 

Alguns chronistas mais antigos descrevem detidamente 
uma disputa calorosa que presumiram dar-se então, perante 
o Summo Pontífice, entre o sábio franciscano portuguer e a 
ex-Vigario Fr. Elias, com relação aos precedentes successos 
d'Assis, — narração de que Wadding (Annales Ord. Min.} 
se fez echo, ainda que de boa fé; e muitos historiadores 
subsequentes prestaram por seu turno inteira fé ao teste- 
munho d'este famoso chronista franciscano. 

Porém, o grande critico Fr. A. M. Azzoguidi (S. Antonij 
1)lyJfiponefts , . . Sermones, Annot. 39) contestou fundada- 
mente todos aquelles factos, taxando-os de meras lendas 
[anile fabvlã. . .]j inseridas nos códices antonianos ahi pelo 
século XIV. 

Hoje os escriptores antonianos de maior credito perfi- 
lham convictamente o testemunho auctorizado de Azzoguidi. 

2 Wadding, Annales Ord. Minortí, Ann. lajo, n.** 11; — e 
Glassbekcer, Analecta Franciscana, Tom. 1.1, pag. 52. 
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O Summo Pontífice, desejando ter junto a si 
um tão santo e consummado génio, dispu- 
nba-se então a honral-o com a purpura car- 
dinalícia, honras porém que o abalizado por- 
tuguez declinara com uma abnegação herói- 
ca. Então Gregório IX, permíttindo, embora 
sentidamente, tal abnegação, deixou em santa 
liberdade apostólica o preclarissimo heróe 
franciscano. 

Satisfeita esta sua missão á Cidade eterna, 
António presta as ultimas homenagens a Gre- 
gório IX, e deixa as honrarias esplendorosas 
de Roma pelas consolações inexprimíveis 
do apostolado '. 

O eminente discípulo d' Assis atravessa de- 
pois as planuras do Campo Romano, embre- 
nha-se nas veigas apertadas da Umbria e, al- 
cançando as ladeiras do Apennino Toscano, 
vae repousar por alguns dias no cume glo- 
rioso do Monte Alvernia. 



I «... Antónia arte hortatus efl vt excoledce fva doârincp 
tatus incuberet,.. rogas vt apvd fe manere uellet in Cvria. 
Ille uero Cvrice honore ^ tvrbas declinas, fecejfit in Alvernice 
môtê, vbi cvm apoflolica benediãione aliqyádo tnoratus ejl. , .», 
(SvRJus, Ambolismus in Aâa Sana. Bolland., i3 jun.). 
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Crê-se que fora pelo VI anniversario da 
maravilhosa estigmatização do seu Patriar- 
cha, que o nosso Thaumaturgo visitou então 
aquelle Golgotha portentoso de S. Francisco. 

Alli, sobranceiro, physica e moralmente ás 
maiores tempestades da vida humana, com- 
pletamente esquecido dos homens e do mun- 
do, o grande génio portuguez retemperaria 
divinamente o seu espirito para transpor o 
ultimo quartel da sua existência. 

Havendo, pois, alli saciado por alguns dias 
os sublimes anhelos da sua alma e a sua inti- 
ma veneração pelo seu Patriarcha, x\ntonio 
desce d^aquelle Thabor seraphico, pelas ver- 
tentes da Romanha, ahi pelos fins de setem- 
bro ', c retoma o caminho de Pádua, dois 
annos antes o theatro mais fecundo das suas 
maravilhas. 

Por um privilegio especialissimo, o ultimo 
Capitulo e o Geral da sua Ordem, como vi- 



I Assim calcularam e escreveram fundadamente Ang. da 
ViCKNZA (Vita di Sanf António, L. II, C. 4.'»); e Azzooíjidi : 
«... Aluerniá deinde pavlifper fecedens, Patauiu, hoc eodê 
ãno, fept^ri mefe exute fe cô/ert, . .«. (S, Antonij 'Vlyfji- 
ponêjts.., Annot. 34). 
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mos *, exoneraram de boa mente o prodigio- 
so Thaumaturgo de todo e qualquer minis- 
tério conventual, para ter liberdade plena no 
exercido do seu apostolado evangélico. 

O grande santo, attendendo á fé sincera e 
especial affeição que havia reconhecido nos 
habitantes de Pádua, quando os apostolizára 
«m 1228, afFeiçoando-se então reciprocamen- 
te pelos laços Íntimos da caridade, aprovei- 
tou-se d'esta sua plena liberdade apostólica 
para visitar primeiramente os seus bons e 
crentes paduanos ^ 

Chegado a Pádua, o doutíssimo portuguez 
põe de parte, durante todo o inverno, os la- 
bores habituaes da pregação, e applica-se ex- 
clusivamente a trabalhos de espirito. E foi 
por este tempo que, a instancias do Cardeal 
Bispo de Ostia ^ se dedicou a compilar os 



í Na pag. 292 d*este livro. 

a « . . , Et fincerâ ciuiu (Paduaj) expertus fide, qvodá eos 

Jibi caritatis glvtino copvlauerat, mira eoru traâus deuotione, 

primo libertai is Jvce cvrju eofde decreuit uijitare. . .». (Por- 

tvg. Monvm, Hist., Script., I, Vita 5. Antonij, P. I, C. 10."). 

3 Este Cardeal, Reinaldo dei Conti, foi depois elevado 
ao sólio Pontifício, sob o nome de Alexandre IV. 

Diz P. M. d'Azevedo, e com alguma verosimilhança, que 
este eminente purpurado havia pedido ao Capitulo Geral 
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seus Sermões para as festas dos Santos de toda 
o cyclo do anno litúrgico '. 

Um antigo e acreditado biographo escre- 
veu, que o sábio António, n'este seu repou- 
so temporário entre os paduanos, se dedicou 
também ao ensino ou interpretação da Theo- 
logia ^ E de conjecturar que, havendo-se di- 
vulgado a noticia da assistência do illustrada 
franciscano portuguez em Pádua, e isento de 
qualquer mister conventual, os Religiosos e 
até seculares pedissem instantemente ao fa- 
moso ex-professor de Bolonha, que, em dias 
opportunos, lhes fizesse algumas prelecções 
sobre os pontos mais transcendentes de Theo- 
logia mystica. 



d'Assis (de i23o) para se dar tempo preciso ao Thaumatur- 
go, a fim de elle escrever os seus preciosos sermões. E que 
fora em Roma, ao tempo em que o Thaumaturgo alli esteve 
na ultima commissão, que aquelle lhe recommendára a re- 
dacção d'estes Sermões dos Santos. (Vita dei Taumaturgo 
Portoghese, L. II, C. 2.°). 

» «... Pojlqvá ergo Diuino nvtu ad ciuitatê Padvá per- 
uenit, interpolata prcedicatione, per totií hyemis fpatiu cor 
Jivdijs honejlatis applicvil, èf ad preces Domni Oftiêfis in fef- 
tiuitatibus Sáâoru per áni circvlií Sermonu còpofitioni fe cô- 
tvlit...». (Portvg. Monvm. Hist., Script., í, Vita S, Antonij, 
P. I, C. IO.*»). 

3 «... Padvãq reuerfus,facrã Theologiã, pala interpreta-- 
tur, . ..». (Ang. da. Vicenza, Vita di Sant' António, L. II, C. 4 "). 
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Deixemos por um pouco o consummado 
Thaumaturgo, compilando e escrevendo' os 
seus Sermões dos Santos, e preleccionando 
provavelmente em sciencia theologica, em- 
quanto relanceemos a nossa mente pela si- 
tuação politica da Itália n'aquelle tempo. 

Já tivemos occasião de dizer ' que o gran- 
de e temivel potentado d'aquella epocha, em 
toda a Europa, era o poderoso Frederico 11^ 
imperador d'Allemanha. 

Pois as suas porfiosas ambições sobre as 
cidades soberanas da Itália eram por então 
coadjuvadas, e com um terror inaudito, por 
um seu genro, chamado Ezzelino de Romano 
(III de nome), italiano de familia e de pátria^ 
mas allemao por conveniência ou interesse 
politico. Era elle então o chefe dos ghihelli- 
noSy na politica desoladora da Itália. A infrene 
tyrannia d'este Nero medieval deu-lhe o co- 
gnome de (íiterror da Marca Trevisina» ^ 



I Na pag. I IO doeste livro. 

* Cesare Cantu, Storia Universale. Epoc. XII, L. XII». 
CC. !.• e 7." 

«... Tepore qvo filius iniqvitatis Et^^elinus de Roma- 
no III dominabatur in Marchia Taruijina ira J" còfcius fibt 
projuptvofus in omnibus fvis faâis agedis, fvb poena uitce- 
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As grandes cidades de Brescia, de Verona ' 
^ de Vicenza acabavam então de ser victimas 
<la sua atrocidade cruenta; e estava prestes a 
chegar a mesma sorte á cidade de Pádua, já 
por vezes ameaçada com o injusto captiveiro 
•de alguns cidadãos mais illustres, como pri- 
meiros reféns ^ 

N'esta conjunctura bem dolorosa os pa- 
duanos, já sem a minima esperança de algum 
auxilio humano, lembraram-se de recorrer á 
intervenção moral do seu afFectuoso apos- 
tolo, o egrégio Thaumaturgo portuguez -. 

dânationis, edixít prcedicatores elemofinarios in /vis cajlris 
Sf vrbibus nvlla temts prcedicare ..». (Zamb. di Andr. Tava- 
i^scHi, Cronaca, Ms. di Padova). 

I «... Cvm ille dominator fvperbus ac perjidiis ff crvde- 
2is tyránus E:(^elvms, de Romano diãus, in principio fva iy- 
rãnidis ccede hominií feciffet pennaximá in 1)erona. . .». 
(Addit, Prior. init. saec. XIV, inira Leg, B, Antonij, ex Ms. 
Helv., n.» 6). 

» P. Gennari, Raccolta de* suoi manoscritti, (Propriedade 
•da Bibliotheca do Seminário paduano) ; — e Cesare Cantu, 
E^:^elino da Romano, 

3 «... Nd êf tilo tepore inter ccetcros uiros religiofos ^ 
ivjlos advenit Beatus Antonius ficvt dicitur in/erius, Sf in di- 
uerfis locis per Marchiá uerba Dei uoce melliflva prcedica- 
uit. . . Qyod cô/eqri neqyiuerut per arma mudi /acere, uolue- 
rut ahn militibus lefu Chrijli. Miferat enim Deus tvnc tepo- 
ris Padvá de fatibus Hefperice. . . /r. Antoniu. . .». (Rolandi- 
no, Cronache Padouane [In Rer, It. Ser. Murat.], II, 19; e III, 5). 
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O benemérito franciscano, assumindo ge- 
nerosamente a missão que lhe fora commet- 
tida, ahi pelo mez de outubro (de 1230 '} 
parte immediatamente a encontrar-se com o 
feroz monstro, então residente em Verona. 

Chegado alli, o douto Religioso penetra 
animosamente no palácio de Ezzelino, é di- 
rigido á sua presença, ^ começa então alli a 
exprobar-lhe os vexames e crimes da sua 
tyrannia. Por fim o intrépido apostolo con- 
clúe a sua objurgatoria com a severa ameaça 
verdadeiramente prophetica: 

— icOh inimigo de Deus, tyranno crudelissi- 
mo, . . . até quando continuareis a fa^^er derra- 
mar o sangue innocente dos chrislãos? A senten^ 
ça divina, tremenda e durissima, está prestes a 
condemnar-vos ^)). 

A corte marcial de Ezzelino, profunda- 



1 Segundo o computo de Ang. da Vicenza (Vita di 
Sant^ António, L. II, C. 4.<>), e de Azzoguidi : «. . . Indeq mefe 
Oâobri 'Verona, vbi E:felinu tyránií pvbUce argvere av/us, 
fvppUce ftbi habet. . .». (S. Antonij 'VlyJ ponejis, Annot. 34». 

2 «... O initnici Deiy ty r d n e Jceii iffim e! . . . Quo v/q 
Jds^vine chriflianorií innoxiu effiídere non ceffasl 
Ecce manet feletia Dei horreda èf dvrijfima fvper 
te . . .». (Addit. Prior. init. saec. XIV, intra Leg, B. Antonij, 
€x Ms. Helv., n.*» 6). 
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mente estupefacta pela insólita temeridade de 
António, e em pleno palácio do seu chefe, 
esperava a cada momento ordem terminante 
para logo decapitar, ou ao menos prender o 
audaz franciscano. E ainda mais surprehendi- 
da ficou quando, após aquella inaudita repri- 
menda, vêem o feroz Ezzelino assumir um 
semblante imprevisto de compuncção, rojar- 
se aos pés d'aquelle humilde Religioso e pro- 
metter-lhe loíjo uma sincera emenda \ 

Depois que o estrénuo defensor de Pádua 
deixou a corte de Ezzelino, este, sensivel- 
mente tomado de assombro, dirige-se para 
os circumstantes, e revela-lhes assim a viva 
conimoçílo que se lhe apoderara do animo: 
— ((Meus valorosos soldados, não vos surpreben- 
da o que presenceastes; asscvero-vos que vi pro- 
jectar da fronte ifeste senhor e Padre um fulgor 
divino tal ?^/^' ffh' aterrori:;fiu de forma n, perante 



* «... Circuftãtes uero fvftinebát qvod ivberet eu, vt etiá 
fcper erjtt foUius, iULo tn'cUari. Sed aliíer faãu eft, Deo 
di/ponêie. A'i Uem íyrânus per /âái Anionij Innus uerba cor- 
lyptus, atq otinii feritãte animi depofita, vt mâfvetijfimus 
agnus ^iffeâus, ad coUian cinoylo mox appefo, cor d fado An- 
toníj pro/iratus, cvlpã /rd dLvtt lirmiliteremêdalione iv.vta 
^ius tenepLuitir reprowittens. . . ^^. (Addit, Prior, init. saíc. 
XIV, inira Lcg. B Afiíomj\ ex Ms. Helv., n o 6). 
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^sta visão tremenda, julgar-me já precipitado no 
-ahysmo do inferno '». 

Dizem outras chronicas secundarias que 
António, aproveitando n'aquelle momento 
^s dóceis disposições de Ezzelino, reclamara 
^inda d'elle a entrega dos reféns paduanos 
-que tinha em seu poder. 

Ao parecer, aquella inaudivel emoçilo de 
Ezzelino, perante a attitude veneranda de An- 
tónio, foi dissimulada ou passageira. Por- 
quanto, dizem-nos algumas chronicas que o 
apostolo franciscano era ainda frequentemen- 
te compellido a protestar contra a tyrannia 
e^elina, quando se oíFerecia occasiào ^ E o 
facto seguinte prova até a evidencia, que no 
coração do oppressor da Lombardia se occul- 
tava solapadamente a sua fereza proverbial. 

O indomável tyranno de Verona parece 



1 «...*Viri còmilitones mei, non miremini ex 
hoc: uerijjimò dico rabis, qvod uidi qvedãfvlgore di- 
iiinu ex hviíts Domini Sf Pairis uvltit procedere, qri 
me adeo perterrrity vt ad ipjius uijionê terrililé 
in pr ofud ii i nfe mi pot are me d eme rf^ i •• . (Addit. Piior, 
init. síEC. XIV, intra Leg. B. Anionij, ex Ms. Helv., n.o 6». 

2 «... Crm uero uir fádits freqveter côtra Ecceit li ty- 
ráni crvdelitates ardaâer pra^dicaret . . .». (Acta 51 Bolland , 
Lib. Mir., C. 4.", n." 48). 
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que nutria a nefanda idêa de desembaraçar-se 
do implacável apostolo, mas não lhe conviria 
fazêl-o claramente, ou pela popularidade im- 
mensa que* António adquirira pela Alta Itá- 
lia, ou porque ainda o torturassem as remi- 
niscências aterradoras da sua presença em 
Verona. N'uma occasião, porém, fez esta 
sua tentativa por meio d'uma cilada viperina. 
Mandou preparar um presente valiosissimo, 
e enviou-o ao famoso António, dando aos 
seus portadores as ordens seguintes: 

— (íLevae este presente, da minha parte, ao Ir- 
mão António, e apresentae-Wo o mais humilde 
e devotamente que poderdes. Se elle o acceitavy 
então trucidae-o immediatamente ; se elle, porém, 
o repellir com indignação, attendei submissamen- 
te a tudo quanto elle disser, e regressae depois 
sem lhe fa^er mal algum '». 

Os enviados de Ezzelino partiram, e exe- 



í «... lUe uoles itiri Dei reciitvdine if ivjlitiá caUide ex- 
periri, exeniu folène per manus feniorií fvorií fibi mijit, dicens 
eis: — IJlud, qvâto homiliiis 8f deuotius poíeriiis, Fra- 
tri António prcefêtabitis, ex parte mea: Ji avie illud 
receperit, ftatim illií interficietis; Ji uero cvm in- 
dignatione repvlerit, omnia cvm patietia fvjlinetes 
reuertimini, nihil Jibi molejiice in/eredo . . . ». (Acta 
S. BoUand., Lib. Mirac, C. 4.", n.° 36). 
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cutaram mais que fielmente a sua missão. 
Chegando a Pádua, os portadores apresenta- 
ram-se com effeito ao grande apostolo, com 
a dissimulada humiliação seguinte: 

— ccVosso filho Ei^ieUno de Romano reconi- 
menda-sc muito às vossas orações^ e pede-vos que 
acceiieis este pequeno presente, que vos manda por 
dedicação para comvosco, e rogueis ao Senhor 
pela salvação da sua alma '». 

O notável franciscano, ao vêr o presente 
enviado por Ezzelino, repelliu-o desde logo 
com um menosprezo enérgico, respondendo 
aos portadores, que não podia acceitar nada 
do que era fructo dos despojos do povo; que 
todos os thesouros de Ezzelino pereceriam, e 
elle com elles; e por ultimo disse-lhes que se 
retirassem immediatamente d'alli, para não 
profanarem com a presença d'èlles aquella 
casa de recolhimento e de oração \ 



1 «... Cvm uero illi mimjlri fravdvleti fe corá ipfo cvm 
otnni reuereiia prcpfétajfét, dixerut: — Filius tvus Ecceli- 
nus de Romano tvis fe orationibus recômedat, fvp- 
plicádo vt ijiud mvnvfcvlií, qvod tibi pro deuotione 
mittity recipiaSf Sf pro falvte animce fvce ad Domi- 
nu preces fudas . . . ». (Aâa S. Bolland., Lib. Mir., C. 4.% 
n.<» 36). 

2 «... Sáâus avte Antonius, cvm magna indignatione 

20 
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Os portadores do presente, inteiramente 
confundidos com o facto de que foram teste- 
munhas, regressam logo para Verona, e refe- 
riram circumstanciadamente a Ezzelino tudo 
quanto se havia passado em presença de An- 
tónio. Então o ardiloso tyranno, também por 
seu turno perturbado peia abnegação do he- 
róico Religioso, apenas se animou a respon- 
der-lhes: — «£ realmente um homem de Deus: 
deixae-o, pois: deixae-lhe di^er tudo quanto qui- 
:(er de mim '». 



diccdo eis improperia^ totu exeniii repvUt, de rapinis hominu 
fe nihil uelle recipere afferês, fed qvo.d omnia eorií effet in 
perditione, Sf qvod Jlatim recederet, ne domus eoru poUve- 
retur prcefetia, exclamauit, . .». (Aâa S, BoUand., Lib. Mir., 
C. 4.% n.« 36). 

I «... Ille uero cô/vjt reverfi fvnt ad tyrãnu: cvi cvm 
omnia qvce còtingerát enarrajfei, dixit eis: — Homo Dei 
eft, dimittatis evm; dicat de cetero qvod uidetur 
jibi ...»>. (Aâa 5. Bollatid., Lib. Mir., G. 4.0, n.- 36). 

Tanto a invectiva do Thaumaturgo contra Ezzelino, co- 
mo a offerta do presente d'este ao Thaumaturgo, são factos 
discutidissimos pelos grandes biographos antonianos. A falta 
de documentos medievos que elucidem estes pontos, e ainda 
a divergência dos poucos existentes, fizeram discordar mui- 
tissimo os escriptores sobre os accidentes e até veracidade 
de taes factos. Principalmente respeito á mencionada «inve- 
ctiva», discute-se, não só o logar, o tempo, a occasião e o 
effeito do successo, mas ainda a sua certeza histórica, não 
obstante haver até quem admitta dois encontros do grande 
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Entretanto que a cidade de Pádua ia usu- 
fruindo uma relativa paz, que outras cidades 
da Lombardia não logravam então obter des- 
fie muito, os paduanos continuavam a mani- 
festar ao eximio salvador da sua pátria a mais 
íntima gratidão. 

Havia já entrado o anno de 123 1: estava 



•santo com Ezzelino (como indicaremos em outra nota subse- 
<juent«). 

A discordância entre os accidentes do facto tem sua ra- 
^ão de ser no desaccordo dos poucos monumentos littera- 
rios que se referem a elle. Porém, a negativa da sua certeza 
histórica não tem justificação possivel : se ha circumstancias 
tnais ou menos discutidas, estas teem referencia com um 
5uccesso- em que nos parece ha de existir um fundo incon- 
testavelmente histórico. 

Os que negam a realidade histórica d'este facto apoiam- 
se, talvez só, em sua omissão na primitiva Legenda anto- 
niana; é, porém, este, um argumento que prova demais, e 
assim philosophicamente nada prova. Pois, com semelhante 
razão, negar-se-ía grande parte dos triumphos apostólicos do 
Thaumaturgo^ no seu glorioso apostolado em França, a que 
em nenhuma só palavra allude a respectiva Legenda. Taes 
omissões justifica-as a própria natureza da Legenda; diz muito 
bem a este respeito o erudito annotador (modestamente en- 
coberto nas iniciaes A. M. L.) da obra de Scrinzi : — «... In- 
Jatti, traitandosi di recitativi pei frati in coro, può dar si che 
sia sembrato imitile o quanto meno non conferente alia pietà 
tnonacale questo racconto, meglio atto a soddisfare il nobile 
orgoglio cittadino». (Scrinzi, San f António di Padova, Note 
illustratíve [VI] dei Prof. A. M. L.). 
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próxima a epocha quadragesimal ; e o presti- 
gioso António continuava ainda na redacção 
dos seus Sermões, a que elle, no dizer ex- 
presso do seu primeiro chronista, se appli- 
cava exclusivamente em beneficio moral do 
próximo \ 

Mas, ao chegar aquelle tempo de salvação 
espiritual, a caridade apostólica do grande 
portuguez anteviu um recurso mais copioso 
e comprehensivel para as almas, que as maio- 
res lucubrações litterarias e scientificas: era 
o ministério apostólico do púlpito. Foi o que 
preferiu e realizou. Chegada, pois, a estação da 
Quaresma (começada n'aquelle anno a 5 de 
fevereiro), põe de parte todos os seus labores 
litterarios, e começou a dedicar-se com um 
fervor ardentíssimo aos trabalhos da pregação, 
em todos os quarenta dias d'aquella estação 
quadragesimal (123 1) \ 



» «... Talibus avte proximorií vtilitatibus occvpato feruo 
Dei António, qvadragefimale tepus injlabat. . .». (Port. Man. 
Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. I, G. lo.**). 

2 «... Videns igitur tepus acceptabile, ff dies falvtis im- 
minere, ab incepto de/iitit, êf ad prcedicddu Jitiéti popvlo tota 
mêtis occvpatione fe còtvtit. Tatus ná^ prcedicádi evm fer- 
uor accederat, vt per côtinvos XL dies prcedicare dtfponeret : 
qvod Sf indvbitáterfecit. ..». (Port. Mon. HisL, Jderhj, 
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Diz-se que o douto apostolo emprehendê- 
ra a pregação d'esta segunda Quaresma em 
Pádua, a instancias do respectivo bispo, D. 
Thiago Conrado. 

Como quer que fosse, o consummado fran- 
<:iscano portuguez, apesar da sensivel deca- 
<lencia do seu vigor physico, successivamente 
<lepauperado, já com uma hydropisia ' que 
lhe originou a sua corpulência, já pelos seus 
excessos de penitencias e de trabalhos, saciou 
novamente os paduanos com os transportes 
ào seu génio apostólico ^ 

O nosso heróe, no decurso das suas fadi- 
gas quadragesimaes d^aquelle anno, parecia 
querer exhaurir até ao ultimo alento as suas 
forças, em mero beneficio das almas; por- 
quanto, no dizer de todas as chronicas anto- 
nianas, o santo era então incançavel em pré- 



i « . . . áf hydropiji etiá laborarei. . , », diz expressamen- 
te, n'este ponto, uma antiga paraphrase á Legeda Antor.iana 
de Boionha (Ms. membranaceo da sua Biblioiheca Antonia- 
na), pag. 93. 

2 «. . . Et miru cerie, qvia cvm (sanctus) corpvletia qva- 
dá naivrali prej/us, còtinva mhilominus cegrotationc labora- 
rei, propter infatigalilem tamen animaru ^eluj prcedicãdo, 
docedo, còfejfiones avdiédo v/q ad folis occafu,,.^. (Port^ 
Mon. Hist., Ser., I, Vita S, Antor.ij, P. I, C. 10.®). 
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gar, instruir e confessar, muitas vezes em je-* 
jum, ate ao occaso do sol \ 

A palavra eloquente e deslumbrante do 
emérito portuguez electrizava alli de tal for- 
ma as massas populares, que por vtzts o de- 
lirio dava occasião ás maiores imprudências. 
Assim: houve então «mulhersinhas tao in- 
flammadas em sua devoção, que, sahindo jà 
prevenidas de tesouras, ao encontrarem a 
Thaumaturgo cortavam-lhe pedacinhos da 
sua túnica, para relíquias ^y>. 

Aquelles, porém, que núo se abalançavam 
a taes excessos de veneração pela santidade 
do Thaumaturgo, satisfaziam-se em procurar 
occasião de tocar-lhe ao menos na fímbria do 
seu habito: julga va-se já felicíssimo o que lo- 
grava obter esta honra ^ 



1 «... Aitamen prce infatigabili animaru ^elo, prcedicá" 
do, docêdo, cô/eJfiOnes avf evitado, fcep\(fime v/q ad folis occv^ 
bitu, ieivnus permanebat. . ,». (Aãa S, Bolland,, Vita An., 
C. II.*»). 

2 «... Mvlieres deni^ deuotione feruetes, allatis forfici- 
bus, tvnicã ipjius reliqriaru uice precidebát. . .». (Fort. Mon. 
Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. I, C. 12.°). 

3 « ... Et qyi uel fimbriã uejlimeti eius tãgere potvit, 
beatií fe fore cefebat. . .». (Fort, Mon. Hist., Ser., I^ Vita 5. 
Antonij, Idem). 
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No intuito de cada um alcançar porfiosa- 
mente aquelia dita, as portas, ruas e logares 
por onde tinha de passar o grande santo, ao 
sahir dos sermões, eram disputados com avi- 
dez e até com tumultos. D'aqui as necessá- 
rias precauções, a fim de preservar o Thau- 
maturgo de qualquer incidente perigoso, em- 
bora involuntário: ora o resguardava grande 
numero de homens possantes, para suster a 
precipitada invasão de povo, ora o ditoso san- 
to aguardava occasião opportuna para, depois 
de dispersa a multidão, evadir-se occultamen- 
te, salvo de perigos \ 

No dizer de um antigo e notável historia- 
dor, o grande Thaumaturgo profligára e con- 
vertera ainda, n'esta sua missão quadragesi- 
mal de Pádua, muitos herejes dos denomina- 
dos PatarinhoSy assim como muitos outros 
Calhar os ^ 



1 «... Sed nec ab irrvetiu hominu manu tvtari poffet^ 
nifi copia fortiií ivuetvie circudatus, uel fvgiedi locu follicitus 
obferuaretf uel recedetibus táde popvlisy ipfe têporu uices ex~ 
speâarei. . ,», (Port. Mon. Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij, P. I, 

C. I2.'). 

2 «... (Reversus Paduam) Cattaros ac Patarenos pro- 
/ligauit. ..», (Ano. da Vicknza, Vita di San f António, L. II, 

C. 3.»). 
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Os fructos immensos que brotaram d'esta 
ultima missão do Thaumaturgo, em Pádua, 
summaría-nol-os expressamente o seu douto 
historiographo. Diz-nos eile: 

ííRestabeleceu n'uma paz fraterna. aquelles 
que viviam em plena discórdia; obteve a li- 
berdade a quem jazia immerso no captiveiro; 
extinguiu a usura e as depredações a tal pon- 
to, que os culpados lhe iam depor a seus pés 
o valor das casas ou campos penhorados, a 
fim de restituir ao próximo, segundo os con- 
selhos do apostolo, tudo quanto lhe haviam 
roubado por qualquer forma; moveu ao' ar- 
rependimento as mesmas prostitutas, retiran- 
do-as da sua vida peccaminosa; converteu 
bandidos famosos em latrocínios, fazendo-os 
renunciar á obtenção illicita do alheio \ 

(cEm summa, foi com estes e outros pro- 
dígios da graça divina, á mercê do seu zelo 



í «... Difcordáies ad fraterna pace reuocabat, captiuitate 
prejfos Hbertati donàbat^ vfvras ac uioletas prcpdationes refli- 
tvi faciebat, in tatu, vt pignori obligalis domibus Sf agris ãte 
pedes eiiis pretiU ponerêt, Sf còjilio ipfius abljgta qvceq prece 
uel pretio fpoliatis refitveret, Meretrices qvo^ a nefario pro- 
hibebatflagitio;fvres malefaãis famofos a còtaâu alieni co- 
pe fcebat illicito...». (Port. Mon, Hist., Scr., I, Vita S. An- 
tonij, P. I, C. 12.*). 



Seu apostolado — J23i — Em Pádua 3 1 3 



infatigável, que o nosso heróe consumiu o 
decurso de quarenta dias, oíferecendo assim 
a Deus uma grata e briiiiante messe '». 

O douto chronista julga não dever passar 
em silencio que era tal a multidão dos pec- 
cadores de ambos os sexos, que o santo mo- 
via ao Sacramento da Penitencia, que nem 
seus Irmãos nem os outros sacerdotes, que, 
em grande numero, o seguiam e coadjuva- 
vam, eram sufiicientes para ouvir tamanho 
numero de confissões ^ 

Houve alli peccadores tão poderosamente 
movidoò pelo influxo da graça, que elles re- 
velavam o haver tido visões divinas, a fim de 
procurarem o santo apostolo, acatando de- 
pois todos os seus conselhos e submettendo- 
se ás suas obtemperações ^ 



» «... At^ in hiíc modu qyadraginta dieru cvrricvla fe- 
liei còfumatione percvrrens, grata Domino mejfe follicitus 
côgregauit.. .». (Port. Mon. Hist,, Ser., I, Vita 5. Antonij, 

P. I, C. I2.«). 

* «... Nec filêdu pvio, qyod tatá vtrivfqfexus mvllitvdi- 
nem ad côfitêda peccata mittebat, vt nec Fratres, nec alij Sa- 
cerdotes, qvorií non parua perfeqyebatur evni freqyetia, avdie- 
dis còfejfionibusfvfficeret. . .». (Port. Mon. Hist , Ser., I, Vita 
S, Antonij, Idem). 

3 «... Dicebát arte jf qvi ad poenitetiá ueniebát, qyod Di- 
vina uijtone còmoriti, Sf ad Antoniu trã/mij/i, eius per omnia 
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A julgar por outros chronistas, o infatigá- 
vel Thaumaturgo, talvez depois da Paschoa 
d'aquelle anno, sahe pelos arredores de Pádua, 
e missiona por alli os povos que mais reque- 
riam a palavra evangélica, até á festa de Pen- 
tecostes ' (n'aquelle anno a ii de maio). A 
Legenda antoniana diz aqui só vagamente que 
o venerando apostolo prolongara esta sua 
missão até á epocha das ceifas, em que sus- 
pendeu temporariamente a pregação, a fim 
de deixar desembaraçados os povos para a 
labutação necessária dos seus campos *. 

O venerando Thaumaturgo recolheu, pois, 
de novo á sua residência conventual de Pá- 
dua. Sem duvida chegara elle então alli 
exhausto de forças, extinctas em suas espi- 



còjilijs obtêperare in mádatis accepijfêt. . ,». (Portvg, Mon, 
Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. I, C. i2.*). 

I « ... Et ciuitate vniuerfa cvm finitimis popvlis qyotidia- 
nis còcionibus, ab initio qyadragefimalis ieivnij die V Febrva- 
rij an. MCCXXXI ad Petecoflen vf^ portraâis. ..», (Su- 
Rius, De Vitis Sããoru, CG. i3.« c 36.»). Assim também: Ano. 
DA ViGENZA, Vita di SaiífAntonio, L. H, C. 6.» 

» «... Faâu ejl avte, dvm hcec ageretur, vt e uicino te- 
pus mejfis injlaret. 'Vides igitur jidelis ac prvdes Dei Seruvs 
neceffariá popvlo meJfis accvpaiione, v/q ad têpus apti Ser- 
monis cejfádu ftbi a prcpdicatione cê/ebat..,», (Port. Mon. 
Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. I, C. i4.«). 
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nhosas e contínuas fadigas; pois que o corpo 
e o espirito anhelavam-lhe anciosamente o 
repouso e os enlevos da solidão. 

Dissemos que se encontrava n'estas ur- 
gentes disposições, porque este fatigadissimo 
génio, além do ultimo Capitulo Geral d*Assis 
lhe haver facultado permissão ampla para re- 
sidir onde bem lhe aprouvesse, propôz-se 
ainda então escrever ao seu Provincial, solli- 
citando-lhe licença de sahir da labutação fas- 
tidiosa da cidade, para o remanso de um re- 
tiro qualquer \ 

Escripta e fechada a alludida carta, o santo 
apostolo deixou-a sobre a meza da sua cella 
emquanto procurava o Guardião do conven- 
to, para lhe arranjar o portador competente 
que a levasse ao seu destino *. 

Encontrado o pretendido portador, o gran- 
de santo apressou-se a ir buscar a respectiva 



1 «... Cvm uero fãâus Antonius in Padva. . ., pro fpiri- 
tvali qviete cvpies orationi Sf còteplationi uacare, fcripftt Mi^ 
nijlro qvod ftbi cócederet, qvod ad locíí aliu ad hoc idoneu ua- 
Jeret/e tràf ferre. . . ». (Aâa S. BolL, Ub. Mir., C. 3.*, n.* i8). 

2 «. : . Cvm uero liííerá/cripjijjei, Sf eá injivdio demiftf" 
Jet, accejfit ad Gvardianu, Sf rogauit hvmiliter vt fibi procv- 
raret .aliqve diãce litterce portatore. . .». (Aâa S, BolL, Lib. 
Mir,y Idem), 
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carta á sua cella para entregar-lh'a; más, por 
maior diligencia que então empregasse, nao 
lhe foi possivel encontral-a. O Thaumatur- 
go, servo incondicional de qualquer indicio 
da Providencia, presumindo logo que o ex- 
travio da sua carta era um prenuncio de que 
Deus lhe contrariava assim a projectada sa- 
hida d'aquella residência, desistiu logo do seu 
propósito, indo participar esta sua contra-re- 
solução ao superior do convento '. 

E n'esta humilde deliberação continuou a 
ficar o santo Thaumaturgo na residência con- 
ventual de Pádua. 

Assim decorreram alguns dias. Depois, o 
venerando Thaumaturgo recebeu uma carta; 
abriu-a, e, ao lêl-a, ficou surprehendido em 
vêr alli precisamente a resposta do Provin- 
cial á carta que se lhe perdera na cella, havia 
dias. Desde então eram decorridos tantos dias, 
quantos se julgaram sufficientes para o por- 



i «... Qro inuetOj famvlus Dei ad Jlvdiu pro illa littera 
rediit; fed illá diligeter qyceftiã, vbi eá dimiferat non inue- 
tiit. Et cogitas qvod forte, qyia Deo non placebat qvod de loco 
tilo recederet, ideo littera non poterat inueniri; mvtato pro- 
pojito, dixit Gvardiano: qvod littera illá mittere non cvra^ 
bat. . . «. (Aãa S. BolL, Lib, Min, C. 3.«, n.« i8). 
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tador levar a carta ao seu destino, se houvera 
sido enviado. A resposta do Provincial foi 
consentânea aos próprios desejos do Thau- 
maturgo: permittiu-lhe retirar-se para a es- 
tancia pedida, a fim de dar um socego repa- 
rador ao seu cançado espirito \ 

Mas como desappareceu a alludida carta do 
Thaumaturgo? Como e quem a fez chegar ás 
mãos do seu Provincial? Tudo mysterio. O 
chronista dos Milagres antonianos, concluin- 
do a narração doesta maravilha, dá a solução 
seguinte: (c... É razoavelmente crivei que 
algum Anjo, á maneira.de correio, tivesse le- 
vado a referida carta ao ministro Provincial, 
para satisfazer ao venerando António, e para 
manifestar por aquelle milagre, que a sua pe- 
tição havia sido agradável a Deus '». 



1 «... Mirabile diâu ! Côpvtatis diebus êf còpletis, in qvi- 
bus pojfet famvlus Ji tnijjus fvijjet a Minijlro, rediffe; B. Anto- 
nius recepit a Minijlro de his qvce còiinebátur in fvpradiãa 
littera, epijlolá refpòfivá; qvod uidelket ad pojiolatu locit 
moraivrus poffet, pro fva fpiritvali còfolatione, trãfire. . .». 
(Aâa S. BolL, Lib. Mir„ C. 3.», n.» 18). 

2 «... Credêdu ejl rationabiliter, aliqve Angelu, in /pe- 
de /amvli, lilterã illá Minijlro detvlijfe; vt B, António fatif- 
Jaceret, Sf eius petitione ejfe Deo acceptã tali miracvlo de- 
mójlrarct. ,.», (Ada S. BolL, Lib. Mir., Idem). 
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Obtida, e extra-naturalmente, a licença de 
ausentar-se de Pádua, o prodigioso santo, ahi 
pelo meado de maio, deixa para sempre o bu- 
lício do mundo, e retira-se para um ameno 
subúrbio, a cerca de duas milhas ao norte da 
•cidade, denominado Camposampiero '. Era o 
logar ou senhorio d'um illustre cidadão de 
Pádua, Conde Tiso, amigo intimo do grande 
Thaumaturgo, que o convertera e afervorara 
rehgiosamente n'uma das suas missões em 
Pádua. O nobre e religioso titular, que havia 
feito construir e manter a expensas suas, no 
seu amplo burgo senhorial, um eremitério 
franciscano, congratulou-se immenso em ver 
então n'elle o seu venerando apostolo ^. 



I Camposampiero é uma abreviatura moderna de Catti" 
po di San P tetro. 

Acerca d'este condado opulento, escreveu o erudito his- 
toriador antoniano, sr. Giustin. Scrinzi: fx Camposampiero^ 
oggi cospicua borgata^ era a quei tempi casiello forte, mu- 
nito di mura, di fosse^ di argini, in mano dei Tisoni. Es- 
tima questa famiglia, fu dominato dai Carrara, finchè non 
passo nel dominio delia Repubblica veneta. Terra feconda 
di biade, Jiorente in un modo speciale di viti^ irrigata di 
acque abbondantiy s'ebbe, fra le alire benediponi di Dia, la 
gloria di ospitare António negli ultimi giorni delia sua vita». 
(Sanf António di Padoxa e il suo tempi, C. 19**). 

^ «... Dimijfifq fecvlariíí tvrtis locafecreti cò/líj. petiity 
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Retnanseado alli, extasiando-se nos enle- 
vos dulcíssimos d'aquella solidão, o eminente 
apostolo entranhava-se por vezes no ermo 
inspirador d'uma floresta, próxima do eremi- 
tério. Em suas divagações contemplativas na 
espessura d'aquelle bosque, captivou-lhe a 
sua attençao uma nogueira frondosa e colos- 
sal, cujo tronco se ramificava em seis per- 
nadas corpulentas, revestidas de frondes tão 
densas e copadas, que o seu recinto proporcio- 
nava uma residência espaçosíssima '. O nosso 
santo* heróe, admirando aquella rara maravi- 
lha da natureza, só anceava poder gosar alli, 
mais a sós com Deus, para maior contempla- 
ção, os derradeiros dias da sua existência. 

Parece que o santo anachoreta fora di- 



y ad locíí, qvi Cápus Sáãi Petri dicitur, qvietcp folitvdinis 
gratia fe côtvlit, cvius adiietu non mediocriter exhilaratiis uir 
qvidá nobilis Tyjo nomine, fedvla hvmanitatis obfeqvia uiro 
Dei António deuotus exhibvit, qvi Sf loci Fratríí dominiu pof~ 
Jedit..,». (Port. Mon. Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. I, 
C. 14.»). 

I «... Habebat náq uir diâus locíí qvedá nemoribus còfi- 
tu havd procul a domo Fratru, vbi Jimul inter ligna Jiluarií 
nvx qvcedd procerce difpofitionis excreuerat, de cvjus fipite 
Jex calami in altu porreâi corona qvãdá ramoru exprime- 
bát...». (Port. Mon, Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. I, 
C. 14.*). 



I 
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vinamente inspirado para viver e isolar-se 
n'aquelie viridente retiro, pois não afastava 
d'alli o seu pensamento, e chegou-o a com- 
municar a seus Irmãos \ 

O nobre Tiso, pouco depois sciente das 
santas aspirações de x\ntonio, por intermédio 
dos outros Irmãos, emprehendeu desde logo 
adaptar a copa gigantesca d'aquelia arvore a 
um aposento para o santo eremita. Dando fá- 
cil accesso ao tronco d'aquelle colosso, Tiso 
ajustou os braços da nogueira, de forma a 
quadrangular internamente o seu recinto ; en- 
trelaçou os seus ramos com teias de esteira, e, 
depois de formar alli uma cella regular, dis- 
põe outros accessorios para alguma commo- 
didade do santo apostolo. Junto á cella do 
santo, o benemérito titular construiu ainda 
dois pequenos cubículos para mais dois ere- 
mitas, Fr. Lucas e Fr. Rogério, companhei- 
ros inseparáveis do Thaumaturgo ^ 



« «... Crius mira cvtn die qi^odá uir Dei pvlchritvdine 
còfpexijfet, mox diâãte Spiritu cellá (sibi) fvper eã decreuit 
fieri, eo maximè, qvod folitvdinis opportvnitate Sf amicá cò- 
teplationi qviete locus prcetederet . , , » , (Pori. Mon, Hist,, 
Ser., I, Vita S. Antonij, P. I, C. i4.'>). 

2 «... Qyod cvtn diâo nobili uiro per Fratres innotvit, 
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Concluída a tao almejada cella arbórea, diz 
summariamente o historiographo antoniano 
que o servo e venerando António alli come- 
çou a installar-se quotidianamente, onde ia 
passando uma existência angélica, todo con- 
centrado, á semelhança da industriosa abelha, 
nas profundezas da contemplação divina; e, 
tendo de ser aquella a sua derradeira morada 
na terra, o grande António, ascendendo para 
ella quasi no término previsto da sua existên- 
cia, mostrou claramente que ia já elevando- 
se á gloria da pátria celeste '. 

Mais extensamente se refere a este viver 
enlevado do nosso heróe outro chronista 
medievo. Eis como elle descreve a solidão 
beatifica do nobre santo : 

«Na obscuridade d^aquella cella ia o Thau- 



colligatis per qvadru, íf ex trá/uerfo ramoru fvdibus, cellá 
de cijlorijs proprijs manibus parauit. Dvobus qvoq focijs 
ipjius Jirvãvrce côjimilis cellas fecit, fvperiore gyide ápliori 
cvra ad opus Sáãi prceparás, ceteras uero pro libitu Fratru, 
cvltu licet inferior if còponens, . .». (Port. Mon, Hist., Ser., I, 
Vita S. Antonij, P. I, C. i4.'). 

i «... In hac nimiru cella coelite uitã dvcens Dei Seruus 
Antonius, qyafi apis argvmetofa ftvdijs facrce còteplationis 
infijlebat; hcec deni^ inter mortales extrema domus habitatio- 
nis, in hac coelofe appropingyare còfcededo môftrauit»* (Port 
Mon, Hist., Ser., I, Idem). 

21 
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maturgo passando uma vida solitária, á ma- 
neira da diligente abelha, impregnando-se dos 
effluvios divinos da Escriptura e da contem- 
plação. Foi alli a sua ultima estancia entre as 
creaturas mortaes. N'aquella extrema soli- 
dão, já bem isolado do bulicio do mundo, o 
santo vivia só para si, absorvendo-se todo 
em meditação e em êxtases, para mundificar 
o seu espirito de todas e quaesquer cogita- 
ções terrenas ; e se porventura alguma poeira 
mundana lhe houvesse adherido, pela sua 
convivência e trato com os homens, expun- 
gira-a então alli completamente, com lagri- 
mas de intimo sentimento e em arroubos de 
santa contemplação, a fim de ir próxima e fe- 
lizmente associar-se aos cidadãos da pátria 
celeste '». 



* *t. . . In ea igitur cellvla uir Dei uitã degens folitariã, 
inflar apis fedvlce^ leâioni Scriptvrce Sacrce Sf còteplationi 
uacabat, At^ hcec inter mortales illius extrema fvit habita- 
tio. lã igitur feparatus ah hominu tvrbis, uiuebat flbi^ fâãis 
meditationibus Sf feruetibus precibus intetus; vt fpiritu ab 
omni reru terrenaru còtagione repvrgaret; ^ Ji qvi pvlueres 
ex hominu fcpcvlariu còuiãu 8f côfvetvdine (vt folet) illi ali- 
qva ex parte inhcefijfetj eos lachrymis côptíâionis jf capillis 
sâãce còteplationis abflergerit, cceleflis patrice propedie ciui» 
bus felicijfimè còiugedus», (Aãa Sããoru Bolland.^ Viia An,, 
C. 24.*'). 
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Segundo algumas chronicas antiquíssimas, 
o nosso douto eremita nem alli monopoliza- 
va, só para si, os fructos immensos d'esta sua 
almejada solidão, porquanto, não só escre- 
via ' — sem dúvida na continuação dos Ser- 
mões, que não podéra concluir na. residência 
conventual de Pádua — , mas também não dei- 
xava de pregar. Pois um celebre historiador 
do século XV escreveu que o povo circum- 
visinho, havido conhecimento da solidão pa- 
ra onde se retirara o venerando Thaumatur- 
go, confluía aos bandos, a Camposampiero, 
para ouvir ainda a palavra débil, mas santa, 
do prestigioso António '. 

É verosímil que os fieis, ha pouco tão fas- 
cinados pela santidade e uncção do famoso 
apostolo, a quem veneravam já como ver- 
dadeiro santo, indagassem logo a instancia da 
sua residência, e, sabida ella, aUi affluissem 



1 «... (Illic) die noâv^ regirans Vetus Teftamêtu êf 
NouUj fcribere parabat vtilia foto popvlo chrijliano: fcripjit^ 
ff uixit vt legitur in Legeda ipjius. . .». (Rolandino, Crona- 
che Padouane [In Murat.], L. III, C. 5."). 

2 «r. . . Inde (ex nuce) popvlis vndi^ côflveiibus tãqvã e 
Jvggeftu uerbií Domini ãnutiabat Sããus, ivxta uetus orato* 
riu '..a. (Bern. Scardkonius, De 1)rbis Patauince Antiqvi- 
iate, jf claris uiribus^ pag. 290). 
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saudosamente, ao menos para vêr e ouvir 
mais uma vez o seu venerando apostolo, no 
celebre retiro aéreo. E egualmente é crivei 
que o santo Thaumaturgo, presenciando, jun- 
to á sua mansão arbórea, turmas successivas 
de fieis, accorrendo alli exclusivamente para 
reverencial-o, elle, fazendo da copa da sua 
nogueira um púlpito do Evangelho, os aco- 
lhesse e doutrinasse ainda, quanto permit- 
tiam as suas tão debilitadas forças '. 



I Alguns antigos biographos antonianos, de que P. M. 
d' Aze vedo se fez echo, escreveram que o venerando Thau- 
maturgo, já depois de isolado na sua deliciosa solidão aérea, 
fora novamente supplicado pelos paduanos para voltar 
Verona, a libertar o Conde Bizzardo Sanbonifacio, feito pri- 
sioneiro, havia pouco tempo, pelo tyranno Ezzelino; que 
eíFectivamente alli fora o grande santo, mas que então, ape- 
sar das deferências com que o recebeu Ezzelino, não pôde 
alcançar o que pedia, por graves razões de Estado. 

E eis aqui, na opinião d'aquelles biographos antonianos, 
o segundo encontro do Thaumaturgo com Ezzelino. 

Esta ida do Thaumaturgo a Verona está realmente fun- 
damentada na antiga chronica de Rolandino : «... Siue enim 
qvod fperauit hic fáãus homo in Deu, Jiue gyod motus fvit 
ab amicis Comitis Sáâi Bonifacij íf rogatus, iuit Deroná J* 
fvdit preces plvrimas. . . Domino Es[elino /vi/^ còjiliarijs de 
Verona, vt Comité Sf amicos eius qvos tenebát captos in Lô- 
bardia de carceribus relaxarei, Sed nihil preces etiá fi Jint 
iyftce frvâijicát, vbi nvllus eft ramucvlus charitatis. In nvllo 
ndq penitus exavditus, regreffus Padvá, in côt^latione cuâis 
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Esta santa e mysteriosa quietação de An- 
tónio, sendo elle, como foi toda a sua vida, 
um apostolo ardente e infatigável, e por en- 
tão completamente alheio a tudo o que era 
sociedade e mundo, fazia suppôr facilmente 
que o nosso heróe previra logo a sua morte, 
embora o não tivesse revelado a alguém, por 
motivos de prudência. Assim nol-o referiu o 
seu douto historiographo, ao descrever-nos 
uma previsão do Thaumaturgo, feita quasi 
nos limites da sua existência '. 



Chrijiijidelibus reuereda, in loco qvaji deferío uolvit dvcere 
uitãfvá. . . ». (RoLANDiNO, Cronachc Padouane, L. III, C. 5."). 

D*cste chronista, porém, mal se pôde deduzir a supposta 
duplicidade do encontro do Thaumaturgo com Ezzelino, já 
porque não faz referencia a outra ida do Santo a Verona, 
já porque precedentemente só indicara a circumstancia se- 
guinte : ^Nvnc circa minus áni fpatiuy ciuitates de Marchia 
Taruifina adeo qvieuerut in pace qvod qvaji circa fine áni 
D. MCCXXVIlIIf Sf circa principiu fvb/eqveíis, nvlla fvit 
terraru prcedaiiOf nvlla hojiiu incvrfio uel injvltus. . .». (L. II, 
C. ig.»). D'aqui somente pôde colligir-se que este encontro 
se effectuou depois do principio do anno de i23o; c das ul- 
timas palavras do Capitulo III parece deduzir-se que foi an- 
tes de se retirar para Camposampiero. 

y «... Glorio/us igitur Còfejfor Dei Antonius obitu fvu 
lòge áte prcefciuit; tamen êf ne Fratres admodu defolatos 
redderet, táta dijjolviione /vi corporis imminete dijfimvlatione 
celabat. . .». (Port, Mon. HisL, Ser., I, Vita 5. Antonij, P. I, 
C. i3.*). 
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Diz, pois, o eminente chronista, que o 
santo Thaumaturgo, ahi talvez pelo decimo 
quinto dia antes da sua morte (portanto^ em 
iins de maio ou princípios de junho), ha- 
vendo subido aó tope d'uma collina, d'onde 
se disfructava um esplendido horizonte, es- 
praiou a sua vista pela deliciosa planície pa- 
duana, e, exultando de alegria inexplicável, 
deteve-se alli a elogiar magnificamente o 
bello panorama de Pádua. Depois, voltando- 
se para o Irmão que o havia acompanhado, 
prediz-lhe que aquella cidade viria a ser 
proximamente aureolada com uma glo- 
ria imfuensa \ 

E não adiantou mais n'esta sua indefinida 
predicção o heróico apostolizador de Pádua, 
nem tão pouco ò seu companheiro attingira 
por então o verdadeiro alvo d'aquellas vagas 
expressões do Thaumaturgo. 



I •€ . . . Nã qvinto decimo circiter die áteqyá debitU carnts 
exfolueret, cvm fvpra colle qvedá côflraius amena Padvancp 
ciuitatis planície perfpexiffetf exvltás infpiritu, ciuitatis Jitu 
mirificis lavdibus extollebat; còuerfvjq (demum) ad Fratre 
itineris comité, magno eãhonore in próximo decorada 
prcedixit. .,», (Port, Mon, Hist., Scr., I, Vita 5. Antonij, 
P. I, C. i3.«). 
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Mas O douto chronista refere-nos depois o 
suââciente para sabermos a allusao propheti- 
ca de António; porquanto, passados apenas 
quinze dias, após o passamento portentoso 
do grande santo, os acontecimentos elucida- 
ram bem aos paduanos e ao mundo a razão 
d'aquella admirável gloria: começou desde 
logo a veriíicar-se maravilhosamente este va- 
ticinio á cidade de Pádua \ 

iam decorrendo os grandes e calmosos dias 
de junho, e o venerando solitário de Cam- 
posampiero sentia-se definhar progressiva- 
mente, não podendo já occultar aos compa- 
nheiros o seu abatimento sensivel. 

Ao meio dia de 1 3 de junho (n'uma sexta- 
feira) o santo Thaumaturgo, havendo desci- 
do da sua cella para tomar a refeição do dia 
no cenóbio, segundo o costume, entra no re- 
feitório e senta-se á mesa, a fim de acompa- 
nhar os seus Irmãos n^aquelle acto de com- 



I «... Qvis tamen honor, avt cvi còferedus ejfet, avãor 
fieqyaqvá fvbintvlit; qyZ profeão Padvance ciuitatis decore, 
non aliud qvã Sããitatis eius mentas qvibus e uicino illvjlráda 
/verat, credimus, qvibus tá admirabili, qyã Jingvlari lavde 
tnagnificatá uidemus». (Port, Mon, Hist,, Ser., I, Vita 5. An- 
tonij, P. I, C. i3.o). 
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munidade. Mas soou-lhe a primeira hora fatal 
de dizer adeus ao mundo : de repente, viu-se 
desfallecer o grande apostolo ; e seus Irmãos, 
attentando na debilidade crescente do vene- 
rando António, amparam-no logo nos bra- 
ços, e encostam-no n'um improvisado leito 
de colmo '. 

O famoso santo, pois, presentindo que se 
aproximava o termo da sua existência na ter- 
ra, fez acercar-se de si um dos seus Irmãos 
assistentes, chamado Rogério, e disse-lhe: — 
«& vos parecer. Irmão , para evitar maiores in- 
commodos ri este eremitério, julgo conveniente ir 
eu já para Santa Maria de Pádua '». 



1 «... Cvm$ die qvadã a cella fva qvá fvpra nvce cbf- 
trvi fecerat, uocáte eU cápana ad hora prádij defcedijjet, cvm 
Fratribus ceteris ex more difcvbvit Faãa ejl avie Jvper eu 
ibi manus Dei ff toiius corporis uiribus coepit repete deftitvt, 
crefcete^ (sensim) infirmitate, fvjletãtibus etí Fratribus, a 
fnefa fvrrexit, jf fatif ceies arius fvjlinere non,prceyalens, 
Jlrametis fe leâvli, cvivfdá precibus incUnauit.,.». (Port. 
Mon. Hist.f Scr., I, Vita S. Antonij, P. II, C. i."). 

2 <r . . . Sêtiens igitur feruus Dei Antonius dijfolvtione fvi 
corporis imminere, euocato ad fe qyodá de Fratribus ff cô/o- 
cijs fvis (nomine) Rogério, dixit ei: — Si còfvlis, Fra- 
ter, pro euitádo Fratru ijioru grauamine uado 
Padvá ad locu 5. Maria?, . .». (Port» Mon, Hist,, Scr., I, 
IdemJ, 



Seu apostolado — i23i — Em Árcella 32g 

Havendo o Irmão Rogério annuído á re- 
solução do Thaumaturgo, mandou imme- 
diatamente preparar um carro para condu- 
zil-o, com bem pesar dos Irmãos d'aquelle 
eremitério, que desejavam prestar alli todos 
os soccorros possiveis ao seu famoso e santo 
co-eremita *. 

O venerando enfermo foi, pois, transpor- 
tado desde logo, e cautelosamente, d'alli para 
a residência franciscana de Pádua. Entretanto, 
a sua prostracção era cada vez mais sensi- 
vel durante a custosa transferencia. Ao apro- 
ximar-se quasi da cidade, junto ao hospicio 
franciscano ' de Arcella, sahiu-lhe ao encon- 
tro um outro Irmão, chamado Vinoto, que 
ia a visital-o a Camposampiero. Este, ven- 
do-o n'um estado de esvaemento perigoso. 



1 nQyod cvm Frater per/va/u haberet, iUão cvrru, Pater 
Sáâus imponitur, Fratribus loci pro pojfe renitetibuSy ne aã 
locu alteru vllatenus deferretur ; qyia tamen beatij/imã Anta- 
niu hoc uelle cernebát, inutti faâo cej/erítt.. .», (Port. Man, 
Hist,, Scr., I, Vita S. Antonij, P. II, C. i.»). 

> «... Ad monafteriu Cellce ueteris. , .9, diz Sicco Po- 
LENTONio. E a Legenda antoniana accrescenta : «... erát 
enim ibi Fratres prope monajleriu Dominaru pavperu cómO" 
rates, êf ivxta còfvetvdine Ordinis Diuina illis minijirá- 
tes. ..». (Port, Mon, Hist., Ser., I, Idem), 
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persuadiu o santo a recolher-se alli antes, no 
hospício de Arcella, porque o entrar assim no 
convento da cidade, era attrahir logo a elle 
uma tal aífluencia de visitantes, que certa- 
mente lhe seria mais incómmoda '. 

O santo, ouvindo estas razões ponderosas 
do Irmão Vinoto, accedeu logo ás suas in- 
stancias, e fez-se pois recolher no próximo 
hospício da sua Ordem *. 

Accommodado no pobre aposento de Ar- 
cella, o venerando apostolo foi alH peorando 
visivelmente, aggravando-se-lhe a cada in- 
stante a sua doença fatal, com accessos de 
uma febre violentíssima. Sobrevindo-lhe de- 
pois uns momentos de alguma tranquillidade 
de espirito, o santo enfermo aproveitou-os 
para mais uma vez receber o Sacramento da 

1 «r . . . CvmJ iá appropinqyaffet ciuitaii, occvrrit et JFra- 
ter innotus (Vinotus), qvi uifitádi gratia ibat ad uirfí Dei, 
qyecvtn nimia infirmitate cerneret aggrauatu, rogare cospit 
vt ad Cellã diuerteret in domtí Fratru. . . ; allegabat proinde 
diãus Frater tvmvltu magnu, jf tvrbatione non paruá fore 
in loco Fratru, maximè qvia intra ciuitate pojiti /ecvlarití 
exponeretur impor tvnce côcvrjioni, . . ». (Port, Mon, Hist., Ser., 
I, Vita S. Antonijy P. lí, C. i.*»). 

2 <f . . . Avdiens avie hcec feruus Dei Antonius, precibus 
fvpplicdtis ánvit, êf uotis eius acqyiefces ad locU diuertit , . .». 
(Port, Mon* Hist,, Ser., I, Idem), 
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Penitencia '. Havendo recebido pela ultima 
vez aquelle Sacramento, o santo pareceu re- 
cuperar uma extranha energia, e começou a 
entoar distincta e alegremente o Hymno: 
O' gloriosa Senhora!. . . *». 

Depois de haver dedicado este seu louvor 
favorito á Mãe de Deus, o santo moribundo 
ergueu fixamente os olhos para o alto, e as- 
sim permaneceu por momentos, inspirando 



1 «... Seruo igitur Dei António in Cella cvm Fratribus 
cbjlitvto, aggrauata eji fvper evm manus Dei, cré/cite^ uehe- 
tnétius injirmitate non mediocris Jigna dabat áxietatis, cvmj 
teporis módico fpatio qvieuijjet, fada cô/ejjfione, nec non Jf 
accepta abfolvtione, hymnu gloriofce Virginis catar e cospit, 
ac dicere: — O glorio/ a Domina, exf ceifa. . . ». (Port, 
Mon. Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. II, C. i.*»). 

a Este Hymno predilecto do nosso Thaumaturgo, que 
lhe servia sempre de acção de graças para agradecer os 
favores divinos da Santíssima Virgem, é o mesmo Hymno 
O gloriosa virginum. ., das Laudes do actual Oflficio de 
Nossa Senhora, o qual, até ao Pontificado de Urbano VIII, 
estava redigido da forma seguinte : 

«O glorio/a domina Tv ^li^gis alti ianva, 

Exf ceifa fvper fidera. Et porta Ivcis fvlgida : 

Qyi te creauit prouide 'Vitá data per 'Virginê 

Laâajli facro vbere. Getes redeptcp plavdite, 

Qyod Eua trijlis abjlvlit. Gloria tibi, ^Domine, 

Tv reddis a Imo germine; Qyi natus es de 'Virgine, 

Intret vt ajlra flebiles Cvm Tatre Sf almo Spiritu 

Çoeli feneftra faâa es, In fepiterna f<ecvla. Amen» . 
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uma consolação íntima e indefinível. Um dos 
Irmãos assistentes, extranhando este olhar 
tão vivo e immovel do santo, perguntou-lhe 
o que via elle. E o agonizante obtemperou 
fervorosamente: — (nVejo o meu Senhor '». 

Então os Irmãos assistentes, observando 
que o seu glorioso enfermo apresentava to- 
dos os symptomas da proximidade do seu 
passamento, resolveram immediatamente for- 
talecêl-o com a graça da Extrema-Uncção. 
O Irmão oíEciante, pois, munido dos Santos 
Óleos, aproximou-se do agonizante para ad- 
ministrar-lhe este Sacramento. Então o di- 
toso enfermo, percebendo logo o fim d'estes 
preparativos, diz-lhe serenamente: — (nNão é 
necessário isso, Irmão, porque tenho dentro em 
mim essa Uncção; todavia, desejo recebêUa: pois 
é altamente salutar '». 



I «... Qyo diâo (Hymno), ereâis tnox in coslu ocvlis, 
aUonitifq Ivminibus in direãu prolixius infpiciebat; qye cvm 
Frater, qvi eu fvftetabat, qvid cerneret, inter rogajjet, ref- 
pòdit: — 'Vídeo Dominu meu.,,». (Port, Mon, Hist., 
Scr., I, Vita S. Antonij, P. II, C. i.»). 

a «... Vidêtes avte Fratres^ qvi aderãt, felice eius exitu 
appropinqvare^ *Vnâionis Sacrce óleo Sãâu Dei Jlatverut per- 
íígere, Ad qve cvm ex more Frater qvidi Vnâione Sacra 
ferens peruenijjet^ intvens eu B, Antonius ait: — Non efi 
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Emquanto que se procedia á uncção das 
mãos e demais partes ungiveis do seu corpo, 
o bemaventurado agonizante entoava ainda, 
com os Irmãos assistentes, os Psalmos Peni- 
tenciaes, acompanhando-os até ao fim '. 

Recebida edificantemente a Extrema-Unc- 
ção, o ditoso António conservou-se ainda 
por quasi meia hora n'uma serenidade cândi- 
da e celeste. Depois, ahi pelo cahir da mesma 
tarde, entrou nos últimos paroxismos da sua 
existência, e por fim, parecendo entregar-se 
a um somno dulcissimo de innocencia, expi- 
rou nos sorrisos d'uma beatitude angélica \ 

E assim passou gloriosamente, pois, do 



necejfcy Frater^ vt hcpc mihi facias^ habeo enim 
'Vnâione hâc intra me; uerutamen bonu mihi ejly êf 
bene placet...», (Port. Mon, Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij, 
P. II, C. !.•). 

" «... Extêfif^ manibus ac invnâispalmis^ Pf almas poe- 
nitettales cvm Fratribus decátanSj aã fine vf^ côpleuit. . .». 
(Port. Mon. Hist.y Ser., I, Idem). 

2 n . . . Cvm^ dimidia fere hora fvflinviffet, /ãâiffima illa 
anima carnis ergajlvlo folvta^ in abyffu claritatis abforpia 
ejl; corpus uero dormietis omnino fpecie prceferebat; nã 8f 
manus eius tn cãdore còuerfce^ prijiini coloris pvlchritvdine 
ulcere^ cetera uero corporis mebra pro còtraâãtiu Ivbitu fe 
prcpbebãt dvâilia. . .». (Port. Mon. Hist.^ Ser., I, Vita S. An- 
tonijy Idem), 
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exilio transitório d'este mundo para a eterna 
mansão celeste, o grande e famoso António 
de Portugal, o eminente Franciscano da eda- 
de-média, o incomparável Thaumaturgo da 
Egreja, em 13 de junho de 123 1, ahi pelo 
crepúsculo * d'uma sexta-feira % na curtissi- 
ma edade de trinta e seis annos, menos 
dois mezes e dois dias. 

Terminando de historiar commovidamen- 
te o glorioso apostolado do nosso Thauma- 
turgo, acompanhemos também o seu histo- 
riographo ofiicial nos eloquentes transportes 
de admiração, que egualmente lhe suggeriram 
ao descrever o apostolado e transito d'este 
incomparável heróe : 

Ó verdadeiro Santo e servo do Altissi- 
mo, que mereceste viver cá n'este mundo 



1 «... Infatigabilis divini uerbi^ Sf Sacrameti Pcenitetioí 
mtnijler eode reparatce falvtis ãno MCCXXXl^ cetatis fvce 
XXXVI iâ exaâo, fvb occafu folis ferice fextce XIII 
Ivnij, laboriiy uitce^ cvrju feliciter còjumauit», (Azzoguidi, 
S. Antonij IJlyJfiponêJis . . ., Annot. 34). 

2 « Anno ftqvide Dominicce Incarnationis MCCXXXI^ in- 
diãione llll^ tertia decima me/is Ivnijy feria V/, beatijfimus 
Pater ac Frater nojler Antonius^ natione Hifpanus (Lufita- 
nus). . ., viã vniuer/cp carnts ingrejfus^ ad coelejliu Spiritvu 
mãfiones feliciter trãsmigrauit . . .». (Port. Mon. Hist.^ Scr., I, 
Vtta S. Antonij^ P. II, C. i.»). 
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vendo já ao mesmo tempo a Deus! Ó alma 
santíssima, que, embora nao fosses torturada 
pelas cruezas do algoz, foste todavia tres- 
passada mil vtzts pelo desejo do martyrio e 
pela espada da compaixão! Digníssimo apos- 
tolo, acolhe, pois, benignamente estas victi- 
mas de sincera devoção, com que te venera- 
mos; e não lhes sendo ainda permittido ir 
gosar da visão beatífica, sê lá, por emquanto, 
o seu especial medianeiro '. 



FIM DO I VOLUME. 



I «... o uere Sããus Altijfimi Seruus, qyi vno tepore ui- 
uere mervit, Sf Deu uidere! O fáâiffima anima, qvá eiji crv- 
delitas perfecvtoris non abJlvlU, deJideriU tamen martyrij 
èf côpqjfionis gladius millies pertráfiuit! Te ergo, digne 
Pater, deuotionis hojlijs pro/eqvetes, benignus ajjvme; Sf 
qvibus per fe nôdu licct accedere uvltvi Dei, pro nobis pre- 
cator ajjijle, Amen», (Port, Mon, Hist., Scr., I, Vita 5. An- 
tonij\ P. II, C. !.•). 



SYNOPSE CHRONOLOGICA 



DA 



VIDA DO GRANDE THAUMATURGO 



Sua infância 



Dia 


Mez ou estação 


Anno 


i5 


agosto 


1195 


21 


agosto 


1195 


7 

• 


? 


1200 


? 


• 


1205 


7 

m 


• 


1210 



Paginas 

Seu nascimento 22 

Seu bapiisníio, recebendo o nonie 

de Fernando 26 

Seu voto de virgindade ... 29 
Começou seus estudos na Sé 

calhedral 3i 

Terminou os estudos na Sé ca- 

thedral 35 



agosto 

agosto 

setembro 



Sua juventude 



1210 



1211 



1212 



Entrou no Mosteiro de S. Vi- 
cente de Lisboa .... 43 

Professou no Mosteiro de S. Vi- 
cente 4^ 

Sahiu do Mosteiro de S. Vicente 48 

22 
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Dia 



Mez ou estação 


Anno 


set. OU out. 


I2I2 


estio 


1220 


outomno 


I220 



Paginas 
Entrou no Mosteiro de Santa 

Cruz de Coimbra .... 49 
Passou para a Ordem dos Me- 
nores 79 

Mudou o nome de Fernando para 
o de António 83 



Sua provação 



? 
? 

3o 
i5 



dezembro 


1220 


janeiro 


1221 


mvemo 


1221 


primavera 


1221 


primavera 


1221 


maio 


1221 


maio 


1221 


verão 


1221 


março 


1222 


março 


1222 



Deixou a cidade de Coimbra . 86 

Partiu para a missão da Africa 91 
Permaneceu doente em Africa . 92 
Reembarcou para regressar a 

Portugal ....... 93 

Arribou ás costas da Siciiia . 93 

Partiu para a cidade de Assis . 95 
Esteve no Capitulo geral d'A8- 

si8 96 

Entrou no eremitério do iNonte- 

Paulo 100 

Revelou o seu talento em For li 106- 
Foi nomeado pregador da 

sua Ordem 107 



Seu apostolado 






. primavera 
primavera 
Paschoa 



primavera 



EM ITÁLIA 

1222 J Missionou a Provincia francisca- 
i223( nade JEmilia iio 

1223 Foi nomeado leitor de Theo- 

logia na sua Ordem . . . 120 

1224 Pregou . a Quaresma em Yer- 

oelii 125 
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Dia 
«4 



i4 






3o 



9 

;> 



Mez ou estação 

outubro 
inverno 

Pentecostes 
agosto 

setembro 



3o novembro 



setembro 

setembro 

outomno 
inverno 

fevereiro 



março 
Semana-St.* 



maio 

estio 

outomno 

janeiro 

primavera 

estio 



Anno 

1224 
1224 

1225 
1225 

1225 

1225 

1226 

1226 

1226 
1226 

1227 



1227 
1227 

1227 

1227 

1227 

1228 
1228 
1228 



EM FRANÇA 

Paginas 
Partiu para Montpellier . . 182 
Pregou e redigiu os seus Com- 

mentarios aos Psalmos . . i33 
Foi transferido para Tolosa . 189 
Foi-lhe revelado o dogma da 

Assumpção de Nossa Senhora 149 
Foi nomeado guardião do 

convento de Puy . . . . i52 
Discursou admiravelmente no 

concilio de Bo urges . . . 160 
Pregou com assombro no capi- 
tulo de Aries 166 

Foi nomeado custodio dos 

conventos de Li mo g es 170 

No seu Thabor de Châteauneuf 187 
Retirou-se para a floresta de 

Brive 193 

Deixou Limoges e a França . 201 

EM ITÁLIA 

Entrou pela i.* vez em Roma . 209 
Conquistou o titulo de Arca do 

Testamento 214 

Foi nomeado provincial 

de Bolonha 220 

Começou a visitar os conventos 

da sua Provincia .... 222 
Em visita pelos conventos da 

antiga Friui 236 

Entrou pela i." vez em Pádua . 240 
Pregou a Quaresma em Pádua 243 
Redigiu em Pádua os seus Ser- 

tnôes do Tempo 261 
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Dia 

7> 



25 



25 



«7 



1 I 



Mez ou estação 

outomno 

inverno 

primavera 

abril 
estio 

outomno 
inverno 

inverno 
primavera 

primavera 

maio 

maio 

maio 

setembro 
outubro 

outomno 
outubro 

inverno 

primavera 

abril 

maio 



Anno 

228 
228 
229 

229 
229 

229 
229 

23o 
23o 

23o 

23o 

23o 

23o 

23o 
23o 

23o 
23o 



23 I 



23l 



23l 



23l 



Paginas. 

Visitou Ferrara e Bolonha 26& 
Pregou o Advento em Florença 271 
Pregou a Quaresma em Floren- 
ça . . 271 

Apostolizou a cidade de Milão . 274 
Visitou os conventos de Yer- 

celll e de Yarese .... 277 
Visitou o convento deCremona 281 
Visitou os conventos de Berga- 

mo e de Brescia .... 282. 
Fundou um convento em Breno 28S 
Visitou os conventos de Trento 

e de Verona 284 

Pelos conventos de Bassano, 

de Vlcenzá e de Mantua 285 

Assistiu á Trasladação do corpo 

de S. Francisco, em Assis . 287 
Foi exonerado, a seu pedido, do 

seu provincialado . . . 292. 
Foi enviado pelo Geral da Or- 
dem a Roma 293 

Estanciou em INonte Alvernia 296 
Descancou no convento de Pa- 

dua 297 

Compilou os Sermões dos Santos 298 
Foi a encontrar-se com Ezzeli- 

no a Verona 3oi 
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